
FRAKCO a b r a z a  a l  APOSTOL
Todo» lo» «Ao», ducint* su temperscb de descanse en Ce- 
llcii, «I GMwralísimo Franco se detiene en CempesteU para 
or»f ante el Apdstel. Así, el pasado lunes, acompañado de 
,u Hposa, de sus Wio*, los marqueses de VHIaverde, y de 
fv nieto Francisco, visitaron la catedral de Santiago, siendo 
recibidos por el cardenal Ouiroga. El Caudmo y los mienr 
brot de su familia dieron el tradicional abraso a la ima­
gen sedente del Apóstol en la Capilh Mayor. fFoto Cifra.)
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PÜBlieiDAD EN MINIFAIDA
En ves de los hombres-anuncio de dudosa catadu­
ra que en otros lugares se suelen utilizar, emplean 
en e) barrio londinense de West End lindas “gírls- 
sandwtch" en "mínifalda", que consiguen llamar 
mucho mejor la atención del público hacia la pe­
lícula de la que hacen propaganda. ( Feto Keystonc)
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CORDOBES, jprendiz de sastreBenitas -£1 Cordobés" ha r*- 
I* ° *"** •• público malagueño T ^«pechadas aptitudes para d  »*tre, cosiéndose él mismo

'‘r ^l  J ? *  •" *«»• «orrída da Fe-prefirió realizarP*«lirtol ****̂ **®' *•» > «  de cnce- 
* • *« mezo de espades
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SANATORIO DE BURROS
peí latín «borríchus». ca b a lle jo , se deriva e l Locablo «borrico.. Luego, üegam os a  la  ex- l¿n .b u rro». Zoológicam ente hablam os de

1,00. pero burro puede sign ificar m uchas co- Primero, un sim ple an im al sim ple. Luego, todo lo que e sU  usted pensando. D espués, un Jclerto trípode que u tilizan  lo s  carpin teros Bn 
tu trabajo. Inclu so, en  M é jico , se Indica con voquible una escalerilla  de tije ra . E n  el 
jprtaer sentido lo  define un  diccionario  que lieogo a mano com o «cuadrúpedo équldo m uy juirido y frugal que se em plea com o caba- iueria y bestia de caig a» . E n  e l s^ u n d o , lo alba usted con una p erfecta precisión . Y  demás acepciones están cla ra s.Pero, en realidad, n o  vam os a referim os a 
los áltimos. N i hablarem os de la  m ltologia Jel burro, ni del asno com o sím bolo de algún tenido político am ericano, n i de lo s burros alTSjes de NuW a y  de A bisinia y  de Som alia, t i  siquiera de la  u tóp ica «burrocrada» soña- I por algunos m iem bros de la  segunda <fa- iDilia> que antes clasificábam os. H ablarem os i algo mucho m ás se n d llo .Hace unos dias, un periódico londinense ublicó en su últim a página un  an u n d o que necia esto; «E l sanatorio de bu rros, que salva asnos cansados y m altratad os por vid as de Inlorlunio, está en peligro de cierre por tal- I de fondos. Por fa vo r, envíen ayuda para pnser^ar sus puertas siem pre abiertas.» Ü i,

piense usted b ien , porque tam poco harem os hum orísticas lucubraciones acerca del nú­m ero de burros que baya en Inglaterra —a cuyos reales porcentajes, p o r elevados que sean, nada tengo que objetar— y , m enos aún, de ia  necesidad hasta extrem os que desconoz­ca de m antener abierto el sanatorio.Pero s i m e in teresa in sistir en algo , a  lo  que ya n os hem os referido varias veces, y  que es, sencillam en te, la  incom prensibilidad del m undo >que vivim os. A  m ediados de Ju lio  —Ju n to  a  una de las carreteras m ás tran sita­das de Rom a—, perm aneció trece horas en agonía, sin  que nadie le  auxiliase, e l cuerpo de R oberto d 'A lterio , entre lo s i:^ |o s  de su coche, hasta que su propio p ad re,'extrañ ad o de tan  prolongada ausencia, salió  en  su bus­ca y le  encontró a sólo  unos doscientos me­tros de su casa: se calcu la  que en ese tiem po debieron verle unos cien m il autom ovilistas. B arajan las d os n oticias. L a  H um anidad sufre una tergiversación de valores. Pueden llegar in cluso a la  con clusión de que en Italia- se desbum anizan poco a  poco, o  a  la  de que en In glaterra abundan los burros y lo s buenos sentim ientos. E s ig u a l. Uno sólo sabe que siente una terrib le duda cartesiana y que ca­da día com prM de m enos y peor el am biente que le rodea. Por eso, q u izá, lo  am o tan to. (Pyresa.) G A Y T A N
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RIA DE CORCUBIOIM
a  e l c a m in o  h a c ia  F in i s t e r r e  h a y  lu g a ­

res p a r a  e l r e c r e o  á e l  o jo ,  c o m o  M a l-  
p ica , y  p r a d o s  a m e n o s  v  b la n d o s  p a r a  

fí descanso d e l c u e r p o ,  a  la  s a g ra d a  h o r a  de  
[fl s ie sh \ m ie n t r a s  la s  c o p a s  f r o n d o s a s  d e  
|os p inos f i l t r a n  y  t a m iz a n  la  lu z  s u a v e  d e  

larde y  a v a n z a  í e n ta m e . i t e  é l d e l ic a d o  p r o -  
de la  d ig e s t ió n .  G a l ic ia  a p e n a s  s i  se  

m e ra  á d  a g o s to ,  y  e l  m a r  c e r c a n o  e n v ía  
pü b risa  q u e  p o n e  g r a n o s  in v is ib le s  d e  s a l 

d  seco' p e r fu m e  d e  lo s  p in o s .
Como e l v ia je r o  e s  c u r io s o ,  q u e  e s o  lo  d a  

o fic io , y  b u e n  c a t a d o r  d e  p a is a je s ,  q u e  
<̂ ra eso se h a  p a s a d o  la  v id a  m i r a n d o  y 

tomando, a  v e c e s  b u s c a  a ta r d e c e r e s  n o  u s a -  
pos en TÍ3 jcones a p a r ta d o s .  Y  p a r a  e s o  h a y  
B«e s a lirs e  d e  lo s  b u e n o s  c a m in o s ,  q u e  es  
p  decir, d e ja r  l a  c a r r e te r a  g e n e r a l  y  m n te r -  
fe p o r o tra s  q u e  n o  s o n  p a r a  c r is t ia n o s  n i  d e  
I pie n i de  a u t o m ó v i l ,  s in o  m á s  b ie n  p a r a  e l  
pey p a c ie n te , ¡a  c a b r a  t r is c a d o r a  o  e l a s n o  
fu/ndo, A  la  e n t r a d a  d e  u n o  d e  e s to s  c a m i­
nos hay g e n te s  q u e  t r a b a ja n :  h o m b r e s  y  m u -  

que y a  d i je  o t r o  d ía  q u e  p o r  a q u í  h a y  
ia n a rs e  e l p a n  don e l  s u d o r  d e  to d a s  la s  

r e n t e s .

—B uen h o m b re :  ¿ h a y  m u c h o  t r a m o  m a lo . '
B a s ta n te , b a s ta n te .

~ ^ o m o  c u á n to ?
^ om o p a r a  q u e  s e  h a g a  r to e h c .
Zw ‘^ d e la n te ,  ¿ e s tá  m e jo r ?  

n o . «Aíoiro p io r ,  m o i t o  p to r» .
avanza le n ta m e n te ,  a  m a r c h a  ü e  

L  y  c o m o  u n a  c a r r e ta  c h i r r í a  y  g im e .
^ ^ ó '^ o t r o  n o s  c r u z a m o s  c o n  u n  

™ se^ E l  a le m á n  n o s  m i r a ,  a l  p a s o ,
 ̂ m a n e r a  d e  a v is a r

c a m in a n te s . E s  u n a  m a n e r a  d e  a d v e r t i r ­

n o s  d e  lo  q u e  n o s  e s p e ra .  E s  u n a  m a n e r a  
d e  la  s o l id a r id a d .  Y o  t a m b ié n  r í o ,  y  m e  e n ­
c o jo  d e  h o m b r o s  ( « ¡ q u é  s e  le  va a  h a c e r !»  i 
y  le  s e ñ a lo ,  c o n  la  m a n o  e x te n d id a ,  e l  p a is a -  
te  g lo r io s o .  Y  e l  a le m á n  m e  r e s p o n d e  c o n  
r o t u n d a s  c a b e z a d a s  a f i r m a t i v a s  ( *  ¡ m e re c e  
ia  p e n a ,  h e r m a n o ! » ) .

H e m o s  c a íd o ,  c o n  e l  c r e p ú s c u lo ,  s o o r "  
C o r c u b ió n .  L a  r í a ,  a z u l  e n t r e  lo s  m o n te s  v e r ­
d e s . A s i  es  e l  b o r d e  d e  G a l ic ia  to d a .  M i r a n ­
d o  la  r ia ,  e s c r ib o  v e r s o s  e n  e l  a g u a . V e rs o s  
q u e  y a  n o  r e c o r d a r é  lu e g o ,  ja m á s .  H a y  u n  
a lb e r g u e  e n  la  la d e r a .  S e  l la m a  ¡ ¡E l H ó r r e o »  
y  e s tá  a lz a d o  n o  j u n t o  a  u n o ,  s in o  e n t r a  a o s  
h ó r r e o s  d e  p ie d r a .  H a y  q u e  a n d a rs e  a  p te  e t 
c r e p ú s c u lo ,  c o n  la  lu z  m o r ib u n d a  d e l  o c a s o  
r e s b a la n d o  p o r  la s  f a ld a s  s u a v e s  h a s ta  e l  
m a r .  c o m o  u n a  le n t a  l l u v ia  d e  m e la n c o lía .  
E n  e l m u e l le  a t r a c a  u n  b a r q u i t o ,  y  lo s  m a ­
r in e r o s  e n g a n c h a n  lo s  c a b le s  e n  e l  n o r a y .  E l  
c u r a  d e l  p u e b lo ,  jo v e n  y  d e  « c le r g y m a n » .  le e  
e i  O f i c io ;  y  d e  v e z  e n  c u a n d o  a lz a  lo s  o jo s  
d e l  b r e v ia r io  p a r a  m i r a r  la  m a n io b r a  o  p a r a  
d e ja r  q u e  la  m i r a d a  se  d e s c a n s e  e n  e l a g u a  
n z td ,  o  e n  la  la d e r a  v e r d e ,  o  e n  e l c ie lo  g n s  
c o n  j i r o n e s  d e  p ú r p u r a .

E l  p u e b lo  e s  l i m p io  y  c o q u e to ,~ c q m o  n in ­
g ú n  o t r o  d e  lo s  q u e  e n  G a l ic ia  h e  v is t o .  H a y  
u n  ja r d in e r o  q u e  p o d a  lo s  a r b o l i t o s  d e l  p a ­
s e a  c o n  f a n ta s ía  d e  p e lu q u e r o  d e  s e ñ o ra s .  
H a y  c a s a s  c o n  g a le r ía s  p in iá á a s  a é  c o lo re s  
V2V05; s o n  c a s a s  p e q u e ñ a s ,  c o m o  d e  m u ñ e ­
c a s ,  c a s a s  p a r a  s e r  h a b i ta d a s  p o r  e n a n ito s  y 
p o r  m u fe r u c a s  e n c o rv a d a s .  D o n d e  e l  p a s e o  
t e r m in a ,  s e  le e  u n  c a r t e l  d e  c a r r e te r a  q u e  
i n d ic a :  • F in is t e r r e » ,  y  es  in e v i t a b le  e l s o b r t -  
s a l to .  L a  t i e r r a  a c a b a  a l l i .  d e t r á s  d e  e s te  m a r

c iz o  p o r  d o n d e  e l m a r  se  p ie r d e .  Y  e l v ia je ­
r o  v e ,  s in  p o n e r  r e m e d io ,  c ó m o  e l pen.su- 
m ie n t o  se  le- e s c a p a  p o r  m e d ita c io n e s  q u e  
n o  c o n ta r á  p o r q u e  y a  t ie n e  b a s ta n te  c o n  
c o n t a r  lo  q u e  v e  y  n o  lo  q u e  p ie n s a ,  e m p a ­
p a d o  c o m o  e s tá  e n  e s ta  d u lc e  m e la n c o l ld  qw . 
c h o r r e a  G a lic ia .

E n  e l a lb e r g u e  h a y  e x t r a n je r o s  d e  c a rn e  
b la n c a  c o m o  la  d e l  p e s c a d o ,  y  o t r o s  e x t r a n ­
je r o s  q u e  e n  la  p r im e r a  m a ñ a n a  d e  o u e u  
s o l ,  q u e  t a m b ié n  la s  h a y ,  s e  h a n  e n r o je c id o  
l a  p i e l  c o n  u n  s u a v e  t o n o  r .o s a d o  c o m o  d e  
c ig a la  c o c id a .  H a y  q u e  a b r ig a r s e  c o n  la n a  
p o r q u e  a  la  c a íd a  d e l  s o l  h a c e  f r í o .  E s te  es 
c l im a  p a r a  v e ra n e a n te s  .a c a lo ra d o s :  e x t r a n ­
je r a s  m a d u r a s  y  p a s io n a le s  o  n o v io s  e n  vís­
peras. L a  r a d io  t r a e  n o t ic ia s ,  p e r o  a q u í  la s  
n o t ic ia s  se  r e c ib e n  c o m o  s i  l le g a r a n  d e  o t r o  
m u n d o .  L a  r a d io  d ic e  q u e  la  t e m p e r a tu r a  
m í n im a  la  h a  d a d o  h o y  L u g o  y  la  m á x im a  la  
h a  d a d o  M u r c ia .  Y  u n o ,  q u e  es  m u r c ia n o  y  
q u e  h a  d e ja d o  la s  a g u a s  c a s i te r m a le s  d e l  
m a r  d e  L e v a n te  p o r  v e n i r  a  e s ta s  plavc¡.->. 
s ie n te  u n  e s c a lo f r ío .

E s tá  l le g a n d o  la  n o c h e  y  y o  e s c r ib o  de .s(U  
la  v e n ta n a  d e l  a lb e r g u e .  N o  s é  c ó m o  t r a e r  la  
p o s ta l  d e  la  r í a  a l  p a p e l  b la n c o .  N o  s é  d e c ir  
c ó m o  te n g o  e l  a lm a  d e  s e re n a  y  c ó m o  s e  m e  
e n te r n e c e  y  a b U u td a  ¡a  m ir a d a .  N o  s é  e x p l i ­
c a r  e s ta  v a g a  a m e n a z a  q u e  p r e s ie n to  d e  c a e r  
i r r e m e d ia b le m e n t e  e J i fe n n o  d e  • s a u d a d e »  
c u a n d o  a b a n d o n e  e s ta  t i e r r a  g a lle g a  q u e , s in  
q u e r e r  o  q u e r ie n d o ,  s e  m e  h a  m e t id o  p o r  lo s  
o jo s  y  m e  h a  h e r id o  d e  a m o r .  N o  sé  d e c ir  
n a d a .  U n o ,  a l  f i n  y  a l  c a b o ,  e s  u n  p o b r e  es- 
c r i f o r  s in  p a la b r a s .

Jaime CAMPMANY
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POPEYE, FUMA 
EN PIPA

El vivo rotrato d* Popey» • *  ocle ca- 
ehaloto, qtw  fuma «n pipa y  lleva al 
nombra del fameeiaimo paraonaie da 
lis  paliculai da dibujoa animados. 
Esta Papaya m arine II p«-lanaca al 
Acuario da San Patersburpo, que no 
as Leningrade, sino una ciudad da 
Florida. El cachalote, suponemos, as 
alimentará da espinacas. (Keystone.)

LA OTRA CARA 
DE LA LUNA

Ei "O rb ite r V " comenzó a en­
viar el lunas Jas primeras fo to ­
grafías que tomé de la cara 
oculta de la Luna, con lo que 
podrá confeccionarse un mapa 
completo del satélite natural de 
la Tierra. Junto a uno de los 
monitores de televisión que las 
recibe aparece Chris Borck, se­
cretaria del "Je! Propulsión La- 
boratory" de Pasadena (C ali­
fo rn ia ). (Telefoto UPI-Cifra.)
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FEST IVAL DE LA MANZANA
Cartel premiado en el concurso anunciador tW V ^  
tiva l de la Manzana, que se celtórará en 
(Asturias) en el próxim o septiembre. Un V
premio mayor ta l vez debiera llevar a)
Eva, « I memoria de la primera tentación del ha

lOMi
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lOMINGO FLERY, PREMIADO
Inieñor García Lahiguera, obispo de Huelva, felicita y 
rúa a nuestro corr^ponsal en esa ciudad, Domin- j golG. Fkry, en el acto de entrega del Premio "3  de Agos- 

concedido por el Ateneo onubense ai distinguido pe  ̂
pida por un artículo sobre los marinos de allí que 
aren posible ei descubrimiento de América. (R odri.)
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MUERTO AL SALIR
M salir t i  segunde toro de la sexta corrida 

la Feria de Málaga remató al sa lir con tal 
íwrza contra los chiqueros que cayó conmo- 
líonado, siendo vanos todos los intentos he* 
phes —lanzándote agua sobre su cabeza—  
pira reanimarle. {Fotografía Europa Press.)
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JUICA AL BICI-POLO 
EL PRINCIPE FELIPE
El duque de Edimburgo, gran ju ­
gador de polo, practica asimismo 
como diversión veraniega e l "h i­
él-polo". Montado en su bicicleta 
provocó ia hilaridad de tu  espo­
sa, la Reina de Inglaterra, y de sus 
hijos les príncipes Carlee y Ana 
durante el partido ctiebrade en 
Windsor, en el que el consorte b ri­
tánico marcó t i  único gol del en­
cuentro, pero cayó m ultitud de 
veces de tu  'm o n tu ra '. Afortune* 
damente para la Casa Rm I ingle* 
sa, el principe Felipe no sufrió 
ninguna lesión de importancia en 
sus repetidas caldas. (Pete C ifra .)
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PESCA
SANGRIENTA

« 1V  5

Uoa de las formas de pesca menos re 
comendable es la que reaiizalian estos 
dos hermanos áúUanos. Ahora st 
los llevan detemdos. acusados de 
car con expÜoáTos, que ptodujeion 
la muerte de una pareja de turis­
tas belgas, Cristine Georgette Coe 
oaa j  le a n  Paul Brosteaux, por ia. 
prudencia. (Fotografía de Cifrafax.)
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MANIFESTANTE DETENIDO
Unos policías neoyotquinoe llevan detenido a un manifestante antigüen que 
porta una calavera como careta. Doce 'manifestantes trataron de abortar al 
destructor «Uas Newman K . Perry», irtraeado en un muelle del no nudson. 
El motivo pudiera ser el XXII afníversario del bombardeo de Hiroshima

1

M -  %
DIMITE POR LO DE ABERRAN

Lord Roliens, presidente del Sindicato Británico del Carbón, w m p lrtam en le  
asediado por periodistas, sale de sus oficinas tras presentar a dimisión, mi 
el informe publicado en su versión oficial del desastre de A l^ rt^ . que 
de luto a dicha localidad minera de Gran Bretaña. (FoK^ratia de L ifra tu .l
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MOTOS-RANA
Estos tres tripidantes, dos hombres y una mujer, se dirigen
lies de Genova, completomente equipados para una ‘o*"®” »®®.  « ____f _ _  ____ ______ M n m W aiio S  OClies de trenova. compieiameme equipauos jci*|
Los peatones y aSgonos « tiw  curiosós que^ron
vertiente deportiva, un poco do hombres-rana del asfalto, \ |
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TA LA VERDAD SOBRE EL CIRCO
EL ORIGEN DE LOS PAYASOS SE PIERDE EN LA
Ia n tig ü ed a d ; n o  s e  h a  a v e r ig u a d o  d e  d o n d e
PROCEDEN Y QUIENES FUERON SUS ANTECESORES

EN UN PRINCIPIO LOS PAYASOS FUERON PARODISTAS, 
NO APELABAN A INSTRUMENTOS MUSICALES

ŝmealí i 
ón, allí j ue lleaó 
iírafaíí'l

e l € - |  
sta ,

El  circo el espectáculo por 
excelencia. Si quitamos al 
teatro la tramoya, despinta­

mos a las actrices y suprimimos 
efectos, el mundo mágico de las 
fábulas se hundirá en el abismo 
de la desilusión. E l teatro como 
ilimento sustancial de las masas 
ennoblece al espíritu, m ás no 
puede rivalizar ccm la  pista. E l 
circo divierte, el teatro educa, 

ero el circo es trágico. Si im  ar­
tista resbala en el trapecio no 

una agonía. Muere en el 
aillo. El actor muere en su ca- 

Un intérprete está sujeto a 
ley inviolable que ha escri- 

el autor de vm drama. Un ar­
de circo no obedece a cre^  

Clones ajanas y «c r ib e  su pro­
pio drama como m ejor desea.

Decía Ramón G ó n ^  de la  Ser­
as: “El que m ás noches de cir­
co tenga en su haber es el que 
primero entrará en el reino de 
pos cielos. ” Y  lo  escribía pensan­
do en la entrañable iluáón que 
ûpone sentirse niño, y  partici­

par de ese mundo encantador, 
dcmde no tiene cabida el egoís­
mo de 1 «  hombres.

Sin embargo, lo  que m ejor de­
fine a la verdadera esencia del 

ICO son unas palabras que fi- 
en d  reglamento del Club 

tó los Payasos Españoles, de re­
cente creación, y que ^  sido 
p̂robado por el M iiusterio de la 

jobemación con fecha 18 de fe- 
•rero de 1964. S(Mi  unas palabras 
«abnente m aravillosas: “S iqu ie. 
®s cumplir c(m tu m iáón y ser- 
ir uel a tii Club, es preciso que 
e nagas odioso a las personas 

^  Universo a bravés de 
«e sus proinas compla- 

Allí es nada; ccHno si 
Si qtiieres ser paya- 

^  r^unciar a toda ape-* 
wa matwialista, deberás odiar 

a la usur^ al caci- 
al afán de enríqtiecert*, 

te depreciar to-
pervierte a  los 

í^ p H tu  ^  un niño en
H e aqül un 

simboliza ^  circo, 
ada que suscita la carca- 
nistón m ^ c o  cuya

J S f  la lona no con-
t  su *iue hacer reír

título inglesa, cuyo
^  un decía el galán

"«personaje: “ íEres más des­

preciable que tm payaso!” Con- 
fíe< !0  que aquel insulto m e sumió 
en la  confusión, porque induda- 
oiemente ni guionista, ni direc­
tor, n i intérprete, sa.bian lo  que 
era un payaso, ya que de t o ^ s  
las artes escénicas ninguna más 
noble que aquella que hace reír 
a sus semejantes haciéndoles ol-

penas y preocupacio-vidar sus 
nes.

Cuando una persona ríe m o­
mentáneamente es feliz. En efec­
to , e l hom bre pesimista, el hom- 
bre am aigado, el hombre resen­
tido, todos aquellos seres que no 
pueden sobrellevar con pacien­
cia y  optimismo las vicisitudes

de la existencia, son los únicos 
que no saben reír con las panto­
mimas y parodias de los paya­
sos. ¡Triste destino de unas vi­
d as condenadas a  torturarse in­
útilmente! Para saber reír hay 
que taier sentido del humor. No 
tener hieL Estamos obligados a 
confiar en las personas que sa-

i
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EL ORIGEN 
DE LOS PAYASOS

La creencia graieral de los pro­
fesionales del circo y de muchos 
aficionados se basa en la palabra 
“ clow n", que es inglesa, aunque 
su significado no pueda ser más 
absurdo en castellano, ya que 
quiere decir patán o  campesino. 
De m odo que, según unos, son los 
ingleses a quienes se puede atri­
buir la paternidad de los paya­
sos y, s^ ú n  otros, el origen del 
“ clow n" y del “augusto" se deri­
van del fam oso Arlequín venecia­
no y del Polichinela napolitMio.

ben ser alegres. Confíe usted en 
ellas, porque son dignas de con­
fianza. Puede decirse en honor a 
la  verdad que no hay nada m ás 
agradable que un rostro sonrien­
te, que una expresión optimista, 
porque la amargura del corazón 
no solamente resulta perniciosa, 
es com o un cáncer que acaba 
destruyendo lo  m ás hermoso del 
alm a y que es la alegría de vivir.

Cualquiera de ambas explica­
ciones no tienen consistencia 
real, pues tanto el “clow n" in­
glés com o los fam osísim os Arle­
quín y Polichinela continúan sin 
variar en su atuendo y en su re­
pertorio, mientras el payaso es  ̂
pañol no se parece en nada ni 
guarda analogías en sus parodias 
ni en sus: vestidos.

Según m i modesto entender no 
existe otra explicación que acla­
re este misterio — aunque, repito, 
no sea por de^racia ü. verdade­
ra— , aue el atribuir su origen a 
los antiguí» bufones en las casas 
señ orial^ de las dinastías m o­
nárquicas. Aquellos enanos eran 
los verdaderos filósofos de las 
intrigas palaciegas, y ^  un he­
cho probado que gozaban del-fa­
vor de los reyes, por lo  que esta­
ban autorizados a  comentar to­
dos los ch ism a de la corte. Los 
bufones tenían aue apelar a  su 
ingenio para despertar la risa 
entre anuellos caballeros acos­
tumbrados a ffuerrear y con es­
caso sentido del humor. Parece 
innesrable el derroche de mímica 
V de talento aue tendrían nue ha­
cer. va que no era tarea fácil la 
emnress de divertir a la corte 
poniendo al descubierto sus afa- 
n o c  cu n n ^  no sus vicios y am­
biciones.

Eli origen de los payasos se 
pierde en la  antigüedad y no se 
ha llegado a establecer en nues­
tros días una explicación que 
a c l a r e ,  satisfactoriamente, de 
dónde proceden y cuáles fueron 
sus antecesores.

Cuantos autores he consulta­
do en la materia n i^ u n o  ofrece 
una respuesta definitiva que jes- 
pecifique con claridad lo que se 
está transmutando en leyenda.

Durante los largos años que 
ejercí esta profesión estuve inda­
gando sin descanso en todos los 
teatros y circos que. he actuado, 
y nunca obtuve una respuesta 
que pudiera disipar mi curiosi­
dad, por lo  que renimcié a  con­
tinuar preguntando en la  seguri­
dad de que jam ás podría averi- 
güar la verdad.

Pues bien; oiando estos seres 
d eform a comenzarcm a buscar 
su independencia bien porque no 
resultabMi simpáticos y aburrían 
a sus señores, bien fuera por­
que se agotaban en el ingenio, y 
salieron pwr las calles y plazas, 
dieron o rig «i a  los payasos ac­
tuales.

Pin sus andanzas í>or los pue­
blos y ciudades no podían en­
contrar dificultades para hacer 
reír a los villanos — amenos exi­
gentes de ironía que los señores 
feudales— , con lo  que nacieron 
las parodias, que no son otra co­
sa que pequeñas sátiras de la  so­
ciedad con situ acion es,^  equívo­
co y desenlaces imprevistos.

En xm principio, los payasos 
fueron habladores o parodistas, 
no apelaban a los instrumentos 
musicales. En nuestra Patria, la 

.m oda de tocar instrumentos no 
fue conocida — según ..mis noti­
cias—  hasta el advenim l^to de 
Rico y  Alex, y  m ás tarde, sigulMi- 
do el ejemplo de otros, fueron 
los Ponipoff y Thedy los que es­
tablecieron semejante costumbre 
en el circo español. Los payasos 
se limiteban única y exclusiva­
mente a interpretar una parodia 
y  se despedían del público con 
saltos o  “fínflanes".

No se puede asegurar si « i  el 
extranjero tienen las mism as raí­
ces históricas, aunque si acepta­
m os la versión expuesta «  m uy 
probable que también sucediera 
de la manera descrita, porque 
los sistemas sociales de la  Edad 
Media no disentían, lo  mismo 
en España, que en el resto de 
Eluropa. Lo que diferencia a los 
payasos españoles de los demás 
és aue, mientras los nuestros 
continúan conservando en la ac­
tualidad la tradición, que es pro­
digio de la parodia, los extran-

'i.

V  .

y

jeros no hacen otra cosa que 
mímica o pantomimas; saldo 
muy favorable a los españoles, 
que continúan siendo los mejo­
res de EXiropa.

i En mi« 

drandei

Rafael JIM E N E Z ADRIAN
X
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E L  BARCO SOBRE LA MAR (2)

lE SEi 1
' -
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quesaldololes,nejo-
AN

En n««tr«$ fo*o», Pompeff y Thedy, ftamper y les Em-manet Tenetti, eiitce 
grandes <M circo. Abaje, la escena eterna bajo los feces y ante la risa y sonrisa 

de wn público también eternamente fiel

- f .  .y,-/-....

"v* .« ŝv-r'  .•y». '

T -

T  A. vida a bordo sí que es vida. Lo \ha entendido perfec^ 
M j  un caballero catalán, so^gado y  cortés, con el

que echo grandes parrafadas..(Es un hombre que resi­
de en esa elasttca región que llamamos madurez y  que no 
reconoce más país limítrofe que la ancianidad absoluta. En 
tmesiro tiempo se es •todavía joven» un cuarto de hora antes 
de entrar de lleno en la.vejez y  hay que reconocer que esta 
('democratización de la edad» está llena de ventajas para ios 
tercos usuarios.)

No, no he bajado hoy. La verdad es que casi nunca bajo 
en los puertos...

De momento extraña una declaración semejante, sobre 
todo en labios de un •crucerista». ¿Para qué se ha inscrito 
este señor de suaves modales en el •primer crucero al mar 
Negro»?

—Mire usted: yo he venido a descansar y donde se des­
cansa es en e/ barco. Además la vida aquí es muy agradable 
cuando se bajan fod05. Ya verá, ya verá..., se  ponen como 
locos al llegar a una ciudad y se lian a comprar cosas y a 
poner postales.

Mira al mar pl caballero. Debe estar pensando en sus 
cosas o en las cosas del mar.

—Yo he hecho con éste doce cruceros. No hay mejor ho­
tel que un barco.

El arte de vivir se aprende tarde v con daño para el híga­
do, pero es egoístamente apasio^nté. No debe perderse uno 
ocasión de cursar, aunque sea por libre, alguna de sus múlti­
ples asignaturas., He «bajado» en Catania.'^^l^t^cipo de los sedentarios cri­
terios de mi interlocutor de cubierta, pero ocurre también 
que me siento convaleciente de Italia y quiero pisarla otra 
vez. Aunque sea Sicilia y aunque sea un momento. (Hace 
unos días estaba aquí en una situación distinta: siguiendo el 
Giro,, armado de paciencia y registrando con puntualidad 
profana escaladas y «demarrages». La vida del cronista es 
un puro, un seguro azar.) En fin, que yo soy aquel que ayer 
no más decía que los sicilianos son echados para adelante, 
mas. no fanáticos del •Laboro» y que hay mucha alegría, 
mucha ropa tendida y mucha miseria en «la magna Grecia», 
ex granero y  ex capital de la maffia que se exporta.

Camino de Taormina, él día está caliente y  azulea con 
tesón. El catálogo de limoneros —catorce variedades—  com­
parece en las laderas. Les .siguen llamando, en herencia oral 
de los árabes, «jardines de limones» en vez de «plantaciones». 
Lo bello de la nomenclatura sustituye a lo utilitario y todos 
tan contentos. Miro olivo.s, chumberas y  espumas. Hay ba­
ñistas en la mar más cantada, más decantada del mundo. 
Por e.stas aguas desmemoriadas llegaron óleos y saberes, ja­
rras y  huéspedes combativos. Ahora hay que tener cuidado, 
porque si uno se distrae se llevan su máquina fotográfica.

—Sicilia no es Italia—me dice Serenella.
Serenella es la animadora del «Nihght Club» del « C a b o  

San Roque». Una criatura dotada de una ofensiva alegría vital, 
tan constante como trepidante. Ha nacido en Florencia, es 
pelirroja y habla y canta mlichos idiomas.

—Sicilia si es Italia—le digo y sonrio un poco para paliar 
la falta de galantería que supone esta disparidad de criterios 
geográficos.—Nv, no. De 'Ñápales para abajo, no. Alta Italia,

Hace algún tiempo que he renunciado a toda clase de 
controversias verbales con mujeres. Alguna vez. si me coge 
desprevenido, puedo caer-en la trampa; pero muv de ta'de 
en tarde.—Clara, claro... .

Hay un pueblo que se llama Fiume Fredo —Rio trio—  y 
que ha alcanzado varios premios de natalidad a escala na­
cional. Al perecer las parejas oriundas son muy proltferas y 
esta circunstancia y el hecho de llamarse «frío» el pueblo le 
da ocasión suficiente al guía para hacer un chiste de escasa 
exigencia mental. Todo el camino hasta Taormina es agr.a- 
dable para los ojos, y una vez más pienso que mi biografía 
estará incompleta hasta que habite por una temporada la 
«divina península». Vivir en Ruma o en Florencia, es cosa 
que justifica una existencia a condición de poder regresar 
a los orígenes cuando a uno le dé la gana. Ya veremos.

Comemos en Santo Doménico una abadía 
ahora es un importante hotel. Hay ten claustro 
se citan los pájaros y un sendero de bungabtltas que 
boca en la misma mar. Durante la comida, un giupo folkl^  
rico !iciliano canta y baila; cuando terminan su flu jición  
nasan vor -os mesas y venden el instrumental empleado. p¡ 
Ws y flautas. S i  alguien quisiera comprárselas también ven-

‘̂ ^^M onet^^y^otm vez en el barco. Asta a un lado; a otro. 
Europa, y al frente. Estambul, que será la segunda escal.a. 
/  M anuel A LCA N TAR AA  bordo del «Cabo San  Roque», agostoAyuntamiento de Madrid
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R A F A E L  L E O Z :

La arquitectura,
la vivienda
y la coyuntura

MADRID: ACABAREMOS TODOS NEUROTICOS

dN  ca stillo  en el a ire?  ¿U n d e lic io so  m un­
d o  d e  en su eñ o  p ara  e l fu tu ro ?  E n  el es­
tu d io  de  un artista  u n o  nunca sabe si

^  encuen tra  en un m u n d o  aparte llen o  de ilu ­
s ion es o  en  un  cu a d rilá tero  d o n d e  com b a ten  la 
rea lidad  co n  la fantasía. E l a rq u ite cto  L eoz  de 
la Fuente p on e  las ú ltim as piezas^ a la m aqueta  
de un  ra sca cie los  q u e  a lgún d ía  p res id irá  una 
eran avenida. U no se im agina  q u e  e l a rqu itecto  
L eoz de la  Fuente le da  lo s  ú ltim os toqu es  con  
el ca r iñ o  de un  n iñ o  q u e  p o c o  a p o c o  con stru ye  
su  ca stillo  de a ren a ... .

— D on  R a fa e l: ¿n o  " o s  e sta rem os m ov ien d o  
d en tro  d e  un  fa b u lo so  n e g o c io ?

La gran  tra d ic ión  de a rq u ite ctos  esp añ oles  que

p res id e  A rtu ro  S or ia  y  G audi n o  h a  term inado. 
R afael L eoz  de la  Fuente es  u n o  de sus con t.- 
n í d o r e * f ? e ? o  u n o  c r e e  q u e  la -  -
acaba  en  lo s  n om b res  m  en  la s  ob ra s . L o s  m is 
m o s  p rob lem a s  q u e  e n con tra ron  n u estros  p i o ^  
ros  d e  la a rqu itectu ra  siguen  e s to rb a n d o  e l ca
m in o . . v> c i->

— ;Q u é  n o s  su ced e , d o n  R a fael?
— E l d in ero , la  coyu n tu ra . Y a  sabe  "
L a d a b o r  del en trev ista d o  ha s id o  

c o n  e l p re m io  «L a  M ad on in a». en M ilán, «pot 
su  labor^de p r o y e c c ió n  m undia l en e . te rren o  de 
la  A rqu itectu ra». E ste  p re m io  se c o n ce d e  cada 
a ñ o  a ú n a  p erson a lid a d  d e l m u n d o  p o r  su  labor 
d esarro llad a  en  la  c ien cia , la té cn ica  o  e l arte.

"«L .

A hora, h ace  m en os  de una sem ana, el Congrego I 
M undia l de A rqu itectu ra  de Praga le ha concf 
d id o  el p re m io  d e  la  U IA  p o r  la  película «Sisit 
m atización  a rm ón ica  d e l e sp a c io  arquitectónico 
h a cia  la  in du stria lización».

— ¿Q u é  q u ie re  d e c ir  to d o  e s to ?
— Se trata  d e  q u e  la  a rq u itectu ra  necesita ile 

la  in du stria  y  ésta  le  tien e  q u e  d a r la economfi, 
la  segu ridad  y  lo s  m ed ios . S i la  arquitectura 
h u b iese  d isp u esto  d e  lo s  re cu rsos  de las otras 
industrias, to d o s  lo s  p rob lem a s  o  p o r  lo menos 
gran  parte d e  e llos , estarían  resueltos. Hasta 
ah ora  lo s  gran des es fu erzos  d e  lo s  Estados es­
tu v ieron  d estin a d os  co n  una gran  preponderan­
c ia  a lo s  fin es  d e  defensa . La arquitectuna es 
una activ id ad  d e  p az, y  p recisam ente  por eso tw 
s id o  d e ja d a  a un  lado.

— ¿ Y  e l « M ó d u lo  H e le »?  ¿A  d ó n d e  nos llevara.'
— E s una m an era  d e  con fig u ra r  el espacio. 

In ten ta  cre a r  am bien tes d istin tos . Estamos en 
una é p o ca  en  q u e  n o s  en fren tam os con  el pro 
b lem a  de  la  e x p los ión  d em og rá fica , de la 
tía  de la  m a n o  de ob ra , d e l au m en to  del 
v id a . E stos  p rob lem a s  h a cen  q u e  tenga que abâ  
d on a rse  la  artesan ía  en  fu n c ió n  de la utilidad, ti 
« M ó d u lo  H e le» es  una serie  de investigación^. 
q u e  p a rten  de la  m atem ática  p ara  s
ex isten  a lgu n os sistem as q u e  perm itan  
iizar la  aixjuitectiu-a s in  ca e r  en la 
con serv a n d o  la  p erson a lid a d  d e l arquitecto c

— P ero  h em os p a sa d o  de lo  fo rm a l a lo 
c ion a l. ¿E stá  d e ja n d o  la  A rqu itectu ra  de seru^ 
b e lla  a rte?

'"— N o  s ó lo  s igu e s ien d o  una bella  aue, siW 
q u e  d e  tod a s  las técn ica s  crea d ora s  es que

«w'-ííS-#'-

q u e  d e  tod a s  las técn ica s  c ie a u u ia »  -i 
m á s d irecta m en te  a l se rv ic io  d e l hombre, 
m ás, n o  p u e d e  h a b er  a rq m teclu ra  sm ser 
c ion a l. E stá  s iem p re  en  fu n c ión  de ^  
L o  q u e  pasa  es  q u e  la  a rq m tectu ra  (a  
de la  in gen iería , p o r  e je m p lo ) ,  adem as ae 
p lir  una fu n c ió n  h a  d e  s e r  bella .

— ¿ Y  cu á l será  e l fu tu ro ?  . . pre
— L a  esté tica  y  la  utU idad estarán 

u n idas. C uan do se  h ace  una arquitectura . 
m ica , fu n cion a l, ad ecu ada  a l tiem p o y 
c o l o ¿ a ,  e n cie rra  b e lleza . E l arqu itecto 
t o d o  d en tro . . drla a o  a e n iio .  . ,

E l  fu tu r o .. . ,  lo á  h o m b re s  d e  h oy
xuturo. «D e n tro  d e  d iez  a ñ os  — apunta
L eoz— ten d rem os  u nas c iu d ad es n ^ e  • 
serán  u nas c iu d a d es  b ien

■ I !

serán  unas
d en sid ad  adecu ada  a  su s posibüidades. 

— ¿ Y  M a d rid ?  ¿Q u é  será  d e  nosotros
M ad rid ?

-Y o  Icos de -¿Ci -No I cuado Isolucíoi - ¿ Y  -H a  |mo que I landesa -¿ S i  —Soi iHoy síj I sector, {algún c'¿P elpreocu|¡dades?
-H ü|ocupad<

Ituvieroi|que fn gran op plan |ción, es -L a  ¿Se atr -N o. de equi listas.. 
-¿Q i pos téci 
- U

DO tieniNos. F -«Cv e.» ¿1 
-M u  fo vida pstíir al drían -¿Se —Es 

poórse 
-Do! erdoai pos est Nio? 

-¿U iletupor:
(Foto
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las ciudades futuras 
han de estar 
planteadas 
con vistas 
a la densidad 
de población

—Yo creo  que term in arem os to d o s  neuróti- 
|cos de seguir así. Falta  el u rban ism o.

—¿Cree usted  en M althu s?
—No; la arqu itectura  tom a rá  el ca m in o  ade- 

Icuado para q u e  n o  ten gam os q u e  Uegar a sus 
1 soluciones.

—¿Y la R am sch adt? ¿S irve  p ara  a lgo?
—Ha supuesto un  in d u d ab le  adelan to , lo  m is- 

jmo que el cen tro  c ív ic o  q u e  R otte rd a m  o  la  fin- 
pandesa Tapióla.

—¿Sigue va lien d o  A rtu ro  S oria ?
—Soria fue una so lu c ió n  gen ial en  su  tiem po. 

IHoy sigue va liendo c o m o  so lu c ió n  p a rcia l de un 
jsector. Es posib le  q u e  a lgún d ía  la  vea m os fn  
¡algún otro sitio.

—¿Por qué la  u rb a n ística  esp a ñ o la  n o  se ha 
Ipreocupado m ás d e l d esa rro llo  d e  nuestras ciu - 
|dade$?

—Hubo m u ch os urban istas q u e  s e  han pre- 
locupado. Pero trop eza m os c o n  lo  d e  s iem p re : n o  
jtuvieron m ed ios  su fic ien tes n i  am bien te  para 
Hue fructificase su  la b o r . S e  h a  p e rd id o  una, 
¡gran oportunidad: si se  h u b iese  h e ch o  u n a  bue- 
jna planificación al fina lizar la  gu erra  d e  Libera- 
letón, estaríamos e n  m e jo re s  c ircu n stan cias.
1 —La vivienda. «E l tem a d e  n u estro  tiem p o». 
|¿Se atrevería u sted  a  d a r una so lu c ió n ?

—No. Tendría q u e  v e n ir  a  través d e  u n a  la b o r  
de equipo entre so c ió lo g o s , e con om ista s , u rba  
nistas...

—¿Quiénes son  m ás cu lp a b les , lo s  p o lít ic o s  o 
fos técnicos?

—La política ig n ora  a la  té cn ica . L a  té cn ica  
po tiene en sus m an os  la s  d ec is ion es  íundanten- 
pales. Problemas d e  coy im tu ra .

“ •Cuando una casa  s e  cae , a lg o  n u es tro  se 
¿Por qué se  caen  la s  casas?

—Mueren. C om o lo s  h om b res . E s  e l f in t l  de 
[U vida. Mire una co sa : la s  so lu c ion es  han  de 

t̂ar al servicio d e  la  so c ied a d . L a» so lu cion es  
•odnan estar en  u n a ...
■“ ¿Socialización?
~E s muy arriesgada esa  pa la b ra . P u ede lla- 

pi>r^ también coop era tiv ism o
■“ Don Rafael: p e rd on e  q u s  rep ita  la  p regunta ; 

•emone que m e tiem ble  u n  p o c o  !a  m an o , ¿n--
I «tarem os m o v ie n d o  d e n tro  d e  tm  g ra n  n e ­
gocio:
_ n egocio?... P sch ... P ero  e s  u n  n ^ o c i o  
[ ” ®Pora!. De coyuntura.

Femando ONEGA

Ayuntamiento de Madrid
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lAROUES DE MONISTROL
Ices en excursión, ele. Pero no falte ia e x c ^ ó n : el personaje c^tib^iee kuesto o hacer su real gana y que atraviesa la caizacU, jugándose tai vez Ividi, por la satisfacción de ñavar la eentraria i  las penonas aeomodati- |i; e sea, las que se acetnodafi a lo nuevo, que casi siempre hace m is 
lil ai Vivir y, en esto case concrete, mucho más segure. ( Fotos Postor.)
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ENIACES BE IB S T A llE Y R A I

Me  desp ierta  de  la  sies­
ta el ru id o  de las tres 
m áqu inas de escr ib ir , 

a  la$ que ten go  q u e  d i 'ia r  
sim ultán eam en te p orq u e  los 
com p a ñ eros  están de vaca ­
c ion es . La m áqu in a  d e  es­
c r ib ir  b ien  pu lsada suena 
con  tanta dulzura c o m o  la 
de  co rta r  e l p e lo ;  lo s  m e­
ca n óg ra fos  m u y ráp idos, 
c o m o  los p e lu q u eros  m uy 
rá p id os , n o  in terru m pen  ni 
un  m om en to  el c ro a r  de las 
t i je ia s , de las te c la s ; esta­
m o s  al b o r d e  de una verde 
y  fre s ca  ch arca .

P o r  o tra  parte , el q u e  se 
a costu m b ra  a d ic ta r  lo  hace 
con  e l m ism o  com p á s  ou e  
m arcan  las teclas. S i la m e ­
can ógra fa  es flu id o , fluyen  
las pa labras y  las ideas res­
ba lan do crista linam ente  p o r  
lo s  ren glon es. S i e lla  es  tor ­
p e  h o  p rem iosa  h o  góm ete  
las m ás im preb istas e in clu ­
s o  x oca n tes  fa rtas de octo - 
grafía , h en ton ces  valla  p o r  
D ios  a d on d e  se van  ¡as ideas 
d e  U no. S i la m ecan ógra fa  
está  p en sa n d o  en  o tra  cosa , 
el d ic ta d or  o lv id a  lo  q u e  es­
taba  p en sa n d o  y  se  p on e , 
sin  sentir, a  p en sa r en  qué 
m usarañas estará  p en san do 
la dactilógra fa .

¿Q u e  q u é  ib a  a d e c ir ?  N o  
lo  sé. p o rq u e  las m eca n ó ­
g ra fa s , lo s  c o m p a ñ e ro s , lo s  
am igos  y  lo s  en em igos , los 
m o t iv o s  y  lo s  p retextos , to ­
d o s  están  de va ca cion es . P or  
fa v or , señ orita , n o  escriba  
va ca cc ion es .

— N o . n o . S i y o  d is fru to  
h orr ib lem en te  c o n  esto .

D isfru ta r  h orrib lem en te , 
aparte  de se r  una de lic iosa  
co n tra d icc ió n  d e l len gu a je  
co loq u ia l, es  lo  q u e  deben  
de estar  h a c ie n d o  p o r  ahí 
las ideas bacan tes  { c o n  uve, 
señ orita , n o  c o n  b e . n o  va­
yan a p en sa r n ad a  m a lo  los 
le c to re s )  q u e  huyen  del ce­
r e b r o  d e  u n o  y  d e l a g osto  
m a d rileñ o  c o m o  h u irían  d e l 
d e m o n io  s i  n o  fu era  p o r q u é  
e l C o n c ilio  h a  su av izado U s 
re la c ion es  hum anas.

vio»;

— E ste  es  u n  a rtícu lo  de 
m u ch a  ju erg a , p e r o  c o n  m u ­
c h o  f o n d o - ^ i c e  la  escrito ­
ra d e  las teclas . Y  a s í e !  d ic ­

ta n te  p u e d e  
segu ir, l la n ­
q u i !  o , dur- 
m  i  e  n  d  o  la 
siesta , au nqu e 
sea  de p íe .

Luis PONCE DE LEON

ESTATUA ENTRE LAS ESTATUAS

C O P L A S

«SE NECESITAN PULGAS MACHO»
(£1 director de un circo de Hamburgo solicita 

en la Prensa pulgas tnacno para un numero oe 
su espectáculo. Hasta ahora no ha recibido nin­
guna oferta.}

A JUAN B LA SC O  Q U IN TA N A

' -

Dejando aparte el enterarse cómo 
se puede conocer si es Luis o Luisa 
la p u /g a  que cazamos en el lomo 
del perro o que cayó de la cornisa, 
no entrando en delicados pormenores 
para saber qué forma peregrina 
tienen naturáiislas y doctores 
para ver si es José o es Josefina, 
yo quisiera advertir, muy serio, al dueño 
del circo que las pulgas solicita 
que es la del mono, ¡ay!, gibraltareño 
la más hermosa, gorda y  redondita.
En otros tiempos, sí, recomendase 
al airector de Hamburgo que corriese 
a GSbraltar y allí se dedicase 
a examinar las pulgas que cogiese, 
pero ahora, en la hora en que diciendo 
que *a escoger toca n », a los monos dar: 
la ilusión de su minirreferendo 
para dejar las cosas como están, 
recomiendo, al contrario, que si acaso 
una de aquellas pulgas ve llegar 
¡a rechace, prohibiéndole su paso...
¡Que está de malas pulgas Gihraltar!

M aese P E R E Z

Roger Peyrefitte, en «Los judíos», imagina un almmr, i 
zo aristocrático en casa de una princesa norteameHcs! 
na, en París. Dialogan los comensales sobre la pro»] 
dencia hebrea de muchas nobles estirpes eiiropai,( 
Entre los asistentes está el duque de Alba, quien (¡¡,1 
cierta desilusión ante las ricas uniones judias: - j

—Dreyfus, rey del guano, convertido en marqué dt I 
Viltahermosa y conde de Premio Real por su mujtr j 
de apellido González, heredera de esos títulos, luvo <|oi I 
hijos: el marqués de VUlahermosa y  el conde, despulí I 
duque, de Premio Real, quienes se casaron con hj j 
hermanas del actual duque de Talleyrand. El giugo j 
se esfumó en un intenninable proceso de cohertil»| 
ros. I

—Hay que creer que los Talle:^and, sean de Pérlioríl 
o de! Périgord, como decía Luis XVIII, se has deél 
cado a casarse con judias —agregó el «nbajador 
Leroy, que también asistía al'almuerzo—. Uno de eltot,] 
primer duque de Montmoreney, se casó con udj| 
Aguado.

El duque de Alba Interrumpe para señalar e] mq. I 
nífico título dado a los Aguado por el Rey de Espaiej 
marqueses de Las .Marismas del Guadalquivir. I 

—He visto en casa de la actual duquesa de Monl.1 
moreney, que no es judía—  —dice la princesa V,, vitl 
da de un diplomático italiano, que era la que dsba<l{ 
almuerzo—, el re.trato de una joven Aguado, porWbl 
terhalter. Está pintada de perfil: tiene una belleza o  ] 
traor^naria y una nariz exquisitamente griega. Tai» I 
hién existen bustos de ella que son Hebes y VeiuB:l 
prueba de que el tipo judío no ha esperado la aparidij 
de los cirujanos plásticos para ser estéticos.

EL BANQUERO AGUADO

Entre les esculturas abstractas presentadas en el Palacio de los Congresos 
de Berlín por los artistas Bemhatd Heiliger y Eduard Munch, aparece una 
monja que por su quietud podría considerarse como una escultura más. Y 
por la simplicidad de linea de sus vestiduras, también abstracta. (Keystom .)

Habría que poner en cuarentena este fantástico dtil 
logo de Peyrefitte, empeñado en hacer Judía a mcdkl 
humanidad, sobre todo a la más distinguida. En ciiz» 
to al linaje de los Aguado, concretamente, se piudtl 
hacer constar que procede de la estirpe andaluza de lix j 
condes de Montellrio. H ijo segundón de quien osI»j 
taba este título a finales del siglo XVIII. fue el fai» 
so banquero don Alejandro Aguado, creador de la gm 
fortuna de la familia.

Destinado a la milicia, pues por no ser mayoiaqt 
quedaba excluido de la herencia paterna^ .Uejandnj 
Aguado —que había nacido en Sevilla el año 1785-*1 
educó profesionalmente bajo la dirección de su tío,Hl 
genera! OTarrill. Entronizado José Bonaparte, Afial 
do, que ya era oficial del Ejército, no reconoció la i»l 
narquía intrusa, pero arrastrado por sus pariaiwj 
afrancesados, que le procuraron el rápido ascenso? 
ronel, aceptó el mando de un regimiento de lar-

Destronado el Rey José, el coronel Aguado se li 
en Francia, con las fuerzas a  su mando, y con» 5» 
poleón ordenara disolver el regimiento, se le desUi  ̂
la guarnición de Burdeos. El mariscal Soull, a caj*i 
órdenes había servido en España, trató de incorpoWl 
le a las actividades militares y  políticas de •» 
nación; pero el joven andalnz, que ya se sentía intM 
nado a los negocios, abandonó en absoluto las a ^ l  
y se lanzó de lleno a las especulaciones irercantwi

Decidió instalarse en París, donde sin demora 
metió la empresa de importar frutos 
hasta el fin del imperio napoleónico no habían po^j 
pasar la frontera. Le ayudó en sus primeas a n ^ l  
comerciales, coa su dinero y con atinados coiw I 
un deudo suyo, don Joaquín Agnado, qiñen. no ow »i 
te tener centrados sus negocios en Cádtz, la ,1
ellos le obligaba a hacer frecuentes viajes a I

Don Alejandro Aguado prosperó tanto en s i« "^ l 
tíos de Importación que. al acumular c im t i^  “¿ I  
tal, se estableció como banquero, p̂ |
un émulo y  competidor de los Rothscnlld, ae 
Ocurrió por esas fechas que, al sct 
solutismo en España, en oc*“ hre 1823, la 
nacional estaba en franca ruina. Habían dejad I 
garse los intereses de las deudas que ten ia m ^ l 
dientes con Inglaterra y  Holanda, y « m ^ o n s e w ^ l 
se habían cerrado para nuestros valores w» i
de Londres y Amsterdam. tiih W(*'l

Era entonces ministro de Hacienda don - ^ 1  
Ballesteros, quien, pata evitar la
español

ros, quien, pata evitar la 
envió a un agente de su absoluta 

ira que buscase en la Banca de tín «  "París para que buscase e i^ a  B a ^  «  « •  
concertar un empréstito. El agente pronto , ĝ l. , ____. __________a salvar a ' • r ita que Aguado era el mejor ”  coa «• e*j
ción de la que vivía expatriado. evíií j|____  ̂ VIVIA MbVata*
dúo fácilitodo por el ex coronel de Vtt|
naufragio de la economía española, y 
agrad ad o , hizo a don Alejandro Aguado mam i
ias Marismas del Guadalquivir. 

En 1831 traspasó su casa de
de“ « t W s k ‘ de\lo¡ écg^dos.
la peiapecUva dé con trib i^  m atíeO
realizando los planes ^  a AsW*í|
sido gran a m igo-, le i m p j^  a  dW gh«
Llevaba en cartera la crwctón de l l ^ l
de censtruir t í puerto del Musel y  d
Carbonera, a Langreo. GQón
entusiasmo. Mas, cuando Guâ **?jd|
triunfo, el marqués de las ‘■“̂ l
faUetíó, í-enentinamente, M  la ^id |
fisturtena. Era el 12 abril áe 1842,

model
I capa I 
s6reroj
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DE CARA AL INVIERNO
■s m o d e l o s  superiores, unos imitando p iel d e tigre, de Palesta, y  e l  otro 

I •rapa de gran actualidad, d e  F orquet, son de estilo italiano. A bajo, dos 
< n b r e r o s  d e  Cardin y  un m odelo de lana d e  Herrera y  O llero . (C ifra fax.)
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EDICIONES DEL MOVIMIENTO CULTURA " POLITICA - SOCIEDAD
GIBRAITAR, LA ROCA DE CAIPE 
Por R am ón L edetm o M iron da 
P recio: 125 ptas.

HISTORIA DE LAS 
INTERNACIONALES EN ESPAÑA 
Por M axim ia n o  G arcía  V en ero  
Precio:
T om o I 80 p to » .

> H 100 >
> IH 100 >

VIRAJE POLITICO ESPAÑOL 
DURANTE LA SEGUNDA GUERRA 
MUNDIAL (1 9 4 2 -1 9 4 5 ) Y RIPUCA 
AL CERCO INTERNACIONAL 
(1 9 4 5 -1 9 4 6 )
Por A gustín  del Río Cisneros 
P recio: ISO ptas.

HISTORIA DE LOS MOVIMIENTOS 
SINDICALISTAS ESPAÑOLES 
(1 8 4 0 -1 9 3 3 )
Por M axim ion o  G arcía  V enero 
P recio: 125 p tot.

FAMILIA, MUNICIPIO Y  SINDICATO 
Por M ortín B rugarolo  S. i .

Precio; 7 0  pttn.

ORTEGA EN EL PENSAMIENTO 
JURIDICO CONTEMPORANEO 
Por Jesú s López. M ed el ^ 

P recie: 50 ptas.

LOS SINDICATOS EN ESPAÑA 
Por C arlos Ig lesias Selgos 
(P rem io N ocion a l «F rancisco 
F ron co» 19 65 .) 2.* ed ición  
Precio: 200 p tas.

LA GUERRA POLITICA
Per el G en era l D íaz d e  V illegos
P lació; 180 ptas.

PENSAMIENTO Y POLITICA 
Por José  M aría d e l M oral 
P recio: 150 ptas.

urios igleúss

■LOS

•
\ .

% •
^  . fK * i

CONTINUIDAD FALANGISTA 
AL SERVICIO DE ESPAÑA 
Por R aim undo F ern éndez-C uesta  
P recio: 4 0  ptas.

LA REVOLUCION SOCIAL 
DEL NACIONAL-SINDICALISMO 
Por José  Luis d e  A rrese 
P recio: 75 p tot.

HACIA UNA META INSTITUCIONAL 
Por José  Luis d e  A rrese 
Precio: 60 p tot.

AFIRMACION FALANGISTA 
Por R aim undo Fernórtdez-Cuests 
P recio: 30 ptas.

NUEVA CONVIVENUA 
ESPAÑOLA 
P or J osé  Solis Ruiz 
P recio: 7 5  p tas.

JO S E  MARIA DEL MORAL
PENSAMIENTO

Y -
f  C

UlCIOiuES e tt  MOVIMIEK^
MENSAJES DE FRANCO AL PUEBLO ESPAÑOL
í¿t^ 9 6 2 , 1963, 1964, 19tó, 1966, 1967

MENSAJE I S  FRANCO A LAS
CORTES ESPAÑOLAS
Ley Orgánica del Estado

ANTE a  EC CONSEJO NACIONAL-1* FBt 
Y DE LAS JON8
Discurso del Caudillo en la sesión 
de clausura

ESPAÑA Y  FRANCISCO FRANCO 
Discurso del Caudillo en el 
XXV aniversario de su exaltaaón a 
la Jefatura Estado

FRANCO EN ANDALUCIA
(Abril de 1%7)

DISCURSOS l E  UJS M IN ISm O S I *  
TRABAJO, ACRICULTURA Y SECRETARIO 
GENERAL DEL MOVIMIENTO
En el Pleno del IX Consejo Nacional 
de FET y de las Jons

DISCURSOS DEL VICEStCRETARID GBNERtí. 
m .  MOVIMIENTO Y DE LA IffilEGAM 
DE LA SECCION FEMENINA
En el XXII Consejo Nacional de la 
Sección Femenina

RESUMEN DE LAS A aiV ID A O E S 
DE LA SECRETARIA GENERAL 

.DEL MOVIMIENTO 
Precio: 50 ptas.

DISCURSOS DEL VICESECRETMUO 
GENERAL DEL MOVIMIENTO, 
ALEJANDRO RODRIGUEZ 
DE .VALCARCEl:

En el XXIII Consejo Nacional 
de la Sección Femenina 
Gerona, 12 de enero de 1966

En el acto conmemorativo de la 
fusión de Falange Española 
y las JONS
Valladolid. 4 de marzo de 1966

En la Universidad Laboral
de Córdoba
15 de mayo de 1966

En el X X X /// aniversario de la 
fusión de la Falange Española 
Oviedo, 29 de octubre de 1966

En el acto conmemorativo 
de las Falanges Gaí/egas 
Villagarcía de Arosa (Pontevedra), 
el 17 de marzo de 1967

España, nación de historia, 
de presente y de futuro 
Conferencia pronunciada en la sede 
de la Caja de Ahorros del Sudeste 
de' España, Alicante, 22 de 
abril de 1967

Las transformaciones de la sociedad 
española contemporánea 
Por Manuel Fraga Iribame 
Precio; 20 ptas.

Esquema de la subversión 
de nuestro tiempo 
Por Jesús Fueyo Alvarez 
Precio: 15 ptas.

Humanismo europeo y humanismo 
marxista
Por Jesús Fueyo Alvarez 
Precio: 15 ptas.

Efectividad de la función social 
de la propiedad 
Por Pascual Marín Pérez 
Precio: 15 ptas.

La monarquía tradicional 
Por Pascual Marín Pérez 
Precio; 15 ptas.

El caudillaje español 
Por Pascual Marín Pérez 
Precio: 40 ptas.

Sindicalismo, hoy
Por Luis Gómez de Aranda
Precio: 15 ptas.'

Una fe  comunitaria
Por Luis Gómez de Aranda
Precio: 10 ptas.

Discurso en el acto conmemorativo 
de la fusión de Falange Española 
y las JONS
(Valladolid, 4 de marzo de 1967) 
Por Cruz Martínez Esteruelas 
Precio: 15 ptas.

La inestabilidad politica 
y el declive español 
Precio: 30 ptas.

Iglesia, Estado y Movimiento 
Nacional
Precio: 60 ptas.

29 de octubre
(Lección conmemorativa del 
XXXIII aniversario de la fundación 
de la Falange Española)'

La Ley Orgánica del Estado 
y el pueblo español 
(Breves consideraciones ante 
el Referéndum Nacional)

La concurrencia política 
(El Movimiento y el contraste 
de pareceres)

ESQUEMAS ANAUTICOS 
DE LA LEY ORGANICA 
DEL ESTADO 
Precio: 50 ptas.

•
LEYES FUNDAMENTALES 
DEL REINO
Y discurso del Jefe del Estado 
ante las Cortes Españolas, 
en sesión de presentación de la 
Ley Orgánica del Estado 
Precio: 40 Ptas.

FUNDACION. HERMANDAD Y DESTINO 
Por Rafael Sincliez Mazas 
Prado: 80 ptas.

ESPAÑA EN SUS EPISODIOS 
NACIONALES
Por Gaspar Gómaz de la Serna 
Prado: 45 ptas.

PERSONA HU M AN A  Y SOCIEDAD 
Por Adolfo Muñoz Alonso 
Preoio: 32 ptas.

ANTONIO  MAURA (1907-1909)
Por Maxitniano Garda Venero. 
Precio: 35 ptas.

EL GENERAL PRIMO DE RIVERA 
Por César Gonzélez Ruano 
Precio: 35 ptas.

CONTRA LA ANTIESPAÑA 
Por Tomés Borrés 
Prado: 35 ptas.

DOS MOVIM IENTOS NACIONALES 
Por Horla Sima 
Precio: 35 ptas.

EL PORTUGAL DE OLIVEIRA SALAZAR 
Por Diago Sevilla Andrés 
Prado: 4S  ptas.

LA RUSIA QUE CWéOCI 
Por Angel RuIz Ayiíeat 
Precio: 35 ptas.

NOTAS SOBRE POLITICA ECONOMICA 
Prado: éO ptas. '

LA EVOLUCION POLITICA ESPAÑOLA 
(InvHacite a la nrciadad •  instancia 
al Estado en 1945)
Per Agustín del Rio Cisneros 
y Gumersindo Montes Agudo 
Precio: 50 ptas.

EL DEPORTE EN CRECIA 
Per Sabino Améiz Zarandona 
Precio: 70 pUs.

JOSE ANTONIO Y  LA REVOLUCION 
NACIONAL
(T ex tos  setecc len ad os y  orden ados 
p o r  A gustín  d e l Rio C isneros,
3.* ed ición .)
P recio ; 120  p tos.

JOSE ANTONIO A B O G A D O  
Por A gustín  d e l Ríe C isneros y  
Enrique P a v ón  P erey ro . P ró log o  de 
R aim undo F em ón dez-C uesta .
Precio: 150 ptas.

JOSE ANTONIO INTIMO. 
EPISTOLARIO Y  TEXTOS 
BIOGRAFICOS
(T e x to s  se le cc ion a d os  y  orden odos 
p o r  A gu stín  d e l Rio C isneros 
y  Enrique P a v ón  P ereyra.)
P recio: 200 p ta s.

LOS PROCESOS DE JOSE ANTONIO 
Por A gustín  d e l Río Cisneros 
y  Enrique P avón  Pereyra.
P recio: 150 ptas.

EL PENSAMIENTO 
DE JOSE ANTONIO 
(Irrtroducción ^  sistem atización de 
tex tos , p er  A gu stín  d e l Río 
C isnep' s .)
P recie: 5 0  ptas.

DIGNIDAD HUM ANA Y  JUSTICIA 
S O aA L
Discursos y  escritos y  d e  José
A n ton io
P recio: 25 ptas.

ANTOLOGIA FRANCESA 
DE JOSE ANTONIO 
P recio: 1<) ptas.

JOSE ANTONIO CHEF ET MARTYR 
Por G ilíes M ouger 
Precio: 30 p tas.

MENSAJE DE JOSE ANTONIO 
Por A gustín  d e l Río C isneros 
P recio: 10 ptas.

EN TODAS LAS LIBRERIAS DE ESPAÑA o en Gaztambide, 59 - Teléf. 243 00 01 - MADRID-15
. \

¡ fundado

Director:

Inwi. 1»8!

i  
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i\ipiiamos a domicilio máqoinas
de escr ib ir  n u evas a p a rticu la res  y  E m ­
p resas. M eca n og ra fía  al ta c to . T a q u igra ­
fía . E n  am bas clases, d icta do  m a g n e to fó ­
n ico . C u ltu ra  gen era l. C ontab ilidad . P rá c  

t ica s  de O ficina . R e g a la m o s  fo lle to . D ir íja se  a la

A C A D E M I A  C A B A L L E R O
C A L L E  S A N T A  B A R B A R A , 4  M A D R I D  ( 1 0 )

h a i  m E « ^ 5 J _ D E  AGOSIO 1967.-DEP. L.: M. 17-1958. -  AV. DEL GENERALISIMO, 1 « . - 06 40 y 235 22 40.-3,00 PTAS.EL NEGOCIO,ANTE TODO
[|S liieCAIIERÍS 
II G IB R M T A R ,
fiiyP iiD os m
|1 R i r i R E y U M
(lAN P E D ID O  

LONDRES
fiUE SE R E F L E X I O N E  
MAS O E T E N ID .A M E N T B  
3BRE

lA  C U E S T IO N

' L O N D R E S ,  8 .  ( D e l  c o -  
IreipOHAü/ d e  A R R I B A  y  
lyraa.; — L o s  h o m b r e s  
le n e g o c i o s  d e  G i b r a l t a r  
|o e s t á n  d e  a c u e r d o  c o n  

r e j e r é n á i i m ,  y  p o r q u e  
Je n ie n  l a s  m e d i d a s  q u e  
tu e d a  a d o p t a r  e l  G o b i e r ­
no e s p a ñ o l ,  h a n  e n v i a d o  
pi e s c r i t o  a  L o n d r e s ;  e n  

p i d e n  q u e  s e  r e f l e -  
lio.'íe c o n  m á s  d e t e n i -  
s ie n t o  s o b r e  e s t e  asMMfo. 
J«Si c o n  s ó l o  a p l i c a r  
jiwj' pocas d e  l a s  m  i i i -  
ps q u e  t i e n e  a  m a n o  e l  
kbiemo e s p a ñ o l  — m e  
i d a  h o y  u n  l o n d i n e n -  
I— h a  co/;.vegwido r e d u -  
I'' e n  u n  4 0  p o r  1 0 0  l o s  
l|r«os d e  l a  R o c a ,  [ q u é  
l e e d e r á  s i  p o n e  e n  m a r -  
lo o t r a s  r e s t r i c c i o n e s ? »  
|ios Jiombres d e  n e g ó -  
p  d e  G i b r a l t a r  s í  h a n  
píciidií/o e l  p r o b l e m a .

A. C.

HONG-KONG, OTRA VEZ ESCENARIO 
DE SANGRIENTOS DISTURBIOS10$ m i s  RE$IDEKTE$ EN

Jordania pide protección para 
ellos al Consejo de Seguridad
TITO VISITARA MAÑANA A NASSER

NACIONES UNIDAS, 8. (Efe-Upi.)-Jordania ha pedido al Con­
sejo de Seguridad que proteja a los dirigentes árabes que se hallan 
en Jerusalén amenazados de detención y eidlio por parte de las 
autorida^s israelíes.

El embajador Mohamed H. Ei Farra se entrevistó con el pre­
sidente del Consejo de Seguridad, Hoger Saydoux, de Francia, la 
semana pasada, para que presente una protesta oflcáal contra la 
deportación del ex gobernador Anwar El Khatib y otros tres pro­
minentes dirigentes árabes.

El Parra no pidió a Seydoux que convocase el Consejo. Sin em­
bargo, advirtió que la precaria situación actual empeoraría, xa me­
nos que el Consejo de Seguridad adopte las medidas adecuadas 
para poner fin a los actos fuera de la ley de Israel».

La carta de protesta publicada como documento del Consejo de 
Seguridad acusa de que El Khattb y sus colegas fueron expulsados 
de Jerusalén por firmar un memorándum en unión de otros veinte

5N ÍK PAG. 7

1  CAUDILLO V ISITAR A HOY 
IFICIALMENTE PONTEVEDRA Y VI

^AIGURARA SIMBOLICAMENTE TREINTA V DOS 
PIEVAS INDUSTRIAS DEL POLO DE DESARROLLO

PONTEVEDRA, 8 (Pyresa).—Mañana, a las once de ia mañana, llegará a Pontevedra en 
visita oficial S. E, el Jefe del Estado, Generalísimo Franco. La capital de las Rías Bajas se 
dispone en estos momentos a rendir a! Caudillo su homenaje de gratitud e inquebrantable 
adhesión. Desde el primer momento en que se dio a conocer la noticia el entusiasmo se va 
acrecentando en un deseo unánime de dispensar a! forjador de la paz de que disfrutamos 
un cálido y entusiasta aplauso en el recorrido que S. E. realizará por la ciudad. A la indicada 
hora el Caudillo llegará a la plaza de La Peregrina, en donde tendrá lugar la recepción oficial. 
W Jele del Estado, penetrará en el santuario de ¡a celestial protectora de la ciudad, La Divina 
Peregrina, para orar unos momentos y después visitará la Exposición provincial del avance 
agrario en los locales de la Casa Sindical, el edificio Fernández López, del Museo de Pontevedra, 
J’ la Diputación, en donde contemplará^ la magna Exposición provincial de recursos turísticos.

La ciudad, engalanada
na Priado Municipal, que sólo
e A,. uño, la víspera del Corpus, a las
ü co_ ‘®’, Puru llamar al Concejo a sesión, 
le ^  ^acter excepcional a las siete de la 

convocar al pleno de la Cor- 
i3áas extraordinaria, haciendo tantas
fiyn. La °  ,̂ ,ññcs componen la actual Cor-

-la .SJ, . SLfJAAl.. -A.

dio a conocer a los concejales la visita -oficial 
a la ciudad de S. E. el Jefe del Esta-do, acordan­
do la Corporación hacer constar en acta su satis­
facción y gratitud por ei honor que nuevamente 
el Caudillo dispensa a la ciudad, y resolviendo 
a la vez diversos acuerdos encaminados a redear 
de la máxima brillantez esij
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La Policía dispara sobre la 
m uchedumbre.-Un oficial 
in p s , apedreado.-Bombas 
contra los tranvías. -  Nume­
rosos heridos y  detenciones
H O N G - K O N G ,  8 .  ( E f e - R e u t e r . ) — L a  P o l i c í a  d e  ¡ a  c o l o ­

n i a  b r i t á n i c a  d e  H o n g - K o n g  h a  d i s p a r a d o  s o b r e  u n a  m u l ­
t i t u d  q u e  s e  m a n i f e s t a b a  e n  f a v o r  d e  P e k í n ,  c a u s a n d o  
h e r i d o s  t n  m e n o s  a  d i e z  p e r s o n a s .

LA ISLA MAÜRICIO 
ELIGE
LA INDEPENDENCIAPERMANECIODURANTE157 AÑOSBAJO EL DOMINIOINGLES

FORT LOUIS (Isla Mauri­
cio), g. (E/e-RéuterJ—El pue­
blo de esta isla del Océano 
Indico ha elegido para el car­
go de primer ministro a sír. 
S eew oosagu r Ramgoolams, 
del p a r t i d o  independiente, 
para gue les Heve a la inde- 
pendencia después de cierao 
cincuenta y siete años de do­
minación británica.

La votación se celebró ayer, 
apareciendo claramente javo- 
rito el partido independiente, 
y ya se han asegurado 33 es- 
caños de los '62 que compren­
de la Cámara, y aún pendien­
te de conocerse los resulta­
dos de dos Colegios electora­
les, parece que se contará con 
la mayoría de 10 escaños.

La Polida se ha visto obli­
gada a utilúar granadas de 
gases lacrimógenos durante 
los graves incidentes que se 
han producido en numerosos 
sectores durante las eleccio­
nes.

Se registraron, asimismo, 
numerosos actos de violencia. 
Un hombre gue su/rid p-oefu- 
ra de cráneo murió en el hos­
pital. En otro incidente, otra» 
dos personas, gravemente he­
ridas, fueron halladas en w* 
coche. '

La Policía euui.uzó a ha­
cer uso de sus amias de fue­
go automáticas al no poder 
contener a una inmensa mu­
chedumbre que la apedreaba 
y que no se dispersó Iras el 
lanzamiento de granadas la­
crimógenas. El número exac­
to de heridos por ios dispa­
ros de los agentes del orden 
DO se puede determinar, pues 
ia Policía indica que varios 
de los heridos probablemen­
te lo fueron al ser pisoteados 
por la muchedumbre.Diez detenidos

Diez personas han sido de­
tenidas en el curso del en­
cuentro entre los manifestan­
tes y los agentes, que tarda­
ron una hora en hacerse con 
la situación. La muchedum­
bre comenzó a agruparse an­
te la sede de la Compañía 
China de Navegación, diri­
giéndose luego hasta la ter­
minal del servicio üe tran­
vías, lanzando piedras. Un 
conductor de uno de estos 
vehículos y su ayudante te- 
sullarcm heridos por sendas 
pedradas.Oficial británico lapidado

La muchedumbre ha ape­
dreado desde el sector chino 
de la frontera a un oficial 
ti;l .'.’ /jrcito inglés por segun­
do t a cop;-ecaí*.vo, rníeiu as 
traír'. • f’ -  tina
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EN MADRID HAY DEMASIADOS RUIDOS
Muy señor mío:  ̂ ^
Un año más el Ayuntamiento ha recordado la obu- 

gatoriedad del cumplimiento del bando del silencio, 
primordialmente en estas fechas de verano. Ni que 
decir tiene el ánimo de ruego y buenas maneras que 
no le falta a dicho bando, como no podía ser de 
otra manera. Pero las.buenas maneras se acaban o, 
por mejor decir, se disciplinan por parte de quie­
nes, de una manera u otra, nos hacemos eco del 
sentir popular, y en este caso concreto es el de ha­
cer público el incumplimiento del ruego municipal 
que me ocupa hoy en esta nota. Téngase bien en 
cuenta que no es de mi gusto, ni mucho menos, el 
sacar trapos sucios al aire, pues mejor sería hablar 
de cosas superiores, pero a tal desaguisado, cual re- 
prhnenda, al menos para poner de manifiesto una 
fechoría que va contra toda regla de urbanidad. 
Estoy perfectamente convencido de que aquí se 
cumple muy bien aquello de predicar en un desier­
to, sermón perdido. (En este caso, ios vecinos in­
cumplidores.) Pero tampoco hay que morderse la 
lengua, porque ésta hay que emplearla en los casos 
oportunos. Creo que los lectores se habrán dado 
cuenta ya de lo que se trata: la profusión de rui­
dos de toda índole, sobre todo a altas horas de la 
noche.

En ediciones recientes de la Prensa local se han 
hecho públicos varios números de teléfonos (es

de suponer correspondan a la Policía Municipal), a 
los cuales se puede llamar denunciando cualquier 
caso de ruidos. Y aquí vamos a reconocer que tam­
poco se aminoran los ruidos de televisores u otros, 
por falta de colaboración del vecindario afectado. 
Una simple llamada telefónica, y es de suponer que 
el causante de las altas voces del televisor queda­
ría escarmentado o por lo menos avergonzado de 
su acción poco caritativa. Porque por lo menos, y 
poniéndonos en último caso, existen personas en­
fermas o con otros motivos más que suficientes 
para que inspiren eso de «piense en los demás».

No voy a resaltar aquí —no es lugar para «lió­
las consecuencias desastrosas que acarrea la pro­
fusión de ruidos, en lo que se refiere a la salud 
mental mayormente, según estudios u observacio­
nes hechas por médicos. Simplemente quiero que 
se den por enterados y afectados los vecinos de 
nuestra capital de lo que antecede, en lo que se 
refiere al incumplimiento del bando del silencio, 
que nuestras autoridades municipales tienen perma­
nentemente vigente, con el mejor ánimo y no menos 
espíritu de civismo, como corresponde a la capital 
de España.

Atentamente,

Diego LOPEZ

UN PREMIO PARA TEATRO INFANTIL
! Muy señor mío:

En el número de ARRIBA del domingo 6 de los 
corrientes he leído una carta en la que se trata 
del teatro infantil. Creo que deben ser bien acogi­
dos todos aquellos esfuerzos encaminados a con­
seguir una más activa vida cultera! y artística en el 
país. Vida cultural y artística que, a mi modo de 
ver, debe también, aunque.no sólo exclusivamente, 
afectar a la constante masa de renuevos nacionales: 
ios niños, la infancia.

En la carta citada se hace alusión a un artículo 
titulado «Un premio para teatro infantil». Como la 
comunicante no añade dato alguno sobre el número 
en que fue publicado, no me ha sido factible ente- 

' rarme del contenido íntegro de tai escrito, .que,
' por ¿tro la^o, no recuerdo haber leído. Acaso el 
Cíilor sofocante me haya hecho pasar de largo ante 
él, si es que he tenido en m.ís. manos el cjemplar- 
cn que se publicó. El torso principal, por lo que se 
deduce, de lo expuesto allí por su autor era el afir­
mar la conveniencia de creación de premios para *■ 
revitalizar el teatro infantil, casi-ausente, eñ nuestra 
Patria. En. defensa también 'de ese teatro infantil, 
ia comunicante, autora al parecer de obras de esta 

.clase (hace‘alusión a ello en varios'lugares de su 
. escrito: «Acabemos con este alud de concursos in­

útiles no enviando nuestras obras», dice al final), 
se revuelve, al contrario, contra esta idea. Suyas 
son estas frases, entre otras: «¿Cree usted sincera­
mente que los valores pueden salir de ios premios?» 
«No se trata de dar una cantidad para premiar un 
esfuerzo. Nada importante se hizo nunca por inte­
rés..., y  mucho menos en arte. Se hace teatro sin 
que suponga un esfuerzo que deba ser premiado.

• Se hace teatro por una necesidad subjetiva, por un 
enhelo de expansión de vida propia y una facilidad

- de interpretación de láda ajéna.»^En este sentido 'sé '
• puede seguir citando párrafos. Frases y párrafos,
. iio hay que decirlo, que son acertados en casi tó- 
, dos los casos, prescindiendo de una cierta exage- 
■ ración ínsita en ellos, circunstancia nada extraña si 
. se tiene en cuenta que ya hablar es, en cierto sen- 
. tido, .exagerar. Encuentro acertado «i planteamiento

'hortensia BLAZQUEZ RODRIGUEZ
Directora de la Agrupación Escoiar 

de Gavilanes (Avila)

CERTAMEN DE CINE AMATEUR

que en líneas generales da a esta cuestión, y quedes 
el planteamiento a que, sin lugar a dudas, hay que 
someterla hoy, porque no cabe otro.

Hay en nuestra Patria un puñado de cosas que 
se cree poder resolver a base exclusivamente de di­
nero. Se llega a suponer que el país es un inmenso 
taller compuesto de multitud de máquinas automá­
ticas que funcionarían como «tragaperras»; se la 
echan a ésta .50.(XX) pesetas, y ya marcha; a esta, 
otra, dos millones, y lista; a aquélla, 20.000, y no 
se hable más. Así cada año. Yo no sé de dónde pro­
viene esta curiosa propensión caracterológica a pen-' 
sar todo en términos crematísticos. Parece, de unos 
años acá, que el español lleva en el- eje del alma 
un prisma poiarizador que sólo dejase llegar hasta 
ella los rayos nada más-reflejádos por el ingredien­
te crematístico, de todas , las cosas. Digo que no sé 
de dónde proviene,-aunque sería fácil determinarlo: 
acaso de un excesivo afán de simplificar las cosas, 
de ua achatamíento de su horizonte y mecanismos 

-mentales. Y  como la vida es mucho más complica­
da, tiene muchos más lados que ese único y exclu­
sivo al que se quiere atener, resulta, naturalmente, 
que todo lo pensado bajo ese ángulo de atenimientó 
a la realidad resultará, por ser de una parte y no 
del todo, del total de las partes, parcial y, á la pos­
tre, falso. Otrosí, al ser ese pensamiento, ese con­
siderar «suh specie pecunia» todo, el que va- a servir 
de motor para la conducta a seguir en la resolu­
ción de infinidad de problemas, henos aquí que és­
tos quedarán insolubles y, lo que es peor, la difi- 
L-ultad de resolverlos irá creciendo en proporción 
geométrica al quedar ocultos cada vez más bajo fal­
sas soluciones.

Repito: no se trata de que el factor crematísti­
ca no haya de ser atendido, esto sería, absurdo, 
sino de. fuere cual fuere el asunto, no obviar otros 
factores que son por lo menos tan importantes 
com o. aquél.

Muy distinguido señor mío:
En d  diario de su acertada dirección se pública 

boy lina noticia sobre la celebración del XXVI Cer­
tamen Internacional de la UNICA (Unión Internacio­
nal de Cinema Amateur) en San Feh'u de Guixols, 
«ñadiéndose el párr^o que transcribo:

«ES LA PRIMERA VEZ QUE SE CELEBRA EN 
ESPAÑA ESTE CERTAMEN.»

Mi cualidad de viejo cineísta amateur, me obliga 
• dirigirle estas líneas para rectificar su aseveración.

ES LA SEGUNDA VEZ QUE SE CELEBRA EN 
ESPAÑA ESTE CERTAMEN.

La primera vez fue, si no me equivoco— cito de 
memoria y no tengo a mano mis_ archivos—, el año 
1932.- R u ^  a mi conjpatMro y amigo, don Luis Gó­
mez'Mesa, crítico de. ese diario, qjíC ccm^v.ielic la 

■ íeriia en su excelente archivo.
deb5ja;^.ae,isv^'ae.lo gut de .i'-' \

. «u España-,'con. ^Lerioiúdid a Ix guerra p,v
 ̂ ‘ . ............. '  ' , , '-I

de profesionales .o amateuis, tanto en arte como en 
deporte. Recuerdo a este propósito los Vnelos sin 
Motor, que empezaron en España en 1931, y con bri­
llante éxito.

Con este motivo le saluda atentamente su s. s.

José M. DORRPXL

Fundador de la -ACAM (Agrupación 
de Cine Am-ateur do Madrid «n  1935). 
Fundador de la Agri^ación de Vuelos 
sin Motor de la Elscuela Especial de 
Inrrnieros Industriales (así se llama­
ba ta sr-tiisi Escuela Superior Técni­
ca) en ISSl. Corresponsal en'España 
de.ln revista de Nv.evá Yark uMetion 
F.eiai'3 UersldM. Eccritor, g-olonista 

, de s i c é - d o  ni'odsi3a!Íía.cIe la.̂  
'Saeueia ÓfíCiat Uinemaiográíía, etc.’

Eugenia SERRANO

EL BAILARIN Y  EL AMOR

A ntonio d ebe  estar v in iendo hace m u ch os años. Debe 
ser, él, co m o  de artista fundador, den tro  de este Fun. 
dador y  O rigen de todos lo s  Festivales de España: el 
de Santander. H oy , en e l X V I, José Luis H errero estaba 
absolutam ente seguro que habría im  lleno inenarrable. 
N o  quedaría n i un so lo  h ueco  en tod a  la  plaza Portl. 
cada. Y  la  gente com ienza  con  su  devaneo de charlas, 
y  su  tabular, respecto  a l artista. Se encuentra signifi. 
cativo que A ntonio esté en el h ote l R e a l; cuando El Cor­
dobés se ha a lo ja d o  en el Bahía. Se com ienza a pensar 
y  aquilatar, hasta la centésim a de gram o, la valia de 
am bos artistas. C om parar lo  incom parable. Antonio tle- 
n e  a su fa v or  el vencer el gran contraste del tiempo, 
sus trem endos aceros y  pruebas. E s lóg ico  que viva es 
hotel le jano, y  apartado, “ le jo s  d e l m undanal ruido", 
E n  la danza tiene que h aber siem pre un  asceta, un 
m on je . U n ser que, sobre  la  llam a del arte, esté hecho 
de pura disciplina, de caba llo  de carreras; y  de la es­
cuela  de equ itación  austríaca, que es española. Tiene 
que ser p u ro  sacrific io . D el cu erpo , al a lm a; del alma, 
a l cuerpo.

P or  n o  doblarse a esa a m a i ^  disciplina, p or  creerse 
m ás fu erte  que lo  que realm ente era  — todos somos 
m ás, pero  tam bién m enos, fuertes que lo  que creemos—, 
un to r ito  azteca, un d ios de oro , e l mejicano-guatemal­
te co  R ob erto  Iglesias, ha desaparecido de los escena 
r íos  d e l m undo. A lfredo  Alaria sale y  entra, tiene épo­
cas de s ilencio  y  de so m b ra ; otras que centellea, en 
ch ispas de fuego. Luego, la verdad , lo s  otros, poco 
o  nada interesan, el m on stru o  clm bacano del “ íablao” 
se  los . va com ien d o  a  tod os, debilitándoles,-reduciéndo 
les a cen iza  y  "h u m u s” de arte. D em asiado humano, esc 
asesino "ta b la o” .

E ste bailarín  que lleva tantos años colm ando de arte 
la  escena española, n o  parece  d ispuesto a  dejarse de 
vorar p o r  nadie. Su  sonrisa  inapagable de placer, su 
actuar co m o  si jugase -r p e r o  el su d or le  corre a cho­
rros— , enseña duros dientes, m ás capaces de devorar 
que de  dejarse m asticar p o r  el p ú b lico  y  los terribles 
bastidores de cam pañas, contratos, crít icos  y  viajes

E l p rogram a es extenso, y  acaso, anualmente algo re­
petido. E sto  n o  imp<M*ta nada. N i al p ú b lico  tampoco. 
Se hacen  com entarios sob re  la  edad. Ninguna, digo yo. 
¿Q ué edad  tienen lo s  m on stru os sajgrados? ¿Y  los ídolc»! 
E l bailarín, m ientras es bailarín, n o -en ve jece  nunca. rJ 
d ía que de ja  de serlo , es cu ando se  m uere, Y  todos, pese 
a cabalas, están esperando que salga de nuevo Antomo. 
E l tiem po resbalando, en agua em bellecedora, su suoor 
son  las lágrim as de jú b ilo  d e  las horas sobre 61- 
cortesía , se aplaude m u ch o un baile de la “ Santa Conv 
paña” , d on de é l  n o  parece. L e exp reso  al Jefe Nacional 
de la E du cación  y  D escanso, G utiérrez del Castillo, qi« 
m e han gustado m ás "su s bailarines gallegos" en «  
m ism a plaza P orticada , b a jo  auspicios sindicales. 
m ás “ genuinos". F lorentino Pérez-Em bid, que
unos habanitos delgados, Tam bién g « iu in o s  en su
de tabaco, especie  de  “ señoritas” , está, entre aroffl^ 
entusiasm ado con  el “ ba llet” gallego. D ice que Ant
es m uy buen  coreóg ra fo . Y  hay a lgo m uy
historia  de la “ Santa C om paña". L os dos 
d o s  am antes, separados p o r  la m uerte. P or algo ps“ 
que la m ism a m uerte, lo s  fantasm as de la muerte.

E n  el tem a del “ A m or B r u jo ” , Antonio 
a  unos m om entos de expresión  casi "shoking - u 
nupcia l de in secto , be llís im o y  atroz. Pero, ^
ñola . Juega hasta un  m antón  de seda. Y  
rece  ju gan do, que n o  traba jando, pu es los sups ^  
n o  trabajan , s in o  juegan , e l p ú b lico  está 
tis fech o . T od os  sus pasos m andan io s  de su
cantan ese esguince del a m or quij se encuentra,
se adivina, que nunca e s  c o m o  se sueña. Qn®de! "AD'®m ás am or, en este baile. Y  “ F uego Fatuo” , — 
B r u jo ”. F uego apasionado de lo s  celos, y del m ^
n ;o , re sco ld o  de la costum bre.. Y. conseguir, ^
.am or, a cen drán dolo , pasándQL2 p o r  e l  sol del nt
gracia , arte.
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í  ÍODA ESPAÑA
BILBAO, 8. (Cifra.)—El «Ca­

bo Izarra», buque bilbaíno 
de turismo, ha sido contra­
tado por armadores noite- 
^ericanos para organizar' 
varios cruceros turísticoi 
por aquellos Estados. Está 
ya previsto nno de estos 
viajes, que será a -partir 
(leí próximo día 12, en Bil­
bao. Después tendrá otros 
cuatro crucerns en aguas 
del Mediterráneo.

BARaaONA. 8. (Cifra.)—En 
la Feria Oficial e Interna­
cional de Muestras se hizo 
entrega al concejal y vocal 
de la misma, don Enrique 
Lacalle Barnadas, de la me­
dalla de oro del Congreso 
Internadonal de Radíelo- 
gía_ celebrado el pasado 
mes de abril en Barcelona, 
y al que asistieron más de 
3.000 congresistas proceden, 
tes de todo el mundo.

CADIZ, 8. (Cifra.)—Ha llega­
do e! trasatlántico italiano 
«Roma» c o n  novecientos 
dos turistas, que recorre­
rán víirios puertos del Me- 
diteiráneo. El buque viene 
de Géuova, y  Cádiz es el 
único puerto español que 
visita. Un grupo de los tu 
ristas salió hoy para visitar 
Sevilla, otro Jerez de la 
Frontera y el resto Cádiz.' 
Esta noche zarpará el bu­
que con destino a Lisboa.

MALAGA, 8. (Cifra.)-Doscien- 
tos cincuenta maestros que 
han participado en dos tur­
nos de albergues del Servi­
cio Español del Magisterio, 
han visitado al Gobernador 
Qvil, (Ion Ramón Castilla 
Pez, esta mañana. Un turno 
mixto estuvo alojado en el 
Colegio Menor' iMediterrá- 
neo, y otro femenino, en el 
Grupo Escolar Nuestra Se­
ñora (iti Cannen. Cuando 
ñoalice este turno volverá 
otro con 230 maestros más.

Z.ARAUZ, 8. (Cifra.) — Se en­
cuentra,) pasando sus vaca­
ciones en las playas de Za- 
«iw ios embajadores en 
España de Libia. Líbano, 
A»?elia, Irak, Finlandia, 
Taíianilia, Camerún, China 
nacionalista, Siria y Libe- 
ílá, además del primer se­
cretario de la Efnbajáda de 
Noruega.

Vi^EPESAS, 8. (Pyresa.)- 
rara el mes ,de septiembre 
Wóximo está programada 
IJ ecK-bvación de la Feria 
Anual del Vino en Valde­
peñas, cuya' organización 
coniará con el decidido 

de la Comisión de 
«opaganda del Sbidicato 
“e is Vid.

f  (Cifra.)-Zarpó en 
znanana de hoy pata el 

Pxcrio de Cagliarí (Itaüa) 
•». 51 escuadrilla de draea- 

de la -Marina de 
que ha per- 

anccido en aguas de este 
P“W‘0 cuatro díak.

DE M.ALLORGA, 8.
* é ^ " '* -S ‘-'senta mil tres- 

^tos noventa y cuatro 
se<¿- “f ’  ‘ "^Ansportados en 
«2«w tos sesenta y cinco 

registró el aero-

IOS ESTOMAGOS DESAGRADECIDOS
"  P or  Juan APAR IC IO

A NTES de las importaciones de choque y  sas y helvéticas, asi también el mapa de 
de que se postulase ima exportación G IB A  nos ha mostrado la resistencia dacre-

a g r e s i v a ,  l o s  e x t r e m e ñ o s  a n d p b a n  d e t r á s  d e  
s u s  b u r r o s ,  s i n  e s p a ñ o l e a r  p o i  l a s  i n m e n s i d a ­
d e s  a m e r i c a n a s ,  c u a l e s  s u s  a n t e p a s a d o s  d e  r a ­
z a ,  s i n o  v e n d i e n d o '  b o t i j o s  y  o t r o s  c a c h a r r o s  
d e  b a r r o  a  u n a  E u r o p a  t o d a v í a  p r e m a t u r a ,  
p o r q u e  n o  l a  h a b í a n  i n t e g r a d o  a l  t u r i s m o  s o ­
c i a l  y  m á s  o  m e n o s  c a p i l a r  y  f a l d i c o r t o ,  n i  l o s  
e u r o d ó l a r e s  y  l o s  e u r ó c r a t a s .  N a d i e  a c u s a b a  
a  l a  c o c i d a  a r c i l l a  e s p a ñ o l a  d e  g é r m e n e s  p a ­
t ó g e n o s  o  d e  l a s  s a l e s  v e n e n o s a s  i n c l u i d a s  e n  
s u  v i d r i a d o  y  c o c h u r a ,  p u e s t o _  q u e  d e s p u é s  d e  
l a  « g i i s t a r e l l a »  p o n z o ñ o s a  d e >  l o s  B o r g i a s ,  e l  
m o n o p o l i o  d e  l a s  h o m i c i d a s  d o s i s  a r s e n i c a l e s  
e r a  d e t e n t a d o  p o r  F r a n c i a ,  d o n d e  s u s  c o m p a ­

t r i o t a s ,  p o r  l a s  m a n o s  d e l  c o n d e  d e  M o n i l l o -  
t o n ,  h a s t a  e l i m i n a r o n  a  N a p o l e ó n  B o n a p a r t e ,  
e n  s u  e x i l i o  d e  l a  i s l a  d e  S a n i a  E l e n a ,  s e g ú n  
l a  t e s i s  a n a l í t i c a  d e  u n  d e n t i s t a  d a n é s ,  h u r ­
g a n d o  e n  u n  m e c h ó n  d e  p e l o  d e l  E m p e r a d o r  
e n v e n e n a d o .

E s t o s  e s c a n d i n a v o s  s o n  s u s p i c a c e s  y  p r o f i ­
l á c t i c o s ,  c o m o  s i  l a  h i b e r n a c i ó n  b o r e a l ,  d e  l a  

q u e  h u y e r o n  l o s  w i k i n g o s  h a c i a  l a s  t i e r r a s  s o - ,  
l a r e s ,  l e s  h u b i e r a  e s t e r i l i z a d o  d e n t r o  d e l  h i e ­
l o ,  o  m e t i d o  e n  s a l m u e r a ,  a  l a  u s a n z a  d e  s u s  

a r e n q u e s .  C u a n d o  s e  h a  c o t i z a d a  p o r  l o . i  s i i -  
b a s t a d o r e s  l o n d i n e n s e s  d e  S ó t h e b y ’ s  e n  L S Ú O  
l i b r a s  e s t e r l i n a s  u n  p l a t o  e s p a ñ o l  d e  y í d r i o  
e s m a l t a d o ,  u n a  d e c o r a c i ó n  d e l  s i g l o  X V I ,  

c o m p u e s t a  p o r  u n a  t o l e d a n a  y  u n  c h a v a l  e n  
c a l z a s  y  j u b ó n  d a n z a n d o -  a l  s o n  d e  u n  i n s ­
t r u m e n t o  d e  c u e r d a ,  l a  p u d i b u n d e z  s u e c a  y  

. a n g l o s a j o n a  h a n  r o t o  e s t a  e u f o r i a  d e l  b a i l e  
y  d e l  f e s t i v o  e s t í o ,  a  b a s e  d e  s a n g r í a s  y  g a z ­
p a c h o s ,  d e n u n c i a n d o  q u e  a l g U n a  c e r á m i c a  p o ­
p u l a r  d e  n u e s t r o  p a í s  t i e n e  d e m a s i a d o  p l o n i o  
e n  s u s  p l á s t i c a s  v o l u t a s ,  a l  i g u a l  q u e  l a s  p e r ­
d i g o n a d a s  e n  l a s  a l a s  d e  l o s  p á j a f p s ,  y  q u e  
t a m p o c o  l a s  d i g e s t i o n e s  b r i t á n i c a s  t o l e r a n  e n  

s u  v e r a n e o  l a s _ f r i i í a s  y  l a s  a g u a s  d e  t a s  d n í i -  
g u a s  n a c i o n e s  e n  v í a  d e  c r e c i m i e n t o ,  a  I d  m a ­
n e r a  d e  E s p a ñ a .

E l  p a í s  d u r a n t e  e s t o s  m e s e s  o f r e c e  e n  s u s  
r u t a s  a b i e r t a s  u n a  a b r u m a d o r a  p > - ó m i s i ó n  d e  
f r e s c o s  p r o d u c t o . s  v e g e t a l e s  y  d e  v a s i j a s _  y  
c a c h i v a c h e s  d e  l a  g l e b a  m o d e l a d a  e n  l o s -  a l ­
f a r e s ,  a  v e c e s ,  p u e s t o  q u e  s o n  d e '  b a r r o ,  b a ­
r r o c a m e n t e  e : I p i i e s t o s j  y a  e n  l a s  c a r r e t e r a s  
d e  M u r c i a ,  d e M q l é h . c i a , y  d e  C a t a l u ñ a .  -4sí- 
m i s m o  l a s  f r u t a s  y  v e r d u r a s ,  e m p a r e j a d a s ^  
c o n  l o s  c a l d o s ,  - . t i e n t a n  e n  d e m a s í a  a  l o s  ¿ a z ‘  
m o ñ o s  o j o s  i n g l e s e s ,  q u i e n e s  o l v i d a n  q u e  s u s  
e s t ó m a g o s ,  i n s u l a r e s  s o n  i n d e m n e s ,  e x c e p t o  
u n  4  p o r  1 0 0 ,  e n  s u  p r o p i a ,  p a t r i a  a  l a  b a c ­
t e r i a  s á l m o n e l l a ,  l a  m a s  a t a c a n t e  d e  l a  f a u n a ,  
a  l a s  d e m á s  b a c t e r i a s  g á s t r i c a s  e  i n í e s t i n a í e s -  
y  l o s  o t r o s  e s t a f i l o c o c o s  a n i d a d o s  e n  l a s  f r í a s  
b e b i d a s  y  e n  l o s  a l i m e n t o s  c a l i e n t e s .

A l  r e c o m e n d a r  p f e c á i t c i o n e s  v e r a n i e g a s , -  
• T h e  S u n d a y ^ f i m e s . » ,  q u e  e s  e l  d i a r i o  d e l  d o ­
m i n g o .  c o n  m a y o r  p r e s t i g i o  d e  L o n d r e s ,  h a  
r e p r o d u c i d o  e l  g r á f i c o  e x t r a í d o  d e  l a s  c o n ­
s u l t a s  y  p r e g u n t a s  e n  l o s  a e r o p u e r t o s  p o r  
l o s  e n c u e s t a d o r e s  d e  l a  E m p r e s a  i n t e r n a c i o ­
n a l  d e  f a r m a c o l o g í a  G I B A  a c e r c a  d e  l a  l a s a ,  
d e  t r a s t o r n o s  g a s t r o i n t e s t i n a l e s  p a d e c i d o s  

p o r  l o s  v i a j e r o s  d e  I n g l a t e r r a  f u e r a  d e  s u  t e -  
r r i t ' o r i o .  A s í  c o t í i o  y ó ' p u d e  o ^ s e r v a r . f . d e s d e  l a  
a t a l a y a  c i m e r a  d e  G I B A  e n J B a s i l

d e l  R i n  y  d e  l a s  m o n t a ñ a s  g e r m a n a s ,  f r a n c a -

c i e n t e  d e l  e s t ó m a g o  i n g l é s  d e l a n t e  d e  l o s  e m ­
b a t e s  a l ó g e n o s .

M i e n t r a s  q u e  e n  e l  R e i n o  U n i d o  y  e n  E s -  
c a n d i n a v i a  s ó l o  p e l i g r a  a q u e l  4  p o r  J O O  m e ñ -  
c i o n a d o i ,  e n  A l e m a n i a  y  S u i z a  h a y  u n  1 8  p - .i r  
1 0 0  d e  r i e s g o s ,  u n  2 0  p o r  1 0 0  s o n  a m e n a z a ­
d o s  e n  F r a n c i a  e  I t a l i a ,  p r e s e n t á n d o n o s  e l  

m á x i m o  p e l i g r o  a  p a r t i r  d e l  2 8  p o r  1 0 9  d e  
E s p a ñ a ,  p u e s  G r e c i a  i n c i d e  e n  t t n  3 5  p o r  l O ü  
y  l a s  d e m o c r a c i a s  c o m u n i s t a s  d e  B u l g a r i a  y  
Y u g o s l a v i a  a c e c h a n  c o n  u n  3 8  p o r  1 0 0 . a  l a  
d e l i c a d í s i m a  n a t u r a l e z a  d e  c u a n t o  a n t a ñ o  s e  
l l a m a b a  l a  p é r f i d a  A l t í i ó n ,  y  a h o r a ,  n i  c g : i  
d i s i m u l o ,  p u e d e  t r a g a r  y  d i g e r i r l o  t o d o .  L a  
v u l n e r a b i l i d a d  a m e  l a  s a l m o n e l l a  e s  u n  í n ­
d i c e  d e  d e s a r r o l l o  i n d u s t r i a l ,  p e r o  a c a s o  n o  
s e a  d e  c i v i l i z a c i ó n  e n  e l  s e n t i d o  c l á s i c o  y  c o r ­
t é s  d e  l a  p a l a b r a ,  i m p r e g n a d a  d e  l a s  v i r t u d e s  
a r c a i c a s  y  r u r a l e s  p a r a  r e c i b i r  y  a g r a d e c e r  
l o s ' d o n e s  h o s p i t a l a r i o s .

A u n q u e  e l  c a b a l l e r o  d e  T a l a v e r a  d e  l a  R e i ­
n a ,  d o n  E m i l i o ' E r n e s t o  N i v e i r o ,  a  q u i e n  c o ­
n o z c o  y  e s t i m o  a n t e s  d e  p e r t e n e c e r  a  l a  S u b ­
c o m i s i ó n  d e  A r t e s a n í a  d e  l a  C o m i s i ó n -  N a ­
c i o n a l  d e l  P l a n ,  d e  D e s a r r o l l o ,  h a y a ,  ' r e c o n o -  

. c i d o  q u e  t o s c a m e n t e  e n  a l g u n a s  a l f a r s r i - z s  
a t r a s a d a s  s e  s u m e r g e  , e l  b a r r o  r o j o  e n  u n a  
s o l u c i ó n  d e l  t ó x i c o  s u l f u r o  d e  p l o m o ,  e n  l u ­
g a r  d e  e s m a l t a r l o  c o n  e l  i n o f e n s i v o  s i l i c a t o  
d e  p l o m o ;  s i n  e m b a r g o ,  e s t a  c o n f e s i ó n  d e  
c u l p a b i l i d a d  a j e n a  n o  n o s  c o n v e n c e  a  l o s  q u e  
d e f e n d e m o s  c i e r t a  o r i g i n a l i d a d  e n  e l  p a i s a j e ,  
e n  l a s  c o s t u m b r e s  y  e n  l a  p o l í t i c a .  C u a n d o  s e  
h a  r e d i c h o  q u e  E s p a ñ a  e s  d i f e r e n t e ,  h e m o s  

d e m o s t r a d o  q u e  n u e s t r a  N a c i ó n  e s  a n á l o g a ;  
e n  l a  m o d a  y  e n  l a  ' e c o n o m í a ,  e n  l a  c a n c i ó n  
y  e n  l a s  l i b e r t a d e s  p ú b l i c a s ,  a l  a c e r v o  s i n c r é ­
t i c o  d e  t o d o s  l o s  p u e b l o s ,  n i v e l a d o s  p o r  u n a  
i d é n t i c a  f i l o s o f í a  d e  l a  v i d a  y  d e . l a  m u e r t e ;  
d e  l a  r e l i g i ó n  i n m o r t a l  y  d é  l a  m o r a l  d e  l a s  
c i r c u n s t a n c i a s .  P e r o  c u a n d o  s e  n o s  t i l d a  d e  
e n v e n e n a d o r e s  d e  l a  i n f a n c i a  n ó r d i c a ,  e n  t a n ­
t o  q u e  l o s  v i e j o s  y  v i e j a s  s e p t e n t r i o n a l e s  s e  
c o b i j a n  e n  n u e s t r a s  c o s t a s ,  y  s e  n o s  a c h a c a  
u n a  v i r u l e n c i a  a l i m e n t i c i a  q u e  ' e s t r o p e a  c í  l o s  
f r á g i l e s  e s t ó m a g o s  b r i t á n i c o s ,  r e c o r d á n d o s e ­
n o s  q u é  e x i s t e n  c a t e g o r í a s ,  n o  s ó l o  c a n c i l l e ­
r e s c a s  e n t r e  l o s  E s t a d o s  s o b e r a n o s ,  s i n o  d e  . 
g u i s a r ,  c o m e r  y  e m p i n a r ,  e n t o n c e s  s e  p e r f i l a  
u n a  a u t é n t i c a ,  p e r p e t u a  y  e n t r a ñ a b l e  d i f e ­
r e n c i a .

E l  e t n ó l o g o  e s t r u c t u r a l i s t a  L e v i - S i r a u s s -  
c l a s i f i c a  y  d i s t i n g u e  a  l a s  p o b l a c i o n e s  a n c e s ­

t r a l e s  p o r - s u  p r e f e r e n c i a  a  l o  d u l c e  y  a  ¡ o  
a m a r g o ,  a  l o  s a l a d o  y  a  ¡ o  s o s o ,  a  l o  n a t u r a l  
y n a t u r i s t a  y  a  l o  a l a m b i c a d o  y r e f i n a d í s i m - i ,  
c o m o  l a  c o c i n a . , d e  s u  p a t r i a  l e g a l .  G o d a  p e ­
d a z o  o  f r a g m e n t o  d e  h u m a n i d a d  s u b s i s t e  i n ­
m e r s o  e n  u n  s i s t e m a  i n a l t e r a b l e  d e  g u i s o s  y  
c o n o c i m i e n t o s ,  d e  m a n a n t i a l e s  y  d e  f i g u r a s  
d e c o r a t i v a s  y  u t i l i t a r i a s ,  f a r r a s ,  í d o l o s ,  p u c h e ­
r o s ,  e q u i v a l e n t e s  e n  e l  t i e m p o  y  e n  e l  c o m ú n  
e s p a c i o ,  e  i n d e s t r u c t i b l e s ,  a u n q u e  s u  m a t e r i a  

s e a  e l  p o l v o  d e  d o n d e  D i o s  e x t r a j o  a  A d á n  y 
a d o n d e  h a n  d e  v o l v e r  l o s  c u e r p o s  d e s h e c h o s .  
E n  e s t e  c a s o ,  n o  e x i s t e  l a  g r a t i t u d ,  n i  t a m p o ­
c o  l a  i n g r a t i t u d ,  s i n o  l a  d i s t i n c i ó n  e n t r e  ¡ o s  
s e r e s  £ o ñ  s u  c e r á m i c a  p r i v a t i v a  y  g e m d n u  y  

a  e n  s u  a r m a r p ^ ;  p o r  n . o ;.  
r e v a c m m d o  c ó n i r a  h s  c v -

'.ák'ÁfrHdhmití:,' S,Í)ÍBi'3>IÜ BC> 
c r i b i r  s u v i e n t r e

La emigración comenu- 
da por las cigüeñas ha 
cen prevenir un Invierno 
precoz en Francia. Efec­
tivamente, durante el día 
de ayer, en varias reglo­
nes francesas pudo ob­
servarse diversos grupos 
de e^te volátil que mar­
chaban en dirección Sur.

B  Los modelos automovilís­
ticos de la firtiij Paa- 
hard, absorbida por Ci­
troen, pueden dejar de 
salir al mercado en im 
plazo breve, según se in­
dica en medios autoriza­
dos de París. Estos rumo­
res se basan en ciertas 
informaciones según la.s 
cuales se suspendió la 
producción de carroce­
rías de este Upo de ve­
hículos en ias (uctorias 
de Chausson.

B  En el salón de exposicio­
nes que la Otíciiia Co­
mercial Española en Nue­
va York tiene instalado 
en el céntrica edificio de 
la Panam, ha sido inau­
gurada una Expo.slcióii tic 
joyería y orfebrería, en 
la que participan fabri­
cantes de varias regiones 
de España.

IB  Anuncio aparecido en un' 
periódico d e  Hertford 
(Inglaterra): «Se vende 
«bungalow». A d e c uudo. 
para familia numerosa de' 
enanos o para dos perso-' 
ñas y media noi-males.»

B  Ea Comuna de la locaii ' 
dad francesa de Mentón, 
en la Cosía .Azul, concé-' 
dio la medalla de IH villa 
'a Pauline Canon, de 
ochenta y cuatro años, 
por su perseverancia en 
elegir la citada ciudad co­
mo lugar de veraneo. 
Desde hace sesenta años 
Pauline Cartón acude a 
Mentón fielmervte todos,, 
los veranos, hospedándo­
se siempre en et mismo 
hotel, donde le reservan 
las mismas habitaciones.

La Fuerza Aérea biasila- 
ña logró fotografiar un 
objeto volador no identi­
ficado (Ovni) que sobre­
voló la ciudad de Porto 
Alegre durante treinta 
minutos. El misterioso 
artefacto, que no era ni 
un avión ni ningún otro 
cuerpo idenlificable, emi­
tía una himinosidud muy 
intensa cuando se despla­
zaba a velocidad supe­
rior a la alcanzada por 
c u alquier vehicido de 
constracción human^.

Daníelle Darrieux, la fa­
mosa actriz cinematográ­
fica francesa, ha escogido 
un nuevo camino artísti­
co: la canción. Ha inic'a- 
do una gira de verano, d ' 

•■'sábado’ ‘último, ért el'Ca-
Il I
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« T H E  TIMESs^ S E  E N F A D A
p N  una sem ana, e l serio  "T h e  T im es” , de 
^  Loi?dres, h a  pasado del b lan co  al ne­
g ro  al apreciar la política  internacional 
de A R R IB A : de su com placencia  cuando 

op inábam os sobre  De Gaulle, al pataleo ÍR- 
fantil cuando hem os escrito  sobre Gibraltar. 
L os  artículos publicados el pasado d ía 4 
— aniversario de una fecha M ste  para lod os  
lo s  españoles: la usurpación  de Gibraltar 

p o r  Inglaterra hace doscientos sesenta y 
tres años—  han m erecido  una crón ica  de su

naval á  la E m bajada  británica  en  M adrid 
en lo s  días de la segunda guerra m undial, 
que m ereció  lo s  m ás cá lidos elogios en las 
"M em orias” de sir W inston  Chürchlll.

O tro aspecto  de  la crón ica  del corresp on ­
sal de  “ T he T im es” en M adrid, ^ue n osotros  
negam os rotundam ente, es aquel en el que 
de form a gratuita afirm a que lo s  cuatro ar­
tícu los publicados en A RR IBA  tienen re­
fren do o ficia l, insinuando que han sido  d ic ­
tados p o r  él G obierno. Sería tan largo de

corresponsal en M adrid, titulada con  una • explicar có m o  se h icieron  esas in form acio-
sugerencla particular de nuestro enviado 
esp ecia l: "E l aislam iento d c l Peñón p or  
lo s  cam inos de la  m ar.”

"T h e  T im es” habla de vituperios e insul­
tos, pero  n o  d ice cuáles son  n i dónde estáis, 
ni m enos se m olesta  en rebatir nuestros 
argum entos y  las razones, las verdades, es­
grim idas p o r  ARR IBA . Ha bu scad o  el ca­
m in o  m ás fá c il : el de  salirse p or  la tan­
gente.

N os extraña que “ The T im es” p ierda la 
serenidad. Inglaterra creó  su -Im p erio  por 
lo s  in fin itos cam inos .de la m ar, se ense­
ñ oreó  en ella, im piiso sus -leyes, defendió 
sus aguas ju risdiccionales y  las sigue defen­
diendo, lo  m ism o las -de 1-a m etrópoli que 
las de sus colon ias, y  hasta con sagró  o fi­
cialm ente con  títu los a lo s  piratas de épo- 

. cas pasadas que tan to -con tribu yeron  a m i­
n ar lo s  legítim os derech os de. o tros  países. 
N o  tem a Inglaterra que E spaña im ite su 
e jem plo , n i tan siquiera-para recuperar Gi­
braltar. ¿P o r  qué se  asusta "T h e  T im es ' de 
que E spaña quiera im p on er  el resp eto  a sus

- aguas ju risd iccion a les en  A lgeciras? Preci-
- sám ente éstas han  s id o  usurpadas para 

con stru ir parte del pu erto  y  del aeropu erto  
gibraltareños, co m o  algunos ingleses han
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nes, que n i el corresponsal n i el m ism o 
"T h e  T im es" entc-nderían. Las op in iones, ab- 
soUitamente' ob jetivas, de nuestro enviado 
especial eran m eram ente particulares, pero 
coincidentes c o n  la linea de A R R IB A  en el 
asunto G ibraltar y  con  lo  que puede pen­
sar cualquier español sobre  este m ism o 
tem a. En este aspecto, n o  es necesario que 
nadie nos sugiera nada, aunque n o  lo  crea 
o  se en fade "T h e  T im es ’ . G ibraltar es una 
colon ia  inglesa, la  única que existe en E uro; 
pa y  que debería avergonzar a . tod os  los 
eu rop eos ; una parte del territorio  español 
usurpada p o r  In ^ a terra  y  un  trozo  de núes- - 
tra soberanía a la que n ingiih  e s ^ ñ o l  ha 
renunciado en doscien tos sesen ta . y _ti;es 
años, ni renunciará jam ás. N o  hace falta, 
pues, que nadie venga a d e c im o s  lo  q u e  te­
nem os que pensar o  expresar acerca  de G i­
braltar. Es una le-ccióD que cualqu ier espa­
ñol la  tiene m uy bien  aprendida. E n  este 
punto el G obierno español sabe que puede 
descansar tranquilo p orq u e  n o  tiene que 
hácer el m en or esfuerzo para que a  todos 
los españoles nos siga d o lien d o  la  espina 
del Peñón.

De ahí que el argum entó de "T h e  T im es" . 
n o  tenga la m en or fuerza y  n o  pase de ser0----------------------r-----------X • • «.X ®

recon ocid o , entre o tro s  el que fu e  a gregadoel tó p ico  con sab ido . ,

PROBLEMATICA LOCAL
L a  vida política de un país es 

sumamente compleja; cons­
ta de multitud de problemas de 
diverso rango, de- distinta di­
mensión. Ahora bien: no se pue­
de. tal vez por una óptica de. la 
coyuntura o de la .trascenden­
cia general de im determinado 
asunto, rebajar el perfil de im­
portancia que revisten algunos 
sectores de la vida comunitaria, 
tales como los múltiples temas 
que componen la vida local. Vi­
da local que, por otra parte, va 
a adquirir toda su trtiscendencia 
pública, como consecuencia de 
la aplicación de la Ley Orgáni­
ca del Estado..La vjda local, ba­
se de la vida nacional, tiene 
unos .órganos a través de loa 
cuales hacerse presente ante la 
conciencia del país, que son los 
Consejos Locales del Movimien­
to, en los que han de canalizar­
se 1^ Inquietudes, las aspiracio­
nes, el contraste de pareceres y 
las soluciones a los problemas, 
sin que esto quiera .decir,-C(^ 
mtsftl gu  tío #'Sí«áfinttHt!ióiíkdtíS^

. No puede negarse que el Ré­
gimen español, el Estado y el 
Movimiento han traído a la vida 
nacional un modo nuevo de' en­
frentarse con las cosas; «se mo­
do nuevo ha sido el de ir a lo. 
calizar los problemas allí donde 
estaban. De esta actitud han sa­
lido profundas experiencias en 
todos los terrenos:' en el igra-' 
no, en el cooperativo, en el sin-' 
dical,' que convierten a nuestro 
sistema en una vanguardia so­
cial de primer orden. Este ta­
lante dél nuevo Estado fue, po­
co a poco, poniendo de relieve 
una España nueva, casi desco­
nocida, desatendida durante si­
glos, marginada de la atención 
oficial por sucesivos equipos de 
Gobierno, p'resos en la mecáni 
ca liberal, vuelta de espaldas a 
la realidad del país.

Esta España casi desconocida 
hace algo más de treinta años 
ha sido descubierta y dignifica­
da por el Movimiento mediante 

p.^ r Afi.ií‘5 h;d%

lante todo el ciclo de.la paz es?, 
pañola, la acción del Gobierno ' 
■se ha dirigido muy' principal­
mente al trato y  a la- elevación 
de esta E^afla-local, de esta 
España que -está en los pueblos, 
pegada a unas realidades-que ha 

. ido modificando e¡ trabajo dia­
rio; la esperanza común ea que 

-las cosas-pueden- reinontaree y 
salvarse, la esperanza en que to­
do puede resolverse con «fu er , 
zo y con amor.

Puec bien: esta problemática 
local salta a un primer piano 
de actualidad con el relieve que 
cada dia adquieren los Conse­
jos Provinciales y Locales del 
Movimiento, No hace mucho fe- ' 
cordaba su importancia José So­
lis. No cabe duda de que los 
grandes problemas políticos son 
los que más fuerza tienen para 
captar la atención y la pasión 
de un pueblo; p e r o  son esos 
otros problemas, concretos, cotí- . 
diaiios, locales, los que van ela- 
borsasdo, ppco a poco, la ima-

..,,jgen íqal.deiMia soíiétladS.tie aniál;:

ifiteircm' étí ,T<^'jfiitótíutü&losi..•uwitia-! )fi oi-iHi ..i’tm'f .-v
ip^w5rf-'a..-áüa/tó>ñíbc?stíá >SH8 

I, .A sus.£i|ee8idadffi. Du-
Riee oMf • •

.-'ijnación, de un estilo de vida qu'< 
,.wha de feen^cBda-dl» Wttfe'ílmpki'}'
•. máficdignó,-re^ }«StO;L;
.-̂  -g ft  -i V í>-.s..

77’L «Infurme del Banco de España», publicado en junio! 
P t  y ahora distribuido a la Prensa, abarca no sólo e!«¡io[ 
J966 sino también los primeros meses de 1967. Es m  rfowl 
meato completísimo y que permite conocer al detalle la ew>l 
lución -tanto de la economía real como de ¡a economía fflo,| 
netaria en la que .el Banco emisor juega tan importmiA 
papel.

Su el cuadró sobre producto y gasto nacionales se iníial 
que, en pesetas constantes, de 1958, el producto nacional fcm.| 
to de nuestro país ascendió en 1966 a la cifra de 928,5 mitol 
nes de pesetas, lo que supuso aumento de 7,8 por Jflflnl 
relación con la anualidad anterior.

En términos reales, el consumo privado registró auma\ 
to del 7,9 por 100 y el consumo público del 5 por ÍOO, £í| 
cuanto a la formación bruta de capital fijo su aummo jul 
del 8 1 por 100, esto es, algo mayor que el expenmeinM 
por él producto nacional. La formación bruta de aipiM i»l 
puso el 28,7 por 100- del producto nacional, lo que acaal 
pueda calificarse de excesivo. A este respecto y con rdaa h| 
a 1965 el «Informe» que examinamos señala que, deflaciml 
do iodos los elementos del gasto nacional a precios de Í95i,l 
la parte de ¡a formación bruta de ■capital en el indicado cñl 
ascendió al 34 por 100 del producto nacional. EvideniemeM 
se añade rio era posible mantener este ritmo stn tnícrruJ 
ción aun adtñiíienda que la .economía española.debo print 
rar mantener úna .tasa elevada de inversiones para íhjkwI 
sus defectos esíructur'aUs iy acercar- lá producíivulad e I- 
niveles europeos. ■

Como ya hemos' señalado, esa tasa de formación de al 
pítales, quedó disminuida -en 1966. aunque tal vez no de fffll 
ma suficiente,-ya-qüe parece .difícil mantener el 

■económicó cuando, en un país en vías de -desarrollo v f«j 
unos niveles de. consumo .̂ p̂er capifa» que ¡excitan con¡m 

-temeníe a la-elevación de los- mismos, la tasa de captíala 
ción sobrepasa- la cuarta parte del producto nacional.

. En el apartado, consagrado a analizar el equilibrio ái U 
economía, el «Informe» indica que las medidas es/aWiw 
doras, unidas a los buenos resultados de ¡as cosecftaí, i(»l 
mitieron durante 1966-una. atenuación de las lensionesM 
flacionistas.. Sin-embargo, esta tendencia no se maníuvflflj 
todos los frentes al comenzar el año en curso.

El coste de la vida, que había ido aproximándole a ( 
estabilidad en algunos momentos de 1966, acusó . 
alzas muy considerables en la primera parte de 1961 
cambio en el comportamiento de los precios se debió, i 
cipalmente,- a los -de alimentación, pero también 
componentes del coste de-la vida siguieron su marcMi 
c'ensional. Por el contrario,- los precios industriales contita 
ron mostrando una gran estabilidad.

Completando, estos datos del «Informe» con los 
cientes-, debemos significar-que, en elm es de 
de la vida tuvo descenso del 0,5 por 100, el cual, au q j i  
gero, posee significación por-4erivarse de ¡as .ji
tulo de-alimeruáción, que tuvo reducción del l,i P“ , j 
mientras los -.restantes .componentes del citado eos . 
vida acusaron algunas alzas.

'Continúa diciendo el «Informe» que la ¡
tendencias estabilizaáoras se. manifiesta de ..¡i
ra en la evolución monetaria. La oferta moneta ’ ^ 

. mediados de 1966-mostraba una tasa de expansión mu 
. no ha mantenido esa línea, sino que, por el  ̂ ^ i
vuelto a alcanzar unos excesivos ritmos de creen j  • 
íre diciembre de 1966 y abril de 1967, la ofer 
creció, eliminadas las variaciones estacionales, a 

.m uy cercano al 20. por 100. Crecimientos de este o-^^ 
la masa monetaria son, evidentemente, incompen- 
¡a estabilidad económica.

Esta fuerte expansión mo-netaria es 
mente, de la aceleración en el aumento del ^  «vi
financiado en gran parte por la creación de ai ' 
sector público a través de su recurso al Banco g¡r 

En resumen, indica -el «Informe» de nuestro j¡ni 
sor, la economía de nuestro país se encuentra en 
c(ón en la que se combinan unq atonía

,i).4 esequ H ibrios!Ín fl’acioiiíetas  te  
continua de fisvfvosq tbáo e io

f l f ‘pplític(^  d f  reetabíeanneni
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iCAPIR, CáPITAL ViRANiECA DE MARRUECOS

M^A^PIIjÍTa  ̂ la  RECONSTRUCCIONE LA CIUDAD, DESTRUIDA POR EL TERREMOTO DE 1960
Q l̂ r̂ rrae*̂ rk»̂ P'l?k1 r4a 1a-  ___  -  .............RABAT, 8. (De! corresponsaí de 

lüiUtlBA y Pyresa.) — Marruecos 
I tiene actualmente dos capitales 
Ide verano. Una es Tánger, que ha- 
Ice varios’ años fue proclamada 
Icíicialmente la capital veraniega 
■del reino, pero que en la prácti- 
Ics nunca ha llegado a serlo del to­
ldo, porque le ha faltado una pre­
sencia continuada de! Rey, al me- 

durante más de un par de se­
manas. La otra es Agadir.
Tánger es aliora, en todo caso, 

8 pequeña capital de verano, ya 
[ue Hassán II ha enviado allí, pa- 
a representarle, al Príncipe here­

dero, Sidi Mohamed, de tres años 
fmedio de edad, acompañado por US hermanas, las princesitas Lal- 
i Meriem y Lal-la Ashraa, con Su 

lcrrespuna:eat3 séquito, Y tam- 
llén a su ministro de Turismo S i ' 
Hassan Abahu, para inaugurar las 
Mras de cansírucciÓD de varios 
lo'eles en ia misma ciudad del 
pírécho, y cerca de la vecina Te- 
bán, en la costa del Rif, dentro 
le los planes de Promoción turís- 
pca.
jPero Agadir es, de hecho, la 
p i  capital de verano. En ella se 
pctientra el soberano en persona 
TI visita oficial rodeado de su cor- 
E y de sus principales conscieros. 
|E| objeto de este viaje, prepa- 
p o  -y realizado con la mayor 
Vnipa y resonancia, no es tanto 
I de pasar una temporada en la 

aquí llaman «la California ma- 
pgu.», cuanto el de examinar so- 
p  el terreno los progresos de 
|a ciudad asolada por el terrible 
Itremoto de l£60 ,y activar la so- 
|cian de los problemas de las re- 
F ”  sur, sujeto pred'ilecto 

«tos momentos de los tíesve-

\M LOS MUEBLES
Pi LA m i m

iE iíR ñS  M Í A  
<U liSELLESA>Ibre r̂^ ’̂ f' hom-

desnudo

«iTOJcrse por
p ía  ventana, daspivis de que

P^iamento hubiesen segui- 
h  camino, en la iJalí- 

les

fl convencer
vistiese.

Íanzaiíl ' ’®^PO"dú siempre

E jr d   ̂ sin
|l®a! liminci na--
r s  m u ^ rr ‘ todos
|ue!o " ®*‘ «ban en cl

Ire, cuv,! f el hom-

T'ado ™ i’ uen
r l a  '■‘ '■«‘ ja'-I Et /L. •
fe  í  ̂ t''^5l^-Por!.lVíp¿jilí

los del Gobierno. La visita, inicia­
da hace cuatro días, durará aün 
toda la semana y está destinada a 
reanimar la vida de esa lejana co­
marca después de la lenta recons­
trucción, que ha tardado si«e 
años. A este efecto, el Rey cele­
bra continuas sesiones de traba­
jo con sus colaboradores intimos 
y recibe a numerosas personalida- 

. des o autoridades, entre ellas el 
Gobernador de la provincia de 
Tarfaya, limítrofe con el-Sahára. 
Para el próximo viernes se pre. 
para la espectacular manifesta­
ción de la asistencia del sobe, 
rano a la oración solemne-en la 
mezquita revestido con todos sus 
atributos de jefe espiritual y tem­
poral —es^ctáculb siempre típi­
co y atractivo para el pueblo y  pa­
ra los forasteros—. El sábado Ha­
brá una gran reunión bajo su pre­
sidencia en la cual se espera que 
Hassan. II pronuncie un discurso 

El Rey ha recibido también en 
Agadir al ministro de Asuntos Ex­

teriores, doctor Laraki, quien le 
informó de los resultados de la 
Conferencia de Jartum y del papel 
alU desempeñado por la Delega­
ción marroquí, con arreglo a las 
Instrucciones dadas por el Mo­
narca. '

La citada Conferencia sigue ocu­
pando • preferentemente la aten­
ción de los medios políticos e in­
formativos, tanto en Marruecos co­
mo en los demás paises partici­
pantes, y hasta en el extranjero. 
Los comentarios son generalmente 
favorables, sobre todo en Túnez, 
donde se estima que la reunión de 
los ministros árabes de Asimtos 
Exteriores puede haber servido pa 
sa rehacer la tari estropeada uni­
dad.

La única no.ta discordante la da 
Argel, a través de un editorial del 
diario «El Muyahíd», órgano del 
PLN, que se pregunta si, en reali­
dad, puede hablarse de éxito o de 
importante progreso, como afir­

man muchos, tras la Conferencia 
de Jartum. El referido periódico 
declara que esta segunda Confe­
rencia, celebrada en la capital su­
danesa, después de la de Kuwait 
—continuada en Nueva York du­
rante la sesión extraordinaria de 
la ONU—, no ha hecho verdadera­
mente más que señalar la fecha 
da una tercera reunión de los mis­
mos rrjinistros, la cual —añade- 
no tomará tampoco, por cierto, 
ninguna decisión por si misma, 
sino de Jefes de Estado. «Cumbre» 
que el órgano del Presidente Bu- 
median califica de problemática.

El diario gubernamental argeli­
no termina formulando estas otras 
dos preguntas criticas: «Teniendo 
en cuenta la situación, ¿es éste un 
procedimiento justo y eficaz pata 
liquidar las consecuencias de ' la 
agresión sionista? ¿No -es más cier­
to que confirma las reservas de 
quienes no veían la utilidad de tal 
Conferencia?».

j j —IM

BONN: César Santos

El MUNDO COMUNISTA SE MOTORIZA
DESCUBRIO, AL FIN, QUE EL AUTOMOVIL 

NO ES U N  LUJO C A P IT A L IST A
BONN. (Del corresponsal de ARRIBA y Pyre­

sa.)—io s  Estados del Koque socialista oomieman 
a desíMbrir ahora lo gue la mayoría de los países 
occidentales descubrieron hace ya varias décadas: 
gue el automóvil no es un lujo, privilegio de ca­
pitalismo y capitalistas, sino un auténtico articulo 
utilitario. La tesis krusteheviana «el coche privado 
es enemigo de una economía nacional sano» se ce 
despíaeada en la misma Unión Soviética por eí 
impulso gue Moscú trata de dar al mercado del 
automóvil, y  los tecnócratas de la económw hún­
gara, gue habían venido comulgando con la mis­
ma teoría,- se deciden a cambiar de táctica.

-En efecto, de un arügulo aparecido en el ór­
gano del partido comunista húngaro, «Nepsea-

badsag», se desprende gue los ministerios de Co­
mercio Interior y Exterior se han ocupado de ela­
borar un programa encamado a ampliar ¡a im­
portación de coches. Es decir, lo contrario exac- 

. lamente de la perseguido hasta ahora, gue era 
impedir la expansión de dicho mercado, porgue, 
en opinión de los expertas, perjudicaba la econo­
mía del pais. Gobierno y partido han convenido 
en gue es dar palos al aire tratar de seguir )re- 

■ ndndo las justas ambiciones del pueblo, el cual 
‘  se pregunta ya: «APor qué los trabajadores de un 

Estado socialista no pueden aspirar a la posesión 
de un articulo gue está al alcance del explotado 
obrero del mundo capitalista?»

Importación y demanda
Al carecer Hungría de una in­

dustria propia del automóvil, el. 
mercado depende e n t eramente • 
de la importación. Esta impor. 
tación, a su vez, depende d d  co- , 
merclo exterior húngaro con los 
países' socialista y occidenta­
les. Lo que a los economistas 
alarmaba, y sigue alarmando, es 
que las divisas del comercio ex­
terior de la República del Da­
nubio no dejan margen suficien­
te para una fuerte importación 
de automóviles. Sin embargo, lo 
que se venía desechstndo hasta 
hoy, por precaución económica, 
hay que aceptarlo con .todas sus 
consecuencias, que, dicho sea 
de paso, sólo pueden ser .positi­
vas para el nivel de vida dcl 
pu^lo húngaro, porque. lo que­
ramos o no, el automóvil se ha 
convertido en algo así como en 
al vexponente deLisivéL de- vida t  

, uni'Piisbla -jli H'.ism.nn V
■ . ii,„AntB. la'»rewónnde^'.^detnan- ^ 

dá y  las astronómicas caoü^des 
que se exigen por v ^ c iü ós  que,' '

en paises como la República 
Federal, pongo por caso, esta­
rían hace mucho en el cemente­
rio, la autoridad húngara ha de­
cidido incrementar la importa­
ción; sin cargar, no obstante, de­
masiado - la balanza comercial.

De acuerdo con el programa ■ 
elaborado, Budapest importará 
en 1967 CCTca de veinte mil co­
ches de punto. La Alemania co­
munista se transforma en el pri­
mer abastecedor d e l  mercado 
húngaro, cosa tanto más curio­
sa cuanto que la República De- 

' mocrátlca Alemana no. satisface 
tampoco en este s^tido la de 
manda de su población, En to­
tal, Pankow servirá a Hungría 
en los próximos doce meses 
7.2(K) unidades.

CIENTO VEINTE MIL CO­
CHES --EN . TKMDA ^HENGBIA -

\ lig  a b iJ  3b o;Í¡;j f.l ; •
C I iá ^ é v ^ la ‘ óon»lbü|rá Á  • 

programa de.,.iaotortzaci^,icOBi:' 
-3J00 «Skodaá», y la Unión So­

viética con 2.000 «Moskwitsch» y 
100 «Wolgas». Estos últimos se 
supone ya ahora serán destina­
dos a o r g a n i s m o s  oficiales, 
puesto que su precio no hace de 
ellos lo que se llama «cortie p e  
pular», que es. a fin de cuentas, - 
lo que, de momento, necesita 
Hungría,- En lo que a la impor­
tación de automóviles occidenta­
les se refiere, parece ser que la 
Fiat proyecta el envío de unida­
des 2Y00, sin duda en su mayor 
parte del tipo «600». (3on la ca­
sa Volkswagen no se ha fijado 
cupo. La importación de «Volks­
wagen» depende de los pedidos 
que dicha casa de automóviles 
haga a la industria húngara.

L a s  veinte mil unidades que 
prevé el programa no bastarán, 
ni mucáio menos, para satisfa­
cer la danandá. ya que en Hun-

-gríá circulan hoy' 120.000' códles'r 
' p r im o s ;’ tó- ciál,“ 'í>£tó'iM fe^s’ 
-<de ihSs %le'áÍé4í-'rifeltótíe¿ d é % ^  
'hitantes '^iiaartF.'fci(».:'l‘ero.,f’ é í 
primer paso está dado.

ANALISIS
Por I. L. GCHEZ TEILO

ENTRE BONN 
Y  BUCAREST

Las conversaciones que lia ce» 
lebrado el vicecanciller y minis­
tro de Asuntos Exteriores, Willy 
Brondt, en los palacios de Stra- 
da Siefan Gbcorghiu y Bu* 
levard de la R e p ú b l i c a ,  
de Bucarest, con el jefe del 
Gobierno rumano, Maurcr, y 
su colega, Maiiescu, con.stitu- 
yen motivo cic satisfacción pa­
ra ambos interlocutores. Para 
cl Gobierno de Bonn, el balance 
final de la visita, aunque resulta 
modesto eii sus resultados con­
cretos, llega muy oportunamen­
te para hacer olvidar los proble­
mas internos y valorar su di­
plomacia en el este de Europa 
en vísperas del viaje que Kiesin- 
ger y Brandt efectuarán a Wásh 
ington a mediados de [mes. Los 
problemas, de I-, coyuntura eco­
nómica, la pugna entre las diver­
sas tendencias de la coalición 
cristianodemócrata y socialdem^ 
crata, el incidente reciente de a  
amenaza de dimisión del minls. 
tro de Defensa, Sehroeder, pue­
den pasar a segundo plano des­
pués del tanto gue se apunta 
Brandt y, lógicamente, Kiesln- 
gcr. Ambos son lo.s autores de la 
política de normalización de re­
laciones con los países de la Eu­
ropa oriental. En la declaración 
del programa del Gabinete roji­
negro se señaló este olijetivo, 
aiTOjando Incluso p o r lu borda 
cuanto podía ser ob.stáculo: la 
doctrina «Hallstein», la resisten­
cia a acceder a| «ukase» de Pra­
ga sobre el Tratado de Munich, 
■a renuncia a ciertas fórmulas 
relativas al Gobierno de la Ale- 
manta oriental. Sin embargo, el 
pri(nier movimiento iniciado en 
el sentido de esta política, y que 
condujo a la reanudación de re­
laciones diplomáticas con Buca­
rest, quedó bloqueado p o r  la 
ofensiva de Pankow, que obtuvo 
el apoyo de Moscú. El Kremlin 
paralizó con una severa amones­
tación 3 Bucarest iniciativas del 
mismo género que parecían dis­
puestos a tomar Budapest y So­
fía. ¿Ha desaparecido la barre­
ra levantada por la Unión So- 
viética?

A juzgar por los resultados 
del viaje de Brandt a Bucarest, 
el Gobierno de Maurer dispone, 
en el terreno diplomático, de la 
misma relativa libertad de movi­
mientos que tiene en el aspecto 
ideológico.. Pero, en definitiva, 
gana' más que pierde con los 
acqerdos comerciales y cultura­
les a que se llegue con la Ale­
mania occidental. La técnica y el 
dinero occidenUIe.s contribuyen 
a reforzar un Estado socialista', 
y, de paso, dan patente de ho­
norabilidad a los emisarios co­
munistas rumanos para penetrar 
en la Europa' occidental. Haoe 
tiempo, el Kremlin persigue un 
v a s t o  objetivo; convocar una 
Conferencia,' llamada de «seguri­
dad europea», que secretamente 
se dirige a aumentar la influen­
cia de Moscú en la Europa oc­
cidental. Que los rumanos se Ha­
yan hecho intérpretes de este 
propósito ante Willy Brandt—así 
como del deseo de que -hable 
con Washington sobre la auspem 
8 ^ .  dq, bflpibpjdi^. w  i 4  iMíet. I 
n ^ i íe u ^ c ^ t e ^ ja o ^ é t ^ o  («lU 
cim ^q a mpótesia solve d  
verdá^éfó' juego dé los rúmimostAyuntamiento de Madrid
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BANGKOK. (Del enviado especial de Pyresa.)—Wo es de hoy, ni mucho 
menos, el desvelo yanqui por el Asia 
budista: esa preocupación comienza 
hace siglo y medio, a raíz, de las gue­
rras napoleónicas. Los Estados U.it- 
áos tenían ya en aquel tiempo sus 
McNamaras y  hasta puede decirse que 
esta onginoZ figura de ^municionero» 
a escala mundial fue la primera que 
presentó en serie ¡a gran democracia 
norteamericana. Por eso, entre los 
años 1818 y  1821. los «.clippers» —las 
ligeras fragatas de la época—  llega­
ban ál puerto de Bangkok abarrota­
das de armas hasta el trinquete. Este 
tráfico enterneció de tal m o d o  a 
Uongkut, Rama IV, que escribió uim 
carta al Presidente Lincoln, ofrecién­
dole una manada de elefantes para 
que poblasen los bosques de los Es­
tados Unidos. Lincoln rechazó cortes- 
mente el ofrecimiento y muchos años 
más tarde la cazxirrería de los produc­
tores norteamericanos llevaría a la 
pantalla una caricatura, embustera y 
sin gracia, de Mongkut, que fue uno 
de los príncipes más virtuosos y ctd- 
tos de Asia.

En nuestros calamitosos días, la in­
quietud por la independencia y liber­
tad del Sureste asiático impone ps.'̂ a- 
dos deberes al contribuyente norle- 
atnericano. Tailandia es la inmediata 
retaguardia —acaso algo más— de la 
ofensiva aérea sobre el Vietnam del 
Norte. Más de 400 bombarderos USA 
tienen su domicilio en el viejo suelo 
üe los otáis» y, según el oDaily Mail», 
QU6 tengo ü let vista, 200 aviones áe 
la citada marca van y  vienen diaria­
mente a la batalla del Vietnam. Com.< 
digo, el patemalisma norteamericano 
no se limita al Vietnam, sino que se 
derrama próvidamente por todo el 
Asia del Mekong. Bemard Coureí ha 
descrito en «Le Monde» su visita a 
pueblos camboyanos y del Laos, iden- 
íificables desde el aire, pulverizados 
con toda minuciosidad a fin de 
que las rutas «Sihanotik» y «Ha Chi 
Min» sirvan de cordón umbilical a las 
guerrillas del Vietcong y del Laos. La 
éxisíencia de la primera —cuya des­
cripción con pelos y señales debemos ■ ü ¡a revista norteamericana •Time»— 
ha sido desmentida categóricamen'e 
por los agregados militares en Pnom- 
Pehn de Francia, Gran Bretaña, 4tis- 
tralia, Filipinas, Indonesia y  Laos, y 
en cuanto a la ruta •Ho Chi Minh» la 
impresión de Couret es áe que sirve 
para cualquier cosa menos para el 
transporte de material, ya que se tra­
ta de un atajo de tierra por el que 
tan pronto como vienen las lluvias 
necesita un día entero para recorrer 
sus 42 kilómetros.

Por Ismael HERRAIZ

doras nvát^uiniis sustituyan su actual 
base en la isla de Guam por la de Sat- 
tahip, con lo cual todos saldremos ga­
nando. Paralelamente, y  también para 
dar a los «B-52» mayor espacio vital, 
se les concluye otra base en Khon- 
Kean, situada a medio camino en lí­
nea recta entre Bangkok y el Viet­
nam. ¿Qué más puede pedirse? Si a 
estos nuevos trampolines se unen los 
antiguos aeropuertos norteamericanos 
de Ta Khli, Khorat. übon, Uáon .y 
Nakham-Fanon —desde los cuales se 
venían realizando más del 50 por 100 
de los atroces bombardeos sobre el 
Vietnam— no se puede echar en saco 
roto la posibilidad de que Norteamé­
rica prepare a Tailandia (y se prepare 
en Tailandia) para mayores empresas 
bélicas, si es que la guerra en el Viei-

menos en la Prensa-y en la tertulia, 
expresen sobre los tailandeses opinio­
nes tan ligeras como injustas. Acep­
tamos que la guerra no suele se ' un 
manantial de castidad y de piadosas 
costumbres; pero, d e s d e  luego, se 
convierte eu una pleamar de basura 
cuando un pueblo poderosísimo, ca 
paz de organizar el vicio por medie 
de «computers», hace la guerra o w 
vaquea en una buena tierra de pobres 
Los cronistas norteamericanos sub 
rayan la corrupción administrativa de 
Tailandia, el despilfarro de dólares y 
como triste resultado de la ayuda 
USA, la presencia, más peligrosa ca­
da día, de la subversión guerrillera en 
el Noreste. No creo que Tailandia sea 
el primero y el único país en que se 
malgastan los dólares y en donde la

«Palernaüsmo» norteamericano. - Una 
presencia peligrosa.-Corrupción  
prefabricada.-Los excesos de la libre 
empresa.-Lc»s «massage parlours» y 
sus socios protectores. - Las raíces

del odio.

en armas no tenga por qué 
menos el •home». Si la corrupciáj 
existe, se la fabrica. Para esíeiM 
caso, el dólar es un. catalizador f 
nanie, capaz de meter en danza a  
eos y  chicas que no habían roiuj 
plato, pero que tenían sie»iprem] 
co áe hambre. No son fíisíoriei 
tango, sino realidades sociales m̂l 
Asia, como en la Europa vencidJ ios años 40, facilitaron mucho li] 
rea paternal del mando USA ílm* 
mente, para estos casos, no sirvei 
mano de obra, ni la «infraestm 
con que se satisfacen los ¿ndí|a 
en principio, «absténganse pro/ed 
les»... Lo que conviene es acW 
iniciativa privada, bnpulsar k 
empresa» para que el Pentágomi ga siempre incontaminado. Quei 
(luya en un gran clima de ¡ib 
¿Cómo si no hubiera podido p 
rar en Tailandia esa original v! 1 
(ica institución de dos 
lours», en donde cada guerrero f  
qui encuentra la horma cíe sus í  
tos y la respuesta inmediata a sieí 
prichos, por extraños que sean?
LAS EXIGENCIAS DE 

DEFENSA OCCIDENTl

TAILANDIA, BASE 
DE PARTIDA

Los desembolsos que Norteamérica 
se impone para que Tailandia conli- 
mié siendo libre y  anticomunista de­
muestran qüe la filantropía en los Es­
tados Unidos es algo más que un tru 
co publicitario. Ahora mismo está 
terminándose en. Khorat la construo 
ción de una inmensa base-depósito, 
enlazada directamente —sin pasar por 
Bangkok—  con Sattakip y  con su 

^■puerto áe Vtafao. Bsté  ̂compléjo mí- 
-uhtaris0r-ñ,̂ >ei»‘‘kbi'da;'-'iiféó̂ 'de /¿s más 

grandes del rrñtrílf&^y^d Ulnco-prstas- 
p a r a  los bombarderos estratégicos 
•B-52» permitirán que estas encafSÉ»

nam no se termina un día de éstos o 
se hace necesario dar al conflicto una 
vuelta de horizonte más amplia.

¿Cuántos hombres tiene Nortet^é- 
rica de guarnición en el antiguo Siam? 
Desde luego es imposible formarse 
una idea aproximade^ porque la canti­
dad de permisionarios, familias y tu 
listas yanquis constituye por si sola 
una verdadera población flotante. Mu 
rrison Salisbury, que debe de saber 
lo que se pesca, escribía el año pasa­
do que, a comienzos de 1966, eran 
I5 QOO, en el otoño habían ascendido 
a 35 000 y que «con el acelerado au­
mento del personal norteamericano 
(probablemente. 50.000 hombres a 
principios de 1967) crecía la marea de 
quejas por la prostitución, los bares, 
el crimen y los enormes precios que 
existen en los alrededores áe las ba­
ses norteamericanas», Salisbury —cu­
ya máxima obsesión son los chinos no concede gran importancia a estas 
quejas, porgue, al fin y al cabo, re­
presentan un negocio para los trnlm- 
áeses. Parece que de los gastos m in­iares y  de muchos otros «se percibe 
un porcentaje como regalía o ficM , 
que na es tan grande en Tailandia 
como en otros países de Asta: quizas 
solamente un 10 por 100. En algunos 
países esa «nata» sube al 80 por l ’Jt-. 
pero los tailandeses son más come­
didos. El país es, como dice un anii- |o; «una clara y ordenada conspira­
ción para explotarse mutuamente».

CHINOS. GENERALES 
Y «MASSAGE PARLOURS»

Verdaderamente, a tas vem íicuaí-*'0 
horas de estar en Bangkok, el pueblole a trompicones en el corazón del viu- 
)ero. Es curioso que los yanquis, ai

presencia norteamericana, paradójica­
mente, favorezca más el acíivismo co­
munista.

La maquinaria bélica yanqui en este 
pais crece por instantes y los norte­
americanos no tienen —hasta ahora, 
digamos— asentado el pie en parte 
alguna con más firmeza que en Tai­
landia. Tampoco la situación económi­
ca responde a la versión catastrófica 
que se nos pinta, tal vez porque el 
viejo Siam es uno de los pocos pue­
blos asiáticos en los que la demogra­
fía no presiona angustiosamente. Una 
población relativa de 51 habitantes 
y, sobre todo, la inmensa zona arro­
cera del Chao Phya, permiten a Tai­
landia exportar, incluso, productos 
alimenticios. Casi 10 millones de to­
neladas de arroz aseguran el nivel im­
prescindible de subsistencia del pue­
blo y la exportación de una quinta 
parte áe la cosecha. El proceso de 
industrialización, y  otras cosas que 
me callo, impiden equilibrar la balan 
za áe pagos; pero las reservas de or( 
y divisas, al finalizar el pasado aña, 
ascendían de los 794 millones de dó­
lares. La ayuda «visible» norteameri­
cana es de 43 millones de dólares al 
año para el desarrollo económico y 
técnico y 44 millones como asistencia 
militar, es decir, p a r a  «juguetitos 
McNamara.

Digan lo que quieran los moralistas 
yanquis, la corrupción de costumbres 
entran, de un modo n otro, en los 
programas del Pentágono. Una orga­
nización militar que incluye, p o r  
ejemplo, desde el número de sorbetes 
que corresponden cada dos días a una 
división aerotransportada . hasta el 
plan «R and R»
¡ax» y descanso de los héroes, tiene

campo áe cultivo, suficientemente co­
rrupto, para que el ciudadano yanqui

Si debemos creer a Süíis6u« 
libre empresa se ha manifestitiiii 
este sensible campo de los *si| 
gracias a la colaboración precioaj 
generales tailandeses y de chimf 
pais. Cuando se callejea por íi 
kok, os tropezáis con amindos^ 
co lacónicos emplazados díscrcí  ̂
te sobre la puerta áe pequeñas 
«Bros», «Afrodita», «Priapo’ .eltf 
los «massage parlours», el novs'. 
de la técnica *sexy». Poárkmi 
ducir el nombre de estos cjíatí 
mientas por el incongnmtejri 
cutorios de masaje»; pero 
en salas de masaje y basta 
tro horas de masaje, veinlictuilif' 
bebida, de opio, de manhuansj 
que el permisionano pro]»"?! 
principio, como en los colegios 9 
tes, niños con niños y niñas con 
pero también se puede 
clientela al tresbolillo comotos9 
chos en la recámara. J
libre empresa se pasa de la 
una noche hubo un escum“j\  
feo porque un guerrero cito i 
«massage parlour» a cierto; *4 
vicio budista (un ' 1
guien pretendía comentar ci 1■ slculos místicos escritos t ^  
valí. Claro es que ni tales « ‘ n  
clones de la libre 
«massage parlours» son
tren en el programa cientipco. 
R» del Pentágono. Son 
crecencias que comporta i 
armada del mundo ubre y 
libre. .

Por lo visto, los chinos r . 
siempre a que se J
el huracán— no oceptan 
tas «Ubres empresas» 
tailandés no se 
protector, y  así tos coni^^ 
quis dan por supuesto^ ¿J 
trama de ciertos 
tamente, de los negocios , J  
sostenida por una 
co-política, qneya/cl^'^^elM

■ mi o; como \si--■Ser'a rumor, pero jcíiA 
compagina mal con ĵLiyílíj
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LÍS ARABES RESIDENTES EN JERDSALEN, AMENAZADOS
Ijordania pide pratección para ellas al Consejo de Seguridad«  m DE 1.* PAG.
Idirigentes áratres, religiosos y seculares, en el que condenaban la 
luiendn israelí de la ciudad.

Ningún barco debe acercarse 
a las costas egipcias

AMMAN, 8, (Efe,)—Un portavoz del ministerio jordano de Asun- 
|tos Extranjeros ha declarado hoy que todos los buques que nave- 
Iguen por el Mediterráneo oriental han sido invitados por el Go- 
Itiomo egipcio a que se mantengan a una distancia no menor de 

I kilómetros de la costa de la República Arabe Unida.
El portavoz se refiere a una nota dirigida a todas las Misiones 

aiplomáticas acreditadas en El Cairo, y cuya copia ha sido recibi­
da hoy por el Gobierno jordano.

El ministro sirio de Defensa se entrevista 
con su colega soviético

MOSCU, 8. (Efe.)—El mariscal I Andrei Gretchka, ministro de De­
fensa de la Unión Sovitéiea, ha 

I recibido hoy en Moscú a una De­
legación de la Rspúbüca Arabe 

I Sitia, presidida por el general 
I Haíez All Suleimán Assad, mi- I  nisiro sirio ds Defensa.

Las conversaciones se han cele- 
; brado en (cuoa atmósfera amisto- 

, según se indica en fuente 
áa!. La Delegación siria llegó

próximo, pasará tres días conver­
sando con el Presidente Nasser, 
según informó ayer el periódico 
«Al Ahram».

Un tratado comercial entre los 
dos países será firmado durante la 
visita.

s i r o s i i L i  .
DE LA ANTERIORsK S:

h o r n a d a s  p o r  e l  G o b i e r n o  ¡ a i -  
líarttíós, e s p e c i a l m e n t e  c o n  e l  
í a t U e r i o r  P r e s i d e n t e  d e l  G a -  
l&ierfio, m a r i s c a l  S a r i t  T k a r u i -  
Iraí. S u  s u s t i t u t o  y  c o m p a - ñ e -  
Iro íZe G o b i e r n o ,  e l  a c t u a l  P r e -  
\ s iú e n te _  T h a n o m  K i t t i k a c h o m ,  
l«o v a c i l ó ,  d e s p u é s  d e l  f a l l e c í -  
h n i e n t o  d e  S a r i t ,  e n  s a l i r  a l  
Ipaso d e  ¡ a s  v o c e s  q u e  d a b a n  
Ipor cíerfa l a  i n m o r a l i d a d  a d -  
Imimsíraziva d  e  l  P r e s i d e n t e  
^ d e s a p a r e c i d o .  U n a  com isión  
l i n v e s l i g a d o r a  n o m b r a d a  p o r  
leí G o b i e r n o ,  d e c i d i ó  l a  e x p r o ­

p ia c ió n  d e  ¡ 0 .4 0 0 .0 0 0  l i b r a s  
U s t e r l i n a s  d e  l a  f o r t u n a  d e  
óarií T h u n a r a t ,  q u e  a s c e n d í a  
n ada m e n o s  q u e  a  4 5  m i l l o n e s  
d e l i b r a s .  ¿ P o r  q u é  n o  h a r í a  
p  m i s m o  e n  u n  c a s o  . m e n o s  
l ^ c a n d a h s o  p o l í t i c a m e n t e  c o -  
^ 0  e l  d e  l o s  « m a s s a g e  p a r -  
purs».® C a b e  p e n s a r  q u e  t a l  
vej s e a  p o r q u e  l a  a l i a n z a  
l ^ m n o - g e n e r a h  t i e n e  d e t r á s  

b e n e v o l e n c i a  t á c i t a  d e  u n  
c d e r  s u p e r i o r .
£n t o r n o  a  l a s  b a s e s  n o r ­

t e a m e r i c a n a s .  l a s  c h i c a s  t a i ­
l a n d e s a s  c o n  s u s  b l u s a s  
V a n s ^ r e n t e s  y  s u s  p a n u d o -  
p es d e  v i v o s  c o l o r e s ,  c a l l e -  

y a n  c o n  s u s  « a m e r i c a n  
E n j a m b r e s  m á s  t r i s -  

| « —COH l a  t r i s t e z a  d e l  c o n -  
R ío — a b a r r o t a n  l o s  « n i g h t  

b a r e s  d e  l o s  ¡ t o t e -  
I.1.V p e n s a d o  l o s  yúii- 
Bi/iw h o m b r e s  l a n z a

a l a  g u e r r i l l a  l a  
I p i e  v i s t a  d e  e s e  m e r c a d o ?  
I :  l a s t i m a  q u e  l a  C/,4 y
r  '‘ c o m p u t e r s »  d e l  P e n t á g o -  
le T u  ''‘̂ S i s t r e n  l a s  m i r a d a s  
l e n t i T  e n c i e n d e n  r e -
r  m m e n t e  e n  l o s  r o s t r o s
o n T  de l o s  b o -

É  ¡a f c : h ó f e r s  d e  t a x i  
m p / e r e s  d e  

««m e r íca 't .
'.'U ; • Jl; .J, •.

ayer a Moscú, invitada por el ma­
riscal Gretohko.Argel publicará un "Libro Blanco" sobre Palestina

PARIS, 8. (Efe.) — Se anuncia 
en Argel la próxima publicación 
del <iLibro Blanco» sobre Pales­
tina, que fue redactado en julio 
pasado durante la reunión de ju­
ristas árabes celebrada en aqúe- 
11a ciudad. El libro será publica­
do en varios idiomas.

Un comentario del matutino «El 
Moudjahid», precisa-que «la crea­
ción de Israel en 1943 es un fenó­
meno social de agresión y un fe­
nómeno racista». El comentario 
continúa: «La resolución de las 
Naciones Unidas a¡ decidir !a par­
tición de Palestina es fundamen­
talmente nula, ya que la Asamblea 
General no es competente para 
crear estos Estados o finalizar su 
existencia.»

Por otra parte, el citado diario 
anuncia un coloquio jurídico, en 
el que intervendrán, -con juristas 
árabes, otros de diferentes páises. 
El lugar y fecha no han sido fi­
jados hasta el momento.Tito visitará mañana a Nasser

EL CAIRO, 8. (Efe-üpi.) — Ei 
Presidente yugoslavo, Tito, que es 
esperado en El Cairo el jueves

PROPLEST^  
SOVIETICA 
AL CAiMADA

SUGIERE UN PLAN DE EXPLO­RACION CONJUNTA DE PE­TROLEO Y  GAS NATURAL BAJO EL ARTICO
VANCOUVER (Canadá), 8. (Efe- 

Upl.i—El Ministro de Comercio so­
viético ha propuesto que Canadá 
y Rusia se unan en im programa 
de exploración de petróleo y gas 
natural bajo el ártico..

El ministro ruso de Comercio 
exterior, Nikolay Patolichel, hizo 
la propuesta durante’ su permanen­
cia en Vancouver como huésped 
del Departamento de Comercio de 
la Colurabia británica, y sus man! 
festaciones fueron publicadas ano­
che por el ministro de Industria 
y Comercio, Ralph Loíímark.

Patoliclief manifestó a Loíímark 
que su país está interesado en los 
campos petrolíferos situados junto 
a la co.sta desde California, a tra­
vés de la Colurabia británica has­
ta Alaska, y a los estratos petrolí­
feros situados en la Columpia bri­
tánica, Alberta y. los territorios 
del noroeste. Los rusos creen que 
tales sectores, d” indudable im­
portancia petrt y  .c, cónLimjan 
hacia Siberia, ccn una posible 
unión entre Siberia y ia cuenca 
Mackenzie, en Canadá.

Loffmai'k dijo que el ministro 
soviético había si^erido que los 
dos países cooperasen en la explo­
ración de las zonas.

MlliRi DÍSiKRM O NMO 
COIISiClliMA Dil m o  ftiCill
S L E “ K ! f , 2 8 % K ? „ S

DE UN BLANCO
(provincia de Natal), 8. (Efe-Upi) — Un

George DoUviera. un hombre blanco, resultó gravemente herido

en Znluland. La primera ambulancia que llegó al lugar del succaó 
0nfnión“  negros, y su conductor ccmunicó después qué, en^b
por ,0 que r e g " e r d ? v a " c r

noventa minutos desangrándose, hasta
Tun E t a l “ T  ‘•‘anoos. que, al fin, le t r a n s Sa un hospital, donde muño este fin de semana pasado

PSO IM AS REFORMAS 
m  LA eURIA ROMAMA

CIUDAD DEL VATICANO. 8. (Efe-Upi.)-Su Santidad Pablo VI 
publicara a finales del presente mes un documento en el cual sé 
e.^e.a anuncie nuevas reformas en la Curia Romana. “ eSin se 
diea hoy en fuente bien informada del Vaticano.

citada fuente, el documento en cuestión probablemen.
secre^r'ía lie cambios que han de producirse enla ¡secretaria de Estado y a la posible creación de un oreaiiismó

nómic^. ‘ odos los asuntos de n¿tiz eT»

La fecha de la publicación del «motu proprio» se fija en la cita,
n’ raes de agosto. El cardei^

Angelo DellAcqua sena el responsable del nuevo organismo, a
cre^rin '^“ “ ‘raente como posible sucesor del actual se»
t ¡ “ Jdenal Amieto Cícognanl, que cuenta ochemta y cuatro anos de edad.

sentido se habla también como posible sucesor del car- 
denal Cicognam, del purpurado holandés, MaximiUan de Fuersten. 
berg. El ultimo secretario de Estado del Vaticano no iUliano fue 
el cardenal español Rafael Merry del Val. que cesó en su puesto
en 1910.

Preparativos para la Asamblea del Consejo 
Mundial de las Iglesias

LONDRES. (Efe.)—La Comisión 
de fe y orden del Consejo Mun­
dial de tas Iglesias completó ayer, 
tras diez días de reunión, el estu-

m im m  pe vacantes pe iepactoees-y auxiliares
DE REMCCION EXISTENTES ACIÜALMENTE

R E D A C T O R E S
ALICANTE
BILBAO
GRANADA
LEON
LERIDA
SANTANDER
SAN SEBASTIAN
SAN SEBASTIAN
PAMPLONA •
V IG O
ZARAGOZA

"IN FORM ACION "
"H ÍE R R O "
"PA TR IA "
"PR O A "
"LA MAÑANA"
"A LER TA "
"LA VOZ DE ESPAÑA" 

■"Ui-TiDAD"
"A R R IB A  ESPAÑA" ' 
"E L  PUEBLO GALLEGO" 
"AM AN ECER"

1 R edactor 
1 R edactor
1 R edactor
2  Redactores 
1 R edactor1 R edactor 
1 R edactor 
1 R edactor1 R edactor
2 Redactores
1 R edactor (depcwtes)

SAN TANDER
AUXILIARES DE REDACCION

. "A LE R TA " 1 Auxiliar

Los. in teresados en cu b rir  estas plazaa pueden enviar su “ curricu lum  vitas", así 
c o m o  dos fotografías, dom icilio , edad, orden  de preferencia para dichas vacantes y 
cuantos datos juzguen de interés, a la Se -staría General de Prensa del M ovim ien­
to, avenida del G eneralísim o, 142, E d ific io  "A R R IB A ", M adrid (16), en un p lazo  que 
term inará el día 31 “ j  agosto  del presente año. - .

L os solicitantes serán som etidos a las pruebas de aptitud que la Junta de Adm i­
sión de Prensa del M ovim iento considere oportunas, siendo con d ición  indispensable 
para quienes aspiren a las plazas de R edactores el estar inscritos en el R egistro 
O fic ia l-d é  Periodiátas. '• ’ ■ '. ■ .

.;■! . i:>' ili t > m. .. , ‘ iií <-■
— Ti— T"'’— rfT77TF"vriTTT’'Trí~ 'riTrri— m ----- ------------------------------ ',v 'i:'." '’ r , ‘ -"'ÍTT'Tr.------- r r m

dio que ha estado preparando pa­
ra la Cuarta Assunblea del Consejo 
de Upsala, Suecia, el año próxb 
mo.

El Informe de la Comisión su» 
giere se estudien más a fondo laa 
cuestiones de autoridad en la igl^ 
sia, culto. Intercomunicación y 
unidad.

«La nueva actitud de la Iglesia 
Católica hace esperar luia particfc 
pación católica cada vez mayor eri 
nuestra Comisión», dice el infor* 
me.

El padre John Long S. J., miem* 
bro del Secretariado Católico para 
promover la luíidad cristiana, qua 
ha asistido a estas reuniones col 
mo observador, dijo que se alsi 
graba de las propuestas de la Cd̂  
misión para una colaboración máa 
estrecha.

«Es cada vez más claro que no 
podemos continuar hacievido por 
separado el trabajo enorme qué 
esta Comisión ten^á que llevar s 
cabo al servicio de la unidad dá 
la Iglesia.» jComienza en Roma el Capítulo General de los escolapios

ROMA, 8. (Eíe.) — El ca­
pitulo g e n e r a l  de los par 
d r »  escolapios inició sus tareas 
en esta capital. Dentro del tema­
rio de trabajo figura la renova­
ción de los cargos directivos y la 
actualización de .la constitución 
de la familia religiosa, de acuerdo 
con e| decreto conciliar «Parletas 

B ^ cipan ,ea ;el CK^u, 
,\o
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HISPANOAMERICA AL DIA

REGRESA A BOGOTA EL AVION SECUESTRADOI
FIDEL CASTRO ACUSA A LA CIA
SEIS «TERRORISTAS» DETENIDOS EN CUBA 

PERTENECIAN A LA ORGANIZACION
FT d e p a r t a m e n t o  d e  e s t a d o  n o r t e a m e r i c a n o  n o

HA DESMENTIDO LA NOTICIA
NUEVA TOEK. 8. (Efe.)—De contrarrevolucio­

narios pagados por la Central Intelligency Agen- 
oy norteamericana han sido calificados los seis 
detenidos, en su mayoría cubanos, que el Gb 
biemo de Fidel Castro presentó ayer a la Con­
ferencia de la Organización Latinoenaericana de 
Solidaridad (OLtó) y a los corresponsales de 
Prensa extranjeros presentes en La Habana.

Los detenidos, que integran el grupo «Balda 
Blanca», fueron enturados, al parecer, el 18 de 
julio pasado y todos han declarado, según fuen­
tes de La Habana, pertenecer a la CIA desde 
el año 1963 y «haber sido enviados por eUa para 
provocar saijotajes y asesinar a líderes cubanos, 
incluido el «premier» Castro».^AI mismo tiempo 
que fueron mostrados públicamente a la OLAS, 
el Gobierno cubano informó que les habían sido 
encontradas armas ligeras, explosivos, granadas 
y otros tipos de armas, asi como productos qui 
micos para fabricar las cargas explosivas.

Por su parte, el departamento de Estado nor­
teamericano se ha negado a hacer comentarios 
al respecto, y el grupo de exiliados militantes 
antl-Castro, pertenecientes al « s ^ n d o  frente de 
Escambray», declaró en Miami que los captura­
dos cubanos pertenecen a su grupo y que ha­
bían salido de Florida hacia cuatro semanas.

en la Conterencia de los líderes nacionalistas 
latinoamericanos su punto de apoyo para con­
vencer al pueblo de los Estados Unidos y al 
mundo entero de que el Gobierno cubano es 
un peligro para la seguridad del continente y 
causa de los últimos disturbios raciales en los 
Estados Unidos, se limitaron hoy a dar escue 
tamente la noticia de la acusación a la CIA.

Acusación que trae implícita las anteriores 
afirmaciones —no demostradas— de que la Agen­
cia norteamericana estaba preparando un nuevo 
y definitivo «desembarcos en la isla. No cabe 
duda de que ha sido im golpe publicitario efec- • 
tivo para contrarrestar y quizá neutralizar la 

propaganda anti-OLAS que se estaba desarro­
llando. Los Estados Unidos ban querido centrar 
la atención rápidamente en el suceso del avión 
colombiano obligado a aterrizar por elementos 
calificados de «guerrilleros comunistas» y des­
viar la atención de los detenidos, pero les va 
a resultar difícil desinteresar a la opinión mun­
dial de !a «descubiertas hecha a la CIA.

I K F O li lM D O liE S  D E  P R E N S A , R A Í
T E lE í ia O N  ESPERABAN EN EL A E Í B P M

BOGOTA, 8. (Efe.)-~A las cinco horas de hoy aierrn6f4 
el aeropuerto El Dorado de esta capital el avión «Wí.Jsjl 
de la Empresa Aerocóndor, que permaneció secMesíradoJ 
espacio de veinticuatro horas en La Habana, después 
la ■ tripulación fuera obligada a cambiar d eruta cuando ni 
litaba vuelo de itinerario entre Barranquilla y San Xfidn * 

Numerosos reporteros de Prensa, Radio y Televisión, i 
como gran cantidad de curiosos, se hicieron presentes u 
El Dorado a la llegada del vuelo, con el fin de enrrevisíorj 
los tripulantes de la nave.

ACUSACION A LA CIA

Los observadores norteamericanos y los me 
dios de difusión, que días atrás han encontrado

Las intonctones —si son confirmadas— que 
llevaban los miembros de la citada Agencia, que 
cuenta, según revelaciones, con el apoyo de otras 
400 organizaciones de los Estados Unidos, son 

' muy parecidas a las que constantemente son 
achacadas a los militantes de la OLAS, y esto, 
por muy influenciable que sea el pueblo norte­
americano, resulta difícil de justificar si se está 
jugando con las mismas cartas

URGE CONSTRUIR UN NUEVO CANAL 
ENTRE EL ATLANTICO Y EL PACIFICO
MENSAJE DE JOHNSON AL CONGRESO NORTEAMERICANO

WASHINGTON. 8. (Efe.) — «La 
constnicciito de un nuevo canal 
ínter-oceánico en América Central 
es miis urgente de lo que se pen­
saba», ha dicho hoy el Presidente 
Lyndon B. Johnson en un mensa­
je al Congreso norteamericano.

El Presidente envió a las Cáma­
ras el tercer informe anual de la 
Comisión de estudio del canal in­
teroceánico Atlántico-Pacifico, so­
licitando fondos adicionales a los 
17,5 millones de dólares ya asigna­
dos y lina prórroga de dos años 
y  medio en las funciones de esta 
Comisión,

sibiüdad de su financiación y dón­
de y cómo debe ser construido.»

«Mientras que estudios anterio­
res apuntaron hacia el final de si­
glo, el aumento reciente del tráfi­

co marilimo ha sido más rápido 
de lo previsto, por lo que la nece­
sidad de construir el canal puede 
ser urgente mucho antes de esa 
fecha.» •

El tráfico por el presente canal 
üe Panamá es de 14.000 barcos 
anuales, pero se cree que será de
20.000 a fines del siglo. El tránsito 
por el canal aumenta anualmen­
te; 11.834 en 196.5, U£0e en 1964,
10.000 en 1960 y 7.997 en 1955.

La Comisión debía haber pre­
sentado su estudio final no más 
tarde del 30 de junio de 19G8, pero 
el Presidente solicita ahora del 
Congreso que se extienda la fecha 
limüe hasta el primero de diciem­
bre de 1970.

I «Elzteten pocas dudas de la posl- 
I bilidad técnica de la construcción 

de un canal al nivel de! mar —ii- 
; ce el Presidente en su mensaje—, 

las mayores cuestiones por resol- 
 ̂ ver son; cuando se necesita, la po-

A LOS SIETE D IAS

IO S T K A B A M D O R E S  MEJICANOS EN 
HUELGA DEL H AM BRE, IIOSPITAIIZAH OS

TODOS ELLOS PRESENTABAN GRAVES 
SINTOMAS DE ANEMIA

MEJICO, 8 (Efe). — Los traba­
jadores “transitorios", que duran­
te siete días estuvieron en huegn' 
de hambre frente a las oficinas 
de las Naciones Unidas de Méjico 
en demanda de que se les reco­
nozcan sus derechos como agru­
pación y no tengan que comprar 
los contratos de trafaa.io a los di­
rigentes del Sindicato Nacional de 
Petróleos Mejicanos ( P E M E X ) .  
han sido liosgjitaliraófs iir.'T'ate- 
mente por su avanzado estado de 
aüemia.

El médico de la Secretarla de 
Salubridad que los venia vigilando 
clínicamente desde hace varios 
días, ordenó su traslado al hospi­
tal, teniendo que ser introducidos 
en las ambulancias casi a la fuer­
za.

Un portavoz del Sindicato Na­
cional de Petróleos comentó que 
con la hospitalización de los huel­
guistas se daba por terminado el 

• moviffiien'.o, sto decir si habría o 
DO soluciones a sus denianclas.

El avión en San Andrés
BOGOTA, 8. (Efe.)—El avión co­

lombiano secuestrado en vuelo y 
obligado a dirigirse a Cuba aterri­
zó en la tarde de ayer en la isla 
de San Andrés, desde donde con­
tinuó viaje hacia Bt^otá.

Cuando se detuvo el avión en el 
aeropuerto de San Andrés y des­
cendieron sus ocupantes del apa­
rato, fueron recibidos por gran 
cantidad de personas que agitaban 
blancos pañuelos y que prodigaron 
abrazos a los recién llegados del 
aeropuerto cubano de «Eancho Bo­
yeros». desarrollándose escenas de 
emoción entre familiares de los 
viajeros que se encontraban pre­
sentes para recibir a sus deudos, 
por cuyas vidas habian estado te­
miendo.

El ocupante del avión que i 
sometido a un interrogatorios 
Intensivo en «Rancho BojeiJ 
fue un norteamericano UaÊ  
Henry Miller, que pertenece! 
Ejército de los Estados Uuida| 
presta servicios en Alemaiíii 
11er viajaba de BairaDquilUaS 
Andrés, donde pensaba pasen 
luna de miel, pues acaba áe t 
traer matrimonio.Argentina inicia un prognj de investigación espaciil I

INTERROGATORIO
Inmediatamente después ¿el ate­

rrizaje, los pasajeros y tripulantes 
fueron escoltados por soldaoos de 
Infantería de Marina, Policía na­
cional y aduaneros, hasta la Capi­
tanía de Puerto Bajo, donde fue­
ron interrogados por agentes de 
tos Servicios Secretos, que les ob­
sequiaron con refrigerios.

Antes de. iniciarse las diligen­
cias, el copiloto de la aeronave, M- 
fredo Durán. declaró a los perio­
distas: «Cuando penetraron en la 
cabina cinco (5) individuos y nos 
dijeron que cambiáramos el rumbo 
y nos dirigiéramos a La Habana, 
rompí a reir estrepitosamente, cre­
yendo que se trataba de una bro­
ma de mal gusto. Ai ver que nos 
apuntaban con sus armas cambió 
la situación y el capitán Madero 
(piloto de la aeronave) procedió a 
comunicar por radio lo sucedido, 
sin entrar en detalles, según las 
ordenes de los pistoleros. Los asal­
tantes vestían como campesinos y 
llevaban barbas postizas para difi­
cultar su identificación.»

BUENOS AIRES, 8. (Eíe.)-¡J 
el transcurso de este mes: 
varón a cabo Importantes i 
riendas evádales en el psls. S 
rán lanzados cinco cohetes; fj 
«Nyke Apache». novícameriK 
y tres «Centuaresu, franceses, 
de la base de El Gbemícá,] 
Eioja, con el fin de obtener i 
mación simultánea de la io¡r̂  
ra y de la dirección de los lie

Los cohetes llevarán caiga i 
recuperable, y  dos «Centuairsî  
minarán su trayectoria .’BCtl6 
luz de sod io  y  el tercero cmi 
m elil alimminio.

Si bien no se ha dado unai 
formación oficial, se labc qw j 
Comisión Nacional de Idh 
cienes Espaciales está actiî  
esta labor científica, s» h • 
participarán el Centro de QfJ 
mentación y Lanzainienio de^
yectiles Autopropulsados y di
titulo de Investigaciones Aetw 
ticas y Espaciales, con cquií»! 
las Universidades de Tucuit»| 
del Nordeste.

SORPRESA
Otro pasajero comentó que en 

un prindpio al ver que no apare­
cía San Andrés ante sus ojos, pro­
longándose el vuelo más de lo de­
bido, creyendo que se habría pro­
ducido alguna avería. «Posterior­
mente comprobé —añadió— que 
estábamos llegando a un sitio ex­
traño y superpoblado. Al atí;rrizar 
el aparato la sorpi^sa fue ma­
yúscula para todos nosotros, pues 
Lim os rodeados por baibudos 
uniformados. Era evidente que 
estábamos en Cpba. Allí se nos 
trató bien, pero fuimos interroga­
dos por las autoridades, soportan­
do un calor intenso. Llegamos a 
sentir temor, debido a las amena­
zas que el Gobierno cubano lanza 
contra los países latinoamerica­
nos, pero la intervención de la 
Embajada suiza en La iu\:-’i..ia, en ; 
ncir.'’ -': re nuestro Gobierno, fue 
muy loa”  a» - 1

E L  ALC ALD E
D E BARCELenij

QUITO 8. (Efe.)—El 
Barcelona, señor Porciole?.^ 
cibido. a su Uegada a
por el Ayuntamiento en ;-W  
ofreció im almuerzo en «
\ que en una reunión «elea 1 
la sala capitular dei 
declaró huésped de honor 
zo entrega de las llaves 
pita!.

El señor Pordoles 
una conferencia sobre d 
de Municipios, que -
se celebrará en España . 
drá por sede a B a r c e »  3ara por sene «
visión ecuatonana tran - ^
amplia entrevista
Porcioles, en honor a ^  , 
ció una recepción 
Espaíia, conde de j;,

Desde esta 
Barcelona salió eh uu 
gotá.

a» iba

Ríen

pero

só la 
la ciu( 

Su ( 
20 can

se rÍD> 
una vi 

Los 
Schvat 
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EL AFRICA NEGRA 
NO ENCUENTRA 

LA PAZ
CONGO; Encarnizados combates en la provincia oriental de Kivu
NIGERIA: Los secesionistas de Biafra destruyen ocho embarcaciones

KINSHASA, 8. (Efe-Reuter.)—Se están produciendo combates 
en Bukavu, capital de la provincia oriental congoleña de Kivu, 
entre mercenarios y el Ejército nacional congoleño, según infor­
mes fidedignos libados a Kinsfaasa.

Se desconoce si los mercenarios, cuyo número sobrepasa los 
ISO, están tratando de capturar la ciudad o  tratan de abrime 
paso hacia la frontera de Ruanda. Los ayudan varios centenares 
de policías de Katanga.

Hasta ahora se dispone de escasos detalles sobre la lucha, 
pero las tropas congoleñas, a las órdenes del general de bri­
gada Leopold Massiala, están utilizando morteros.

los mercenarios están apoyados por un pequeño avión, no 
identificado, que está ametrallando la ciudad.

Asedio a Bukavu
Elementos avanzados de los 

mercenarios entraron en Bn- 
kavu td anochecer de ayer, 
pero se retiraron posterior­
mente, y toda la colnmna pa­
só la noche en las afueras de 
U ciudad, según ios informes.

Su columna se compone de 
tfl camiones militares y  60 ve- 
bienios m i s t o s ,  incli^endo 
«jeeps» y varios coches de tu- 
lismo,

Los medios oficiales congo­
leños habian pronosñcado du­

rante los últimos días que se 
podrá producir un importante 
combate en Bukavu si los 
mercenarios intentaban cruzar 
hacia Ruanda. La frontera es­
tá situada a unos tres kilóme­
tros de] centro de la ciudad.

Varios centenares de solda­
dos congoleños han rido &as- 
ladados a Bukavu y Goma, a 
208 kilómetros hacia el Norte, 
a bordo de un avión de trans­
porte estadounidense, durante 
los últimos dias.

«Vivos o muertos»
El Presidente Mobutu ba ordenado a sus tropas que capturen 

2 los mercenarios «vivos o  muertos».
Se hacen llamamientos a los ex policías katangu^os para qtK 

se lindan y de esta forma elijan entre «una muerte cierta o 
una vida segura».

los mercenarios, dirigidos por el comandante belga lean 
S^amme, han cubierto 900 kilómetros desde cpie salieron de 
Kisanganí (ex Stanle3^nie), el 12 de julio, para dirigirse a la 
frontera.

Kisanganl y Bukavu fueron capturadas por los mercenarios 
el 5 de julio, pero salieron de Bukavu treinta y seis horas des­
pués.

MieiiU^ permanecieron en &,saagaiii ocuparon la mayor par­
te dül distrito europeo durante una semana.

Nigeria, en guerra civil

COTONU, 8. (Efe.)—En el cur.so de recientes operaciones mi­
litares en la zona de Bonny, ocho embarcaciones del Ejército 
reueral nigeriano han sido destruidas por las fuerzas de la re­
gión secesionista de Biafra, según anuncia hoy Radio Enugu, en 

ernisión captada en Cotonu.
La CTudad de Bonny fue conquistada recientemente por las 

ropas federales después de violentos combates en los que in- 
«rvimeron la artillería, la aviación y ¡a marina federales.

Reunión «cumbre» en Abidjan
Jefes de los Estados miembros del 

en entente dei Africa occidental se han reunido
para discutir la evolución de las relaciones en-

Pa -̂ países y la situación en Africa.
Difiri reunión los Presidentes Eyadema, de Togo;
m Huphuet Boigny, de Costa de Marfil; Lamíza-
J'a, del Alto Volta, y Soglo, de Dahomey.

Requisa de armas a los terroristas 
(ie Guinea, Angola y Mozambique

ha ÍEf®-Üpi.)—Un portavoz del ministerio de Defensa
gola V tropas portngnesas eo Guinea, An-
ninas V °*®™*"̂ **® requisado 2.000 armas y más de 4.000 
‘'*•*10 en la lucha contra los terroristas. Más da

fueron también enturadas. Gran parte de 
*** imbricación rusa, china y  checa.

' y ni'-M^ *** estubre de 1966 se habían ci^turado 1.331 fn- 
' “ *elraUetas y pistolas aotomáticas, 10 mor-
I ri'roitiL» ‘’ ® ganadas y un cañón de 7.5 centímetros, 

"-a pesada.s incluyen 592 minas y  LOCO ¡-rawa-tas
••Vv,

\  OFRECER LA PAZ A
SE R A  UN A DE S U S P R IM E R A S  M E D ID A S  

EN CASO DE SER REELEGIDO

Pediría el fin de los bombardeos
Hablando a i  su primera confe­

rencia de Prensa desde el comlen. 
zo de la presente campaña electo­
ral, el Presidente survietnamita 
indicó que también pediría a los 
Estados U n i d o s  detuviesen los 
bombardeos sobre el Vietnam de! 
Norte, si estuviese convencido de 
que Hanoi re^ n deria  de «igunn 
forma a esta actitud.

Refiriéndose a la campaña étec- 
toral en si, el general Van Thieu 
desmintió las alegaciones de los 
candidah» civiles, según ios cuales 
no Ies habian dado las necesarias 
facilidades para llevar a cabo sus 
respectivas campañas.

Estaba presente en la rueda de 
Prensa el primer ministro. Gao Ky. 
Interrogado sobre el posüjie boicot 
de las elecciones por parte de los 
candidatos civiles, Ky respondió; 
«Pueden perfectamente retirarse, 
pero las elecciones se llevarán a 
cabos.

Discutiendo la p o s i bilidad de 
unas conversaciones de paz, el ge 
neral Van Thieu, reiteró que su 
Gobierno se opeme a conversado 
nes con el Vieícong, pero que ys 
€u otras ocasiones ha ^ e s to  de 
manifiesto sus deseos de discutii 
un acuerdo directo con Hanoi 
(Efe-Réuter.)Dos senadores piden laintervención de la ONU enel conflicto vietnamita

WASHINGTON, 8. (K e.)—Norte
américa d e b e  considerar nueva 
mente el llevar el caso del Viet­

nam ante las Naciones Unidas, han 
señalado el dirigente demócrata 
del Senado, Mike Mansüeld, y el 
senador republicano, John Sher- 
man, caracterizados por sus criti­
cas a la política de Johnson sobre 
dicho país.

Los dos citados coincidieron en 
relatar su preocupación sobre los 
evideates signos de la intensiüoa- 
cióii de la guerra, y Mansfleld pun­
tualizó por su parte que dicha gue­
rra está exigiendo una mayor con­
tribución de vidas y  dinero de los 
Estados Unidos que de los surriet- 
namitas.

El senador Mansfield, apoyado 
por Shennan, propuso tres puntos 
sobre el Vietnam, en los que, bási 
carneóte, se urge a la Administra­
ción que reanude sus iniciativas 
(que se supone hizo el Presidente 
Johnson a principios de año), para 
que se celebre un debate en las 
Naciones Unidas sobre el Vietnam.

También solicitó que se pcaigan 
fin a los bombardeos sobre Viet­
nam del Norte, y  limitar las ope­
raciones militares a desarticular 
las lineas de suministro de los 
comunistas a la zona desmilitari­
zada en el paralelo 17. J^nsfield 
pidió se construyera urgentemente 
«una barrera defensiva» en la par­
te sur de la zona desmilitarizada 
para bloquear las rutas de infiltra­
ción desde el Norte.

£n  círculos aUegados al depar­
tamento de Estado se anuncia que 
las iniciativas de los des senado­
res no cuentan con núiguna oposi­
ción «en principio». «1  la Adminis­
tración norteamericana.

¿Vietnam af Consejo de Seguridad?

V^SHINGTON, 8. (Efe.)—El Gobierno norteamericano está 
estudiando la posibilidad de llevar de nuevo e! caso de Vietnam 
ai Consejo de Seguridad de la ONU. según una declaración oficial 
del Departamento de Estado.

El portavoz ^ !  Departamento, Robert J. McCloskey, dijo hov 
que «ia proposición Aíansfield-Cooper recibirá y ha recibido ya 
seria consideración» a este respecto.

Los senadores Mike Aíansfieid y John Sherman Cooper, de Mon­
tana y Kentucky, respe tivamente, han propuesto un debate en 
el Consejo de Seguridad de la cuestión de Vietnam al que sean 
invitadas Jas parles interesadas, no miembros de las Naciones 
Unidas, como China comimista, Saigón y Hanoi y representantes 
dei Frente Nacional de Liberación (el brazo político del Vietcong).

El intento de Mansfield —jefe de la mayoría demócrata del 
Senado— y Sherman Cooper —uno de los pacifistas más destaca­
dos del Senado— pretende sacar el conflicto dei campo de batalla 
encontrándole una solución dentro del Organismo InternacíoDai.

McCloskey recordó hoy a Ja Prensa que ya en febrero de 1966 
Estados Unidos introdujo el tema del Vietnam en la agenHa dei 
Consejo de Seguridad, sin que se haya logrado resultado positivo 
alguno.

Predicción de un Jefe norvietnamita:
«Los altados ganarán... dentro de dos o tres años

SAIGON, S. (Eíe-UpL>—Un te. 
nieUe coronel del Ejército regular 
nonrietnamita, que desertó de su 
unidad pasándose a Vietnam del 
Sur, ha manifestado hoy que, a su 
entender, la guerra del Vietnam 
terminará con una victoria aliada 
en un júaso de «dos o tres años».

El teniente corone! Huynh Cu, 
presentado en el curso de una con­
ferencia de Prensa por represen­
tantes del Ejército del Vietnam 
del Sur, manifestó que la moral 
de las tropas combatientes comu­
nistas estaba decayendo, y que sus

suministros de alimentos eran tan 
deficientes que los soldadas se 
veía obligadas a «cazar ranas bx la 
selva» como un suplemento a su 
dieta.

«En 1958 creí que le guerra con. 
cluiria raídamente, pero ahora 
pienso que concluirá con una vic­
toria final de los aliados, a i el 
plazo de dos o tres años», dijo el 
teniente coronel, que cuaita bein- 
ta y nueve años de edad.

Huynh Cu, manifestó que era el 
jefe militar de la unidad de en­
trenamiento de la quinta división

Vietcong, a i  la provincia nortea  
de Quang Nai, hasta que abando­
nó las unidades comunistas, ea 
compañía de su esposa y un hijo  ̂
el día 24 de marzo último. Desda 
entonces se encuentra en un <*gTn- 
po de desertores. Cu es uno da 
ios oficiales comunistas de mayor 
graduación que se encuentra en 
manos de los aliados.Acusaciones contra el jef« del Estado, Lio Sliao

HONG-KONG, 8 (Efe-Rémer).— 
Según han informado boy orga­
nismos oficiales chinos, ios segui­
dores del Jefe del Estado Liu 
Shao Chi han Iralado de liacerse 
con el rnando en unidades del 
Ejército y de las Fueras Aéreas, 
y se ha pedido a los seguidores 
de Mao que redoblen sus esfuer­
zos para combatirlos.

La noticia fue divulgada por la 
agencia de noticias Nueva China 
ai informar sobre actos celebra­
dos en todo el país para celebrar 
el primer anivereario de la re­
unión dei Coraieé Central dcl Par­
tido Comunista, que aprobó ofi­
cialmente la revolución culiu.al 
ordenada por el jefe dri partido, 
Mao Tse Tung.

Una emisión de Radio Pekia 
captada en esta ciudad ha dicho 
que un grupo de maoistas de las 
Fueras Aéreas criticó a un grupo 
de dirigentes del partido y  dcl 
Ejército, que en dos ocasiones 
trataron de hacerse con el control 
de las Fuerzas Aéreas en los ú(- 
timos 14 meses.

1-as intentonas se produjenm 
en los meses de junio y  julio dei 
año pasado y en enero de este 
año, dice el comunicado, en c! que 
se afirma que la influencia con­
trarrevolucionaria todavía no ha 
sido totalmente barrida.

15 negros irrumpen 
tumultuosamente en la 
Cámara Norteamericana

WASHINGTON. 6. (Efe.l—Nvww 
negros han sido det^iidos hoy por 
la Policía dei ep ite lio  acusadas 
de perturbar el orden. Hahinn en­
trado «m  otros, en número apro­
ximado de sienta y cinco, m  la 
galería pública de la Cámara de 
lepresentemtes cantáhdo y  aiña» 
diecdo.

En aquel momento sólo se ea> 
contraban en la sala algunos par­
lamentarios, por haber suspendido 
la Cámara su sesión en señal da 
protesta por su derrota an el pro­
yecto de 1^  sobre eztennioio da 
las ratas en los suburbios de las 
grandes ciudades.

Los negros, que cantaban <laa 
ratas producen motines», pennar 
necieron um» veinte minutes eD 
el salón y sostuvieron «m/yinaAss 
luriias con los agentes de ia Poli­
cía que trataban de expulsarlos 
dei edificio.

Ayuntamiento de Madrid
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INFORMACION EXTRANJERA ARRIBA.— Miércoles 9 dé agosto 1$^
E L  « O R B I T E Ü  5» C O M T IM D A  
E N V I A N D O  F O T O S  D E  L A  L U N A
CON ELLAS PODRA COMPLETARSE UN DETALLADO 
MAPA DE NUESTRO SATELITE
LA URSS LANZA UN NUEVO «COSMOS» CON ORBITA SIMILAR LA UTILIZADA POR VLADIMIR KOMAROV

DONATIVO DEL PAPA A LOS 
DAMNIFICADOS DE CARACAS

TREINTA ESPAÑOLES PERECIERON EN EL 
TERREMOTO

NUEVA YORK 8 (Efe.)—«”E1 Lunar Orbiter 5” continúa enviando a la Tierra íotografias 
de la Luna que són 'de especial interés para los astronautas y científicos, y las cuales ayudarán 
a completar un detaUado mapa lunar», han declarado los técnicos del proyecto reunidos en Pa- 
sadena (California), según noticias recibidas desde aqueUa localidad.

Una de las fotos tomadas el pasado domingo desde 
una distancia de 1.660 millas por dicho aparato espa­
cial, mostraba una parte oculta de la Luna de unas 
10.800 millas de extensión.

El «Lunar Orbiter 5» pesa unos 400 kilogramos, es 
1̂ quinto y último de una serie cuyo costo fue de 

205.000.000 de dólares y su misión principal es la de 
lotografiar cinco de los ocho puntos elegidos como 
posibles lugares de alunizaje de astronautas del pro­
grama «Apolo».

Un portavoz de la Administración Nacional de la

Aeronáutica y el Espacio (NASA), ha declarado que 
las primeras fotografías pueden ser catalogadas como 
de excelentes y fueron recibidas en el laboratorio de 
Pasadena.

El «Orbiter 5» fue lanzado desde Cabo Kennedy 
(Florida) el martes I y entró en órbita el sábado 
pasado. De acuerdo con los informes recibidos, el 
citado artefacto continuará tomando fotografías du­
rante dos semanas y, posteriormente, medirá la ra­
diactividad en las proximidades de la' Luna y tratará 
de definir el campo de gravitación de la misma. (Efe.)

CARACAS, 8, (Efe.)—Un donativo del Santo Padre Paulo VI, por ,i. 
lor de 5.000 dólares, para los damnificados d^l terremoto de Caraca 
fue entregado hoy a l cardenal-arzobispo de Caracas, José Humbaríó 
(Quintero, por el Nuncio Apostólico en Venezuela, monseñor Lulgi Uj. 
daglio. -

: Monseñor Dadaglio, quien ha sido, trasferido a España, con ¡guai 
cargo, aprovechó el acto celebrado'en el palacio aráobi^al para despe, 
dirse del cardenal y del clero metropolitano.
• El Nuncio viajará mañana miércoles a Roma, vía Estados Unídoj 

y Cánada. Un portavoz de la Nunciatura aseguró, a Efe que monseñor 
Dadaglio no viajará a Madrid para tomar posesión de su nuevo câ o 
antes de primeros de octubre.

Treinta españoles muertos

El «Cosmos 171», en el espacio

MOSCU, 8. (Efe-Upi.)—La Unión 
Soviética ha lanzado hoy otro 
•Sputnik Cosmos», número 171, en 
una órbita similar a la que fue 
utilizada por el cosmonauta Viadi- 
inir Komarov en el desafertuna-io 
«Soyuz 1».

Es el diecisiete «Cosmos» lanza­
do desde que komarov perdió la 
vida, al estrellarse el día 24 de 
»hrll, y es el once con. coordena­
das similares a las la nave del 
cosmonauta.

La agencia de Prensa soviélica 
Tass dice que el «Co.smos 171» na­
vega alrededor de la Tiérra a úna 
altitud que oscila entre los 145 y 
los 200 kilómetros y en im angula 
con relación al eje de la Tierm de 
50 grados.

Su órbita es virtualmeiite idén­
tica a la seguida por el "iCos- 
mos 170», lanzado el 31 de julio.

El «Soyuz», tripulado por el in­
fortunado Komarov, alcanzó una 
altura de 201 a 224 kilómetros en 
un ángulo de 51,4 grados.

¿PREPARATIVOS PARA OTRA 
NAVE TRIPULADA?

Los observadores cientiiieos su­
gieren que los lanzamientos de los 
•Cosmos» indican los cuidadosos 
preparativos soviéticos nata lan­
zar una nueva nave tripulada, po­
siblemente en relación con las 
conmemoraciones del 50 aniversa­
rio de la revolución bolchevique 
en el mes de noviembre.

FANFANI,
EN BUCARESTAYER SE ENTREVISTO CON SU COLEGA RUMANO

BUOAREST, 8. (Eíe-Béuter.) — 
El ministro italiano de Asuntos 
Exteriores, Amintore Faalani, se 
hft reunido hoy con su colega ru- 
mano, Corneliu Manescu, p a r a  
celebrar conversaciones oficiales 
Incluidas, Í91 el programa de su 
visita a Rumania, según anuncia la 
^ n c ia  rumana de Prensa Ager-

■ ■■

En las conversaciones participa­
ron por ambas partes especialistas 
en cuestiones económicas, cultura­
les y extranjeras. .

Añade la agencia Ta.ss que «el 
satélite lleva aparatos científicos 
para continuar la investigación 
espacial, de conformidad con el 
programa anunciado por Tass el 
día 16 de marzo de 1962».

Los observadores de Moscú opi­
nan que los primeros «Cosmos» 
que siguieron a ia muert'j de Ko­
marov, trataban de encontrar los 
restos de la nave.

pueden ser tan corrientes en el fu­
turo como las previsiones climato­
lógicas, según ha infoimado hoy 
la agencia Tass.

La agencia ha añadido que los 
investigadores que trabaian en la 
península de Kamchatka, en la 
costa soviética del océano Pacifí 
co, han descubierto que al entrar 
en actividad un volcán produce

investigaciones rusas para predecir las erupciones volcánicas
aumentos de temperatura y de 
presión que altera el magnetismo 
de ¡as rocas de la montana.

MOSCU, 8. (Efe-Upi.)—Los expe­
rimentos realizados en la Uaión 
Soviética indican que ías prcdio- 
c-iones de erupciones vo!c.»nicas

Tass ha dicho t^ b ié n  que Ins 
frumentos sensibles miden los 
cambios en ePrnagnetisiiio uat' 
de la Tierra, pudiendo prcdecn»e 
las erupciones mucho antes que 
utilizando los sismógrafos conven 

Clónales.

CARACAS,-8. (Efe.) — A treinta 
asciende el número de ciudadanos 
españoles o nacidos en España 
muertos o desaparecidos por el te­
rremoto de Caracas, según una lis­
ta facilitada hoy a Efe por el cón­
sul general de España en Caracas, 
don Gonzalo Sebastián de Erice y 
O'Shea.

En dicha lista se incluyen los 
nombres de los desaparecidos cu­
yos cadáveres no han podido ser 
rescatados hasta el momento. Co­
mo se sabe, los cadáveres de mu- 
dias personas que habitaban los 
edificios desplomados no fueron 
localizados durante las labores de 
desescombro.

La lista ofrecida es !a siguiente:
Rosa Mebrado Hernández, de 

Agua Via (Teruel): Josefina Moa 
Fernández, de Millareda (Ponteve­
dra); Nieves Paredes Blanco, de 
Outeiro (Orense): Rosario García

ro Antón Flores, Cándida Gonzá­
lez Mier, de Cabrales (Asturias)' 
Miriam Antón González, José An­
tonio Pena Viqueira, Lorenzo Sán­
chez Santa Cruz, de Béjar (Sa­
lamanca): Jacohina Pérez Suárea, 
María Isaura Amieca Llaca de Pé­
rez, María Teresa Amieca Ua<a, 
de Posada de Llanes (Asturias); 
José Pérez Amieca, María Eî enia 
Pérez Amieca, Sara Prendes Cun 
zado, Lucio Arezabalela, Mitén de 
Aretzabaleta, Emilio Cabrera Lo­
renzo, José (Sorrín García, Anto­
nio Carretero, de .Guadlx (Grana­
da): José María Cisneros Asensio, 
de San Sebastián (Guipúzcoa); Ma. 
liano Hernández Mora, de Henni. 
gua (Tenerife); Carmen Aliart Cal- 
vo, de Barcelona; Miren Caterte 
Chincurrela Ruiz de Asúa, de Vi­
toria (Alava).

Finalmente, fuentes iniciales su­
brayan que como consecuencia dd

Barreda, de Portugalete (Vizcaya); seísmo del 29 de julio, perecieron
Mercedes País Moarés, de Esteiro- 
Boirp (La Coruña); Francisco José 
Correa, de Carballino (Orense); 
Carmen Elizabeth Correa Membra- 
do, José Carlos Correa, .José Luis 
Cruz Cuquejo, de Orense; Heliodo-

también dieciséis italianos, -nuen 
norteamericanos y dos portugue­
ses.

La colonia española, entre tu 
extranjeras, fue la que acusó el 
mayor número de victimas.

DE PAG.
romba hallada en la aldea de 
iha Tau Kok.
Cinco soldados chinos ira- 

aroD de detener a la muilL 
ud, pero fueron incapaces 
le controlar la situación, de- 
:Iara un portavoz de Hong-

HONG-KOHG, OTRA VEZ 
ESCENARIO DE SANGRIENTOS 

DISTURBIOS
Ayer las piedras arrojadas des­

de e! lado chino hicieron estériles 
cuantos intentos se realizaron pa­
ra examinar e! artefacto que col­
gaba de una farola en ia calle 
principal.

El oficial que hoy Intentaba 
.apoderarse del objeto fue alcan­
zado por un diluvio de piedras an­
tes de que lograra pasar tina cuer­
da por aquél y  sacarle del poste 
de iluminación.

La frontera entre China y Hong- 
Kong discurre a lo largo de la 
calle principal de Sha 'fau Kok, 
donde cinco policías fueron muer­
tos el mes pasado desde el lado 
chino.

La frontera ha sido escenario, 
en recientes semanas, de otros va­
tios incidentes, y el Gobierno in­
glés anunció anoche que su encar­
gado de Negocios en Pekín, Do- 
nald Hopson, había entregado una 
nota de protesta al Gobierno 
chino.

En Hong-Kong oriental, dos in­
dividuos arrojaron una bomba 
contra un tranvía, -hiriendo a un 
pasajero y al conductor. La parte 
delantera del tranvía experimentó 
desperfectos considerables

enarbolando las obras de Mao Tse 
Tung, se han manifestado frente a 
la Embajada indonesia en Pekín 
por tercer día consecutivo, infor­
ma la agencia Nueva CÍiina.

Las manifestaciones de Pekín se 
iniciaron el sábado, después de 
que el Gobierno chino decidiera 
obstaculizar los movimientos de 
los funcionarios indonesios de la 
Embajada. La medida china fue 
considerada como protesta por el 
ataque sufrido por 'a Embajada 
china en Yakarta por un grupo de 
manifestantes indonesios a prime­
ra hora de aquel día.Los estudiantes de Yakarta, contra la infiltración comunista

Cuatrocientos mil chinos ante la Embajada indonesia en Pekín
HONG-KONG, 8. (Efe Ré úer.)— 

Unos cuatrocientos mil chinos.

YAKARTA, 8. (Efe-Réuter.)—Las 
organizaciones juveDUcs indone­
sias han prometido hoy íucrumen- 
tar su pugna anli china, aJv.riien- 
do al Gobierno que no se inmis­
cuya con los movimiciitcs espen- 
táneos de tales organizacinn^, 
que pretenden defender a su país 
contra la subversión.

La declaración hecha por el 
Frente Juvenil de Yakarta, que lle­
vó a cabo un violento ataque cen 
tra la Embajada china en ia capi­
tal indonesia durante el pasado 
sábado, ped.a la ruptura de rela­
ciones uiplomáticas con Cii.na-

Recordaba a los dirigentes del

Gobierno que el ex Presidente Su- 
karno nunca hubiera sido destitui­
do «sin la ayuda de las organiza­
ciones juveniles y la contribución 
de la masa».

El Sindicato de Estudiantes Mu­
sulmanes también solicitó la rup­
tura de relaciones. La declaración 
indica que el Gobierno debería 
adoptar una actitud enérgica para 
detener la supuesta subversión 
china.

El ministro de Economía y Fi­
nanzas, sultán Hamangkoe Boe- 
wono, ha manifestado que Indo­
nesia no intentaba romper sus re­
laciones, dado que esto podría 
«alentar a China para realizar ac­
tividades Ilegales contra el Go­
bierno».

La Federación de Sindicatos Mu­
sulmanes de Indonesia há pedido 
al Gobierno que inicie una inves­
tigación criminal contra los diplo­
máticos chinos que dispararon so­
bre los manifestantes que invadie­
ron el edificio de la Embajada.Guerra a muerte entre maoístas y partidarios de Lin Chao Chi

BONG KONG, 8. (Efe Ré'.iler.)— 
Se han producido nuevas ludias 
por el Poder -en el día de hoy, 
mientras prosigue la lucha para 
derribar al Jefe de] lisiado, Liu 
CiÍBo Chi, y ne realizan campañas 

para eliminarle.

Radio Cantón . señala ]ue H 
«Krustchev de China» —el ténnins 
con que se califica a Liu— y sui 
simpatizantes han lanzado un se 
giindo y  más importaní;: codIií' 
ataque contra los revolucioinrln 
del departamento de Logística dé 
Ejército.

AI mismo tiempo, la ageacit 
Nueva China, citando un articulo 
de una unidad del Ejercito -!■ 
novena compañía roja— iifinm 
que los burgueses que se encoca 
tran en algunas esferas del Fa ¡ 
der, así como los miliiarcs y efi 
cíales del Ejército reaccionariolv | 
eran los enemigos más 
de los maofstas.

El articulo, que pubíieudo en d I 
•Diario Popular», de Pekín, lai» I 
bién liace comentarios de una «i» I 
falla decisiva» que aciiio tn ien ie*  I 
realiza entre los maoístas y I 
simpatizantes de Liu, luivíerie: I 
las condiciones se mostrasen lav» I 
rabies, ellos (los antiiru-oistasl R I 
harían cargo del Poder müiiar! j 
político y convertirían la dictaé» | 
ra del proletariado en una liW» | 
dura burguesas.

Radio Cantón, citando un arlica ¡ 
lo de los revolucionarios prokli'; 
ríos de la unidad de Logislica,»  ; 
ñala que los antimaoislas había 
calificado a los revolucionarios i' 
conirarevolucionarios c 
el terror en sus primero!

Esos ataques habían sido redi» | 
zados, pero los anltoaoñl''* 
eran «tigres de papel», “ . 
aríícuio.

•El Krustchev de China y ■ 
agentes tienen que 1

Los revolucionarios Je I® I
de Logística señalan >. e  ̂ ,

i-tpos y ‘  'ciento de los funcxou 'i— - ,
picados del depariamcnt®
liaban Junto a Mao,
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t i  LOS C A M P A M E N Í O S  DE V E D A i
CON LOS DE ESTA PROVINCIA HAN. 
CONVIVIDO ESTUDIANTES DE ÍFNI 

Y  SAHARA
EN LA C A L D E R A  D E  TABU R IEN TE, UN  TU RN O  
)ÍL GRUPO M O N T A Ñ E R O  D E  L A S  P A L M A S  Y  

OTRO D EL  A L B E R G U E  P A R A  H IJO S  DE 
E M IG R A N T E S

, lAS PALMAS_ DE GRAN CANARIA (De nuestro-corresponsal, 
Bgnado Quintana Marrero),—Como en toda España, esta provincia 
live líi atareada y afanosa campaña de verano de la Organización 
Bniiont’/, Desde ̂ ace íásíe años los jóvenes canarios vienen disfrutando 
ht ¡as singulares ventajas, tanto para el espíritu cómo para el 
tuerpo, concentradas en esta isla de Gran Canaria en un espléndido 
tugar situado en él mismo corazón de las cumbres de la isla. Se 
Iraía del pinar de Tamadaba, de un arbolado espesísimo, en donde 
le puede admirar la variedad del frondoso «Pinus canariensisp, tan 
bisítnío del pino mediterráneo. Arbol de gran veneración en la isla, 
'wijue, como ya se sabe, en uno apareció la milagrosa imagen dé 
7 Virgen que lleva esta advocación, en el pueblo de T.eror.

A una distancia de la capital de Las Palmas de aproximadamente 
Ikilómeiros y a una altura de 1.200 metros, el campamento está 

líijíolfldo permanentemente en uno de los lugares más sugestivas 
le  Gran Canaria y de mayor atracción turística. Desde él se 
^scubren las más amplias y bellas panorámicas de las islas. La 
I ijM es impemenfe, como asi lo registran las guías y «Baedekersr.. 
fcesde allí se domina la costa noroeste y sus blancos y pintorescos 
fueblecilos. y sobre el mismo horizonte —que por un maravilloso 
Kiídmerto óptico nos parece muy próximo— se divisa en la cercana 
tía de Santa Cruz de Tenerife, que nos parece al alcance de la 
ham, el cono majestuoso del Teide, el pico mayor de España, 
tue cantara Tomás Morales.

De ¡os ÍJOsgues, que de tPinus canariensis» hay en Gran Canana 
lesíflca el pinar de Tamadaba, del Patrimonio Forestal del Estado. 
FS uno de ¡os más bellos y apacibles lugares, centro de excursiones, 
frítisi/o de cazadores, torre solitaria y sosegada de artistas 
■ poetas. Abajo, echado como un lebrel, aparece el pueblo áe 
kute, marinero y pescador, y parle de ¡a vega bananera del 

lorie, y apenas que se accede a cualquier roque de los que 
ircufldan el pinar se imagina el contorno de la isla-, ceñida por 
- píoyas, desde las Salinas,-San Felipe, Sardina y Martorell,, pof 
I IVoríe,- San Nicolás, Puerto de la Arena y Magán, por el Esté­
is 20 playas del Sur, con Maspalomas famosa, y por el_ Este, 

ksító Arinaga y Melenara hasta la capital, con Xas Canteras 
lAlcaravaneras. Tamadaba es un lugar privilegiado y- simbólico de 
frsn Canaria, con los pinos de la advocación de la Patraña y los 
míos cumbreras de El Nublo y Benlayga heraldando el paisaje 
wes impresionante y másculo de la isla, y junto al asidero grato 
'‘‘̂ “fedor Nacional de la Cruz de Tejeda. Y aquí, en el centro 
1 bosque, donde se levantan los pinos más antiguos, funciona el 
¡iipamenio permanente de la Organización Juvenil, que en esta 

laborada ha inaugurado la piscina ante ¡a presencia del 
poemador Civil, y. Jefe Provincial del ' Movimiento, Alberto 

l'rwndez Guiar, y del Presidente del Cabildo Insular, Federica 
ofirMa, organismo que ha financiado su construcción, lina 

I '  n t̂nos sabido del amplísimo comedor,' dé los servicios 
f  píelos y confortables, de la capilla, que parece nacida como 
f  milagro bajo uña cúpula de pinos en los que se posa el ave 

^ espléndida plaza del campamento, en cuyo 
|wo bulle la .ciudad de lona^

PR ESE N C IA  D E  IF N I Y  SA H A R A

LcE  t'iiatcan la campaña de 1967: el primero —199
i«ní<,í°!r r '«íi^ran estudiantes de ios más prestigiosos centros 
IcioJ V vi*i r -Po-lmas, del Hogar oMario César», dé Auxilio 
kuridn , 0,-e San Antonio, del Cabildo Insular; al
Kiría T °  concurrido 264 flechas de la OJE de Gran. 
' ^“ 2'’íe>’enfiíríi, Ifni y Sahara; estudiantes de

total yn ^Aapiíal, con representaciones de Ifni y Sahara 
I  verUi/r,n„ ~  , 1  al tercer turno; el cuarto turno se
I® Cuideea de Taburiente. en la. isla de la Palma,
Fíuinto Ir, 1 del grupo Monlañerá, de Las, Palmas,
icwaníí F„ ° ^°ñftituido el albergue para 48 hijos de emigrantes 
lías car’re f/” *̂ '̂ ’ Bélgica y Holanda).

días fgcT-* ctífnirres de Gran Canaria, que especialmente
pi'iarrudo 1, “ ’° ^ “ “ '’*̂ ” ^̂  ttstación veraniega son fxn constante 
r “- «K ¡a automóviles portadores de éxcürsionistas,
II-, i¡ niovin^ ttoyuntura de las jornadas campamentales de la 
^t'osísimaT'T^'^ íráns(7ó acrece extraordinariamente. Son 
Wüiaáo V oh, • j  que' consagran un .día: al campo,

<J sus h ' - °  ^tUrañahle y sentimental pretexto de

i)S y 
íc s*

<J sris h"—  y senijmenrai preiexio
observa «viven» en el pinar ,ds Tamadaba, y

ciricos gobiernan «su» propia casa-y «su» 
I*'® de una un-ambieijiede amistad,y compañerismo,
Cola acítWorf • formación ertJa que-no existe

dowrf “  un.fin expreso y  en un lugar atrayente al
‘"ifíca ai ci*̂  °8radablemente se curte el rostro y can gusto 

más recrea con placidez imborrable'
y  .hermosos paisajes.

T O L E D O

SINTESIS DEL IX FORO JUVENIL
CAMPAÑA DE CAMPAMENTOS DE VERANO

TOLEDO. (De nuestro corresponsal-)—«El hombre 
es lo que será. Su pasado, si no está vinculado 
a una esperanza, no es siquiera pasado. El espejo 
de la humanidad es ei futuro, que será, y no el pa­
sado, que ya do es.»

Con estas palabras justifica ampliamente el tema­
rio del IX  Foro Juvenil Nacional, el director del mis­
mo y catedrático de la Universidad de Madrid, pro­
fesor don Adolfo Muñoz-Alonso.

Clausurado el pasado sábado el IX Foro .tuvenil

Nacional —bajo la presidencia del Vicesecretario Ge­
neral del Movimiento, don Alejandro Rodríguez de 
Valcárcel, a quien acompañaba el Delegado Nacional 
de Juventudes, don Eugenio López, autoridades y je­
rarquías—, tuvo éste por temario general «La juven­
tud en el año 3000».

Asistieron a este Foro representaciones de todas las 
provincias españolas, asi como alemanes y portu­
gueses.

El ciclo de conferencias desarro­
llado en el castillo de San Servan­
do, sede de! Colegio Menor del 
mismo nombre, de la Organiza- 
dúii Juvenil Española, en Toledo, 
fue el siguiente: «Norteamérica en 
en año 301)0», por el profesor Pe­
dro Ridrucjo Alonso; «La técnica 
en el año 3000», por el profesor 
George Uscafescu; «Las posibilida­
des filosóficas en el año 3000.», 
por Pietro Prini; «Lá economía en 
el año 3000», por Emilio Figuecoa; 
«El sindicalismo en el año 3000», 
por Antonio Chozas; «Las humani­
dades clásicas en el año 3000», por 
José Oroz; «Las-relaciones interna­
cionales de España en el año 
2000», por Enrique Thomás de Ca­
rranza, Gobernador Civil y Jefe 
Provincial del Movimiento de To­
ledo; «La configuración del Esta­
do en el año 2(W0». por Diego Se­
villa; «Hispanoamérica en el año 
3000», por Mario Hernández; «El

El año 2000
trabajo en el año 3000», por José 
TodoH; «La moral en el año 3000», 
por Andrés Avelino Esteban Rome­
ro; «El romunaiismo en el año 
3000», por Mcuiuei Lizcano; «Euro­
pa y su cultura en ei año 2000», 
por G. Sluizer; <cLos modos de la 
oposición en el año 2000», por.Pe­
dro González-Haba; «La juventud 
en el año 3000», por Alfonso Alvá- 
rez Vill.ir; «Visión marxiste del 
año 3000», por Zedeneíc Kourtm, 
miembro del Instituto de Filosofía 
de la Academia Checoslovaca de 
Ciencias, y el «Teatro en el año 
2000», por Vera Pignoni.

Todas las conferencias fuerdn 
seguidas de serios y rigurosos co-

Patrocinó este interesante Foro 
Juvenil, celebrado en Toledo, la 
Fundación Europea de la Cultura. 
Lo.s asislcntes al Foro visitaren 
Toledo ele una manera pausada y 
racional; celebraron veladas de

iP iS E im iS  TtlíllŜ OAS
ÍL

C O IN C ID IR A N  C O N  LA  APERTU RA  D E  C U R S O  
D E  L A  C A T E D R A  « M IG U E L  DE C ER V A N T ES»

ALMAGRO (Ciudad Real). (Crónica por J. de ia Mancha.)—El Ayun­
tamiento está realizando diversas obras de mejoramiento en la parte 
posterior del escenario y camerinos dei Corral de Comedias,, ai obje­
to de dejar todo a punto para las grandes representaciones, de teatro 
clásico y moderno que se celebrarán en él próximo' septiembre, y que 
serán retransmitidas por TVE. Una de ellas, para Europa, a través de 
Eurovlsión.

Éstas representaciones, que correrán por cuenta del Ministerio do 
Información y Turismo, coincidirán con la apertura de curso de la Cá­
tedra «Miguel de Cervantes», de estudies hispanoamericanos, depen­
dientes de la Universidad Central.

Los técnicos de TVE han estudiado todos los detalles, no dudándose 
que' el proyecto constituya un éxito extraordinario. Las obras, y ios 
artistas a intervenir en el clásico coliseo del siglo XVII serán de la 
máxima valia.

E3 Corral de Comedias está en activo quince años después que fue 
«recuperado», y ahora será la primera vez que se televisen las obras a 
representar en su .amplísimo y sugestivo escenario,

Ultímamente, la Compañía del CJonservatcrlo de París, bajo la di­
rección de Josita Hernán, ha puesto en escena varios entremeses de 
autores contemporáneos.

Los numerosos turistas que visitan la ciudad, se recrean especial­
mente en la contemjáación del Corral de Comedias, monumento arWs- 
ÜGo nacional, cuya fama ha traspasado las fronteras.

Recordemos, como nota curiosa, que hace uno« años se halló-en 
una dependencia de este singularistimo recinto una preciosa baraja del 
siglo XVIli, muy "bien conservada, que se guarda en el Ayuntamiento. 
No puede saberse -con exactitud cómo fue a parar allí, quiénes juga,- 
ron con ella. ¿Cómicos, arrieros..,?-Nos gustaría conocer el secreto de 
estas cartas, tan sugeridoraa.

poesía, teatro, cine, músic.-i y de 
carácter social; se desarrollaron 
encuentros —coloquio y diálogo— 
con la juventud de Toledo y turís­
tica internacional, concursos y 
certámenes artísticos, culturales y 
deportivos.

Ei Delegado Nacional de Juven­
tudes, con relación a este IX  Fo­
to, ha dicho; «Se va a estudiar la 
juventud del ano 2000, lo que equi­
vale a decir que se trata del futu-, 
ro y de la juventud, de un futuro 
en el que los jóvenes de hoy batí 
de ser, por razones ínexorablea 
del tiempo,' sus protagonistas.»

Prometió para años próximas la 
continuación en Toledo de estos 
encuentros juveniles, con temarios- 
de profunda exposición y desarro­
llo, y amplia participación interna­
cional.

El Colegio Menor «San Servan­
do», instalado conforme, a las ne­
cesidades más i-ígurosas de la pe­
dagogía actual, en el antiguo e 
histórico castillo del mismo nom­
bre, ha sido dolada en el presep- 
te año de una magnífica piscina, 
mejora a la que seguirán instala­
ciones reguladoras de clima. La 
Organización Juvenil Española a 
través de la Delegación toledana 
cuenta con él con uno de los más 
eficaces centros culturales de Es- - 
paña.

CAMPAMENTOS DE VERANO

Una vez más cl verano juvenU 
en Toledo ha sido atendido por la 
OJE, en una amplia campaña de 
campamentos. En el de Almorox 
hubo dos turnos para flechas de 
diez a trece años. Ei primero del ■ 
3 al 32 de julio y, el segundo, del 
33 de julio al 10 de agosto, con un 
total aproximadamente de 300 pla- 
zu.s.

En los recios y altos montes de 
El Piélago —cumbres y serranías 
toledanas de singular belleza— hu­
bo dos tumos. Uno del 7 al 26 de 
julio y otro de! 36 de julio ai 14 d »  
•agosto. El primero, reservado a 
los jóvene.s dé catorce a dieciséis 
anos —arqueros—, y el segundo, 
para los alumnos del Magisterio' 
que quieran alcanzar el titulo de 
Instructores elementales.

Jóvenes toledanos asistieron el 
tumo interprovincial de Vallado- 
lid, cuyo campamento ha estado 
instalado eii Laredo, Santander.

También amplias representacio­
nes de la provincia asistieron ó 
lus cursos nacionales e internacio­
nales —especializados— en Fran­
cia, Alemania y Túnez.

Un curso de vuelo a vela se 
lebrará. precisamente en Ocaña. 
(Toledo), de carácter juvenil, del 
13 de agosto al 19 de septiembre.

Bien se puede calcular, con ca­
si exacta y correcta aproximación, . 
que más de 1.000 jóvenes toleda­
nos dísfnitarán en el presente vfr 
rano, etmo en años anteiiorea, do 
los .programas desarrollados por 
la Organización Juvenil Españolo, -

Francisco ZARQO

Ayuntamiento de Madrid
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Í I M I I Z Í »  Ü S  S t S I O i S  DE ü  C D M IS ID »  
P E B M M E I T E  D E l  Ü S  D E l  lO R O E S E E
FUEROIM EXAMINADOS CINCO IMPORTANTES 
CAPITULOS REFERIDOS A LA REGION;

EL PLEN O  D EL  C O N S E J O  S E  C E L E B R A R A  EL D IA  16 EN L A  C Ó R U Ñ A

SANTIAGO DE COMPOSTELA, 8. (Pyresa.)-Se re­
unió el día, y las sesiones terminaron hoy, la Co­

misión Permanente del Consejo Económico Sindical 
Regional del Noroeste, con objeto de analizar y estu­
diar las diversas Comisiones para ser elevadas al 
II Plan de Desarrollo. Las deliberaciones han abar­
cado toda la realidad socio-económica de Galicia, asi 
como las previsiones para el desarrollo en el cuatrie­
nio 1968-71, con la pretensión de impulsar el desarro­
llo de Galicia. El programa de la sesión de trabajo 
se dividía en cinco capítulos, que fueron examinán­
dose sucesivamente: «Aspectos generales», «Agricullu- 
la», «Pesca», «Industria» y  «Servicios».

En el capítulo de «Aspectos geáeraíes» se realiza 
una visión panorámica de la rcaUdaA socio-económica 
de Galicia. La Comisión, después de referirse al hecho 
de que Galicia es todavía una región subdesartoUada 
dentro del ámbito nacional, dado que su renta «per 
capila» sólo alcanza el 67,8 por IDO de la media na­
cional, se pone de mnaitiesto la necesidad de una 
política económica especifica, en orden a subsanar 
estas diferencias, por lo cual se considera que así 
como para el total de la economía nacional ha sido 
programado un ritmo de crecimiento del producto 
nacional bruto del 6 por 100 acumulativo, en Galicia 
debe alcanzarse alrededor del 8 por 100.

Los temas tratados en el capitulo 
de «Agricultura» son los mismos 
^ue en su día fueron objeto de 
información con ocasión del Pleno 
de la Comisión de Agricultura: dis 
tribución de la superficie, prbici- 
pales cultivos, población activa, 
capacitación, regadíos, formación 
profesional agraria, ganadería, 
montes y crédito agrícola. De todo 
ello, lo que se puntualizó con mas 
interés es lo referente al proble­
ma de los créditos de las Cajas 
de Ahorro, ante los términos de 
la orden reciente del 28 de junio 
de 1967, que aumentó sensiblemen­
te los tipos de interés y redujo 
los plazos líe amortización de di­
chos préstamos. Se acordó a este 
respecto que se cambíen los tér­
minos de la referida orden, sobre 
todo en lo que afecta a los plazos 
de amortización, con objeto de fa­
vorecer la capitalización del cam­
po. También se prestó especial 
atención a ios pequeños regadíos, 
por considerar que la puesta en 
marcha de 80.000 hectáreas durante 
el i :  3-71 constituye uno de los ob­
jetivos de mayor importancia en 
favor drt agro gallego. A este fin 
se solicita una suvención por las 
particulares del 30 por 100 para 
las obras necesarias para impul­
sar esta mejora. De otra parte, en 
materia forestal se estimó la ne­
cesidad de llevar a cabo la agru­
pación de propietarios, a íin de 
conseguir la explotación racional 
de los montes privados y el con­
siguiente incremento de la pro 
áucción maderera, y como com- 
plemeaito de esta acción se consi­
deró la conveniencia de facilitar 
créditos especiales para .repobla­
ciones, conservación, y para evi­
tar las talas extemporáneas moti­
vadas por la precaria situación 
económica de los titulares.

ACTIVIDAD PESQUERA
Por lo que se r^iere a «P 

le manifiesto la gra 
de la actividad pea 

Galicia no sólo desde d
pona!, sino también na­
to lo demuestra el be- 
aporta aproximadamen- 
I del valor añadido neto 

bacíoaat del sector. La 
reconociendo que las nu 
Cas pesqueras, asi como 
tienes de los puertos <
Berie de instalaciimes 
bles, tales como Lonjas, fábricas 
de hielo, almacenes frigorificns, et. 
cétera, U ^ó a la conclnsióh de que 
ante la imposibilidad de dotar a 
todos ellos de las instaJaciones alu­
didas, es preciso señalar como ba­
ses principales en la región los 
puertos de Vigo, Santa Eugenia de 
Kiveira, La Coniña y CillerQ o Bu- 
rela, y  como bases secundarias los 
puertos de Cangas, Marín, Villa- 
juán, Muros, Finisterre, Malpica, 
Gada, Cedeira, Cariño, C^ero, Bu-

p. - .p.i'K. 1 p: .■•iti .,p.

Tem as agríco las
reía, Goz y Ribadeo, ante el impor­
tante tráfico pesquero que deben 
soportar. También fueron analiza­
dos otros problemas relativos a la 
pesca.

En cuanto ,a «Industria», se es 
tima que las necesidades de nue­
vos puestos de trabajo en el sec­
tor se elevan a 94.512. Asimismo se 
analizan los diversos problemas 
que tiene planteados la industria 
de la región: producción, población 
activa, consumo de energía, dimen­
sión de las Empresas, polos de 
desarrollo que fueron planeíados y 
estudiados eoii detenimiento.

Dado que la actividad industrial 
de Galicia se concentra en los po­
los de desarrollo se consideró la 
necesidad de seguir potenciando el 
eje La Coruña-Vigo. Sin embargo, 
con el fin de evitar el desequili­
brio económico dentro de la pro­
pia región, motivado por el sub­
desarrollo de la zona interior, so 
señala la conveniencia de estable­
cer un posible eje Lugo-Orense, a 
base de crear polígonos Industria­
les en estas dos provincias y que, 
con la mayor urgencia, se Ies con­
ceda las ventajas y beneficios pre­
vistos en la legislación vigente pa­
ra estos polígonos.

Como acción complementaria se 
coneidera necesario, para estas dos 
provincias, su declaración como 
zonas de preferente localización 
industrial agraria o cuando menos 
aquellas comarcas más adecuadas 
para ello.

OBRAS HIDRAULICAS

Con vistas al programa de nue­
vas obras hidráulicas, el Consejo 
ha señalado su preocupación por 
el problema humano y social, que 
puede surgir con motivo de la 
puesta en marcha de estos apro­
vechamientos. A este respecto, la 
Comisión Permanente se pronun­
ció en el sentido de que antes de

EL JEFE D E l ESTADO, 
PRESIDENTE DE HONOR 
DEL CONGRESO DE 
HISTORIA DE LA CORONA 
DE ARAGON

VALENCIA, 8. (Pyresa.)—Su Ex­
celencia el Jefe del Estado ha te­
nido a bien aceptar la presidencia 
de honor del VIII Congreso de 
Historia de la Corona de Aragón, 
importantísima Asamblea de ca­
rácter internacional, que se cele, 
brará en Valencia, del i al 8 del 
próximo mes de octubre, con la 
participación de relevantes «?rso 
nalidades del mundo científico.

acometer la construcción de nue­
vos embalses se , estudie detenida­
mente la riqueza que se destruye 
y la riqueza que se crea, teniendo 
siempre en cuenta el número de 
familias afectadas, así como el 
problema de éstas al quedar pri­
vadas de sus medios normales de 
vida.

También se aprobó un incentivo 
más para la atracción de indus­
trias a la región; que se habilite 
una fórmula de tarifas eléctricas 
especiales en los centros de con­
sumo, en función de la disminu­
ción de pérdidas por transporte y 
de las comarcas que una mayor 
producción de energía eléctrica 
ofrecen en Galicia.

Él tema fundamental en el ca­
pitulo de «Servicios» lo constituye- 
ron los transportes y comunicacui- 
ncs. Dada la importancia que para 
la expansión económica de Gali­
cia representa la realización de 
vías de penetración, la Comisión 
tomó el acuerdo de solicitar la 
terminación en el más breve plazo, 
dentro del cuatrienio 1968-1971, do 
la incluida en e! Plan REDIA, .la 
radical N-VI, Madrid-Ponferrada- 
I.ugo-La Coruña-El Ferrol. Se con­
sidera necesario la dotación de 
créditos suficientes para el acon­
dicionamiento del acceso al sur iie 
Galicia, en el itinerario Benavente 
Sanabria-Orense-Vigo, especialmeii- 
le en el tramo Orense-Vigo. Tam­
bién se estudió la gran importan­
cia de la mejora que supone Ja 
carretera N-550, en el itinerario 
La Coruña-Vifo-Tuy, por ser el 
principal medio de comunicación 
dentro de los dos polos de des­
arrollo.

FERROC-ARRILES

ACTUALIZACION DE LA LiY 
FAMILIAS N U M iiO IA S

EL ESTUDIO HÁ SIDO ELABORADO POK 
EL CATEDRATICO DE VALENCIA DOCTOR 

■ ' ■ BÓRRATO DACRUZ
E S  P R E C IS O  U N  N U E V O  P LA N T E A M IE N T O  ACOR. 
D E  C O N  L A S  E X IG E N C IA S  D E  N U EST R O  TIEMPO

Por lo que s* refiere a ferroca­
rriles, entre otros aspectos se pu­
so un especial interés en solicitar 
que se declare de urgencia la rea­
lización de las obras necesarias 
para la terminación dcl ferrocarril 
El Ferrol-Gijón, cmi el ritmo que 
se viene aplicando al del tramo 
Vivero-Ribadeo. Se interesa tam­
bién la terminación de las relati­
vas al ramal Pontevedra-Marín.

Finalmente, se trató de los pro­
blemas que hacen referencia a la 
enseñanza y formación profesional, 
turismo y vivienda. En este sen­
tido y de acuerdo con los estudios 
realizados resulta que Galicia, te­
niendo en cuenta el déficit comer­
cial, crecimiento demográfico, mo- 
vimientos migratorios y reposicio­
nes precisa un total de 147.520 vi­
viendas.

En las primeras horas de la tar­
de de hoy, la Comisión Permanen­
te de este Consejo finalizó su se­
sión. El Pleno del Consejo, bajo la 
presidencia de altas jerarquías del 
Estado, se celebrará en la ciudad 
de La Coruña el próximo dia 16, a 
Vis once de la mañana.

ta  .TXftíón .Nacional de Asociaciones Familiares ha elaborado un in. 
forme sobre la revisión y actualización de la Ley de F q^ ia s  Numera, 
sas que somete a información pública. Se trata de ün S îidio-I¡: ::c 
dactado por el profesor Borrajo Dacruz, catedrático de" Derécho fiel 
Trabajo de la Universidad de Valencia, y  que abarca los aspeóles, más 
urgentes que afectan actualmente a más de 254.000 familias. El acceso 
a la cultura, los avances de la Sanidad, el nuevo concepto de vacacio­
nes familiares, la modificación del sistema fiscal, de acceso a la pro. 
piedad, de la vivienda y la nueva concepción de la Seguridad Social 
reclaman un nuevo planteamiento acorde con las exigencias de nuestro 
tiempo.

La especial protección a las familias numerosas se halla detiDida 
en la Ley de 13 de diciembre de 1943 y en su Reglamento de 31 de tÎ  ̂
zo de 1944, que ban significado para la época en que fueron pronml- 
gadas un avance extraordinario. .Actualmente, muchos de'sus henen- 
cios resultan de imposible aplicación por tratarse de desgravaciones, 
bonificaciones o aumentos calculados sobre impuestos y subsidios que 
han desaparecido; otros han caído en desuso y, según dice esto iiitot- 
me de la UNAF, muchos beneficios han encontrado resistencias en su 
aplicación, por lo que es preciso actualizar todo el sistema de protefr 
eión a las familias numerosas. Sin duda, por entenderlo así. la Ba- 
se 10, artículo 47 de la Ley de Bases de la Seguridad Social de 1933 
ordena al Gobierno la revisión del sistema vigente de protección a es­
te sector famUiar. Pero hasta el presente todavía no se ha iltsatro- 
llado este precepto que reclama su aplicación.

La Unión Nacional de Asiiciaciones Familiares, añade el informe, 
acuciada por las reiteradas peticiones de los sectores sociales interesí- 
dos y en estrecho contacto con las Asociaciones de Familia.s .Numerii- 
sas, no ba dejado de prestar atención especialisima a esta cuestión; 
ha redactado un estudio que pudiera servir de base a una proposicióí 
de ley que, en la nueva Legislatura, presentarán los Procuradores fie 
Representación FamUiar.

Los padres interesados en la actualización de la Ley de Familias 
Numerosas y, por supuesto, los expertos sociales, juristas, economis­
tas y poUtico.s que quieran dar su opinión sobre el particular pueden 
dirigirse a la Unión Nacional de Asodaciunes Familiares, Alcalá, 31 
Madrid.

S A N T U R C E

VIVIENDAS P A R A  IO S  DAMNIFICADOS 
EN E l  INCENDIO DE

BiLBAO, 8 (Cifra)-—El Ayunta­
miento de Santurce está proce- 
ciendo estos días a la entrega de 
llaves de las viviendas del Burgo 
de Santurce a los damnificados 
en el incendio ocurrido en el pasa­
do mes de enero.

Al mismo tiempo que se van 
entregando las llaves de dichas 
viviendas continúan a buen ritmo 
los trabajos de reconstrucción de 
las que fueron afectadas por las 
explosiones.

El próximo jueves, con motivo 
de !a última entrega de llaves a 
los beneficiarios, se celebrará un 
acto oficial que estará- presidido 
por el Gobernador Civil de V¡2 
caya, don Guillermo Candón Ca- 
latayud. Terminado el acto, la 
primera autoridad vizcaína, jun­

tamente con las autoridíides I» 
cales, asistirán a una proyecrión 
cinematográfica en la que será 
proyectado todo el proceso de fa­
bricación e instalación del llaiM' 
do Burgo de Santurce.

LA ESPOSA DEL JEFE DEL

KUBO PAROUE 
OE BOMBEBOSÍi 
ABAKDA DE DUEÜTAMBIEN SE HA INAUGU­RADO OTRO PARQUE INFANTIL

ESÍADO VISllO OPORÍO
OPOBTO, 8. (Efe.)—A mediodía 

de hoy llegó a esta ciudad la es­
posa del Jefe del Estado español, 
doña Carmen Polo de Franco, 
acompañada de algunos familia, 
res, en viaje particular.

Después de realizar un breve reco 
rrido por la ciudad emprendió el 
viaje de regreso a El Ferrol del 
Caudillo, a las siete y media de 
la tarde.

ARANDA DE DUERO, 8. 
sa.)—Formando parte del p r ^  
ma de actos que .se han o r p ^  
do en esta localidad con ^
de las fiestas extraordinarias
7 de agosto, fiestas que 
han tenido una especial sig» 
clon con mottvo del 
pular que se ha tributado ^
Luis Mateo Martín, ^
ciudad, han sido bjangt"  ̂ ^  
parque infantil, dotado coa 
nos elementos de
y  el nuevo parque de ^ 
que se encuentra 
bloque de 24 viviendas de ^bloque de 24 v m e»u « ^  
construcción pata el ^  
ha de integrar la planhUa iw
servicio municipal.
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ilNTORMACIÓN NACIONAL n

LA CORUÑA

SETiNTA M IIIO N ES PARA 
CAMINOS VECINALES

EL PRESUPUESTO HA SIDO  APROSADO POR EL 
CONSEJO DE MINISTROS

LA COBüiíA. 8. (Cifra.)—El Servicio Central de Planes Provinciales 
comunica que d  CcMisejo de Ministros, en su reunión del 21 de julio, 
acordó aprobar el Plan de Acondicionamiento y Construcción de Ca­
minos Vecinales para esta provincia, por un importe de 70.075.000 pe­
setas, a propuesta de la Comisión Interministerial de Planes Provincia- 
jés y considerando la solicitud formulada jíor la Diputación Provincia] 
de La Coruña, a través de la Comisión de Servicios Técnicos.

Comunicaciones Francia-España
BILBAO. 8 (Cifra).—A raíz del 

establecimiento deí servicio aéreo 
entre Biarritz y Bilbao, fruto de 
conversaciones mantenidas entre, 
las Cámaras de Comercio de las 
dos ciudades española y  francesa, 
el presidente de la Cámara de 
Biarritz acaba de comunicar que 
para el próximo mes de octubre 
—a la vista de la experiencia ad- • 
quirida en este nuevo servicio 
que finalizará el 2 de septiembre— 
se celebrarán otras reuniones pa­
ra que dicha línea aérea quede 
permanente todo el año.

También se está estudiando el 
enlace ferroviario entre Bayona- 
Biarritz-Irún San Seoasliári, con 
una posible prolongación hasta 
Bilbao.

Entre los proyectos a más lar­
go plazo figura el establecimien­
to de una línea aérea Biariiiz- 
París y París-Biarrit.z que, por un 
lado, se prolongaría hasta Bilbao 
y por otro hasta .Lyon y Marsella.Obras en la basílica de Santa Marina del Pino

BARCELONA, 8 (Cifra).-En la 
basílica de Santa Marina dcI Pino 
se están llevando a cabo impor­
tantes obras de restauración.

Dichas obras comprenden la 
restauración total dcl presbiterio 
y su nueva ara, que, de acuerdo

con las normas litúrgicas adop­
tadas en el Concilio Vaticano II, 
sustituye al desaparecido altar 
mayor; nueva disposición a la 
gradería del presbiterio; accesos 
nobles a la cripta de la Santa Es­
pina, para que recobre su am­
biente de recogimiento y medite- 
ción; nuevo altar a la Virgen de 
Montserrat; cancel de la entrada 
principal que permita el acceso 
directo a la capilla de la "Sang" 
y e! s e c u l a r  baptisterio parro- 
quial.

El Ayuntamiento colabora en 
las obras medíante la ejecución 
de un importante proyecto de 
iluminación artística de la basí­
lica y de su bella torre-campa­
nario.

La iluminación artística será 
inaugurada, así como las restan­
tes obras aludidas, durante las 
próximas fiestas de la Merced.Calificación de viviendas

MALAGA, 8 (Pyresa).—La Comí-' 
,sión Provincial de la. Vivienda ha 
acordado la calificación provisio­
nal de dos expedientes de vivien­
das subvencionadas con un total 
de 33 viviendas. También ha pro­
puesto la calificación definitiva 
de tres expedientes con 162 vi 
viendas.

L E O N

LAS CANTIDADES PROCEDEN­
TES DE LAS INDEMNIZACIONES

LEON, 8. (P yresa .)—L os m ineros que se encuentran 
inactivos y  en paro  fo rzo so  en la cuenca de La Magda- 
lena, con el fin  de so lu cion ar su  s ituación  se disponen 
a constituir una cooperativa  ganadera, invirtiendo en 
ena las caníidade-s p n icsd cn tes  de las indem nizaciones 

cesar^ en sus actividades en la m inería. D e las diver­
as gestiones se hace cargo  la  O bra S indical de C oope- 

cion, y  así, lo s  h om bres de la m ina de ayer se van 
fi convertir en  ganaderos del m añana.

Convento Colectivo® (Pyresa).—Un nue- Colectivo ha s i d o
Ipacel i J  almacenes delibrerías y  objetos de es­

critorio, del Sindicato Provincial 
de Papel y Artes Gráficas, El nue­
vo Convenio tendrá una vigencia 
de dos años y su entrada en vigor 
se retrotrae al 1 de julio.Condecoraciones|'*dida^á* (Pyresa),—L e  fue con­de CiJp  de la  OrdenPÍ>b'tico a .o¡j. Arroyo Quiñones, uel Consejo ProvincialP'^ádentc

de Trabajadores y  de la. Sección 
Económica del S i n d i c a t o  del 
Combustible, y a don Silverio 
Fernández Tirador, Delegado Pro­
vincial de Asociaciones

SE ESTUDIA LA P b M M IM D  DE ENVIAR 
PESCADORES GAELEGQS A ARGENTINA!
COOPERARIAN EN EE DESARROLLO DE LA INDUSTRIA 
PESQUERA DE AQUEL PAIS

V rW , 8. (Cifra.)—Sobre las posibilidades d e envío de pescadores galleáis para cooperar 
en el desarroUo de la industria pesquera de la A rgentina, don Angel Femársdei; Hernández db 
rector del proyecto «Fao-Gobierno argentino», ha dicho que existen graruÍM posIbUldades' ^  
xa estos pescadores españoles y que le const a que existen negoriacíones de alto nivel para 
llevar una masa de familias pescadoras q «e  nutra esta aportación.

Importancia de la pesca en Argentina
El señor Fernández Hernández, que es una desta­

cada personalidad en los medios pesqueros de Es­
paña, ll^ ó  a esta ciudad procedente de la Argentina, 
en donde ha permanecido dos años como director 
de este proyecto, que tiene como misión resolver el 
desarrollo de la pesca en aquei país.

En unas declaraciones a un redactor del «Faro 
de Vigo» el señor Fernández declaró también que 
(a industria pesquera argentina es importante, como 
lo prueba el hecho que haya allí ahora una flota 
rusa de unos cincuenta barcos trabajando constan­
temente, y con unos resultados en volumen muy im­
portantes.

En relación con la colaboración española en d  
desarrollo general de la pesca en Argentina, el 
ñor Fernández declaró también que es muy pequeñk 
ya que la gran masa de trabajadores pescadores q» 
de origen italiano, belga y de otros países, con poM 
presencia de españoles, y en cuanto a la parte de 
promoción industrial, sólo existen dos industrias 
quenas, aunque excelente, de gallegos.

El proyecto FAO-Gobiem« argentino tiene una dui 
ración de cinco años, y el señor Fernández plenM 
volver de nuevo a la Argentina a finales de octubre, 
para continuar su labor.

Botadura de un balizador
BILBAO, 8. (Cifra.)—Con la plea­

mar de esta madrugada h a . sido 
lanzado al agua el buque balizador 
«Sibon^D, que desplaza 457 tone­
ladas. Esta nueva embarcacicin ha 
sido construida en Astilleros Cela- 
ya ■ y va destinada a la Empresa 
Transimport de Cuba.
' En la cer«nonia ha actuado de 
madrina doña Luey Pena de Cobas, 
esposa del inspector de España de 
dicha Emprssa cubana. Han asistí- 
do también aitos cargos de' la Em­
presa constructora, don Diego Co­
bas, por la parte armadora y per­
sonal de la Comandancia Militar de 
Marina de Bilbao.

El nuevo buque balizador «Sibo- 
ney» tiene una Mlora total de 40,56 
metros y de 37,54 metros entre 
perpendiculares, manga 8¿,20 me­
tros. calado can carga 2,60 metros, 
velocidad 11,4 nudos, y la tripula­
ción estará integrada por veinti­
ocho hombres. Pesca

VKK), 8. (Cifra.) — Doscientos 
echo mil setencientw sesenta ki­
los de bonito, que alcanzarcm una 
cotización de 30,45-31,36 pesetas si­
lo, han sido subastadas en la Lon­
ja del Berbés. La rincha continúa 
capturándose en buenas cantida­
des, se subastaron 25.200 kilos, a 
un precio de osciló de 1,77 a 3,50 

pesetas kilo, la mayor parte de 
este pescado para fábricas de ha­
rinas.

De pescado de'altura se alijaron 
129.080 kilos, que fueron traídos a 
puerto por dos «parejas», un 
«trío», dos «bakas» y un <(bou», asi­
mismo arribó un «palMnetero»,

que descargó 980 kilos de palcane- 
ta, que alcanzaron una cotización 
de 27,27 pesetas kilo.

íki la Lonja, también se vendie­
ron cantidades ■ menores de otros

pescados, siendo la más importan­
te la del jurel, de los cuales se sqt 
bastaron 8,500 kilos, con ima cotb 
zación que osciló entre 1,25 a 4,^ 
pesetas kilo.

EL ;io ,  EN tA  m ¡ A
SE INTERESO VIVAMENTE POR LOS PROBLEMAS 

DE LOS VITICULTORES

EN lO SPlCO SDEEÜ iPA
LEON, 8 (Pyresa). — Desde el 

día 16 hasta el día 25 de esle mes 
funcionará en los Picos de Euro­
pa un Campamento de alta mon­
taña de la Delegación de Juven­
tudes con la dirección técnica de 
la Federación de Alta Montaña, y 
cuyo lugar de emplazamiento se­
rá Cordiñales, con la participa­
ción de jóvenes de ambos sexos 
de dieciséis a veintiún años. Ade 
más de las actividades al aire li­
bre, se realizarán prácticas de és' 
calada por el macizo central de 
los Picos de Europa. I

LOGROÑO, 8. (C ifr a )-E l Mi­
nistro de Comercio, acompañado 
del delegado regional de Comer­
cio, visitó hoy la zona vitivinícola 
de La Rioja, invitado Dor el Con­
sejo Regional de la Denominación 
de Origen Rioja y  el Subgrupo de 
Criadores y Exportadores de Vi- 
ndi Rioja.

En unión de las aulorídades ala­
vesas visitó los monumentos de 
Laguardia, pasando luego j* ~ucn- 
mayor, donde fue recibido por las 
autoridades logroñesas. Tras de 
recorrer ias modernas instaiacio- 
hes del complejo vitivinícola Bo­
degas Unidas, se trasladó a la ciu­
dad de Haro, siéndole expuestos 
los principales problemas de los 
viticultores riojanos, sobre todo 
el relacionado con la exportación 
y  el de las graves consecuencias 
que está teniendo en La Rioja la 
prohibición de plantar nueviis ce­
pas. El señor García Moneó ase­
guró que había comprendido los 
problemas expuestos y que prome­
tía interesarse vivamente por ellos 
ante el (jobierno. Mostró su satis­
facción por haber entrad.5 en con­
tacto con hombres que producen 
un vino tan afamado y les animó 
a seguir empeñados en aumentar 
sus índices de exportación.

Tras de almorzar en Haro y vi­
sitar dos de sus grandes bodegas, 
se dirigió a la localidad Jo Labas- 
tida, donde visitó su Cooperativa 
vinícola, esmprendiendo finaimente 
el viaje de regreso a San .Sebas­
tián. Llegada a Vitoria

VITORIA, 8. (C ifra.)-l:l Minis­
tro de Comercio, don Faustino 
Garcia-Móncó, llegó esta mañana 
a Vitoria, donde fue recibido por 
el Gobernador Civil, el Presidente 
de la Diputación y  el Alcalde de 
la ciudad, que acompañaron al Mi­
nistro en su w ita  • hjcalídad 
de Laguardia.;

En lo alto del puerto de Herre­
ra les esperaban las autoridades 
de Logroño, que se incorporaron 
al recorrido del señor García Moni 
có por las comarcas vinícolas, 
principal objetivo del viaje.

Recorrieron La Bastida y otras 
regiones productoras.

LLEGAN A GiJON
1.027 REPRODUCT&Rr^S 
R9VIN0S IMPORTADOS 
DE CANADA

GITON, 8 (Cifra).-A  bordo del 
vapor "Ceres" ha llegado al puer­
to del Musel una expedición de
1.027 reproductores bovinos de las 
razas Frisena y Hcrei'ord, recien­
temente adquiridos en Canadá 
por la Dirección General de Gal 
naderi.».

El acto de recepción y entrega 
del ganado a los ganaderos ad­
judicatarios fue presidido por el 
subdirector general de Fomento 
y Expansión G a n a d e r o s ,  don 
Eduardo Laguna Sanz, asistiendo ' 
al mismo autoridades y represen­
taciones ganaderas de Asturias) 
así como de las provincias dé 
Badajoz, Burgos, Madrid, Ssgo- 
Via, Toledo, Valladolid y otras, á 
las que van destinados los ejenii 
piares importados.

Con’ la presente importación, 
número de reproduclwes bovinos 
selectos que la Dirección Gener^ 
de Ganadería tiene cedidos a loa 
ganaderos a través de sus progr^* 
mas de mejora y expansión de lé 
ganadería asciende a 1.030 toros 
sementales y  ¡5.872 'vacas repr^ 
ductoras, correspondientes a las 
razas Frisena, Charolesa, Parda ■ 
Alpina, Hereford, Santa Gettrudi* 
y otras, ‘Ayuntamiento de Madrid
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CUENCA

El P M E  CIIECETICO EmmilElITU DE EE SEDDAHIt 
SERA un DE EOS MAS IMDDRTAKTES DE EUROPA
Gamos, ciervos, corzos y jabalíes constituyen su reserva

CUENCA. (Servicio especial para ARRIBA.)-Unas sesenta mil hectáreas 
de esta serranía: pinar, rocas, pasto, agua fina y abundante, forman la,reserva del cm
Eétieo experimenté de Cuenca, que lleva camino de convertirse pronto en iir.o de los nus 
fmportantM de Europa. Con su centro en el monte El Ho^uillo
Tejadillos y TAguniUos, todos ellos pertenecientes al municipio de la capi-.vl d eia provincia.

Es el corazón de la serranía, 
donde, en lejanos tiempos, debió 
eipstir abundante caza mayor, ya 
que incluso el nombre de algunos 
pueblos lo pone de manifiesto. 
Veamos cómo se ha ido formando 
la reserva en este parque cinegéti­
co experimental. Casi siempre en 
los meses fríos o frescos se ha ido 
dando suelta a grupos de anima­
les; en 1960, a 100 gamos; en el 
mismo año, algo más tarde, a 20 
ciervos y seis corzosi en 1961, a 
otros seis corzos; en 1962, 25 cier­
vos; el año pasado, 40 gamos, y en 
el corriente, 30 ciervos.

Han sido, pues, más de 200 las 
teses que han venido a poblar esta 
hermosa sierra, y como más de la 
mitad eran hembras, puede calcu­
larse aproximadamente ¡a pobla­
ción de caza mayor que se ha for­
mado en estos seis o siete anos 
entre gamos, c i e r v o s  y corzos, 
amén de jabalíes —en 1960 se sol­
taron cuatro ejemplares de esta 
especie—. Que se han multiplica­
do todas ellas no dejan lugar a 
dudas los hechos siguientes: ejem­
plares de algunos cérvidos han sido 
vistos más allá de los limites de 
la provincia con las de Guadalaja- 
ra y Teruel; en los límites con la

de Valencia y en los alrededores 
de la capital se han advertido ja-

LOS P m iR O S  
DE FISICAS

EN SAN SEBASÍIAN
Se podrán cursar en San Sebas­

tián las enseñanzas correspondien­
tes a primer, segundo y tercer 
cursos de la carrera de Ciencias 
Físicas, durante el próximo año 
académico 1967-68. Un decreto del 
Ministerio de Educación y Ciencia 
ha reconocido los efectos civiles 
de estos estudios con plena vali­
dez académica en dicha Facultad, 
dependiente de la Universidad de 
Navarra.

El resto de los cursos de la ca­
rrera de Ci«icias Físicas se irán 
desarrollando én años sucesivos.

. a n  d e l t i e m p o  
Hoei>|>epcieHo

MAL TIEMPO EN EL NORTE
MADRID, 8. (Servicio especiíd de Pyresa, por Bóreas )—Durante las 

-últimas veinticuatro horas el cielo ha estado cubierto o muy nuboso 
« j  la mitad norte de la Penínsnla, registrándose lluvias moderadas a 
intensas en Galicia, Cantábrico, norte del Duero, y débiles en el sur 
de esta cuenca y en el norte de Cataluña. Se registraron 18 litros en 
Santander, 13 en León, 11 en Vigu y Falencia, 10 en Valladolid, nueve en 
Gijón y San Sebastián, ocho en Santiago y Pontevedra, seis en Burgos, 
cinco en La Coruña y Ponferrada, cuatro en Monteventoso y Bilbao, 
tres en Vitoria, uno en Estaca de Vares y Oreóse y cantidades inapre­
ciables en Lugo, Finisterre, Salamanca y Lérida. Las temperaturas con­
tinuaron bajas y las máximas más altas fueron de 36 grados en Murcia, 
35 en Málaga, 34 en Zaragoza, 33 en Ciudad Real, Albacete y Granada, 
82 en Cádiz, Valencia, Córdoba y Jaén, iba mínima, de 11 grados, la re­
gistró Cuenca.

INFORMACION TECNICA Y PRONOSTICO

La borrasca del norte de la Península continúa centrada al oeste de 
Francia y los mapas previstos sitúan su centro para mañana al medio­
día en la entrada occidental del Canal de la Mancha. Un trente frío, 
^uc empezará a entrar esta noche en la Península, habrá rebasado el 
país mañana en las primeras horas de la tarde y los vientos soplarán 
moderados a intensos de componente oeste. Habra chubascos modera­
dos 3 intensos en Galicia y Cantábrico, nubosidad abundante y chu­
bascos dispersos en la meseta superior, y a partir del mediodía, nubo­
sidad predominante media y alta en la meseta interior, siendo ̂ escasas 
las nubes que sé registren en Andalucía. En la vertiente mediterránea 
habrá cielos cubiertos y chubascos frecuentes moderados a intensos en 
la cabecera del Ebro, y más dispersos y débiles en el resto de la cuen­
ca. En Cataluña y Levante empeorará el tiempo por la tarde, siendo 
probable que se registren chubascos tormentosos a última hora. El 
sureste y Mediterráneo andaluz tendrá buen tiempo, aunque a última 
hora quizá puedan verse algunas nubes en la primera de estas regio­
nes. En Baleares, buen tiempo despejad* durante el día y alguna nu- 
l^sidad a última hora. En Canarias, JkHpV despejado o yoM nuboso. 
Las temperaturas continuarán bajas.

bailes en manada, y uno de estos 
animales fue muerto el año pasa­
do en plena Mancha conquense.

Naturalmente, se han construido 
toda clase de instalaciones propi­
cias para el mejor desarrollo de 
esta cabaña, y hasta miradores 
desde donde poder seguir la erran­
te vida de los animales. El Distri­
to Forestal está poniendo todo su 
celo en este parque experimental 
donde la Naturaleza puso cuanto 
los animales de tales especies pue­
den desear para vivir bien.

Este parque cinegético tiene tam­
bién el atractivo de su vegetación 
variadísima y aromática, de sus 
espesos bosques, de sus rocas al 
tas, su silencio y, sobre todo, el 
complemento de unos recién naci­
dos ríos de aguas limpias y casi 
frías, donde los animales, para be­
ber, espantan a las riquísimas tru­
chas que en ellos se dan con abun­
dancia. Cierran el marco las águi­
las, buitres, cuervos y grajas en 
los aires, también alguna paloma 
torcaz, y las ardillas haciendo pi 
metas en los pinos.

El desarrollo del parque cinegé­
tico experimental de Cuenca pue­
de ser un aliciente turístico más 
para la provincia y una parada 
obligada por las faitásticas rutas 
serranas para cuantos gustan de 
las atracciones que encierran los 
grandes núcleos montañosos bien 
provistos de fauna y de flora,

OTRAS NOTICIAS

Ha celebrado sesión extraordina 
ria el Consejo Pro-vincial del Mo­
vimiento y el Pleno de la Junta 
Local de Mandos de la capital, con 
juntamente. En ella, el Jefe Pro 
vincial y Gobernador Civil dio a 
conocer extensamente la realiza 
ción y consecuencias de las Asam
bleas Comarcales de los Consejos 
Locales del Movimiento, así como 
de otras iniciativas de máxima ac­
tualidad.

En la playa artificial, conquense 
se ha producido un salvamento 
más por parte del socorrista Vic­
toriano Cañas Estival; con este jo 
ven de diecisiete años salvado aho­
ra, son ya 28 las personas resca­
tadas a la muerte por el señor Ca­
ñas Estival en estos últimos años, 
por lo que se le acaba de conceder 
el ingreso en la Orden de Benefi­
cencia.

Andrés GALLARDO

HA SIDO ELEGIDA < i S S  DULCINEA 1D6Í>
ES UNA FRANCESA DE VEINTE AÑOS, 

ESTUDIANTE DE ARTE
BENICARLO, H fPyresaj. — ff-i 

tenido liigar hoy la elección de. 
“Miss Dulcinea 196?". El nombra­
miento ha recaído en Genevieve 
Theillenx, de veinte años de edad, 
natural de París, estudiante de 
Arte e Historia de Louvre. La 
nueva “Dulcinea", gtie ha sido ele 
gida por el Centro de Iniciativas 
y Turismo de Benicarlú y la Aso­
ciación de la Prensa local, fue 
presentada por el concejal dele­
gado de fiestas del Ayuntamiento 
de Benicarló, don Pascual Borras, 
quien, en compañía de la Prensa 
local, autoridades y personalida­
des asistentes, hizo ¡os honores u 
la nueva “Dulcinea" y le explica 
ron los motivos que habían con­
currido para su elección.

La señorita Genevieve dijo que 
se sentía halagada por la distin­
ción de que era objeto y que pro­
curará representar el persónate 
con toda su mejor voluntad, Pre­
guntada sobre qué escogería v 
qué apartaría de la historia de 
Dulcinea, contestó que apartarla 
¡a realidad de Dulcinea y dejarla 
la forma con que Don Quijote la

idealizó. .Asimismo manifestó qm 
España le ha ofrecido sus meuj. 
res recuerdos y  sus niejorcs «nii- 
gos, y es un país que atrae «ur 
su historia como por sus cusiuifi- 
bres. Desde hace cinco aüw u 
nueva "Dulcinea” veranea en ge- 
nicarló, y de él dice que por ,vii 
bonito puerto de mar, sii pcijutiia 
playa y, sobre todo, su aiitbienir. 
acogedor y simpático permite a 
los extranjeros compartir la vida 
de una ciudad mediterránea espa­
ñola. Sobre las fiestas patronales, 
a celebrar del 15 al 25 del aciiud, 
y de las que ella será parllcips 
directa, manifestó que las "Dut. 
cineas” anteriores habían sido ro­
dos muy gtiapas, contrariameiitr. 
a la Dulcinea de Don Quijote.

En la residencia de "Miss Dulci­
nea" se sirvió después a la Pren­
sa y personalidades asistentes un 
vino español.

El próxiñio jueves se celebrará 
el acto oficial de su proclaim- 
ción en los locales de ¡a Delega­
ción de Juventudes de esia c;ií- 
díJíl.

«BOLETIN DEL ESTADO»

REULAM ENIO P A R A  LA ADJUDICACION 
DE VIVIENDAS A  FUNCIONARIOS

Se aprueba el Reglamento pro­
visional para la adjudicación de 
viviendas del Patronato de Casas 
para Funcionarios de la Presiden­
cia del Gobierno por una orden 
de este Departamento ministerial 
que publicó ayer el «Boletín Ofi­
cial del Estado».

Tendrán derecho a solicitar di­
chas viviendas; a) Los funciona­
rios de carrera y personal que 
presten servicio en la Presidencia 
de) Gobierno; b) Los funciónanos 
de los organismos autónomos de­
pendientes de la Presidencia del 
Gobierno que tengan fal condi­
ción con arreglo a su legislatura 
propia, y c) Los funciotiario.s enu­
merados en los apartados anterio- 
ics que se hallen acogidos al régi­
men legal de pasivos.

de la Circulación, disiingiiicnda 
las reformas y reparacioíic-; im­
portantes de automóviles de la 
mera sustitución de un niotur ror 
otro de igual marca e itlónücai 
características.Militar alemán condecorado

Don Gottfried Schwaiz, toronel 
de Artillería dcl Ejcrcily .ilemaD, 
lia sido distinguido con la Cruz 
del Mérito Naval de tercera clase 
con distintivo blanco, sepun or 
den del Ministerio de Malina «us 
apareció ayer en el «BoKiin OIl- 
da ! dcl Estado».Medalla del TrabajoSustitución de motores

Por una orden de la Preeidencia 
dcl Gobierno que ayer publico el 
«Boletín Oficial del Est.’ d!ó;i se e.s 
tabiccen normas para la sustitu­
ción de motores en vehículos auio- 
móviles.

Dicha disposición, según aclara 
su exposición de' motivo.s, viene a 
completar el decreto 2228,'1S(>6, do 
13 de agosto, el cual modificaba 
los artículos 253 y 254 del Código

Le ha sido concedida la .Vledalli 
al Mérito en el Trabt jo, en su 
categoría de plata con iini us de 
roble, a don Jiuin Km-iii»-' de 
Jongh, por uua orden dcl MinU' 
terio de Trabajo que aici puliucí 
el «Boletín Oficial del E.stado».

Dicha distinción fue sciiritudi 
por el Jurado de Empresa de Ptir 
hps Ibérica, S. A., al froio  de h 
cual el señor De Jongh, én su con­
dición de director, ha permaneci­
do treinta y dos años,

EJERCICIOS TACTICOS EN BARCEEONá
LOS REALIZAN LAS UNIDADES DE LA IV REGION MILITAR

BARCELONA, 8. (Cifra.)—Dentro de la última fase 
del segundo periodo de instrucción, las unidades de 
la IV región militar realizan desde el día 7 hasta 
eí próximo día 12 diversos ejercicios tácticos, el 
más importante de los cuales corre a cargo de la 
brigada de Montaña XLI.

Esta brigada llevará a cabo un ejercicio de ata­
que, de doble acción, en la zona de Pobla de Segur- 
Pont de Suert, en el que participan tres batallones 
de Cazadores de Montana, una compañía de Esquia­
dores-Escaladores, un grupo de obuses de 105,14, un 
batallón mixto de Ingenieros y una compañía de 
cada uno de los servicios de Intendencia, Sanidad 
y Veterinaria.

El Capitán General de la región ba salido hoy

hacia la zona de acción, acompañado por el gen 
Vivas Hernández, jete de su E. M., y varios F  ̂
del mismo, para inspeccionar el despliegue y P 
parativos de las distintas unidades.

Simultáneamente, los regimientos de 
Jaén número 25 y Badajoz número 36, de j. 
ción en Barcelona y Tarragona, respectivaDicide, 
lizarán ejercicios de batallón con temas de * 
a posición ligeramente organizada y posteiior P 
taoión de] éxito, también de doble acción.

El resto de las unidades de la región que n» 
parte en estas maniobras ejecntaran pr»c‘- 
«vivac» y  marcha nocturna en las inmedíaeioues 
sus acuartelamientos.
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MADRID-BENICARLO

IN «POlO DE DESARROLLO» 
INDUSTRIAL INFANTILCOLABORAN EN SU  ACTIVIDAD EL INSTITUTO 

m u n ic ip a l  d e  EDUCACION Y EL MINISTERIO  
DE INDUSTRIA

CASIBLUjN (Servicio especial). — se ¡rata del montaje de 
, um tndiisiría de ¡uguetes por ¡o que infantil tiene, ni tampoco tina 

lúbrica donde los menores reaHcen trabajos acordes a su 
• La idea del Instituto Municipal de Educación, de Madrid, que ha 
I patrocinado el Ministerio de Industria, y muy personalmente el 
I del Departamento, señor López Bravo, ha sido la de despertar
' ¡avocación del elemento humano. De nada servirían ¡os denominados
. .polos industriales» de aguí y de allá si no contásemos con el 
I hombre (.sisteina —que decía José Antonio— de toda organización 
I o actividad»), que es en último término el que ha de poner en 
I mrcha la máquina. Capitanes de empresa y buenos obreros de 
j viña, como los quería el Señor, es el elemento básico de todo 

áesarruilo. Más que el dinero o el frío valor de la técnica.
Asi en Benicarló. sede de los Cursos de Verano Infantiles que 

OTSaniza al Ayuntamiento de Madrid con ¡a colaboración de la 
I fiiípeccioM Central de Colonias Escolares, tiene lugar este año la 

XII edición de esta pedagogía de estíó con un titulo «apasionante», 
al decir del propio Ministro: <iEl niño y la industria».

[ En doce temas, durante veinte días, se explica a los niños todo 
I ¡o relacionado con la industria y su sentido nacional. Mapas 
1 y jalleios industriales, en escuela al «aire libre», sin bancos ni piipí/re.':, pueden iniciar, orientar a la infancia sobre un yacimiento 
I y una refinería, sobre los tejidos o ¡os calzados, sobre ¡a madera I o eí hierro. Y esa transformación que es la definición propia de 
j la industria es lo que se persigue precisamente en el niño. Y es 

que en E.̂ paña las vocaciones industriales son escasas. Por ello 
I k oportunidad de este Curso, que, iniciado con los populares I alumnos del Colegio de San Ildefonso, va a seguir más tarde en 
I Santa Pola con niños y  niñas de todas las escueias- municioales.
I Después de este ensayo conviene programar a escala nacional.
I Otro de ¡os aspectos que persigue el Instituto Municipal de 
jPt/ucacióii es dar contenido a la clásica colonia escolar. Bien es 
I verdad que ios alumnos del curso infantil tienen su horario pleno 
lúe actividades donde la libertad de su juego, la playa o el paseo 
l¡Ie/Dii poco al estudio. Y así, eii colaboración con las Federaciones 
I >' Ajedrez, ha organizado dos Torneos que son más de
Iditusión que de competición. Efectivamente, estas manifestaciones 
láet«3rtivas —la petanca y el movimiento de peones y figura.s— no iMiíieii de ejercicios-físicos poco apropiados para la época estival, 
l donde éticamente la natación pasa al primer pleino del quehacer 
I deportivo infantil.
i «£/ (liño y la industria», como en años anteriores fueron «El I  (lirismo y e! mundo de los niños», «El niño y la mar» —que ha 
ller/ninado, pues se realizó el pasado año con la invitación del 
l™isiro de .Harina en un viaje de Marín a Cádiz en el buque-escuela 
l•E(M)Io■—, hacen pasar un temario ante ¡a infancia qué indudable- Imenie deja huella.
I Algo, finalmente, desearían los organizadores del Curso: la 
tpreocupación por un mayor nexo del- mundo de la educación con 
y ¡  mundo industrial. Ciertamente que son ya muchas ¡as industrias l?«€ (leneti, como una nave más de fábricas y talleres, la destinada 
la k escuela. Que en los planes de estudio —tanto primarios como ■medios— se tiende a aumentar el conocimiento de los problemas ■iiidusimiJes. Pero quizá con un sentido teórico. Hay que acercar 
■«I campo de ¡a práctica, en el que el niño se familiarice^ con ~el 
|«m tente industrial. Este es posiblemente el primer objetivo de 
I im̂  ‘̂ ‘t^^hrando en Benicarló. Ciudad que ofrece
Iwü”” industrial de grande.s posibilidades. Al Benicarló
Iflm ^At'eola de ayer ha sucedido, por obra y gracia de susI  y pueblo, un buen complejo de diversas indusírías que
Y  Buenas aulas de aprendizaje para los ojos observadores de los 
pi'imiios que siguen el Curso.

Maximino SANZ

TA DE HERMANDAD DE LOS 
Ê§L0S DEL VALLE DE BAZTAN

I CELEBRARON DIVERSOS ACTOS RELIGIOSOS 
Y FOLKLORICOS

J ijona, 8. (Cifrá.) _  una 
denominada 

C r  se ha

'=°'*-=entraron re- 
Isíoroa ' numerosos, de 

Integran
¡taiportanf
peleo Navarra por

hería.  ̂ por su

d - autoridades 
Nfada ^  una mi-

se hb.ni párrocos 
¿  l a ^  ® “ftenda de los 

’ y  ̂ continua-

■ 1 6  iban acompaña^

das por «chistularis» y acordeonis­
tas. En el desfile figuraban tam­
bién más de un centenar de mu­
chachos, que iban danzando y ex­
hibiendo antiguos bailes vascos.

Terminado el desfile hubo una 
fiesta folklórica en la plaza de los 
Fueros. A mediodía, en la plaza 
del. Mercado ha habido una comí, 
da de hermandad, a la que asistie­
ron 750 comensales. Por la tarde, 
e! grupo artístico de la Escuela de 
Declamación de Lengua Vasca, de 
San Sebastián, puso en escena, 
traducida al idioma vasco, la obra 
de teatro «La-ciudad nó es para 
mil», 7 sus intérpretes fueron muy 
aplaudidos.

« » DIJIIM D[ FíBRICiWE
a s o c ia d a s  QUE LO CONSTRUYEN 

HAN DECLARADO LA SUSPENSION DE PAGOS
NOVECIENTOS OBREROS PUEDEN QUEDAR SIN EMPí FO t a 
BANCA PRIVADA NO COLABORA EN EL CONFLICTO^^^ ^

Industrial, ’  S.‘ A^^pueL ^darse^por^ dMana^^ factoría bilbaína de Munguia
fuere la suerte de la empres^ nfoduetora^ nn español de coches sea la que
S o r ' d f S í  Admlnistraci^ ^"ab^p

Según nuestras noticias, al plan 
toarse la crisis provocada por la 
.suspensión de pagos en las Em­
presas asociadas Beltrán Casa­
do, S. A., y Munguia Industrial, 
Sociedad Anónima, la Comisión 
delegada del Gobierno para Asun-

Crédito de noventa millones
tos Económicos autorizó—previos 
los informes de los Ministerios de 
Industria, Hacienda y Trabajo— 
un crédito de noventa millones de 
pesetas para la reconvev.sión in 
dusirial y fusión de las mismas, 
supeditándolo-al c o n v e n i o  de

EXPEDIENTE DE CRISIS EN 
LA EMPRESA «FORJAS 
Y FUNDICIONES», DE BEASAIN

^ U E D M ^  EN PARO FORZOSO LOS 
268 OPERARIOS DE LA PLANTILLA

EL DIRECTOR GENERAL DE EMPLEO 
HA DISPUESTO LAS M A X IM A S CONCESIONES 

A LOS OBREROS
BEASAIN (Guipúzcoa). (Cifra.) 

La Empresa Forjas y Fundicio­
nes, de Beasaín, sucesora de Ber- 
neUo y Compañía, no ha podido 
cumplir sus bodas de oro funda­
cionales porque, a falta de tres 
años para la conmemoración, se 
ha visto afectada por una grave 
crisis, que ha precipitado el des­
enlace final, esperándose el cierre 
de la factoría de un momento a 
otro, pues su expediente de crisis 
se halla solo a falla de la firma 
del Delegado de Trabajo.

Los 268 operarios de su planti­
lla, a los que se les debe algunas 
cantidades de sus percepciones, 
quedarán en paro forzoso un día 
de estos, y los 20,000 metros cua­
drados que ocupa el solar se pon­
drán en venta.

En la tarde de hoy se ha cele­
brado en la Delegación Provincial 
de Trabajo una importante re- 

I unión a la que ha asistido el Di­
rector General de Empleo, don 
Juan Miguel ViUar; el Delegado 
Provincial de Trabajo; el Vicese­
cretario Provincial de Ordenación 
Social, Consejo y Dirección de la 
Empresa, miembros del Jurado de 
Empresa y el abogado represen­
tante de los obreros,

MAXIMAS CONCESIONES 
A LOS OBREROS

Desde el primer momento, el 
señor Villar se ha identificado 
plenamente con el problema y ha 
dispuesto las máximas concesio­
nes a .los obreros que la Seguri­
dad Social puede otorgar en estas 
circunstancias.

Resumiendo, diremos que éstas 
consisten en el abono del 100 por 
ÍOO del salario de cotización. Asi­
mismo, e l  100 por 100 del plus 
familiar durante el período de 
asistencia por desempleo. A los 
operarios comprendidos entre los 
cincuenta y cinco y los sesenta 
años se les irán prorrogando es­
tas concesiones para que puedan 
jubilarse con todos los derechos. 
Fínaimente, en la Escuela del Go- 
yerri se organizarán cursos inten­
sivos de Formación Profesional 
para readaptación de los produc­
tores, quienes gozarán de deter- 
minádas ventajas y beneficios.

1,3 satisfacción que reina, en 
m e^o de la desgracia que aflige

a la totalidad de ¡a plantilla de Ja 
veterana industria heasaindarra, 
es la dominante después de las 
felices disposiciones tomadas por 
el Director General de Empleo, 
que llevan un poco de luz y un 
rayo de esperanza a muchos hoga­
res de esta comarca.

acreedores, accediendo a una es­
pera mínima de tres años en la 
reclamación de sus créditos. El 
plazo de obtención de este con­
venio termina el próximo día 20 
de agosto, después de la prórroga 
de un mes del mismo,~y"hasta 
ahora falta la decisión de los 
Bancos interesados, que, como 
decimos, puede producirse en las 
reuniones de mañana en San Se­
bastián,

Caso de que los Bancos acce­
diesen a la moratoria solicitada, 
se abriría el camino para el cié- 
dito oficial a través del Instituto 
de Medio y Largo Plazo y del 
Banco de Crédito Industrial. Con 
los noventa millones del mismo se 
procedería a la fusión de las dos 
Empresas y a su reconversIBn 
para convenir a la nueva facto­
ría en Empresa auxiliar de la in­
dustria del automóvil y  del frío, 
y al mismo tiempo se aseguraría 
la continuidad en el trabajo de 
ios novecientos obreros hoy em­
pleados en las dos factorías. Caso 
de que la negativa bancaria se 
produjese, estos novecientos obre­
ros se quedarían en situación de 
desempleo como consecuencia de 
la crisis de las dos fábricas.

lA  GERENCIA DE URBANIZACION
DEL

MINISTERIO DE EA VIVIENDA
Pone en conocim iento de cuantos prom otores directos ne- 
cesileii parcelas de u so  residencial, que los próxim os días, a 
las horas que se indican, se p rocederá  a la subasta de par­
celas en los siguientes p o lígon os :

1. ' ) . — Allende Duero, sito en Aranda de D uero (B u rg o s ): 20
parcelas residenciales.

El acto de la subasta se celebrará en M adrid, en el 
Salón de A ctos del M inisterio de la Vivienda, plaza de 
San Juan de la Cruz, núm , 2 ,  el p róx im o 25 de sep­
tiem bre del corriente año, a las 10 horas.

2. °)-— B alconcillo, sito en G uadalajara: 24 parcelas residen­
ciales.

El acto de la subasta se celebrará en M adrid, en el 
Salón de A ctos del M inisterio de la Vivienda, plaza de 
San Juan de la Cruz, núm . 2, el p róx im o 28 de sep­
tiem bre del corriente año, a las 10 horas.

In form ación : Pliegos de Condiciones, Planos, Ordenanzas y 
>Características de las parcelas, en la Gerencia de Ur­
banización, 7." planta del M inisterio de la Vivienda, y 
en la Delegación Provincial del Ministerial en Guada­
lajara, Teniente Figueroa, 4, para B alconcillo , y  en la 
Gerencia de Urbanización, Delegación Provincial del 
M inisterio de la Vivienda, en Burgos, A lonso Martí- 
n e ^ 7 , y  en el Ayuntam iento de Aranda de Duero, para 
Allende de Duero.

Presentación de D ocum entos, hasta las 13 horas del 
d ía  15 de  septiem bre de 1967, b ien  en las D elegacio­
nes Provinciales respectiva^ y  en la  G erencia de U& 
jjanizacióiL

Ayuntamiento de Madrid
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E L  C A U D ILLO  V IS ITA R A  HOY 
OFICIALM ENTE PONTEVEDRA Y VICODE 1.' PAG.

A primeras horas de la mañana de hoy la ciu­
dad comenzó a engalanarse con millares de ban­
deras y  gallardetes de los colores de la nacional 
por todas las calles en las que va a hacer el 
recorrido el Jete de! Estado. Pontevedra vestirá 
mañana sus mejores gatas para recibir con entu­
siasmo indescriptibie al Caudillo.

Actos en Vigo
Una vez finalizada su visita a Pontevedra, el 

Caudillo se trasladará a Vigo, donde será recibido 
oficialmente a su llegada en el cruce la avenida 
de José Antonio y Gran Vía del Generalísimo.

Desde allí el Jefe del Estado se dirigirá a la 
Escuela de Formación Profesional Náutico-Pes- 
quera, donde procederá a la simbólica inaugura­
ción de las 32 industrias acogidas al polo de des­
arrollo Vigo-Porríño y  a la de la Exposición de 
las realizaciones ya conseguidas en dicho Polo.

Terminado este acto el Generalísimo, con su 
séquito, se trasladará al Palacio Municipal «Qui­
ñones de León», en el que almorzará, y a conti­
nuación visitará el Museo del mismo, recorriendo 
después diversas zonas de desarrollo.y crecimien­
to de la ciudad de Vigo, con lo que terminará ¡a 
visita del Jefe del Estado a aquella ciudad, a la 
que se espera regrese el próximo día 20 con el fin 
de inaugurar oficialmente en Bayona la Real el 
Parador Nacional de Turismo «Conde de Gon- 
domar».

ESTUDIOS EN LA ESCUELA 
OFICIAL DE PERIODISMO
NORMAS Y REQUISITOS PARA EFECTUAR 

EL INGRESO
LAS SOLICITUDES SE PRESENTARAN DEL 15 AL 31

Para cursar los estudios en la 
Escuela Oficial de Periodismo, los 
aspirantes habrán de superar una 
prueba de ingreso. Para ser admi. 
iiáos a la misma deberán acreditar 
estar en posesión del titulo de Ba 
chiller Superior y haber aprobado 
las pruebas de maduree gue iras 
el cursa preuniversitario, habilitan 
para el ingreso en la Universidad,

La Escuela Oficial de .Perioiis. 
mo y las Delegaciones Provinciales 
del Ministerio de Información y 
Turismo facilitarán las impresos 
en los que obligatoriamente ha de 
formularse la matrie.ula de ingre­
so, como asimismo cualquier da. 
se de información relacionada con 
esta convocatoria.

Podrán ser también admitidos al 
examen de ingreso aquellos aspi­
rantes que estén legalmente en 
condiciones de acceder directa­
mente a cualquiera de las Facul. 
tades Universitarias o SséueZas 
Técnicas Superiores. Además, quie­
nes estén en posesión de Bachiller 
Superior Laboral con la prueba 
equivalente al preuniversitario; los 
técnicos de Grado Medio de cada 
especialidad!; los profesores mer­
cantiles; los oficiales del Ejército 
procedentes de las Academias Ge­
nerales de las distintas Armas, y 
los maestros.

A la formalización de la ma­
tricula da ingreso, les aspirantes 

■habrán de presentar junto con la 
solicitud los siguientes documen­
tos:

Partida de nacimiento (los as­
pirantes de fuera de Madrid debe­
rán presentarla legalizada y legiti­
mada); certificado negativo de an­
tecedentes penales: certificado o 
titulo de estar en posesión de' la 
titulación académica suficiente, y 
dos fotografías tamañe carnet.

Los aspirantes a ingreso que po. 
sean estudios eclesiásticos deberán 
presentar la documentación que 
acredite haber comxiüdado sus es­
tudios por el Ministerio de Educa­
ción y Ciencia.

Los aspirantes a ingreso en la 
Escuela Oficial de Periodismo ha­
brán de presentar, junto con la so. 
licitud dirigida ol director de la 
misma, una Memoria autobiográ­
fica, mecanografiada a doble espa­
cio, de 20 folios de ezfensidn y cu­
yas características serán facilita­
das por la Secretaría de la propia 
Escuela. El Tribunal mantendrá 
una entrevista con el aspirante a 
ingreso acerca de la Memoria.

El examen de ingreso consta 
de dos ejercicios;

PriTuero. Realizar u n a  prueba 
psicotécnica que revele las con­
diciones básicas de aptitud del as­
pirante para desempeñar en su día 
la profesión informativa.

Segundo. Contestar a un cues­
tionario de curiosidad periodística 
elaborado sobre hechos y datos re, 
cogidos en los periódicos de los 
meses piróximos al examen.

Ambos ejercicios serán elimina- 
torios.

La tasa académica que el aspi­
rante ha de abonar al efectuar la 
matrícula de ingreso es de 100 pe­
setas en papel de pagos al Estado.

La solicitud, 
documentación 
ingreso, ha de 
la Seceia^'.a de 
de Periodismo, 
Capitán Haya, 
15 al 31 del 
agosto.

junto con toda la 
para el examen de 
ser presentada en 
la Escuela Oficial 
sita en la calle de 

s/n Madrid-2Q, del 
presente mes de

i   ̂ ■

Los aspirantes que hayan supe­
rado ambas pruebas podrán ma­
tricularse en los cursos que cons­
tituyen el Plan de Estudios de la 
Escuela Oficial de Periodismo, 
aprobado por orden ministerial de 
20 de abril de 19S7 («B. O.» núme­
ro 106, de 4 de mayo).

«NUEVO DIARIO», 
PERIODICO DE 
LA M A Ñ A N Asu CAPITAL SOCIAL ES DE VEINTE MILLONES Y  LO DIRIGIRA JOSE LUIS CEBRIAN

Un nuevQ periódico de la maña­
na, de información general, apare­
cerá próximamente « i  Madrid con 
el título «Nuevo Diario». ESía nue­
va publicación hace el número seis 
de los órganos informativos mati­
nales en la capital,

Dirigirá el nuevo diario José Luis 
Cebrián, actual director de «El Al­
cázar». La tirada inicial será de 
40.000 ejemplares. Será editado por 
Prensa y Endones, S. A. El capi­
tal social para este nuevo diario 
es de 20 millones de pesetas, y el 
Consejo de Administración está 
presidido por don Pedro Bofill de 
Quadras.

TREINTA Y CÜATRO M il 
MIIIONES: PRODUCCION 

DEL SECTOR 
DE CONFECCIONSE QUINTUPLICARAN LAS EXPORTACIONES EN EL SEGUNDO PLAN DE DESARROLLO

El valor nacional de la produc­
ción en el sector de la confección 
que fue de 34,648 millones de pe­
setas en 1965 pasará en 1972’ a un 
volumen global de 55.389 millones 
de pesetas, s^ún datos extraídos 

-de! «Estudio del sector de confec­
ción para el II Plan de Desarro­
llo». publicado por la Comisión de 
Industrias Manufactuxareras Va- 

• rias y Artesanía del Plan de Des­
arrollo.

Las cifras de personas en 1965 
y 1972, respectivamente, compara­
das en dicho estudio, son:

1965.—Personal de taller, 77.263; 
personal a domicilio, 61.317; que 
suma 138.580 operarios, incluido 
el personal de producción y el 
administrativo.

1972.—Personal de taller, 130.000; 
personal a domicilio, 43.000; con 
un total de 173.000 operarios.

El rendimiento por obrero, y 
año, que fue de 250.021 pesetas en 
1965, está calculado para 1972, en 
dicho informe, en 320.167 peseías.

Es mtiy notable la previsión 
que se apunta en cuanto a le di­
mensión de los estnhlecimieníos 
industriales de este sector y, ci­
tando sólo los ptmto.s «ctremos, 
hemos de consignar que en 1565. 
el nilméro de establecimientos con 
veinte o menos obreros represen­
taba el 60 por 100 del total, y en 
1972, será el 30 por 100. Por el 
contrario, con más de 100 opera­
rios había én 1965 un 6 por lOÓ del 
total de establecimientos del ra­
mo. y en 1972, será el 20 por 100 
ios establecimientos que tengan 
ocupadas a más de 100 personas.

Tiende t í Plan de Desarrollo, pa­
ra 1972, a mantener la distribu­
ción provincial de las indtistrias 
en 1965 (Barctíona, Madrid, Va­
lencia y aZragcza), con ligeros in- 
oremMitos de las provínolas que 
han realizado alguna promoción 
industrial, polos de prómoclón y 
desarrollo, etc. Dentro de las ci­
tadas provincias, la mayoría de 
las empresas se eieuentran loca­
lizadas dentro de las zonas urba- 
ñas importantes y se tenderá a 
un desplazamiento hacia centros 
rurales de la misma provincia o 
hacia provincias que reúnan las 
citadas condiciones de promoción 
industrial.
• Las tíqjortaciones, que sumaron 
en 1965, 734 millones de pesetas, 
se elevarán en 1972, según está 
previsto, a 3.500 millones y las in­
versiones que eran en el año cita­
do de 500 millones, alcanzarán a 
1.220 millones de pesetas. (Cifra,),

SE CONVOCAN ELECCIONEsI 
MUNICIPALES PARCIALES

- MADRID, 8. (Pyresa.)—El «Bole­
tín Oficial del Estado» pubüca 
hoy, entre otras, las siguientes dis­
posiciones:

MINISTERIO DE LA GOBER­
NACION.—Orden por la que se 
convocan elecciones municipales 
parciales.

MINISTERIO DE OBRAS PU­
BLICAS.—Orden sobre la utiliza­
ción de los embalses para la prác­
tica de la navegación de uso par­
ticular.

MINISTERIO DE COMERCIO. 
Orden por la que se concede bo­
nificación arancelaria a la entrada 
en la Península e Islas Baleares 
de pinturas, barnices, esmaltes y 
otros productos de función com­
plementaría como disolventes y en- 
durecedores producidos en las Is­
las Canarias con materias que en 
parte son de origen extranjero.

MINISTERIO DE EDUCACION 
Y  CIENCIA.—Orden por la que se 
crea en la Facultad de Filosofía 
y Letras de la-Universidad de Ma­
drid la cátedra especia! «Rubén 
Darío».

Ordenes por las que se concede 
el ir^reso en la Orden Civil de 
Alfonso X  el Sabio a los siguien­
tes señores: don José Acedo Cas­
tilla, don Eladio Lapresa Molina, 
don Enrique Aiexandre López, don 
Pedro Sánchez Fernández, don Ma­
nuel Ruiz Martín, don Francisco 
Mangarolas Ortéu, d o ñ Nicolás 
Larburo Arrizabalaga, don Ansel­
mo Arenillas Alvarez, don Adolfo

Azoy Castañé, don Rodolfo 
mentería García, don 
rez Rodríguez y don 
diez y Navarro.

EL CANON DE 
EN CASIELLANl 

MAS LARGATIENE 93 PALABRAS QUE EN LATINLa versión ha sido enviií a Roma
La versión del canon de la r 

elaborada en castellano por ■ 
obispos españoles e hispana 
canos, está totalmente ten 
y ha sido enviada a Roma pan j 
aprobación p o r la congrei 
pertinente.

La versión castellana tiene9)|i 
labras más que en latín, detiiil 
que la lengua latina no tiene i 
culos y es más concisa que 6 e 
pañol.

Mientras se resuelve en 
la aprobación definitiva, un i 
de compositores musicales 
trabajando en la partitura que! 
trará la versión para Espaú j 
Hispanoamérica del canon de 1 
misa. (Cifra.)

NAVARRA: RITMO CRECIENll 
EN LA INDUSTRIA CONSERVERA
. PAMPLONA, 8. (Cifra.)—Ly, in­
dustrias conserveras de Navarra 

desarrollan sus actividades con rit­
mo creciente, sin que les afecte 
crisis ni problema alguno, efec­
tuándose la salida de sus produc­
tos con toda normalidad, han de­
clarado hoy a Cifra en fuentes 
competentes.

En cuanto se refiere a los mer­
cados extranjeros, las perspecti­
vas son también francamente op­
timistas. Las exportaciones se ha­
cen, principalmente, a Alemania 
occidental, Inglaterra, Bélgica, Ita­
lia y Norteamérica.

El número de industrias gran­
des y pequeñas, existentes en la 
provincia, rebasa al centenar. So­
lamente en San Adrián, la locali­
dad de mayor volumen en pro­
ducción, existen treinta y dos es­
tablecimiento o onserveros. q u e  
ocupan a dos mil quinientos tra­
bajadores entre hombres y mu,je- 
res. En éste y otroS pueblos nava­
rros se han inaustrializado casi 
todos los productos del campo, de 
forma' floreciente.

Existen también en Navarra

veinte cooperativas consa 
c u y a  producción total es i 
11.140.842 kilogramos anuales i 
tomates, pimientos, esp 
melocotones, peras, alcaclBiej 
coliflores.

La producción varia cada ¡ 
según sean las condidones i 
tológicas, pero, por tuimiDO i 
dio, puede calcularse que se • 
xima al millón de toneladas.

I N V E R S I O N E S

EXTRANJERAS

PRES ÍA ilO  DE SIEÍE 
MILLDNES A LA 

IIACIDN DE
EERNANDD FDD

SANTA ISABEL DE FERNAN­
DO .POO., 8 (Cifra).— Siete millo­
nes setecientas mil pesetas han 
sido entregadas por el Banco de 
Crédito Local en concepto de 
préstamo a la Dioutación de Per- 
pando Poo. '

Durante el primor semestni 
año los inversores cxtranjeKsW 
piaron títulos en las Bolsas!̂  
ñolas por un valor efecW' 

,3.739 millones de pesetas, é»" 
presenta un aiunento del HIJ 
100 sobre la cifra obtenidsĵ  
igual semestre del 66. Las ’ 
con un descenso del 20 porj 
bre.la misma época delañut 
rior, sumaron 1.492 miBor^ 
saldo, por tanto, correspoi^l 
este primer semsstre del a»'^̂  
2.247 millones de pess! ' 
vas. (Pyfésa.)

Billetes
Los billetes en 

la cuenta pasiva del 
visional del Banco 
nado el 30 de junio dd P 
año, suman ,^ t|

El oro propiedad del 
oro adquirido poi'
del importe amortizado
da especial y el oro del | 
la misma fecha, tiene ®  “ -¡j 
4.029.933.279^7 pesetas, I 
recogida por cuenta de 

• da, plata del Banco, m 
tálica de curso legal l' „iii 
Caja para .su cobro, 
tal de 4.539.660.109,85 P® 
ira.)
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SURPRiSE PARTY» INDIO

7 MIJERTOS POR INGERIR 
LCOHOL ETILICO PURO

S5 personas han tenido que ser hospitalizadas
MADRAS (India), 8. (ECe.)—Un «surprise patty» en el'cúrí^o ^ej cual los invitados bebieron alcohol etí- 

Jlico puro, terminó con una tragedia «sorpresa»: treinta y  $iété..personas entre los invitados perecieron 
l í  otras-ochenta y cinco hau_tenido que ser hospitalizadas; En su mayoría, las víctimas son barrende. 
[ris del Ayunlamlento.
I L» reunión tuvo lugar en Madras, Estado hindú en el que la venta y  el consumo de alcohol están 
IffoliiMflos. ■

J yaKARTA', 8. (Efe-Upi.) — Unas 
■714 personas han perecido a con- 
liuenda dsi hambre on la región 

■e Gunung Kidul, al sur de Jogya- 
V¡a (Java Central), durante la 
tiraera mitad del pressnte año, 
fu  inlorrna la agencia de Pren- 
i iiidoiu'sia Antara.

Hambre en Java
Según la misma fuente, otras 

2.273 personas se encuentran afec­
tadas por enfermedades derivadas 
de la mala nutrición. Según un 
portavoz gubernamental de Yakar- 
ta, el Gobierno está tbraándci las 
medidas oportunas para iniciar in­
mediatamente un programa de su-

MADRID

U m \  ¡MUERTA AL 
CAER DE m  BALCOIM

lina niña de cinco años ha re- 
litado muerta al caer por im bal- 
fcn, en un descuido de sus fami- 
pres, en las primeras horas del 
I de ayer.

iLa victima vivía en la calle de 
puilen, número 15, e ingresó en 
[Equipo Quirúrgico número 2 en 
|d grave estado que falleció a los 
eos minutos. (Cifra.)Gamberro detenido
br causar Intencionadamente 

sperfectos a cuatro automóvil^ 
lateados en la calle de Gallleo 
I previa denuncia del sereno del 

tío fue detenido por la Policía 
kimiro Alvarez Muñoz, de veinti- 
Is años de edad, con domicilio 
}  Gallleo, 68. (Cifra.)Heridos en accidente de circulación

ÂN SEBASTIAN UE LOS RE- 
'  (Madrid), 8. (C ifra.)-Anto- 
' Baena Aguado, vecino de Al- 
Jendas, y Camilo Alarcón Anto- 

jde San Sebastián de los Reyes, 
|n resultado heridos graves en ei 
[omelro 20 de la carretera de 
fand-irún al tener que hacer un 
pie viraje Antonio Baena con la 
Pgoaeta que conducía y salirse 
I h carretera para no chocar con 
Icamlón,
^  otro ocupante de la furgmieta, 

■s Pérez Yáñez, restütó con he- 
= leves.
' heridos han quedado hospl- 

juados en la ainica de La Paz.Muerto en accidente de trabajo
'AN SEBASTIAN DE LOS RE­

YES (Madrid), 8. (Cifra.) — El 
obrero de una fábrica de tubos de 
esta localidad, Josá Rodríguez Mo­
tas, de veintiún años y natural de 
Llerena (Badajoz), resultó muerto 
al introducirse en un tubo en 
construcción. Sus compañeros, que 
no le vieron entrar, cerraron el tu­
bo y no oyeron los gritos de José 
que murió ahogado. El cadáver ha 
pasado al depósito de San Sebas­
tián de los Reyes.

ministro de alimentos a los afec­
tados de la zona.Tres muertos en la explosión de una refinería inglesa

LAKE CHARLES (Louisiana. 
Estados Uñldcfe), 8. (Ée-Reufer.) 
Tres hombres han resaltado muer­
tos y  tres han desoparscido hoy a 
consecuencia de la ezpiosión regis­
trada en una gran refinería de pe­
tróleos situada cerca de esta lo­
calidad.

Seis hombres han sido hospita­
lizados por sufrir quemaduras y 
conmoción y otros ocho fueron 
tratados y dados de alta rápida­
mente.

Los funcionarios de la refinería, 
propiedad de la Cifcies Service 
Company, han declarado que ios 
daños representaron probablemen­
te millones de dólares.

El incendio subsiguiente se 
mantuvo durante horas en el coni- 
plejo de la refinería y trece pe­
queñas ei^losiones siguieron a la 
inicial, que rompió los cristales 
de algunos escaparates en esta 
ciudad, situada a nueve kilóme­
tros del lugar dei siniestro.

PALENCIA: UN TURISMO SE 
ESTRELLA CONTRA UN ARBOL
LAS VICTIMAS FUERON UN MUERTO Y DOS 

HERIDOS GRAVES DE NACIONALIDAD  
PORTUGUESA

PALENCIA, 8. (Cifra.)—Un súbdito portugués resultó miierlo y 
Otras dos personas de la misma nacionalidad, heridas, en un a a »  
dente de tráfico ocurrido esta mañana en las inmediaciones de ló 
localidad de Villamediana, de esta provincia.

Por la carretera general, con dirección a Portugal, circulaba un 
turismo, matricula francesa -‘J-n'-C', conducido por Tlidio Rodri, 
gues, de veintinueve años de edad, obrero, súbdito portugués coa 
residencia en Francia por razones de trabajo. Viajaban con él los 
también portugueses tkancisco Antonio Alojo, de veintinueve años 
de edad, y Juan Pinto Raimundo, de sesenta años de citad, y al i«- 
ventarse una rueda delaufera del vehicido el conductor perdió el 
control y el coche se estrelló contra un árbol. El conductor sufrió 
lesiones de poca importancia. Los Otros dos quedaron gravemente 
heridos, y trasladados todos al Hospttal Provincial, Francisco An­
tonio Alojo, falleció poco más tarde.

Choca una moto contra un camión: Un muerto 
y un herido

MALAGA. 8. (Cifra.) — Resultó 
muerto en el acto Juan Bravo Mo­
ya, de cuarenta y seis años, veci­
no de Málaga, al chocar la moto 
que conducía con el camión ma­
tricula M-52G0j8, ccr.ducido por 
Rafael Muñoz Hernández.

Antonio Moyano rclomo, de die­
ciocho años, también vecino de 
MálagBj que acompañaba en la 
moto a Juan Bravo, -resultó con 
heridas leves. (Cifra.)

sult^do ambos heridos de grave­
dad.

Fueron trasladados con toda ur­
gencia a un centro sanitario de 
esta capital, donde han sido aten- 
didso, persistiendo la gravedad de 
su estado.

Vuelca fu furgoneta
ALBACETE, 8. (Pyresa.) — Eu 

la carretera general cíe Madrid a 
Carta^era, término municipal de 
Tobsrra, se ha predueido un ao- 
cldente de tráfico al volear en un 
puente existente a la altura del ki­
lómetro 589 la furgoneta matrícula 
de Bélgica 878-AM, conducida por 
Raúl pStoupp Stíieiber, al que 
acompañaba su esposa, .Anna, re­

TARRAGONA

. DEL VECINO
^N SE, 8, (Cifra.)-Por i«n- 

Josefa Cami»s 
ancuenta y nueve años, 

gariteas de su eon- 
^ratín Alon.-,o Rúa, de se- 

- ' f  o ocurrió

ptas. en 2.400

i 4V.)

A R G E N T IN A : M A T A  A  SU  E S P O S A  OE
Estados Unidos: Trece heridos en ei incendio de una refinería

SANTA FE (Argentina), S. (Efe.)—En una casa de Santa Fe, donas 
se celebraba una fiesta familiar, por motivos que la Folicia trata de 
esclarecer, Elbio Cáceres, argentino de veinticuatro años, utUisando 
un chuzo, dio muerte a su esposa de ocho profundas puñaladas en 
disíintas partes del cuerpo.

El asesino se dio a la fuga, siendo detenido horas después.

Incendio en una refinería norteamericana

a través de toda la ciudad. Sólo 
cesó la persecución cuando dojo 
caer un paquete con las joyas. El 
paquete contenia amatistas, ru 
bies, zafiros y otras piedras pre­
ciosas, que serán subastadas pró 
ximamente.

NUEVA YORK, 8. (Efe.)—Como 
consecuencia de una serie de ex­
plosiones en cadena, registradas 
en una refinería de petróleo en el 
suroeste de Lousiana, trece traba­
jadores han resultado heridos, se­
gún noticias recibidas de dicha lo­
calidad.

Un portavoz de la Compañía pe­
trolera ha manifestado que el in­
cendio se declaró en una unidad 
de la cecina de la refinería, que 
forma parte de un complejo de 
cuatro fábricas situadas al sur del 
lago Charles.

Los bomberos han conseguido 
controlar el incendio después de 
seis horas de combatir el mismo, 
aunque todavía hay zonas en lla­
mas y un humo pesado asciende 
én la atmósfera.

De los dieciséis trabajadores que 
se hallaban en ias zonas afectadas, 
tres de ellos no han sido localiza­
dos, aunque no se han ccoflrma. 
do hasta el momento desgracias 
personales.Casi 12.000 kilos demarihuana intervenidos por la Policía estadounidense

NUEVA YORK, 8. (Efe.) — Du­
rante el mes de mayo de 1966 y

j u n i o  de 1967, las autoridades 
aduaneras de los Estados Unidos 
intervinieron im total de 11.948 ki­
los de marihuana, que diversas 
personas trataron de pasar de con­
trabando al territorio federal.

Un portavoz d e l  Servicio de 
Aduanas ha manifestado que di­
cha cifra representa el doble de 
la cantidad intervenida en el mis­
mo período del año precedente.Méjico: Contrabando de joyas por 60 millones de pesetas

NUEVO LAREDO (Méjico), 8. 
(Efe.)—Un contrabandista escapó 
tras una accidentada persecución, 
pero ios gentes aduaneros de 
Nuevo Laredo le decomisaron cua­
tro kilos y medio de piedras pre 
ciosas, por un valor aproximada 
de 12.500.000 pesos (60.000,000 de 
pesetas).

Degjués de que el sábado pasa 
do fuera descubierto un cuantióse 
contrabando, la Policía tenía ins­
trucciones precisas de localizar a 
im individuo de unos cuarenta 
años de edad, que conducía un 
coche verde.

En cuanto el individuo pasó ¡a 
frontera se inició la persecución

l'N  JOVEN AHOGADO 
EN lA  PÍA YA  
DEL MILAGilOCON E S T E  ACCIDENTE SON 20 LOS OCURRIDOS EN LAS PLAYAS DE TARRAGONASon necesarios más servi­cios para vigilar a los bañistas

-jT f.ijt. • ..-.úO) -J .'.'ii’ . f'YA

FRANCIA
A SU V E C l  EN 

U i  iISCUSION POR 
CULPA OEL PERRO

PARTS, 8. (Eíe.)—Una habitan­
te de la ciudad francesa de Rouen 
malí? a un vecino con un cuchillo 
de cocina a causa de un perro.

El matr.monio Fournier, cono­
cido por su carácter irascible y 
las malas relaciones observadas 
con el vecindario, llegaron, en el 
colmo d? su intransigencia, a 
marcar una raya divisoria en el 
patio que compartían con el ma­
trimonio Yonnet.

A causa de haber cruzado la 
raya divisoria un perro propiedad 
de las Yonnet, se entabló una 
discusión entre ellos que acabó 
matando a cuchilladas a Jean 
Yonnet la irritada vecina Four- 
nier.

La Policía detuvo ai iracundo ' 
matrimonio. I

TARRAGONA. 8. (Cifra.) — Con 
el faliecimiento de! joven de trece 
años Antonio (Jarcia .Soici-. naiu- 
ral de Ocaña (Almeiía). que ha 
perecido aliogado cuando se ba­
ñaba en la playa del Milagro, as­
cienden a cerca de veinte los ca­
sos que se han registrado de víc­
timas, algunas mortales, en las 
playas próximas.

La Prensa local se hace eco hoy 
de ia necesidad de que los \igi- 
lantes de la playa cuenten coji me­
dios técnicos, embarcaciones lige­
ras, medios sanitarios y la posibi­
lidad de utilización de una ambu­
lancia para poder luchar cor. más 
lecursos de los que ulilizan ac­
tualmente y que en la mayon'a de 
las veces se basan en la dedica­
ción y valor de los esforzados vi- 
güantes playeros. ,Ahogado en el mar

TARRAGONA, 8. (Pyresa.) — Eu 
una playa de Ametlla dcl Mar pe- 
leció ahogado mientras se bañaba 
el súbdito francés Alain Michel Le- 
gris, de dieciocho años de edad, 
natural y vecino de Asnicres 
üauts de Seine. Según parece, acu­
dió a la playa con un hermano su­
yo y una fuerte ola lo introdujo 
mar adentro, sin que se apercibie­
sen de ello ni su hermano ni los 
numerosos bañistas que se encon­
traban en la playa. Recuperado de 
las aguas, se le prestaron inrr.cdia- 

, I ios auMlios, qus 
lesiillaron inútiles.

* s '■''V ' • V t .:v t
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A F I I i M H S  
SOBRE EL MERCADO 
OE [\ T E i m S l O N

Ds los seis canales o estaciones 
de televisión que hay en Caracas, 
Venezuela, uno es el Canal Cuatro, 
cuyo presidente, don Diego Cisne- 
ros, que lo es también de la cade­
na <iVenevisión», que sirve a Cara­
cas, Valencia, Barquisimeto, Mara- 
caiho Coro y S. Cristóhal. ha es­
tado én Madrid y con él hemos ha­
blado en los términos que a conti­
nuación redactamos:

_Yo creo, nos dice, que la te
Icvisión unirá más a nuestra 
América con España, en el sen­
tido de que nos encontramos en 
el deseo y situación de desarro­
llar un intercambio de progra­
mas. No dudo que España sabrá 
ganar este mercado.
—¿Qué programas de España 

cree que interesaría a la mayor 
parte de los países hispanoame­
ricanos?

—No creo que sean, como 
siempre se piensa, los video-tape 
de teatro los más fácUca de si­
tuar.
—¿Por qué?

—Para no pocos actores Inca­
les podrá causar, recelos un. tea­
tro que en última instancia des­
plaza sus posibilidades de traba­
jar.
—¿Qué programas de España 

empezaría usted a promover su 
colocación en un buen número de 
pueblos de América?

—Aquéllos que, por su singula­
ridad no tienen compelcncia. 
¿Por qué, por ejemplo, no pen­
sar en ios Festivales de España, 
tan ricos en variedad y atracción 
para todos nuestros pueblos? 
—Señor Clsneros, yo he oído de­

cir que usted sabe mucho de tele­
visión, ¿no cree que el mercado de 
la TV está hoy en muchas partes 
desequilibrado, quiero decir, exa­
gerado el número de éstaciones 
transmisoras?

—En cuanto a lo primero: Yo 
no sé mucho de televisión, por­
que, por su novedad, todos en 
«na estamos aprendiendo. Y en 
cuanto a lo segundo, sí creo, por 
ejemplo, que para una ciudad co­
mo Caracas, le bastaría con tres 
estaciones.
—¿y  entonces?

—A la larga la competencia ha- 
ce caer a unos y se equilibra en 
tenecs el mercado. El número 
de estaciones debiera ser de 
Hcuerdo a la población,, o mejor 
dicfio, de acuerdo al número de 
telerreceptores.
—¿En qué proporción?

—Una estación por Z-W-OIIO a 
300,090 telerreceptores. .Una ciu­
dad con un millón de habitan­
tes tendría con tres estaciones 
de televisión. Seria equilibrada 
la competencia.
—¿En qué proporción cree que 

la televisión debe proporcionar en­
tretenimiento, iníormación y cul­
tura?

—Si quiere tener una gran au­
diencia, entretenimiento en un 
ochenta por ciento. La gran ma­
fia, el hombre de la calle que 
trabajó, ve un rnti la tele en sii 
casa, para distraerse.
—¿Cuál es la ideal, la televisión 

privada o la estatal?
—El ideal habría que buscarlo 

en una fórmula mixta.

Nlvlo LOPEZ PELLON

lA  ESTACION DE ROBLEDO 
RECIBE FOTOS DE LA LUNA

La estación espacial de Robledo 
de Chávela recibió la madrugada 
pasada, procedentes dei satéli^ 
«Orblter V». una copiosa informa­
ción fotográfica de la Luna.

Rápidamente, los laboratorios de 
la estación procedieron a ordenar 
y preparar toda la información re­
cibida, que, a mediodía, en un 
avión de TWA, fue remitida a Nue­

va. York, donde se procederá a su 
revelado, para su posterior envío 
al centro espacial de Pasadena.

La información técnica transmi­
tida por el «Orbiter Vb, ordenada 
en la estación de Robledo y reme­
sada a Nueva York,.cotnprende un 
total de siete kilos de película y 
doce kilos de cintas ds video. (Ci­
fra.)

Si m w í  EN M « io  a  VI conereso
IL DE El

A partir dgl mes de octubre 
próximo dará comienzo en Ma­
drid el VI Congreso Internacional 
de Embotellado, organizado por el 
Centro Técnico Internacional del 
Embotellado, con sede en París.

Participan en los preparativos 
del VI Congreso, el Instituto Es-, 
pañol del Embotellado y Embala­
je, en colaboración con la Orga­
nización Sindical.Salieron de Barajas

Esta mañana salió de Barajas 
para Nueva York el Grupo de Co­
ros de Juventud Muskegan. del Es­
tado de Ohío. que ha realizado una 
gira por Europa. .

OBRAS MUNICIPALES
C IR C U L A C IO N  EN 
DOCTOR ESOÜERDO

Con motivo de las obras de pa­
vimentación en la calzada de los 
impares de la calle D o c t o  r Es- 
querdo, a partir de mañana di­
cha calzada impar quedará total­
mente cortada a la circulación 
entre las calles de Lira y Pez' Vo­
lador.

La circulación en sentido plaza 
Conde Casal-Ibiza se desviará 
desde las calles Lira y Pez Vola­
dor, saliendo nuevamente a Doc­
tor Esquerdo.

Quedará abierto el cruce dé 
avenida de KEazaret con Doctor 
Esquerdo.

Lira será sentido único de Doc­
tor Esquerdo hacia Cruz del Sur, 
y Pez Volador, también, de Cruz 
del Sur hacia Doctor Esquerdo.

Quedará prohibido aparcar en 
la calle Lira y en los impares de 
Pez Volador, en el tramo Doctor 
Esquerdo y Cruz del Sur.

FERN A N D O  ONEGA,

HA OBTENIDO EL PREMIO DE PERICH3ISMO DE FOZ (LUGO)
Nuestro compañero Femando 

Onega acaba de obtener el premio 
de Periodismo del Certamen lite- 
rario-periodístico de Foz (Lugo) 
por su artículo, publicado ,en 
ARRIBA el día 15 de julio pasado, 
bajo el título: «Foz: esquema de 
un paisaje turístico». El importe 
del premio es de cinco mi: pese­
tas.

, Felicitamos al joven alumno de 
la EOP; redactor en prácticas de 

nuestro diario.

Al frente de la Agrupación iba 
su director, míster Loren Vidiel.

En im avión de TWA han sido 
enviados a Nueva York siete kilos 
de película de información técni­
ca y 12 kilps de ciptas, de Video, 
transmitidas esta., madrugada por 
d  satélite «Orbiter V» a la esta­
ción de Robledo de Chávela, y 
que en Nueva York serán revela­
das y después enviadas al centro 
espacial de Pasadena.

Salió para Almería un helicóp­
tero tipo «Aiotte», que intervendrá 
en el rodaje de una película. Du­
rante quince-días sobrevolará una 
zona desértica para tomar escenas 
de la filmación.Consejero cultural norteamericano

Regreso del general Lobo Montero

AECAEA OE H E iB E S ,

\ i )
ARRIBA-— MilrcoUs S

En una nota de Prensa expedi­
da por el Servicio de Información 
de la Embajada de los Estados 
Unidos en Madrid ha sido dada a 
conocer la toma de. posesión del 
cargo de consejero de Informa­
ción y  Asuntos- Cultúrales de di­
cha representación diplomática 
efectuada p o r  el señor Burnett 
Anderson. •

El señor Anderson nació en 
Grantsburg ÍWiscosm), de padres 
suecos, el 13 de julio de 1919. As- 
tualmente está casado con la seño­
ra María Troell, y tiene dos hijos, 
de once y diez años de edad- Cur­
só estudios de Economía en la 
Universidad de Richester, graduán- 
dose en la misma en 1940. Desde 
entonces ha venido desempeñando 
diversos cargos gubernamentales 
relacionados con el periodismo.

En 1965 fue nombrado subdirec. 
tor dei Servicio de Informaciones 
de los Estados Unidos, puesto ,que 
ocupó hasta ahora como encarga­
do de la Sección Política y Planes.

El general don Constantino Lo­
bo Montero, presidente del Cen­
tro Gallego -de Madrid, que, con 
el periodista Alvaro Cunqueiro, 
fue invitado por el Centro Galle­
go de Buenos Aires a asistir á las 
fiestas celebradas en la capital 
argentina con ocasión de la festi­
vidad de Santiago Apóstol, regre­
sará en el avión de la Iberia que 
tiene anunciada su llegada para 
las diez de la mañana del próxi­
mo día 10.

Por una resolución de la Direc­
ción General d e ' Bellas Artes se 
incoa expediente de declaración de 
Conjunto Histórico Artístico a la;- 
vor de la ciudad de Alcalá de He­
nares (Madrid).

SMj! '--J

A G E N D A
DIA 9 DE AGOSTO DE 1967 

MIERCOLES
SANTORAL: Vigilia de San Lorenzo, y San Román.
Sale el sol a las 6,19 horas.
.Se -pone a  las 20,22 horas.

TEMPERATURAS EXTREMAS DE AYER EN MADRID:
Máxima, 27,2 grados a las 15 horas.
Mínima, .16..grados a las 6 horas.

' . M A Ñ A N A , C O N C IE R T O
Mañana, jueves, la Banda Mu- del moscardón» (scherzo), s

nicipal de Música, dirigida por 
el maestro Rodrigo de Santia­
go, interpretará un concierto, a 
las once de la noche, en el par­
que del Retiro, con arreglo al si­
guiente programa:

Primera parte.— «La Giralda» 
(pasodoble), Juarranz; «El vuelo

Korsakoff; «En las estepas 
Asia Central», Bo r o d l n ;  «ü 
Gioconda (danza de Las Hotasi, 
Ponchlelli.

Segunda parte. — «La Torre 
del Oro» (preludio), Giménez 
«El caserío» (fantasía), Guridl; 
«El hateo» (fantasía), Chueca,

Bomberos . . 232 82 82
Taxis ... ... — .. . 255 26 09
Policía ..................... “ .  9 91
SERVICIOS DB
URGENCIA
Sezurtdad Social ... »., 209 18 49
Médico - Quirúrgico . .  261 •; 90

CUPON PRO CIEGOS 
Sorteo efectuado ayer

557
FA R M A C IA S  DE GUARDIA 

TURNO 7." A  (N O RTE)
Hasta las doce de la noche

Botoneras, 7 ide Pl. Mayor o 
Im perial), Principe. 18; Jorge 
Juan, 131 (próx. Doctor Esquerdo); 
Alcalá. !72; Alcande Aálnz ds Ba­
randa, S; Narvaes, 3, Alcalá, 121: 
Conde de Peñalvei, 23, Cartagena. 
20; Prlm. 15, Genova, 18; San 
Marcos, 6; Mejia Lequerica. 3; 
Plaza de San Itdelonso, 4; San 
Bernardo 39, Plaza de España 
(T orre de M adrid), Perraz, 33, 
Factor. 4 (pr6x  Mayor, 84), Ote. 
Portea. 38 (Puente la T e ja ); Bé- 
rástegui, 91 iB ariio  B ilbao), Va­
lentín Aguirre 14 (C anillas); Ge­
rardo- Cordón, 63 iBatrlo Ellpa), 
avenida de Daroca, 7 (antes Ctra. 
del E ste), Virgen del Uuc. 16 (an­
tes O ráculo); Alcalá. 263; avenida 
de Aragón,. 167 (C am llejas); To- 
rrelaguna, 16 (Barrio Alegría), 
CastlUo Simancas (prol. San B las); 
Lenceros 15 (Gran San B las); Ge­
neral Mola. EO, Canillas, 2 (Col. 
Virgen del P ilar). Corazón de Ma­
rta. 23, avenid» Doctor Esquerdo, 
107, Eugenio Salazar, 26; Otero, 1 : 
López de Hoyos. 290; Mar Caspio. 
Bloque B-C iHortalez» j ; Cañamar, 
12 (junto Carril Conde, 35); Se­
rrano, 45. María de Molina. 22 
(ent. C. ChjeJlo. U S), Comte. Zo­
rita, 42 (Prolongación Ponzano); 
Chile, S (Prol. General M olat; 
avenida d a  Generalísimo, 89; Al­
berto Alcocer, 28, Concha Espina, 
10 >esq. S Dom. SUo.s); Bravo Mu- 
tlEo, 306 (T etuán ), Genciana, 56 
(T etuán ); Barrio dei Pilar (Riba- 
davia, 27); San Enrique, 22, Isla 
de Oza, 16 • (Ciudad Puerta Hie­
rro ) ; Alonso Núñez, 31; Bravo Ma­
n ilo  151; Reina V ictoiie. 20: Kai

mundo Fernández VlUaverde, R 
bis; Pl S. Juan de Cruz, 3 if  mí» 
Vivienda); Ponzano. 48; Qnó. i) 
várez de Castro, 24 (esq. VIrialo); 
Santa Feliciana, 13; CevanuMu, 
22; J de la Quintana. 2 (Ir. Pro 
yecclones); Arapiles 21; AlEnti 
Aguilera, 19. GalUeo, 6t; Cea Bti- 
mudez, 60; Princesa. 72.

Desde las 12 de la oocbe btsti 
lai 9,30 de la mañaoa

Jorge Juan, 191 IprOx. Dato 
Elsquerdo); Alcalde Sáinz de Bi- 
randa, 9 ; Alcalá, 121, Conde di 
Peñalver, 23; Cartagena. 20; Prla, 
18; M ejia Lequerica, 3; Plaza á 
San Ildelonso, 5; Plaza de Espt 
fia (Torre de Madrid); Factoi, I 
Cmte. Portea, 36 (Fuente la Tejs); 
(próx Mayor, 84); Valentín IJ* 
rre. 14 (C anillas); Gerardo Cor 
dón, 63 (Barrio Elipa); avenlds * 
Daroca. 7 (antes Ctra. del Ede), 
Alcalá, 363; avenida de Arzídl 
167 (C anillejas); Castillo Sima» 
cas (pro). S. Blas», CoraaOn « 
María, 23; Canillas. 2 (Col, Vtpt 
del P ilar); López de Hoyos, ■: 
Mar Caspio, Bloque B-0 íHofliJ*' 
aa ); Serrano, 45; Comte.
42 (Prolongación Ponzano), aH*[| 
to Alcocer. 28; Bravo Mutiijo, »  
(Tetuán)': Barrio del Pilar <1^ 
davia, 27), Isla de oza, 16 iw  
dad Puerta Hierro); San Enriiift 
22; Reina Victoria, 20, Pl. S. 16“  
de Cruz, 3 ( f .  Min Vlrtendi ■ 
Grai. Alvares Castro, «  
r la to), Covamibias, 22. 
Aguilera, 19; Arapiles, 2 ; ^  
tíermudea. 80; Princesa, m

E S P E C I A L
TURNO 7.* A (SUR )

Hasta las doce de la noche
de Orbleta. 73 (colonia *?
nlda Monte Igüedo, 7 
cas); Conde Rodríguez S. Pj®' 
(Entrevias); Martínez de la ,
(Puente .Vallecas); C » " ® . s  
(Palomeras); P v  « r t o 
(Puente Vallecas); - l a
Díaz, 2 (Metro 
Albulera, 252 (colonia ViUiW'-

Botoneras, 7 (de Plaza Mayor a  Im­
perial); Principe. 15; Antonio Maura, 
número 10; Jorge Juan, 111 (próximo 
Ór. Esquerdo); Alcalde Sa-nz de ®a- 
randa, 9; Narvaez, 3; Alcaia, 121; 
Prlm, 15; (Sénova, IB; San Marros. 6; 
Mejia Lequerica, 3; plaza de San Il­
defonso, 4; San Bernardo, 33; nlaza 
de España (Torre de Madrid): F lT ío t , 
número 4 (próx. Mayor, 84); Sego- 
vla, 63; Comandante Portea, 36 (Fuen­
te la Teja); paseo de Extremadura, 
número 136; Vicente Camarón. 6 (Ba­
rrio Extremadura); paseo de Extrema­
dura, 319; Navalmoral de la Mata, 50. 
(San Ignacio Loyola); Pl. óe C)asco- 
TTO, 6; cuesta de las Descargas, 12; 
plaza Peñuelas, 9; San Rufo, 3 (pró­
ximo Av. Manzanares, 26); General 
Ricardos. 59; Los Maceda, 73 (Ore*- 
sitas); Abolengo, 37 (frente iglteia 
San Roque); camino de la Laguna, 
número 219 (C. Bajo); E'ugenta de 
Montljo, 52 <C. Bajo); camino de ,1a 
Laguna, 84 (Colonia A. Blasco); At­
lético de Madrid, 19 (Colonia ^  
Francisco); Av. Oporto, 51; Urogallo, 
número 21 (frente A. sa.iohez, 51); 
San Magín, 21 (entrada Marcelo 
Usera, 159); Ferroviarios, 97 (Osera); 
Almendrales, 24 (Osera); Mariblanoa, 
número 21 (colonia líoseardó); Ja­
cinto Verdeguer, 11; Jaime el Con­
quistador,. 38; General Lacy. JB; Ta­
rragona, 16; paseo General Primo de 
Rivera, 12; Embajadores, 88; Santa 
Isabel, 7; paseo de Atocha, 23; aveni­
da Doctor Esquerdo, 107; barrio de 
Moiatalaz, polígono A, local 2; Juan

DESDE LAS 12 DE I^JJ??,» 
HASTA LAS 940 DE U  M8S*-

Jorge Juan, í^l (pr*- y 
querdo); Alcalde Sato 
Alcalá, 121; Prlm, 15;
08, 3; plaza de San 
za de España (Tone

'  (p ró x . ' / ’ i S e í í ! )
d an ta  Portea.

t o r .  4  .. 
Ccenandante
Teja); Vicente Caroaróa, “ 
Extremadura); paseo deExtremadura); paseo ®  ’ y ,», * 
ta, 319; Navalmoral de Is ,  
(San Ignacio de boyol» ■ P'° 
Cascorro, 6; plazauascorro, o; pioí*® ^
lerígo, 31 (frente iglesia 
Camino de la Laguna. -  a
chel Bajo); Eugenia de j
(Carabanchel Bajo),

1  ría, «  I»(trema A. oaiicue», -- -v  ^  lo- 
Ies, 24 (Osera); Los ,i, ot
casitas); Jacinto Verdagurt, ^  
neta! Lacy,- 8; Simta W-
de Orbleta, 73 teol®"** * icM'* 
trio Moratalaz, poUgc®“  J ¡p̂ gZ 
avenida Monta Igueldo, ' 
Vallecas): Calle Cuatro, a
ras); Teniente Muñoz u>a»> 
tro Portazgo).

i-vai <,

Igecuerdo
lonnemecl
Iñigo. Hat 
L de veii 

paos  esi 
luel pa‘5
iMraciiin.
I r  la

es UJ 
U de Occi 
[íiiaieiito 
iodo eslai 

^  mucho
Irca de lo 
lis, estudi; 
Iwras le

■cuando G: 
|ó que el 
1 nejor pat 
{ las últim 

K)s de lo 
Ltintos pa: 
fidn desta 
Ires norte 
lingiesos s 
Tenor duda 

-Efectiva: 
Icierto si i 
5 del inve 
I con el 1 
> yo quie 

jugador 1 
áed corm 
Ido y con; 
laiior occii 
xiad occic 

llama, 
s estudios 
i de Filo; 

Kd, que ac 
1  el dcctoi 
I Rusia)!, a 
]-Mira, pa 
I profesior 
sia es el 

btígación. 
j  ingenierc 

, pura c 
pbaje en 1 

icia de se 
pie. Los I 
restigar. i  

|idos, en 
en ci 

I existen i 
I cientii 
, en E 

licbisimos 
altos ( 

Iclivos [a i 
libación.SliPREIll

1

I® emba
[que he 

5Tident

• d

Ayuntamiento de Madrid



\ n

ID:

rao), S,
3pas 
id; «u 
Horas),

Torre

(tr. Pl> 
AltelU 

Cea Btr

,lie basli 
ana
i. Dnin 
z de 
Conde ib 
20; PtlD, 
Flaea ib 
de £spa

:í‘drjs:

16 1»'| 
1 Ennipi!.
1 S. MVlviendili I 

21; Cb
TJ,

'AoUrf".
:a, « ' í
S:eiiro).

í^ e r d o  que me impresionó 
l^emente la afirmación de 

•oo Había residido en Rusia 
® ¿e veinte años, y fue de los 

■iftos españoles que llevaron a 
lucí pais en nuestra guerra de 
■heracidn. Licenciado en Filosofía 
I j  la Universidad de Moscú, mi 
Wo es una de las pocas perso. 
ÍT(ie Occidente que tiene un co- 
[cimiento directo do la vida del 

□do eslavo.
i mucho pasar de los siete a 

Jtcs de los treinta años en un 
lis estudiar en él casi desde las 
limeras letras hasta la Universi-

liando Gabriel Amiama me afir.
que el investigador ruso era 

[mejor pagado dei mundo, le lan- 
] las últimas cifras sobre los In­
eses de los investigadores en los 
Istintos países del mundo. La po. 
kún destacada de los investiga- 

íres norteamericanos en cuanto 
¡ingresos se refiero no ofrecía la 

jior duda.
-Hectivamente —me dijo— eso 

Icierto si comparamos los ingre- 
i del investigador norteamerica- 
I con el ruso sin rnás; pero lo 
■ yo quiero decir es que el in- 

btigador ruso, dentro de la so. 
|dad comunista; está mejor pa- 
ido y considerado que el inves- 
sdor occidental dentro de la so­

occidental, 
liniiama, que ha convalidado 
i estudios de Rusia en la Facul- 
de Filosofía y Letras de Ma. 

Id, que actualmente está haclen- 
1 el doctorado sobre «Unamuno 
¡Rusia», añade:
-Mira, para que te des cuenta:
I profesional mejor pagado á i 
isla es . el que se dedica a la In- 
fcUgaeWn. Así ocurre que entre 
] ingeniero que realiza fnvestiga- 
0, pura o aplicada, y otro que 

[baje en la producción, la diíe-' 
icia de salario es muy conside. 

|)le. Los mejores se ded ica  a 
lestigar. En cambio, en Estados 

[idos, en Inglaterra, en Alema- 
en cualquier país occiden- 

. existen muchos ingenieros, in- 
I cientlílccs y técnicos en ge- 

al, en Empresas que obtienen 
[cbísimos más ingresos que los 

altos cientiflcps de sus res- 
ktivos países dedicados a la in- 
ptlgaciún.

[ supremacía co m u n ista

radica, principalmente, ‘ la 
bremacia comunista en el mun- 
J de la Ciencia sobre el occiden- 
I. Bien es verdad que luego, en 

"n parte, se desuprovecUa por 
lerie de fallos que el comu­

lgo, por su propia razón de ser, 
%  como un corsé; pero lo que 

le puede poner en tela de 
kio es que su idsa primera del 
Jor de la Ciencia en una socie- 

moderna es, efectivamente,
I real que la que se tiene en 

immdo occidecUl, incluidos los 
■íaüos Unidos.
“ i, en Rusia ocurren paradojas 

prosas, zonas oscuras en las que 
1 puede entrar el investigador, 
pu, por ejemplo, aquello que 
pera llegar al convencimiento, 

o niHios tímido, de un Ser 
*nor, o a la más simple de 
• ei nombre cuenta con un al- 
f fflmortal,

^  en escalas más bajas, la 
soviética se ve a veces pa- 

i r ® ’. por los intereses del 
I  ismo dialéctico, sino como 
iV-° célebre biólogo Ly- 

' « n  tiempos de Stalin 
gi P̂ '̂ uticamente a todos los
■ Rosque eran contrarios a su
Tv caso de Va-

'biólogo y 
hei-m *'*a^*'hado ya muer- 

Is hace unos
de la Aca- 

fc altn ,  ñe la URSS, el 
“  '  organismo científico del

paradojas

todos los da-
■ '%un(T''“ °  conseguir, creo- 
■ *rldentf.Í'°''® paradojas

> como lo ocurrido
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LA INVESTIGACION ESPAÑOLA, EN CUADRO

LA CIENCIA, ARMA POLITICA
Lo inteligencia humana como medio de coacción del mundo

con la Cibernética, que llegó a ser 
considerado por algunos científi­
cos rusos como la esperanza más 
brillante, y -por otros, como el pe. 
ligro más grave para el futuro del 
comunismo soviético.

En el Diccionario Filosófico de 
la URSS, en su edición de 1954 
(página 235), se dice: «Cibemétioa 
(derivada de la palabra griega 
que significa dirección o geren­
cia): Una forma de seudocienoia 
reaccionaria, que se originó en Es­
tados Unidos después de la segun­
da guerta mundial y que se utili­
za ahora ampliamente en otros paí

ses capitalistas; una forma de me­
canización moderna.»

Hasta 1960 —según un profesor 
norteamericano de Ciencia Políti­
ca en el California State College, 
FuUerton, California, doctor Kersc- 
ner— la Cibernética estaba aún lu­
chando en Rusia para obtener un 
lugar seguro en el mundo cientí­
fico soviético. Pero después de es­
te año, según declaraciones de los 
norteamericanos que asistieron a 
la reunión de Moscú de la Federa 
ción Internacional de Ccotrol 
Automático, las teóricas y técnicas 
soviéticas (no incluyendo herra­

mientas) estaban a ia par con las 
del mundo occidental.

Cinco años después, en 1965, la 
Cibernética no sólo se habla esta­
blecido, sino que en realidad ha­
bía llegado a ser, según -palabras 
de un observador, «la fiebre» del 
país. El interés por la Cibernética 
es intenso, y sus métodos se em­
plean ahora para resolver comple. 
Jos problemas militares, sociales y 
económicos. Para la Rusia sovié­
tica parece no haber límite en 
cuanto a sus posibilidades, salvo 
su servilismo a la Filosofía sovié­
tica misma.

Sin embargo, recordar hoy qua 
la Cibernética fue, para el mundo 
comunista, «u n a de esas seudo> 
Ciencias creadas por el imperialte- 
mo contemporáneo, destinadas a 
perecer aun antes del imperialls. 
mo mismo», no nos obliga a olvi­
dar que la concepción de la invíá- 
ligación científica en el mundo so­
viético es tan tremendamente eíL 
caz que. en menos de cinco años, 
le hizo acelerar una Ciencia, a i 
buena parte abandonada, y poner­
se a la altura de las últimas con­
cepciones y realizaciones occiden­
tales en este campo.

Sería bueno que los políticos oc­
cidentales se dieran cuenta de có­
mo la Ciencia es utilizada por el 
comunismo para sus fines hasta en 
algunos campos incomprensibles 
para un occi^gtal. de tal suerte 
que bien podS_^cirse que nunca 
la inteligenoii'fiSKiana se ha utili. 
zado por un régimen político con 
un sentido más real de su fuerza 
como lo hace el comunismo des­
de su nacimiento.

El mundo occidental, si no tie­
ne conocimiento de ello, será cor 
Ionizado por medio de una sub­
versión nacional técnica o econó. 
mica, llevado hasta extremos de 
ciencia-ficción por el soviético en 
sus centros científicos de investi­
gación social, científica o econó­
mica.

Octavio RONCERO

MAS DE TRES MILLONES DE RATAS 
SE CALCIILA QUE HAV EN MADRID
IS Como en cualquier ciudod civilíiada, I05 

múridos constituyen, más que un problema 
sanitario, un problema de tipo econémigo

@ Los roedores causan estragos irreparables
La existencia de ratas en Madrid constituye una pesadilla para sus habitantes 

y un serlo peligro para la salud. Hasta ahora su presencia sólo se advertía en 
zonas próximas a vertederos o basureros, pero de algún tiempo a esta parte estos 
animalitos se pasean, a ciertas horas de la noche, por el mismo paseo de Recoletos. 
^  ^osto,- que es el mes que tradicionalmente los madrileños emigran en busca 
de climas más benignos, no puede decirse que no quede «ni una rata» en Madrid. 
Según el jefe provincial de Sanidad, hay tantos roedores como habitantes censados. 
Claro que esto no es sólo un problema de nuestra capital. Por citar algún ejemplo, 
se calcula que en Nueva York hay unos ocho millones de estos múridos, que aun­
que se encuentran principalmente en los barrios bajos, también aparecen en mor-ü-iag 
en los lugares más céntricos.

Por lo que respecta a nuestra capital, el aumento es cada vez más progresivo, 
hasta el punto de que preocupa, hondamente, a las autoridades sanitarias, porque 
hasta se habla de invasión de ratas en nuestras calles.

—Tal VRz la palabra invasión no sea la 
más acertada —explica el doctor Fernández 
Turégano— referida a ¡a totalidad de.l cas­
co urbano. Hay zonas de muy extensa po­
blación murina que casi siempre coinciden 
con las próximas á vertederos, traperías, 
basureros, conducciones'de aguas residua­
les, etc., por ser los sitios donde las ratas 
encuentran más facilidad para su nutri­
ción, y como consecuencia, para su proli­
feración. Pero también, desgraciadamente, 
en el centro d e ja  capital hay algunos sec­
tores con desperdicios en los que, esporá­
dicamente, mientras tengan alimentos, au­
menta la población muritana. En total, el 
número de ratas que calculamos hoy en la 
capital es de unos tres millones.

—¿Cómo conoce la Jefatura Provincial de 
Sanidad la existencia de estos roedores?

—Ininterrumpidamente, el personal téc­
nico de la misma realiza estudios para.con­
trolar la densidad de los múridos en los 
diferentes lugares de Madrid, y también 
por las constantes denuncias que recibi­
rnos.

—¿Constituye entonces ia plaga de ratas 
una amenaza para la salud pública?

. -—Indudablemente, las ratas pueden trans­
mitir diversas enfermedades como la ra­
bia, peste, sodoku, triquinosis, sahnonello- 
sis, ricketísiasis y lepíospiros, si bien que­

remos advertir que más que un problema 
sanitario, las ralas son un problema de 
tipo económico en las ciudades civilizadas. 
Es sabido que estos roedores causan estra­
gos irreparables. Una sola rala en liber­
tad puede penetrar en un almacén y co­
mer de ¡5 a 20 kilos de alimento, además 

. de contaminar muchos más con sus excre­
mentos. Las cosechas y graneros se ven a 
menudo amenazadas por estos animalitos, 
V hasta archivos y bibliotecas son, a veces, 
destruidos por los múridos en libertad.

—¿Cómo combate la Jefatura Provincial 
de Sanidad estas plagas?

—La Jefatura de Sanidad de Madrid ha 
verificado estudios sobre la población mu­
rina y sobre raticidas en ¡as dos campañas 
precedentes. En la primera elegimos los 
sectores noroeste y suroeste de la capital, 
y la segunda fue un tratamiento en la red 
de alcantarillado visitable, en un total de 
630 kilómetros. Esta inmensa labor pudo 
llevarse a cabo gracias a la eficaz colabo­
ración del Ayuntamiento, que nos cedió 
personal conocedor del subsuelo 'de Ma­
drid. Se recuperaron en esta última cam­
paña 206.000 cadáveres, y, como es lógico, 
la mayor parte no pudieron encontrarse 
por morir estos animales en sus madrigue­
ras, y muchos de ellos, sobre todo los del 
alcantarillado, por ser arrastrados por ¡as 
aguas. ,

—¿Se puede llegar a un exterminio total 
de estos roedores?

—No creemos que pueda llegarse a eli­
minar tolalmenle la existencia de roedores, 
pero si reducirla a unos límites que no 
produzcan trastornos económicos ni mo­
lestias. Nosotros seguirnos pensando que 
para que las desratizaciones tengan efica­
cia deben hacerse con carácter general y, 
desde luego, repetirse cada año.

—¿Qué procedimientos o sustancias em­
plean para ello?

—Ralicidás aníicoagulanles, que a nos­
otros nos han dado buenos resultados. Re­
cientemente, algunas poblaciones extranje­
ras han utilizado raticidas con un princi­
pio activo llamado «Norbomidai, con el 
objeto de actuar en aquellas familias de 
ratas que habían mostrado resistencia a 
los aníicoagulanles.

^ E n  la actualidad ha iniciado la Jefa­
tura de Sanidad alguna campaña de desra- 
tización?

—Esta Jefatura, en colaboración con el 
Ayuntamiento de Madrid, ha hecho un pro­
yecto para nuevas campañas; pero dado 
el magnífico programa propuesto por el 
Laboratorio Municipal, y anunciado en la 
Prensa en ¡unió pasado, con el que queda 
asegurada la eliminación de todos los 
roedores tan pronto le sea comunicada la 
existencia de ¡os mismos, estimamos que, 
en evitación de la competencia entre dos 
organismos sanitarios, debe prevalecer la 
anunciada por el Laboratorio AÍMnícipnl.

La campaña de desratización madrileña 
está en marcha. Los ciudadanos deben co­
operar en su exterminio no arrojando 
basuras ni desperdicios en los solares, y 
sobre todo, como nos dice el jefe provin­
cial de Sanidad, denunciando cuando co­
nozcan la existencia de estos roedores, en 
pequeña o gran escala, al Laboratorio Mu­
nicipal. La misma autoridad sanitaria nos 
dice que es difícil el exterminio total de 
estos roedores; pero si se logra que la 
proporción sea menor, habremos conse­
guido mucho. Por su cuenta, creemos que 
se habrán arbitrado los fondos necesarios 
para esta tarea. A título de curiosidad 
diremos que en Nueva York se ha anun­
ciado que la ciudad deberá gastar unos 
tres millones de dólares al año, durante 
una década, para poder terminar por com­
pleto con la existencia de las ratas. (Py- 
resa.)

Bonifacio VAREAAyuntamiento de Madrid
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M U L S  A
La dulzura de una mezcla de 

miel y azúcar ha sido la endulza- 
dora de casi todas las operacio­
nes habidas en la sesión, princi­
palmente en los títulos bancarios, 
para hacer menos úcidas las ba­
jas del sector eléctrico. Estas han 
sido las causantes de esa peque­
ña diferencia negativa que arroja 
el indice general.

El índice general es una mez­
cla de intereses que dan a sus 
accionistas todas fu e lla s  entida­
des que lo constituyen, e influ­
yen en él el aumento o la baja 
del dividendo, asi como el volu­
men de capital que tengan; tam­
bién hay grupos que pesan más 
que otros por el número de va. 
lores q u e lo representan; enton­
ces, cuando éstos se dan la mano 
en baja general, afecta a todos 
los demás, ya que la pérdida sue­
le ser de profundidad que
todas las alzas sumadas. En la 
actual sesión vemos una cierta 
igualdad en las diferencias de los 
diez sectores que lo componen, 
incidiendo el eléctrico en el gene­
ral fuertemente, como asimismo 
el siderometaiüigíco y v a r i a s ,  
siendo en estos dos últimos sec­
tores las pérdidas de Hornos y 
de Galerías Preciados las que más 
han tanuido; ahora bien: si se 
hubiese legrado hacerlo repetir 
porque unos cuantos cambios, en 
vez de bajar, hubieran repetido o 
ganado en su cotización, la sesión 
habría presentado una total fir­
meza de conjunto, muy benefi­
ciosa para posteriores jomadas. 
Con todo ello, los resultados son 
de gran in terés-para todos, in­
cluso aquellos que desde otras la­
titudes siguen la evolución diaria 
del mercado bursátil central, y 
que pueden t»er en error pOr 
otros mercados.

?  como muchas veces no Influ­
yen, en general, las pérdidas que 
suela haber en un valor determi­
nado, he aquí que los valores 
más representativos d e l  parquet 
han vuelto a subir, y  seguirán su­
biendo, según la demanda que 
quedaba al cierre. Tenemos la 
desbordante suma de negocio del 
Banco Central en la actual se­
sión. Se contrataron 3.806 accio­
nes, que suman un valor nomi­
nal de 1.903.000 pesetas, por un 
valor efectivo de 23.958.770, con 
cuatro enteros de ganancia y con 
muchos rumores de que el alza 
está basada en la fusión con el 
Hispano, y que será una de las 
primeras entidades bancarias que 
hará desdobles muy iníer.niantes 
para el accionista; nos inclina­
mos más por la segunda razón. 
También Banesto ha negociado 
mucho, y no se va a fusionar con 
ninguna otra entidad, a no ser 
que haya otra cosa bajo cuerda, 
que no lo creemos. En total, se 
contrataron 6.008 títulos, con un 
valor nominal de 1,502.000 pese­
tas. que son 14.989.930 p e s e t a s  
efectivas; y en derechos de sus­
cripción se negociaron 41364, que 
son 2.400.200 pesetas, con alzas de 
12 enteros en las acciones y 15 pe. 
setas en los derechos. Como ve­
rán, todo d  interés se centra en 
el sector bancario, y dentro de 
éste, en valores específicos. Tam­
bién la Telefónica, al arrullo de 
su próxima ampliación otoñal, es­
tá negociando a b u n dant^nente. 
En la sesión ha contratado títu­
los 6.768, con un valor nominal 
de 3.384.000 pesetas, que s u m a n  
5.964.300 pesetas efectivas.

En la contratación en renta va­
riable ha predominado ei signo 
positivo, al ser 30 los que han al­
zado, por 22 los que han perdido; 
con 44 repeticiones, de un total 
de 96 n ie la d o s . Los corros que 
más han destacado en alza han 
sido el bancario y  el slderometa- 
lúrgloo, por la baja del  eléctrico,

TENDENCIAS AL CIERRE, — 
Dinero para Banesto—acciones y 
cupones—, Central, Hispano, Ló­
pez Quesada, Pc^idar, Valencia, 
a 1.105, sin operación; Hidro-Ga- 
llcia, Ponferrada, a 136. sin ope­
ración; Fasa-Renault, Nueva Mon­
taña, a 11, sin operación, y Te­
lefónica. Papel para Pecsa (gran­
des), Iberduero, Andaluza de Ce- 
mentoi, a 132. sin o p e r a c i ó n ;  
C. Alba. Insa y  Hornos.

A. ESPADA BEJAR
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FONDOS PVBUC04
R en ta  G la :

Interior 4 54 —
Hxterior 4 54 ........  ...
Amort. 4 56 enero 1958. 
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Idem 4 94 junio 1953. 
Idem 4 H abril 1957. 
Céd. Inv. T/B 4.5 94. 
Céd. Inv. T;C 4 54 „  
Céd. Inv. T/D 4̂  94.

C édulasi

B. Hipotecario 4 94 n. 
Idem, id.. A, 4,50 94 -  
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Idem, Id., C .......
Cédulas 4 54 exentas . .  
6. Cío. Local Inierp. 
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434,—

AragCn .......  »
Banesto ........ ....
Bankunién .„ ..
Central _  h 
Exterior ... . .  
i-omento . ...
Oral Coraerdo 
Granada ._ _
Hispano ... —
Ibérico ..........
Lóper Quesada -. 1,177,— 
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Popular «
Rural ... ... ..
Urquijo
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152,—
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425,— 
847,— 
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686,—

-f- 12,-4- 4.—-F 3,—*3,—-i- 2,—
+ 18.-
+ 9:“■»

Eléclrlcast
Cantábrico ... m — — 140,—
Cataluña m. — 125,—
Ctwrro ............. _ 165,30
Eléct de Viesgo ....... 169,—
ElécL Rdas. Zaragoza. 107,—
Fecsa (de 5.000 pías.). 208, -
Fecsa (de 12100 pías.). 206,—
penosa ........ ............. 224,—
Hidro Española — — 271, -
Iberduero, ord. >. — 372,—
Leonesas ... ... ... — 94,—
Moncabril .......  ... — 90,—
Saltos de Nansa ... ^ 116,—
Saltos dcl Sil ............ 250,—
Sevillana de Eléctr. _ 197,50
D. E, Madrileña ... — 180,—
Catalana Gas. B _ 150,—
AUmentacIóni
Cerv. El Aguila ... 203,—
Azucarera Española .m 90,—
Ebro ... 360, -
Comerdoa:
G, Preciados ... >• 458,—
ClrísL Esp., _ 411,—
Cris! Esp.. peq. — 417, -
Coostruedón:
Cementos Alba, peq. 139,—
F. y Minera ........ ~ 290.—
Fort. Valderrivas — 272,—
Hidrodvii ... .« m. .» 45,—
Dragados . m. 279,—
Encinar Reyes ... » 87, -
Vallehermoso'... 211,—
IniDObiUarias:
Alcázar ... ... ... n. 200,—
Asiuriana «. ... ........ 101,—
Bami ............. M. M. 114.—
C l̂sa. pequeña — 122,—
El Carmen ................ 194,—
Hispana preferentes 108,—
Menfis . . ... ~  ~ 300.—
Atclropoliiana . .  . -  — 197. -
Urbis. ... ... ........  — 141,—
Vacesa » 193,—

0.50

QamUo
DUe.

renda

OrbaidzBdoratl
Uresa .„ ... ... . 
U. Metropolitana

100,—
510,—
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+

Crai. de inversiones . 
lasa ( 
Vamosa —

306,—
• loo,— 
100,—

Mineras:
Rlf ...............
Duro-Felgueia 
Los Guindos • 
Ponferrada 
Río Tinto

100.—
31.—
38,—

125,—
109. -

bmblo 164 I

Seguran

Fénix ... _. , 
Hermes, A

8.00(1,-
485, -

Siderometaldrgicast

Monopolios!
Campsa ... 
Tabacalera

Nav^adOn jt Pesca:

Naval
Pebsa ........  ..............
Transatlántica, pref. 
Trasmediterránea 1 —

Papeleras:
Papelera Española 
Papeleras Reunidas

Altos Hornos ... _  
Aluminio Ibérico ... ... 
Aux. Ferrocarriles — 
Babcock & Wilcox — 
Esp. del Zinc ... _.
CitroSn Uispania ... . .  
Fasa.Renault 
Seat .......
FinanzautO ... ... ...
Femsa ... ... ... ...
General Eléctrica .. 
I. Santa Bárbara ... 
MaieriaJ y Constr. 
Maquinista ...
MeL Santa Ana ... ._ 
N. Montaña Quijano.

50,-----
110  ̂
56.— _ 
50.-

190,— 
239,- J. 336, -  +
301, -
150, -
27,50
62,—
60, -
93, -

106. -

Tclefonla y Radio:

MarcoiU .. 
Telefónica

71,-
176J5 +. (jl

TextUe

Químicas:

Cepa ...
Cros .. ................
Dow Onquinesa ... 
Ind. Aragonesas ...
Explosivos ............
Fosforera Española 
Hidro Nitro ... 
Insular Nitrógeno 
Quimicns Canarias 
Esp. Petróleos
Peiroliber ... .......
Resinera _  _

170,— 
163. -  
96,— +  

107,50 — 
138,— — 
226,—

105. -  
125, -  
296,— 4. 
169. -  +  
150,—

Febsa ... . 
Sniace ._

50, -  
93,50 4.

Transportes:

Aviaco ...........
Metropolitano

90, -
169,50

ULTIMA COTIZACION

D cr. d e  v o sc r ip d ó n t

Banesto ........  ...
Madrid Alumbr. priv.

550, -  + ii,>l SJ,-----«.I

INDICE DE COTIZACION DE ACCIONES DE
LA BOLSA DE MADRID

Base 31 de diciembre 2966
Día i

=  100
Día 8

Bancos........ — ... ... ... — ,
Eléctricas ... —
Alimentación .......................  ,
Construcción ... ... » . ... ...
Inversión ........ ... ........... . .
Mineras....... .... ... — ... ...
Monopolios ................. ..  ...
Siderometalúrgicas ... 
i^aiimcas y Textiles — . 
Varias ... ... ... ... ... ... —

120,59
95.30 
84,59 

109 ÍO 
101,20
77,12

103,62
98.30 
88,50

10833

121,40
94,63
84,52

109,22
101,15
76,91

103,94
97,83
88,56

106,73

BOLSA DE BARCELONA
Cambio

Dife­
rencia

General 102,01 101,91

CONTRATACION EN PESETAS NOMINALES
Día 4 Día 8

Banco Comee. Trans. 
Exterior de España ... 
Aguas de Barcelona ... 
Asfaltos Fort. Asiand. 
Aux. Cijnst. cSansón» 
Catalana Cas y Elec.
Cros, S. A............... -
Electro Metal Ebro — 
España Industrial — 
Españbla Carburos ... 
Esp. Elec. y G. Lebóo. 
Española Petróleos ... 
FECSA, de 5.000 ptas. 
Ferrocarriles Cataluña

602,—
430,—
291,—
227.—
132,—
151,50
161,—
135,—
172,—
312,—
115,—
294,—
204,—
170,—

Cambio

Fomento Obr. y Cons. 
Motor Ibérica ._ —
La Maquinista Terr. 
Industrias p icolas. 
Tabacos de Filipinas.
Telefónica ..................
C, E. Explosivos «  — 
ürbanizac. Transp.
La Seda Barcelona ..
PireOi .............  — -
M. Santa Ana ... m. .■•
Tac .......  — ... —
Siemens — — — —

188,------
120,- 
45, -

223,------
195,- 
176,15 +
140,------ I,
165.- 
540,- 4. V 
201,- '
92, -

153,- -  V 
1195»

BOLSA DE BILBAO
Cambio

Dife-
renda

Fondos públicos ... — ... ...
Obligaciones ... ... ... n.
Acciones

6.227.600
3.908.000

15.525.165

7.234.500
8.627.500 

20.872.546

Total ... 25.660.765 36.734.546

Banco de Bilbao ... — 
Vizcaya ... .- ... ... — 
La Robla ... ... •-
Santander...........-  ^
Vascongados ............ -
Electra Viesgo....... ..
Hidroel. Española .m
Iberduero .............
Menera, ord. .......
Maritíina Nervión — 
Naviera Aznar ... — . .  
N. Vascongada ... ■- 
Naviera Bilbaína ... .~ 
Oral, de Navegadón.

Cambio

945,— _ 9“ Altos Hornos .......  — 49,-
907,— + 5. - Babcock WUcox - 55,—
40.— * Basconia ... >• ~ 96.—

138.— * Euskalduna ... — 60,—
87,— * Echevarría ... . ..  — »i 300, -

166.— — a»- Papelera ... ... — — 83,-
272,— Resinera .............. 139,—
368,— Explosivos ... ... m 140,-
73.— * Dow Unquinesa —

190. - .f 5»— Sefanitio ........... - 105,—
52.— u - Nicas............ ... ... ... 63,—

148. - _ R i f ...................... -  — 100, -
130,— * Santa Bárbara — — 30,—
700,— * C, Mondragón .- 101, -

ORGANIZACION SINDICAL
La Delegación Nacional ele Sindicatos anuncia la adquisición de 

2.000.000 de hojas de papel offset con destino a su Almacén Prin­
cipa],

El pliego de condiciones y  características técnicas que ha de 
regir en este acto se potirá recoger en la Oficialía Mayor de la 
Delegación Nacional de Sindicatos, pstseo del Prado, nüms. 18 
y 20, planta primera, cualquier día hábil, de diez a trece horas. 
El plazo de presentación de proposiciones terminará el día 29 de 
agosto de 1967, a las trece horas.

Los gastos ocasionados por la publicidad dada a este acto serán 
sufragados por la Organizacidn Sindical.

Madrid, 8 de agosto de 1967.—El Oficial Mayor (firma Ilegible).

Junta LiquÉilora de Material del Ministerio
DELEGACION REGIONAL EN LA MAESTRANZA AEREA DE '

S U B A S T A S
9*1Se celebrarán en esta Delegación Regional los 

agosto, 1, 5, 8, 12,15, 19 y  22 de septianbre próximos, a las w  ^  j 
y comprenden automóviles, maquinaria de obras y material

Detalles en Junta Llqiúdadora del Ministerio del 
tral del Servicio de AutcanovUlsmo, Getafe, y en esta 06*®“ 
glonal.

Los anuncios, por cuenta de los adjudicatarios.
Cuatro Vientos, 31 de julio de 1967.—El Capitán Secretan», 

nuel Valdivia Fernández.

TE1.EFONOS DE «ARRIBA»! 235 06 40 y 235 22 40
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CONTRADICCIONES Y PARADOJAS 
de l a  E C O N O M I A  I T A L I A N A

llnflación y carestía progresivas, pero, a la vez, 
constante aumento del superávit en la balanza de pagos

boma, 8. (Del corresponsal interino de ARRIBA 
V Piresa, por teles.)—La situación económica italiana 
en pleno régimen de centro-izquierda es muy con­
tradictoria y no puede juzgarse por sus aspectos su­
perficiales y aparentes, Dentro de unos días aumen- 
lard el precio de los periódicos, de 50 a 60 liras, es 
deoír, de cinco a seis pesetas, así como también están 
anunciados aumentos en las tarifas postales, fele 
iráfloas y ferroviarias. Todos estos aumentos Ueva- 
^  consigo, antes o después, un nuevo aumento ge­
neral de precios en sectores allegados y . en defini­
tiva el país dará un nuevo paso «aparente)) hacia 
la inflación.
Sin embargo, si estudiamos la situación económi­

ca de Italia con la lupa y el microscopio que nos 
facilitan los técnicos del calibre de Guido Carli, go­
bernador del Banco de Italia, resulta que todas estas

La crisis, superada
E! doctor Carli con s id era  qu e  

I mediante las in teligen tes opera - 1 nones realizadas d espu és d e la 
I crisis de 1963—a ra íz  d e  !a  nació- 
I nalización d e la en erg ía  e léctrica  

y de la instauración d e la  p o lítica  
I de centro izquierda—n o  s ó lo  se 
j consiguió salvar la  lira  fren te  a 

la amenaza d e una in fla c ió n  m uy 
seria, sino que, adem ás, e l superá- 

I vit de la balanza d e p a g os  ha id o  
jancanzando desde en ton ces  puntas 
[record jam ás im aginadas. E n 
¡1964 d ich o 'su n eráv it  o  sa ld o  ac­

tivo llegó a 770 m illon es d e  d ó ­
lares, y en 1965 a m il se isc ien tos  

I millones de dólares, q u e  represen ­
taron en ese añ o el top e  m ás a lto  

¡conseguido en to d o  e l m u n d o . A 
¡partir de aquella fecha , e l supe- 
Irávit ha ido d ism in u yen d o , p ero  
¡ se mantiene en torn o  d e  lo s  700 
Imillones de dólares. L a reserva  
Ide oro y de divisas, en  1966, ha- 
[bia llegado a c in co  m il trescien- 
[tos millones d e d ó lares: o tra  ci- 
jfra record dentro  de la e con om ía  
litaliana.

Sin em bargo, C arli a firm a  q u e  
iMgún la "filoso fía  d e  !a  finanza 
limemacional" que é l sostiene, 
lies reservas de o r o  y  d e  d ivisas 
I m  han de entenderse c o m o  una 
Ilibreta de ahorros, .sino c o m o  una 
lie n ta  corriente; ''E so  d in ero  se 
Ijunta para utilizarlo y  n o  p sra  
|acunuiIarlo".

Sobre la base d e  es tos  en te - 
Inos, en 1966 el B an co  d e  Ita lia  ha 
layudado íinanciariam ente a loa 
listados Unidos — y  p a rece  una 
iwirmación absiuda— , an tic ip a n d o  

de 150.000 m illon es ele liras 
toado m onetario in ternaciona l 

p restad os al Te- 
I  ro de los E stados U n id os con  
7¡alia ‘^°“ P far d ó l a r e s  en

Dilfa de este  a ñ o  n o
Baii-.» ^^ ''Juzgada aú n, p o rq u e  

cuadro d e la  ba lanza 
■  ̂pagos las entradas del turis- 

■ a más de otras can tid ad es, 
,, 9ue en  e l p e o r  d e

“rno 3  1q ^'^Psrávit q u ed a rá  en

disficultades y esta coyuntura y esta marcha más 
O menos suave hacia la inllación, no configuran una 
situación de crisis ni de nada parecido, entre otras 
razones, porque «Italia se ha vuelto de repente un 
baluarte del mercado internacional de capitales» 
—como dice textualmente el titulo de un interesan­
tísimo y muy documentado estudio del economista 
Wilton Wynn, publicado en la revista «Fortune»— 
siendo asi que en estos momentos el capital italia­
no está colocándose en todo el mundo bajo forma de 
préstamos muy fuertes. E3 año pasado Italia invirtió 
un total de dos mil quinientos millones de dólares 
en ei mercado financiero internacional y hoy, com­
prando «euro-ob!igaclones», los capitalistas italianos 
ya no necesitan acudir a exportaciones clandestinas 
de capital, como sucedía, en cambio, en los años 
pasados.

Con financiación estatal

LA ALFA
AUTOMOVILES AL AÑO EN ¡lALOL

LA FIAT, EN CONTRA DEL PROYECTO
ROMA, J . (Efe.)—El Comité 

Interministerial para la Progra- 
mación Económica (CIPE), presi­
dido por el primer ministro de 
Italia, Aldo Moro, aprobó anoche 
el proyecto Alfa Sud, que per­
mitirá construir en Ñapóles una 
gran fábrica de automóviles con 
una producción anual de 250.000 
unidades.

Tras azaroso trámite. Alfa Sud 
ha llegado a la meta fina!. Cum­
plido el último paso con la apro­
bación del CIPE, la planta debe­
rá entrar en funciones en 1970, 
con un costo total de instalación 
de 300.000 miüones de liras (unos 
26.000 millones de pesetas). Alfa 
Sud es un proyecto del IRI (Ins­
tituto de Reconstrucción Indus­
trial), organismo que pertenece 
al Estado y que controla la gran 
mayoría de las grandes empresas 
del país, con pocas excepciones

Una de estas excepciones es la 
FIAT (Fábrica Italiana de Auto­
móviles, Turín), que tiene virtual­
mente el monopolio en la penín­
sula con una producción anual 
de un millón de vehículos, en 
cifras redondas. Alfa Sud se cons­
tituirá como planta central de la

a
fe  dólares.

quinientos m in o a e s
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COOPERACION ASRICOLA 
HISPANO-CHILENA

. SANTIAGO DE CHILE, 8. (Efe.) 
Han comenzado en el Ministerio 
de Agricultura los trabajos para 
concertar un Convenio de asisten­
cia entre Chile y España. Este 
Convenio tendrá especial signifi­
cación para Ja prospección de 
frutales y porcinos en la zona de 
Chiloe.

El Convenio podría terminarse 
para finales de mes o principio 
del próximo.

En la reunión para concretar 
estos estudios participaron el mi­
nistro de Agricultura de Chile, 
Hugo Trivelli; el embajador de 
España, Miguel María de Lojen- 
dio, y especialistas chilenos.

casa Alfa Romeo, que actualmen­
te fabrica alrededor de 80.000 
autos por año y que está contro­
lada por el IRI. Los dirigentes 
de !a FIAT, a través de sus di­
versos portavoces de Prensa («La 
Stampa», de Turín, en primer 
término), desarrollaron una cam­
paña para lograr la modificación 
del proyecto y sugirieron que los 
miles de millones de liras se vol­
carán en la instalación de una 
fábrica de aviones o de reacto­
res atómicos.

Temían los técnicos de FIAT 
que el mercado comprador inter­
no, actualmente en proceso favo­
rable, llegara a su punto de satu­
ración dentro de tres o cuatro 
años, es decir, en el momento 
en que comenzara a producir 
Alfa Sud. Pero otros técnicos con­
sideran que son erróneos los 
cálculo.? de los especialistas del 
Norte, negando con otras cifras 
estadísticas y otras previsiones 
económicas. Reducida la cuestión 
a sus simples términos, resulta 
claro que FIAT no podía tener 
ojos dulces para una empresa 
destinada a quebrar su monopo­
lio.

Los gobernantes italianos, quizá 
con poca prisa pero sin pausa, 
están resolviendo el grave pro­
blema del deprimido, desanima­
do, desilusionado Sur que abar­
ca casi la mitad de ¡a península. 
La experiencia de estos últimos 
veinte años de lucha para arran­
car del subdesarrollo al «mezzo- 
giorno» demostraron que poco o 
nada se puede esperar de la ini­
ciativa privada, que sigue sorda 
(por algo aquello de los oídos 
del mercader) a las más diversas 
incitaciones oficiales que se lla­
man eliminación de impuestos, 
créditos generosos y múltiples 
facilidades. Pese a esto, el Norte 
ha seguido creciendo a un ritmo 
muchísimo más veloz qqe el Sur. 
La única solución reside en la 
ejecución empresarial del Esta­
do, obligado competidor del pri­
vado, como en la reciente historia 
económica, de las regiones sure­
ñas italianas, , ' >

U I V  D I A ,  IJINI T E M A

A l  FILO DF LA
El Banco Mundial ha concedido un nuevo crédito, esta vez de 

cincuenla millones de dólares, a la Red Nacional de Ferroca­
rriles Españoles, destinados a la nueva fase de modernización 
dentro del programa establecido para 1964-1967. Estos présiamoá 
no constituyen novedad. Periódicamente, tenemos noticia de la 
concesión de algunos para determinadas Empresas públicas o 
privadas. Esto revela que sigue existiendo una gran confianza 
extenor en la evolución española. Gozamos de un sólido y ere- 
denle crédito en los principales centros de financiación exte- 
rior. Las gentes que pasan por ser más avispadas del mundo, 
especialmente en el orden de los negocios, creen en nuestras po- 
sibllidades de crecimiento y de desarrollo. Se fían de nuestros 
recursos y de nuestro sentido de la responsabilidad. Confían en 
nuestro comportamiento. Hace un par de años, un alemán buen 
conocedor de nuestra Patria afirmaba en un periódico de su 
país que el mayor error que habían cometido los españoles era 
«no haberse endeudado hasta las cejas». Con la confianza que 
inspira el español, añadía, «podía haberlo hecho tranquilamente». 
Es muy interesante recordarlo en estos momentos, porque sólo 
se endeuda quien puede, no quien quiere. Aunque los «slogan» 
publicitarios aseguren que se abastece de determinados produc­
tos a plazos, «sin fiador», lo cierto es que siempre se cierne la 
sombra del «fiador» en esas transacciones. Al parecer, en algu­
nos círculos financieros extranjeros, el mejor «fiador» de Es­
paña es la propia España.

¿Qué sucede entonces para que esta calurosa confianza en el 
porvenir económico español se enfríe dolorosamente ai traspasar 
nuestras fronteras? ¿Qué extraña paradoja se produce para que 
este crédito que le dispensan los hombres más rigurosos finan­
cieramente hablando del extranjero, se esfume dentro de casa? 
Al margen de razones temperamentales e idiosincrátlcas, muy 
discutibles y relativas a pesar de la popularidad que han alean 
zado, yo creo que existe un hecho que lo explica: la falta de 
una «conciencia económica» real y clara en los medios empresa­
riales. Hay que partir de la base de que esta «conciencia» no 
se forma en unos meses ni siquiera en unos años. Por unas u 
otras circunstancias, el empresario español ha estado demasia­
do metido en su propio mundo para poder entender con ampli­
tud de criterio el contorno que le rodea. Su vista no está acos­
tumbrada a la larga distancia. Los árboles no le permiten ver 
el bosque. De ahí que, a las primeras dificultades, se siente en 
un mundo a oscuras. No preiendo con esto reducir el volumen 
de las dificultades coyunturales por las que atraviesa ni incitar 
a ver las cosas de color de rosa. Ni muchísimo menos.

Ahora bien; tampoco la evolución de estos años últimos jus. 
tífica esta desconfianza, esta ausencia de créditos, esta falta de 
fe en las propias posibilidades y recursos. Conviene meditar en 
esta paradoja. El mundo sigue «fiándose» de España. ¿Sería 
mucho pedir que los españoles nos «fiáramos» un poco de nos­
otros miamos?

José Antonio REVILLA

e iD E Í lE lE O T fC A  ESPAÑOLA, S. A.
IN T E R E S E S  O B L IG A C IO N E S

Pechas y condiciones de pago de los intereses líquidos semes­
trales correspondientes a las siguientes emisiones de obligaciones: 
A partir del día 1." de septiembre de 1967:

— Serie 5.', emisión 20-9-1954, 24,70 pesetas netas, contra en­
trega cupón número 26.

— Serie I4,*, emisión 4-0-1959, 26,41 pesetas netas, contra en­
trega cupón número 17.

A partir del día 10 de septiembre de 1967;
— Serie 6.*, emisión 23-2-19-%, 25,65 pesetas netas, contra en­

trega cupón minero 25.
A partir del día 15 de septiembre de 1967;

— Serie 12.’ , emisión 15-M958, 25,65 pesetas netas, contra en­
trega cupón número 20.

El cobro de estos intereses podrá realizarse en cualquiera de 
las oficinas centrales y  sucursales de los Bancos de Vizcaya, Es­
pañol de Crédito, Hispano Americano o Confederación Española 
de Cajas de Ahorro.

A M O R T IZ A C IO N  D E  O B L IG A C IO N E S
De acuerdo con las condiciones establecidas en la escritura de 

emisión, se reembolsarán por Mnoitlzación, a la par, con deduc­
ción de impuestos y dejando, por tanto, de devengar intereses a 
partir del día 15 de setiembre próximo:

1.206 obligactones, serie 12.’ , emisión 15-1-1958.
El reembolso se efectuará en Jas oficinas centrales y sucur­

sales de los Bancos de Vizcaya, Español de Crédito, Hi^iano Ame­
ricano y Confederación Española de Cajas de Ahorro,

La numeración de los títulos amortizados estará a disposición 
de los señores tenedores en las entidades anteriormente enume­
radas.

Madrid, 5 de agosta de 1967.^ecretaría GeaenL

TELEFONOS DE «ARRIBA»: 235 06 40 Y 235 22 40

Ayuntamiento de Madrid
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Título: «Nana».—Producción: Jacques 
Roitteld (París) y Cign-Film (Milán). 
1954—Director: Christian-Jacque.—Argu­
mento: La novela de Emilio Zola.— 
Guión: lean Ferry, Albert Valentín y 
Hcnri Jeanson.—Diálogos: Henri Jean- 
son_Decorados: Robert Gys.—Modis­
ta: Marcel EscofCier. — Fotografía: 
Chrislian Matras.—Música: George Van 
Parys,—Montaje: Jacques Desagneaux. 
Procedimiento color: oEastmancolor».— 
Intérpretes; Martine Carol, Charles Bo- 
yer, Walter Chiari, Jacques Castelot. 
Noel Roquevert, Paul Frankucr, Mar- 
gucrite Pierry, Elisa Cegani, Dora Dolí, 
Darío Michaelis, Fierre Palau. Louisella 
Boni Nerlo Bernardi, Jacques Terride, 
Germaine Keriean, Daniel Ceccaldi y 
Nicole Riche-—Cine de estreno: Lope 
de Vega.

1
« N a u á »

M ARTINE C A R O l EN
UNA P E I K Ü I A  DE
CHRISTIAN-JACOUE

Las razones —o  sinrazones— ds ios cam­
bios que se hacen en una novela, cuando 
se la adapta a la pantalla, suelen ser de 
índole cinematográlica. Y ya se sabe que, 
en esto de «lo cinematográfico», hay mu­
chos y muy diferentes criterios. Para 
unos, significa mayor movilidad, nuevo 
desarropo del argumento, de manera que 
sea asequible al heterogéneo público fll- 
mico. Mientras que otros entienden que 
sólo se justifican las modificaciones si se 
mejora la expresividad visual del relato.

No es fácil plasmar en cine una no­
vela, que a su intenso contenido, una im­
portantes valores humanos y artísticos, o 
muy clara intención social. ChiHstian-Jac- 
que se guedó en mitad del camino cuan­
do filmó «La Cartuja de Parmai-. o sea, 
que de esta novela de Stendhal reflejó 
ünica7nente lo superficial, sus lances fo­
lletinescos. (Obtuvo algún éxito la pelícu­
la por sus principales intérpretes, María 
Casares y Gerard PkiUip.J Y le sucedió lo 
mismo con esta novela de Emilio Zola, 
salvadas sinceramente las grandes diferen­
cias entre uno y otra autor.

Anna Copean —pertenece esta ñívsla 20- 
lesca al ciclo de «los Rougon-Macquari»—, 
tlamadá «Naná», triunfa en una sociedad 
corrompida, Y se eleva, desde muy humil­
de origen, a los más encopetados secta 
res. Caprichosa, de corazón veleidosa, !n-

Por Luis GOMEZ-MESA

capas de un amor verdadero, emplea su 
belleza para atraer y engañar a persona­
jes muy ilustres, unos por su familia, o 
por su posición política, y otros por el 
dinero.

Ocurre la trama en Parts, durante el 
esplendor del Segundo Imperio. Es .una 
de las figuras descollantes el conde Muf- 
¡at. todo un caballero, que goza-de la 
confianza de Napoleón ll l . Victima, como 

conde Vandeuvres —su reverso—, deel
Naná.

Lo que tiene de evocación da una época 
en descomposición el relato zolesco, en 
la película de Christian-Jacque es una su­
cesión de cuadros de envoltura muy cui­
dada y con momentos suntuosos. Artifl- 
ciosidad y no arte, Apariencia y no hon­
dura. i’ odo demasiado corívencional: lo 
bonito y lo que no lo es.'

Rememorados esos tiempos, en sus gen--

tes y en sus ambientes, como en una fies­
ta carnavalesca, no en la exactitud de 
modas y modos, y menos en escrutacio- 
nes psicológicas de los personajes, que 
con sus atuendos —que son disfraces— ac­
túan como fantoches, que representan sus 
papeles sin la menor convicción.

Nunca ha sido Christian-Jacqus un gran 
director, aunque ha efectuado películas 
estimables, como «Los desaparecidos de 
Saint-Agil», «Sortilegios» y «Fanfán, la tu- 
Upe», repetido, pero no superado en «SI 
Tulipán negro». (Olvidemos su cine-ver­
sión de «Carmen», por Vivianne Ro­
mance.)

Cuando Martine Carol fue su mujer y su 
actriz prejerida, compartieron los éxitos 
de películas como «Lucrecia Borgia», «Ma- 
dame du Barnj» y ésta, «Naná». Y no es­
tán en ninguno de estos títulos sus me­
jores triunfos. Las de M'ó.rHne son, én el 
género de la comedia jovial, «Natalia», y

en el histárico-anecdótico «Lola .'tfoníssi, 
dirigida por Max Oppüls. Y  los de él, nií. 
más de los ya citados, «La Sinfojáa latt 
tástica» y «Barba Azul».

Estrenada ahora esta película, que ewa- 
do su realización en 1S54 era ya de estilo 
anticuado, interesa muy poco. Entristece 
ver hoy a Martine Carol, muerta en el 
ocaso de su fama, imagen ¡anlcstnal, m 
el papel de Naná, y surge en el recuerio 
la profanación de su tumba, para robarle 
las joyas, que no quería abandonar y que 
le arrebataron, cuando no ¡sodla defen­
derlas.

Charles Boyer interpreta al conde Muj 
fat. Jacqueline Plessis a la emperatriz £i- 
genio y lean Debucourt a Napoleón U!.

Acentúa el ¡olletinismo de la película el 
desenlace, muy truculento, distinto gtie el 
de la novela. En ésta, como castigo a ¡s 
conducta, la viruela ataca a Nand, des­
truye su belleza y pone fin a su «¡da.

La noble tarea que se ha echa­
do sobre-sus hombros la Direc­
ción General de Beiias Artes para 
lograr la alfabetización musical 
de los españoles es tuio de Vos 
empeños culturales de mayor vue­
lo, de más altura y de horizontes 
mii3 ciaras en la elevación espiri­
tual de nuestro pueblo. De todos 
sus estamentos sociales, desde el 
acomodado al modesto, del ha­
cendado propietario al liumilde 

y trabajador manual, espera sa­
carse Eruto, pues el alma sensi­
ble al goce artístico no hace fal­
ta más que despertarla, educarla, 
moldearla y prepararla para esa 
gran aventura-.

Naturalmente, hay que comen­
zar por el principio, por el niño, 
y para ello es preciso formar a 
los educadores, que tienen-en sus 
manos la m a t e r i a  prima para 
orientar todas las inchnaciones y 
señalar el camino para el piayor 
disfrute de los gustos y goces del 
espíritu.

U  ALFABETIZACION MUSICAL 
OE LOS ESPAÑOLES

internacional probada eu h t 
eficacia.
EL AIRE LIMPIO MUSIC4LÍ 

LAS ESCÜEL.4S

Está ensayándose, para su utilización 
en las escuelas del pais, un m é t o d o  
nuevo de formación musical del n iñ o
COLABORA EN ESTE EMPEÑO, CON LA DIRECCION GENERAL 

DE BELLAS ARTES. EL «MOZARTEUM» DE SALZBURGO

CURSOS Y BECAS ESPECIALES PARA EL ESTUDIO DE ESTAS ENSEÑAN­
ZAS EN LA CIUDAD AUSTRIACA

NOVISIMO METODO PEDACO- 
GICO-MLSICAL

—Preparamos un sistema novi-. 
simo pata la educación musical 
del escolar—nos dicen en la sec­
ción correspondiente del organis­
mo mencionado—. y el primer 
paso para ello es el formar a los 
maestros con una preparación pe­
dagógica nueva y necesaria, acor­
de con los sistMnas ya emplea­
dos en otros países de gran tra­
dición musical. Nuestro esfuerzo 
viene encaminado a este fin pri­
mordial, que luego traerá el re­
sultado apetecido.

—¿Cúmo se realiza la prepara. 
Ción de los educadores?

—Hace pocos días ha.fintúizado 
pn^cursp,.g^ ^  ,,VtUy6i^dad 
Gt^Pii^^.,patrocliiado. ¿qy

Dirección General, en colabora­
ción con el «Mozarteum» de Salz- 
bm^o. precisamente en la Cáte­
dra «Manuel de Falla», en el que 
se ha procurado adiestrar a dos­
cientos maestros de todo el país 
en las técnicas de. enseñanza mu­
sical a los niños.

LA ESPECIALIZACION
SALZBURGO

EN

—Entonces, ese curso ¿es sola­
mente una etapa?

—Efectivamente. Se realiza a 
m a n e r a  de una selección, que 
traerá, sucesivamente, la dotación 
de una beca especial, una vez 
comprobadas las dotes naturales 
adecuadas para una dedicación a 

la formación estético-musical del 
escolar.

La beca Ies da derecha a seguir 
unos cursos especiales, completa­
mente formativos y de prepara­
ción para poder iniciar a otros 
compañeros con métodos didácti­
cos que ya han dado excelentes 
resultados. Estos cursos se reali­
zan en el Instituto «Mozarteum» 
de Salzburgo, de tanta tradición, 
y con una experiencia nacional e

En esta campaña de aKat 
ción musical de los española í 

tran ¿n juego otras actirliW 
que se complementan con los * 
dácticas, y así, en la Bibliilo 
Nacional se ha presentado mu j 

las Exposiciones antoíójios * 
bre el tema de la música es * 
artes plásticas, de mayot 
quizá la única de este génen,® 
yo motivo es fácilmente coô n' 
sible: el excitar la afición ala< 
sica por Jnedlo de la uút j 
contemplar obras maestras  ̂
pintura y escultura, al.gunas 

como el relieve en pieM̂  
II antes de Cristo, •« > 

el primer libro de o* 
de la época mozárabe; las “ 
primitivas de Játiva y o'
del pueblo madrileño de n
de Chávela. ,

Lo importante es que ^ 
por la puerta grande de 
escuela el aire limpio d 
de Granados o de 
dosificado, oxigenará IM 
infantiles para dejarles ,
de una a f i c i ó n ,  mobnâ ,j
quién sabe, °,¡x
tura y triunfal propsio 
•I mundo de la raúsic». .

CACHO-IW'̂ I

siglo

—¿Puntualícenme?
—Estos cursos tienen un ca­

rácter eminentemente informativo, 
pues aunque la meta es la forma, 
ción lo más completa posible, se 
comprende que, en un curso bre­
ve, solamente puedan explicarse 
los procedimientos {más-modernos 
yíieficáeeÉi' tiara  ̂laífotntikión del 
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EL M U N D O  DE
COPA DE EUROPA Y RECOPA

«[R FüfRON RECIRMS m  RCHAS DE EAS PRIMERAS EEIMIAAEORIAS
[[ B l  MiBID lüSAB* CON a  AIM EL 2 0  BE SEPIIEMBÍE 
[| ÍNSIERDAM y El U DE OCIÜBRE EN EL BERNABEO
EL VALENCIA Y EL CRUSADERS SE ENFRENTARAN EL 20 DE 
SEPTIEMBRE EN MESTÁLLÁ Y  EL 10 DE OCTUBRE EN BELFAST

BERNA, 8. (Alfil.)—El'Real Madrid CTul) de Fútbol se enfrentará al Ajaz en la primera eli- 
minatona de la Copa de Europa el día 20 dé s eptiembre en Amsterdam y el día 11 de octu­
bre en Madrid, según ha informado ayer ja Fe deracidn Europea de FMtbol.

ba lista completa facilitada por 
la .UBFA es la siguiente: '

Besitkas contra Rápid de Viena 
(13 de septiembre, en Estambul; 
19 de septiembre, en Viena).

Glentoran contra Benfica (13 de 
septiembre, en Belfast; 14 de oc­
tubre, sn Lisboa).

Valar Reykjavik contra Jeunes- 
se d'Esch (17 de septiembre, en 
Reykjavik, Islandia; 1 de octubre, 
en Luxemburgo).

Skied Oslo contra Sparta Fra­
güe (20 de septiembre, en Oslo; 
4 de octubre, en Praga).

Manchester United contra Hi- 
vernians Vailetta (20 de septiem­
bre, en Manchester; 27 de septiem­
bre, en La Vailetta, Malta).

Gornik Zabrze contra Djugaar- 
den (20 de septiembre en Zabrze, 
Polonia; 4 de octubre, en Estocol- 
mo).

Dundalk contra Vasas (20 de 
septiembre, en Dundalk, Irlanda; 
11 de octubre en Budapest).

Karl-Marx-Stadt contra Ander- 
leclu (20 de septiembre en Karl- 
Marx-Stad, Alemania oriental; 18 
de octubre, en Bruselas).

Basie contra Hvidovre (20 de 
septiembre, en Basilea; 18 de oc- 
lubre, en Copenhague).

Olympiakos Piraeus contra Ju- 
ventus (20 de septiembre, en El 

, Píreo, Grecia; 11 de octubre (fe- 
j  cha probable^ en Turin).

Si. Ettienne c o n t r a  Koupion 
Paalsoseura (20 de septiembre, en 
St. Ettienne, Francia; 4 de octu- 

I bre, en Finlandia).
Botiv Plovdiv contra Rapid Bu- 

I caresi (27 de septiem ^, en Plov- 
I div, Bulgaria; 18 de octubre, en ■ 
I Bucaresi), i

Todavía no se han indicado las  ̂
l íKhas en que se enfrentarán el ■ 
Cellic Glasgow contra el Dynamo , 
de Kiev y el Olympiakos, de Chi-1 
Pre, contra el Sarajevo, de Yugos-! 

I lüvia, i
El Dynamo de Tirana, de Alba- ■ I ncr ^  multado por la !

UhFA al retirarse del Campeona-' 
I to de ia Copa de Europa.I I que enfrentarse
1^ Bmtracht Braanschvveis. de 
|a«imania occidental. (Alfil,)

LA RECOPA

(Alfil,)_El-Valencia 
i Bpif y  el Crusaders, de
| enfrentarán en !a pri-

ra eliminatoria deí torneo de

Valencia, y  el 10 de I ea Belfast. 
luFw?*'? facilitada por la
I frentars equipos se en-
Itesf ^  en las feciias siguien-

K. R. F. C. de
(6 de sepüembre, en 

Aberdeen; IQ ú 20 de septien^bre, 
Isiandia).I «mira Ranger Freja

p Í sS T ^ " " ’ H^mhurgo;
Austrh Pinamarca).

I *tad *®P“ eínbre, en Fredrik-

Gyoeri Vasas contra Apollen Li- 
masol (20 de s e p t i e m b r e ,  en 
Gyoer, Hungría; y  la fecha del 
encuentro de vuelta, en Chipre, 
aún por decidir).

Schainrocfc Rovers contra Car- 
diff City (20 de septiembre, en 
Dublín; 4 de octubre, en Cardiff).

H. J. K. Helsinki contra Wisla 
Krakow (20 de septiembre, en 
Helsinki: 4 de octubre, en Kra­
kow, Polonia).

A. C. Milán contra Levski So­
fía (20 de septiembre, en Milán; 
19 de octubre (fecha probable), en 
Soria).

Aris Bonneweg contra Olympi- 
que Lyonnais (20 de septiembre, 
en Luxembui^o; 4 de octubre, en 
Lyon).

Hajduk Split contra Tottenham 
Hotspur (20 de septiembre, en 
Split, Yugoslavia; 27 de septiem- 
bre, en Londres).

Floriana Vailetta contra N.A. C. 
Breda (21 de septiembre, en La 
Vailetta, Malta; 12 de octubre, en 
Breda, Holanda).

Motor Zwickau contra Torpedo 
de Moscú (4 de octubre, en Zwi­
ckau, Alemania oriental; queda 
pendiente Ja fecha del partido de 
vuelta en Moscú).

Todavía no se han decidido ías 
fechas de los encuentros entre el 
Altaygenclik Izmir (Turquía) con­
tra Standard de Lieja y Lausanne 
Sports contra Spartak Tmava 
(Checoslovaquia).

U  SELECCION ESPAÑOLA DE BOXEO, CONCENTRADA 
EN FALENCIA CON VISTAS A IOS lüEGOS 
DEL MEDITERRANEO

FALTAN POR INCORPORARSE CUATRO DE 

NUESTROS REPRESENTANTES
Pesos mosca: José Luis Muñoz, 

de la Federación Salmantina, y 
José Sánchez Escudero, de la Cen­
tro.

Pesos gallo: Francisco Rodrí­
guez, de Baleares, y  Ramiro Suá- 
rez, de Las Palmas.

Pesos pluma; Aquilino Guarido, 
de la Federación Salmantina, y 
José Setién, de Santander.

Peso ligero: Ortega, de Cataluña. 
Pesos superligero: Mariano Pé­

rez, de la Centro, y Ramos, de 
Vizcaya.

Peso welter: Paulino Cabranes, 
de Asturias.

Pesos superwelter: Moisés Fa­
jardo, de Tenerife, y José Luis 
Rodríguez, de Asturias.

Peso medio (por incorporar). 
Peso semipesado: Femando Her-

FALENCIA, 8. (Pyresa.) — La 
preselección española de boxeo se 
entrena en la localidad de Falen­
cia bajo la dirección técnica del 
entrenador nacional don Manuel 
del Río, con vistas a su partidpa- 
cióu en los próximos Juegos del 
Mediterráneo.

Los seleccionados se hallan con­
centrados en el Campo de la 
Juventud desde el día 1 de! co­
rriente, donde se les somete a un 
intensivo entrenamiento, que con­
siste en los ejercicios físicos con­
vencionales y encuentros pugiJís- 
ticos con boxeadores destacados 
de las localidades vecinas.

La preselección está compuesta 
por los siguientes atletas:

AYER FUERGII SORTEADOS LOS PARTIDOS 
DEL TiRUEO COSTA DEL SOL

EL -SANTOS SE ENFRENTARA AL ESPAÑOL Y LA SELECCION
ARGENTINA AL MALAGA

MALAGA, 8. (Alfil.)—A mediodía 
de ayer se ha eíe>:i!>ado el sorteo 
de los partidos del Torneo Costa 
del Sol, ante el notario de la ciu­
dad, señor Arila Pía y  ante el pre­
sidente del Club.

LcHS partidos se Jugarán en el si­
guiente orden:

Día 27, a las siete de la tarde, 
se erifrenlar.án el Santos, de Bra­
sil, y el E^áñol, de Baioelona. A 
las once de la noche la selección 
nacional argentina y  el Málaga.

U  día 28, a las siete de la tarde, 
se enfrr.-iterán los eiijnítiadus en 
la jornada anterior y  a las once 
de la noche lo.-í vc>;í-.; ..

EL A'ü. DE BIUUO Par':e.sT.A SU 
VIAJE A VENEZUELA

BflAAO, 8. (Alfil.)—El Atlétíco 
de Bilbao ya tiene toda la docu­
mentación en r^ la  para el vuelo 
a Vweeuela. Todos sus jugadores 
y los demás expedicionarios aca­
ban do pasar por el Consulado ve­
nezolano en Bilbao, donde han re­
cogido los visados de entrada en 
aquel país.

«Pira» Gaínza ágne sometiendo 
a sns juft^ores a intensas prue­
bas, con vistas a aquel Torneo. 
Tanto él como sus .pupUos pien­
san que deben a los aficionados 
bilbaínos un nuevo laurel, que 
tanto se hace esperar. De ahí qne 
todos hayan puesto en él viaje a 
Venezuela nn interés extraordina­
rio, por compensar de ^Igúu modo 
esa ejemplar fidelidad de la «hin­
chada» bilbaína.

Por otra parte, la Dir^tiva del 
Qub ha celebrado reunión para 
resolver importantes acuerdos;

de prefe- 
dénde se 

jugará el primer partido de la Co­
pa de Ferias; lista de árbitoos pa­
ra la próxima temporada, etc., p&

ro tras de resolver algunos asun­
tos internos del Club, los demás 
temas quedaron pendientes para 
una nueva leonión.

Contestando a la invitación que 
le lia sido cursada por el Ayunta­
miento de Palencia, que ha organi­
zado un Torneo juvenil de fútbol 
entre los días 7, S y 9 de sep­

tiembre, el Atlético bilbaíno ha 
aceptado la invitación y enviará en 
su día un eqnipo juvenil, que ha 
de enfrentarse al Atlético de Ma­
drid y al Castilla, de Palencia.

Finalmente, ayer mañana ha co­
menzado sus entrenamientos el 
equipo de ^iclonados del Atlético, 
bajo la dirección de Rafa Iriondo.

nández, de Tenerife.
Peso pesado. López, de Sevilla.
Faltan por incorporarse los bo­

xeadores Manuel Morcillo, de Na­
varra; Durán, de Madrid; Hernán­
dez, de Tenerife, y Emilio Sán­
chez. de Las Palmas.

NOTICIARIO FUTBOLISTICO
A las órdenes del preparador 
Salvador Artigas, el C. F. Bar­
celona prosigue su habitual 
ritmo de entrenamientos frac­
cionados en sesiones de maña­
na y tarde. Loa nuevos ficha- 
jes barcelcmistas, Peliícer y 
Oliveros, han causado gran 
impresión en estas primeras 
sesiones de la temporada.
La Comisión directiva del In­
dependiente multó a los delan­
teros Mura y Tarabiul por 
perder el atdón que condujo 
a Madrid al plantel profesio­
nal. El primero deberá pagar 
SOHOO pesáis (lO.OOd pesetas, 
aproxhnadamaite), ya que es 
relncidente, mientras que el 
puntero izquierdo fue penado 
en 30,000 (poco menos de 64)00 
pesetas). Arabos partieron ha 
cia España ayer, a las vein­
tiuna horas.
José Luis Soage ViUanueva, 
más conocido en el mundillo 
deportivo pesr «Pito», ha flchla^) 
do por e! Club Deportlvaí'i 
Orense por tu  año. Este juj^- 
dor defendió ya, en la pasada 
temporada, en los últimos par­
tidos de Liga y  en la promo­

ción, los colores orensanos- 
Los servicios de «Pito» eran 
pretendidos por el Aviles, Jaén 
y Corapostela.
El jugador Gonzalo, de! Atléti­
co de Bilbao, ha comenzado a 
entrenarse con el BaracaidO'. 
Sabido e* que entre este juga­
dor y el Atlético de Bilbao ha 
habido conversaciones condu­
centes a su traspaso al Club 
ribereño. Aun cuando se ha 
dado como hecho el traspaso, 
todavía no es definitivo, aun­
que sí muy probable.
El extremo paraguayo Angel 
Jarra, de treinta y un años de 
edad, que militó la témpora: 
da última en el Red Star, de 
París, ha sido traspasado al 
Besan^on, según se indicaba 
ayer en la capital francesa.

<LA NOCHE DEL 
CDNTRABANDISTA>LOS CONCURSANTES DEBE RAN BURLAR A LOS ADUANEROS

lEUN, 8. (Cifra.) — El próximo 
jueves se celebrará en Hendaya 
«La Noche del Contrabandista», 
organizada por el Judo Club de la 
ciudad francesa. Antes, a las tres 
de la tarde, comenzará una carre­
ra en las proximidades del edifi­
cio del Sindicato de Iniciativas, 
donde se le entrega a cada parti­
cipante un mapa para poder tras­
ladarse a España por caminos de 
uso exclusivo de los contrabandis­
tas. Una vez « i  nuestro país ten­
drán que comprar un recuerdo so­
bre tema taurino y  pasar por un 
control que se instalará, y  donde 
le tienen que sellar a cada corre­
dor su mapa.

Estos serán responsables ante la 
Aduana, y el recuerdo lo tendrán 
que pasar sin que le noten los 
vistas.

En el Parque de Deportes de 
Hendaya se instalará el control de 
llegada, donde el Jurado designará 
vencedor atendiendo a la origina­
lidad del objeto y de la distancia

■  El equipo Sociedad Deportiva 
Conq>o«telaiia se eufreotará el 
p r ó )^ o  día 24 al Atlético 

iPpntevedcéSrien id.<Es|tadio de tiieooxrlda paca-eomprario. Sólo se 
KOKltancia»; e a n 4 i«« to ;«e i( prt-i íftb í^ fil-d d á  ¿Ktenaw^-y‘ ‘á los 

meriS-wí^ sOujtedtdgñBont»- los
vedra», Torneo que está in­
cluido en la Semana Deportiva e J o r e s 
de las Hestas de la ciudad. | año 67».

contrabandistas delAyuntamiento de Madrid
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AJEDREZ

ACTUALIDAD INTERNACIONAL
El tradicional encuentro entre 

las selecciones de Rusia y Yugos­
lavia, ijue se celebra todos los 
años, .despierta siempre expecta- 
cidn entre los aficionados, ya que 
se trata de dos equipos que, sis­
temáticamente, vienen ocupando 
los primeros lugares en la Olim­
piada o Campeonato Mundial pa­
ra selecciones nacionales. En la 

1 edicidn de este año ambos países 
se han enfrentado en la ciudad 
yugoslava de Budva, introducien­
do un nuevo sistema de lucha, 
aunque se han mantenido el nú­
mero de doce tableros por cada 
selección: seis masculinos, tres fe­
meninos y tres juveniles que dis­
putaron torneos —sistema de liga, 
todos contra todos—;, para cada 

. una de estas tres categorías! La 
victoria fue, una vez más. . para 
Rusia, pese a que no alineó a ju­
gadores de la talla de Petroslan y 
Spassky, por el tanteo de 43,5-28,5, 
general. Sin embargo, esta supe­
rioridad quedó reducida a un Id- 
17 en la categoría masculina, esi 
la que se produio el siguiente re­
sultado individual: I, Eorchnoi 
(Rusia), ocho puntos, sobre 11 
partidas: 2, .Gligoric (Y) y Ttól 
(R), 6,5; 4, BuWc (Y), Geller y 

' Gipslis (B), 6; 7, Ivkov, Ciric, Bog- 
danovic (Y) y Taimanov (R), 5; 
11, Minie (Y), 4,5, y 12, Suetin (R>, 
2,5 puntos. En la selección yugos­
lava también faltaron valores de 
sólido prestigio, como Matanovic 
y Parma, por lo que el -resultado 
es muy honorable y muestra la 
equilibrada lucha. En cambio, las 
jugadoras rusas se impusieron 
por un claro 11-7 y aún fue mis- 
claro e! triunfo de los juveniles 
soviéticos: 13,5-4,5,

Veamos a continuación una de 
las interesantes partidas de este 
match, en la que el maestro yu­
goslavo Bukic, que tuvo destacada 
actuación, bate al ex campeón' 
mundial Mikhail Tahl. en brillan­
te estilo:

Blancas, Bukic; negras', Tahl.
1. P4D, C3AE; 2. P4AD, P4A; 3. 

P5D. P3R; 4. C3AD, PxP; 5. PxP, 
P3D; 6. P4R, P3CR; 7. C3A, ... Una 
linea que se juega' con gran fr¡2- 
cuencla en los últimos años es; 
7. P4A, con lo que se liega a )a 
«variante de los cuatro peones», 
de la defensa india de rey. Bukic 
prefiere seguir los cauces norma­
les de la defensa Indo-Bénom, 
planteada por Tahl,) 7..., A2C; 8. 
A2R, 0-0; 9. 0.0, TIR. (La continua­
ción principal, con la que se pre­
siona en la columna abierta sobre 
el punto 4B enemigo.. Ligeramen­

te inferior es la alternativa 9..., 
A5G); 10. eSD!, ... (Para óonsoU- 
dar el P. B., con P3A, y trasladar 
este caballo a la fuerte casilla de 
4AD.) 10..., C3T; 11. P3A, C2A; 12. 
P4TD, ... (Evitando la reacción te­
mática P4CD.) 12..., C2D. (Se con­
sidera superior Jn alternativa 12..., 
P3C!, para replicar a 13. C4A, con 
A3TD!); 13. C4A. C4R; 14. C3R!, ... 
(Evita el cambio de este caballo, 
a la vez que amenaza rechazar el 
del adversario, mediante P4A1) 
14..„ P4A. (Demasiado arriesgado: 
mejor parece P3A, aunque, de to­
das maneras, la superioridad blan­
ca sería manifiesta; de ahi, que 
Tahl -pretenda crear complicacio­
nes); 15. PáAt, C2A; 16. PxP, PxPi 
17. A3D, D3A. (Si 17..., A5D, segui­
ría 18. T3A!, como en la partida, y 
la torre pasaría al ataque, desde 
3CR ó 3TR): 18. T3A!, A2D; 19.

:D2A. C31K; 20. A2D, X2R; 21. 
CX)ID!, CIR. (Tomando medidas
contra la amenava A3AD); 22. T3C. 
D5D. (Asi se cambiarán *los peo­
nes A. B., pero más prudente hu, 
biera sido .RIT); 23. C2A’, BIT, 
(Claro está que, si 23..-., DxPAV; 
24. ,'CxP!; seria íortísima); 24. 
ASA, DxPA; 25. C3T, D5T; 26. 
TIAR, .... (Todas las piezas blan­
cas están en acción y excelente- 

• mente dispuestas para iniciar el 
asalto final del enroque enemigo,) 
26,.,, A5D; 27. T4A, D3A. (Contra 
^ ..., TxC?; 28. AxA,  seguido de 
T x í). ganaría; pero, no 28. TxD?, 
a causa de T8R mate); 28. AxA, 
PxA;  29. CxP, C);(C; 30.. AxC. 
TIA. (Tentativa de desplazar la 
dama, que será refutada con ener­
gía. Si 30..., TaR-t; 31. R2A, Ax.A; 
32. TxA, D2R; 33. CSC!, ganando);

Plaza de Toros de 
San Lorenzo del Escorial
Mañana jueves, 10 de agosto, 

a las seis de la tarde 
ll'adicional coiTÍda de toros 
I i Tres grandes del toreo en 

una corrida cumbre!!
Sets toros de la famosa gana­

dería de Palha, para 
JULIO APARICIO

PAC» CAMINO
ANGEL TERUEL 

Localidades: «Las Panderetas», 
Jardines, 25. Tcléf, 2310013 

En San Lorenzo, del Escorial, 
en los sitios de costumbre 

Encargos: Teléf. 296 10 73

te S ^ iciO rd e-tre^  y auto- 
, don’ regreso despues 'éé 

la corrida

31. DxT!, (Excelente sacrificio, 
con el que el ataque blanco ad­
quiere la máxima vlólenoia, al que­
dar muy débil la primera Itoea 
enemiga.) 31..., AxD;  32. AxA, 
T8B-f. (O b ien '32..., D3T —para 
evitar T8A mate—; 33, A6RÜ y gâ  
nan); 33. R2A, D2R; 34. A6RÜ, . . 
(Con la doble amenaza T8C mate 
y  RxT,  que fuerza la réplica de 
Tahl.) 34..., TxA; 35. PxT , C3A. 
(^ t e  la arnenaza 36. T7A!, DxP; 
37. T8A, seguido de mate); 3fi. 
T3—3AR!, ClC. (Si 36..,, R2C; 37 
TxC, D xT; 38. TxD, ganaría fá­
cilmente; por esto, las. negras to­
man medidas, al mismo tiempo, 
contra T8A y T7A); 37. T7A!, 
D5T4-. (Claro está que no sirve 
37..., DxP, a causa de 38. TxP -f!, 
R xT ; 39. C5Cf, ganando la da­
ma); 38. T3C!, PCD. (O bien, 88..., 
D3T —pera evitar .T8A-; 39. CSC!, 
C3A; 40. P7R y ganan); 39., T8A, 
D5D-(-; 40. RIA, y las negn» aban, 
donaron, ya que, si 40..., P4TR;

!0 í> i-ibJi!| j' B o m á n T O I ^
' ' -:í ;í'  --I6 OfcU3’i*Q

M A N ÍES  Y CUETO 
GANARON EL ASCENSO 
AL RIO NAiON EN

POR EQUIPOS EL TRIUNFO FUE PARA SURAFRICA
OVIEDO, 8. (Alfil.) — Montes y 

Cueto, en las modalidades «K-2», y 
el austríaco Heubsch, en «K-1», re­
sultaron vencedores del III Ascen­
so del Rio Nalón. En la prueba, de 
18 kilómetros, han tomado parte 
K embarcaciones, representantes 
de los sigmentes países: Austria, 
Inglaterra, Irlanda, Suráfrica y Es­
paña.

La prueba fue una lucha codo 
a codo entre Montes y Cueto y los 
surafricanos Charlursky y Horton. 
Finalizada la prueba los vencedo­
res manifestaron que tuvieron que 
aumentar el ritmo de una manera 
agotadora para poder' vencer a los 
surafricanos, a los que calificaron 
de vérífederos fenómenos,' y que 
este año, tanto en el Descenso del 
Sella como en la prueba de ayer, 
han constituido la revelación pira- 
güistica. Por otrá parte, el austría­
co Heubusch, vencedor individual, 
que ha realizado un portentoso 
ascenso, manifestó que aquí se ha­
bía repuesto de la mala suerte que 
tuvo en el Descenso del Sella, dón­
de no le favoreció ni la salida ni 
las condiciones del río.

Clasificación:
1. Montes y Cueto (Avilés), en 

un tiempo de 1-21-42.
2. Chalursky • y Horton (Sur- 

áfrica), 1-22-53.
.3, Hollzschuston y M a r i  he 

(Austria), 1-23-24.
4. Gonzalo y José Ramón (As­

turias), 1-23-38.
5. Pedretti y Riett (Suráfrica), 

1-25-06.
6. ' Hermanos Gu t i é r r e z  (Avi-

lés), 1-25-47.
En la participación femenina en­

traron las prim era la pareja in­
glesa formada por las señoritas 
B o^er y Huskinsson 

Clasificación por equipos:
1. Suráfrica, en un tiempo de 

2-48-00,
2. Piraguas de Avilés, 2-48-37.
3. Austria, 2-53-02.
4. Inglaterra.

D O C U ME N T A L
ATLETISMO

El seleccionado francés que se 
enfrentará al de España el sábado 
y  el domingo próximos, en Bayo­
na, ha introducido algunos cam­
bios en su composición, se revela 
ayer en París. Bamard Pollet Vi­
llar sustituirá a Alain Hetirard en 
la prueba de 400 metros vallas, 
mientras que Jean Luo Salomón 
no podrá correr los 5.000 metros, 
siendo reemplazado por Barbet.

de equipos para un homenaje Jí 
néfico denominado «i Míeo,--I 
Valentín Uríona». En esta 
se ha tratado de organiza: ¿ I  
gran carrera el día 22 drí meaal 
curso, en Munguía.

BEISBOL

Los resultados registrados ayer, 
en el Campeonato de Europa fue­
ron los siguientes: Inglaterra, 10; 
España, 4. Bélgica, 18; Suec'a, 6.

El presidente del Comité 
zador de la 47 edición de la VusJ 
ta a Cataluña, don José Mirigl 
Sentís Aníruns, ha recibido u 
comunicación de la Federatóo i 
pañola, en la que se le da cusÁl 
del acuerdo de contribuir a yl 
prueba con una subvención 
45.000 peseaas.

BOXEO

En la velada que tendrá lugar el 
próximo sábado en La Coruña se 
enfrentarán Luis FoUedo, actual 
campeón de España de los pe­
sos medios y el gallego Grandio. 
En dicho combate se pondiíl en 
juego el título. La' pelea ha sido 
concerta'da a 12 asaltos de tres mi­
nutos.

El corredor yugoslavo haml 
Skerl ha ganado la 23 Vuelta 11 
Yugoslavia, apareciendo en i» ¡ 
sificación general con un iiempol 
de 31 horas, 17 minutos y 56»! 
gundos, seguido del yugoslavo a>j 
zicnik, con 31 h. 25 ro. 43 s., ja l  
tercera posición Gubric, con su j 
25 m. 54 s.

MONTAÑISMO

Emie. López (norteamericano), 
ha puesto fuera de combate al ja­
ponés Musashi Nakano en una pe­
lea eliminatoria para el título 
mundial de los pesos welter. Ló­
pez, de veintiún años de edad, na­
ció en Los Angeles (California) y 
ha ganado ya 31 combates.

Por primera vez fue escslacia l 
cara norte de la Aguja de! TrioH| 
de 3.870 metros de altura, en te I 
Pirineos franceses. La hazaña ti» I 
realizada por el guía Michel Uai-1 
chal y el alpinista Jean Jesfa,] 
ambos franceses, acompáñanos * | 
los suizos Bashlu y Horsiberfír, i 
la escalada duró 33 horas.

NATACION

CICLISMO

«Si me suspenden abandonaré 
el ciclismo y diré todo lo que 
pienso», declaró Jaeques Anquetil 
como respuesta a la decisión de la 
Federación Francesa, que se reuni­
rá para determinar la sanción que 
el as de la bicicleta francés debe 
sufrir a consecuencia de' ios ar­
tículos publicados en el semana­
rio sensacionalista francés «Prance 
Dimanche».

Para concurrir a los Campeo»! 
tos de Europa juveniles, que s(

■ celebrarán los próximos dias 13, 
14 y 15, en Linkoping (Suecii),| 
harí sido seleccionados por el di­
rector técnico de la Federacióo E31 
pañola, Ugarte,. los slguienles i 
dadores: María Paz Corjisinai I 
(Federación Catalana), Manid 
Hernández (Federación Canaria), 
Jorge Comas y Santiago Esten | 
(Federación Catalana),

TENIS

Federativos de la vizcaína, direc­
tores de equipos y miembros de la 
sociedad Munguía han celebrado 
una reunión con el fin de canali­
zar • los nianerosos ofrecimientos'

Boy Emerson, de Australia, la 
ganado ayer la final de los. iadiii 
duales masculinos al derrotar .é 
español Manuel Sanfana, por H 
6-3, 6-1, en un partido del Cao| 
peonato de Alemania.

T A R I F A : 1 ,5 0  P E S E T A S  C A D A  PALABRA

ESCUELA España. Alfon­
so XII, 58 . 2776244.-

AÜTO-ESCRJELA 
CALLAO enseña conducir 

en Preciados, 23; Duque 
de Sesto, 3; Islas Filipi­
nas, 6,

CLI NI CA especializada, 
Doctor Hernández.' Du­
que Alba, 10, Enferme- 
dados- venéreas. Análisis.- 
2653446 (75).

CLINICA doctor Perrero. 
Fuencarral, 6. Enferme­
dades' venéreas (44)j,

CAPÍ  m i s »  AS. Colocar

vuestro dinero en hipote­
cas. Buen interés. Exclu­
sivas Arellano. Montera, 
10-12. 2312778.

HIPOTECAS, 24 horas. Ex­
clusivas Merino. Padilla, 
5S. Marqués de Urquijo, 
10.

TRESILLOS fábrica. 
TRESILLOS piel, 15.000. 
TRESILLOS piel, 19.000. 
TRESILLOS capitoné, 22.000, 
SOi'AS chéster, 19.000.
REPRESENTANTE; BspIn, 

Cuzroán Bueno, 52. Tar-

metálicas, ,
. nes ^mespuma, .descap- 

te' ' i^rfeetó/‘ FábVio'a (iJijlU-'iJ/ - ,

Bravo Murillo, S2. Lúea 
de Tena, 2.

PATENTES

Ofrécese licencia explota­
ción patentes de invención:
268,064. Un método para la 

producción de e.steroides 
de 3-Ceto-Delta mayúscu- ' 
la 4,6-6-triflnolo me t i l o  
y o s t c roides de 3-Ceto- 
Delta mayúscula 1,4, 6-6- 

.triflnorom'etilo de las 
series androátano, de la 

• serie I9-nor-androstano y 
de Ib serie pregnano y la 
serie 19-nor-pregnano. ,

:^.4S.íin's¿ósitivo de-Uo-t

, 0^ vanaos dé ferrqcarsiU: I 
.' aútocá t̂ji^és y iii¿U|u ¡̂

316,828. Dispositivo de >«g j 
do para la dcscarp J J 
agua de un depósito »1 
descarga a sifón, espeta i 
mente para 1051319™»=, j 
bigiénicas.

266.a)I. Estruclura rttial* | 
eslérea plegable. 
Certificado adiciós:

283.206. Mejoras iltoiW»
das en el ohjclo dv^^.i 
t ent e  principal I

reiicolsr »  i«Estructura 
térea plegable-.

291.860. Mejoras ¡''"'ífi I 
das en elpatente pnircipal »  .
«Aparato
de un juego |
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E L  M UN'DO D E  .-1.-98 D E P D B T e I
Mmm I O S  n x v i i  c a m p e o i a t o s  d e  c a s t i e e í i
pILAK VON CARSTEN BATIO EL RECORD NACIONAL 
DE LOS 2 0 0  ESTILO FEMENINO

LAS PRUEBAS SE CELEBRARON EN LA PISCINA DEL INEF DE LA
CIUDAD UNIVERSITARIA

MADRID, 8. (Pyresa.)— tina nuc- 
„  edición de los Campeonatos 
Lsolutos de Castilla ha comenza- 
tg hoy en la piscina del Instituto 
Racional de Educación Física, en 
L Ciudad Universitaria. Adecuado 
£ hco para la máxima competí- 
L j  de la natación castellana. La 
Ejleta es sencillamente soberbia, 
lunque no excesivamente blanda.

ICICLISMO

MLIDOR G i O  \m 
[\

D[ U$$[L
I PARIS, 8. <AifU.)-7-Cpn un tiem- 

I de 2 horas, 35. minutos, en los 
n.itilómetros de recorrido, el Iran­
ias Raymond Poulidor gaiid ayer 

llGran Premio Ciclista Inteenáció- 
t de la ciu(dad Irancesa de Ussel. 

I Fculidor dominó .totalmente en 
. prueba, destacándose del resto 

las corredora, y . entrando, en 
I meta a 2 ininutos 35 segundos 

|e su más inmediáto seguidor, ¿  
iliano Felice Gimondi.

IA continuación se olasMicarani 
(Wolshohl  (Alemania Oeste), 

!735, ■ ■
i Rabaute (Francia), en.el mismo 
tempo.
IGuyot (Francia), 2-38^.' 
iGutty (Francia), mismo tiempo. 
Aimar (Francia), mismo Uempo. 
Utor (Francia), mismo tiempo. 

iManaaneque (España), m i s m o  
lempo.

FELEFONOS d e  "ARRIBA"-: 
235 06 40 Y 235 22 40

!t DESMANDA UN TORD
a r r e m e t e  c o n t r a

UN C A M IO N
p  GUARDIA CIVIL ACABO 

CON EL A TIROS

t^ ^ G O N A , 8, (Pyresa.) — Un 
^taoulo gratuito para los nu- 
, turistas de la zona resi- 
wciai de Ho^talet del Infante 
IM  producido este mediodía, al 
liona» '^roidn uno de los seis 
Iw. j  transportaba- una co- 
Irn a Barcelona. El

desmandó y emprendió ve-
lst¡« T® aona Utí-
fcotr» ^ arremetió violentamente 
te (» ~  ®®™Aón y un turismo 

„,,.,®"°°t’Uraban aparcados-, a 
lAvIsart'̂ -̂'*̂  varios desperfectos.

una pa-

0 disparar contra el
riier^ ? ® de que con-F '0 1 pudieron aca­
ricias ar.»T^®' ^  numerosos 
|ta la ocasión

películas y foto- 
stS",/natoientñ,..tiuro q^e re- 

''VT^ehbla Tfe otba-^-

pero sí lo suficiente como para 
que veamos en ella uu excelente 
campo para romper alguna marca 
española.

Sí quisiéramos resumir en dos 
nombres todo ei interés de la jor­
nada, no sería tarea demasiada di­
fícil. José Antonio Rodríguez y Pi­
lar von Carsten ban acaparado el 
entusiasmo del no muy numeroso 
público. El de VaUeheimoso, en 
uua tarde perfecta, ha vencido en 
los 100 metros braza y en los 200 
metros estilos individuales. En la 
primera de estas pruebas, su ma­
yor -potencia ha podido con la 
velocidad de su compañero de 
e q u i p o  Guerrero, consiguiendo 
desbordarle en los últimos 20 me­
tros, marcando 1-15-4, frente a los
1- 15-5 de aquél. En los 2()0 metros 
estilos ha vencido con poco mar­
gen, pero con toda justicia; a Ces- 
pedal, con un. registro de. 2-32-3. 
tras de efectuar todos log virajes 
con una perfección admirable. Por 
si-esto fuera poco en su haber, en 
tos relevos 4 por 100 estilos ha 
conseguido 1-7-3 en la mariposa,! 

-cónsolidandü el triunfo de Valle- 
hermoso, delante -dé Cahoe' y Ba-

. nesto.

Í » D A  UNA CÁiviPEÜÑA ■

La Von Carsten.tampoco luí de-’ 
jadp p a s a r  esta- oportunidad ale: 
reafirmar-su indiscútible clase. Eii:

. . los 100. metros, libres .se .imptiso; 
con- absoluta autoridad^-c o n s i ­
guiendo un segundo y. medio de 
ventaja sobre su m,ás üinjedinta. 
seguidora) Ana M.a Galleo. -Pcio 
donde r e a l m e n t e  sobresalió su 
clase fue en los 200 metros estilos - 
Tras uua .impetuosa.salida dc.su, 
hermana Mercedes en el largo de 
mariposa, intentando sin duda sor­
prender .a sus adversarias, tomó 
el mando la Gatlego.en ia espalda.,, 
consiguiendo .distanciar ligerúmen- 
te a Pilar. Pero ésta, en una es-. 
pléndlda reacción, consiguió en la 
braza {i^sar a.Ana. Mar.v, dejando; 
asi sentenciada la prueba, para 
después conseguir ,el mejor tiem­
po español de la especialidad, en
2- 44-4. Tras ella se clasificacon An.a 
M a r í a  Gallego y Mercedes ven 
Carsten.

En las otras dos pruebas de esta 
primera jornada no hubo buénos 
tiempos, pero sí hubo iztter'% cn 
los ' 100 metros libres -masculinos, 
en los que la lucha para el- pri­
mer lugar entre Ponce de León y 
Tarodo se resolvió a favor del pri­
mero, m a r c a n d o  ambos 1-Gl-l. 
También se luchó para el tercer 
puesto, que consiguió Barac>?hi, 
con l-(K-5; quedando cuarto Can- 
cianedo, con 4 décimas más. Chis- 
pinera, Beesmaa y  Roidán pelea­
ron también ea los puestos 5.“, 6.® 
y 7.«, como lo de.muesiran sus 
tiempos de 1-04-3, 1-04-3 y 104-5.

V esto es todo, salvo deci.r que 
Kcsa-Mari Gómez Zamora ganó 
con facilidad los 200 metros bra­
za en 2-59-8.

'Buen comienzo para los Cam­
peonatos de Castilla. U n a plus­
marca española batida y la posi­
bilidad de mayores aspiraciones 
cri los Campeonatos Nacionales 
que próximamente se disputir-án 
en Madrid.

fv.'.RESULTABOSjlECNíCOS 
■- 'ÍM'.Yiti¿llbi:Íí'^asiiu»iiíéff' 

íi"ÍU g ^ ^ ó n c e  - dfe^lS

2. José Tarodo (Banesto), 1-01-1. 
3 Juan C. Baracchi (Vallclier 

moso), 1-02-5. 
lOO m. braza masculinos:

1 J. A. Rodríguez (VaUetaei''no- 
80), 1-15-4.

2. Juan Guerrera (Valleher/uo- 
so), 1-15-4.

3. Emilio Moreno ( C a n o e ) ,  
1-19-9.

200 m. estilas ind. masculinos:
1. J. A. Rodríguez (VaUehermo- 

80), 2-32-3.
2. j. P. Cospedal (Banesto), 2- 

32-7.
3. Alberto A l o n s o  (Canoe), 2- 

89-1.
4 por 100 m. estilos masculinos:

1. Vallehermoso, 4-38-5. .
2. Canoe, 4-41-3.
3. Banesto, 4-^-9.

I 0;l metros libres femeninos;
1 . Pilar von Carsten tCaaoe), 

1-08-0.
2 Ana M.a Gallego (Bfiesto),

1- 07-5.
3 Angelines P é r« (Vallehermo. 

80), 1-08 .̂
200 m. braza femeninos:

1 . R. M. Gómez Zamora (RM),
. 2-59-8. .

2. M. A. V á z q u e z  (ra*M), 2- 
08-1.

3. Alicia Cuesta (Canoe), 3-14-1. 
200 -m. estilos ind. femeninos:

1 . Pilar von Carsten (Canoe),
2- 44-4.

2. A. M. Gallego (Banesto). 2-
- . - 48-4.

3. Mercedes von Cataten (Ca­
nee), 3-00-3.

CLASIFiCÁClÓN POR CLÍIBS AL 
. TERMINO DE M  PRIMERA 

JORNADA

Masculina:
1. VaUehermoso, 122 puntos.
2. Canoe, 106 puntos.
3. Banesto, 81 puntos.

, 4- PMIVÍ. T3 puntos.
5. Real Madrid, 59 puntos. 

Femenina: .
1 . ■ Canoe, 86 puntos.

. 2, V,allei2erinoso„ 62 .puntos- 
3. PMM, 01 puntos.,
4 Real Madrid. 47,5. puntos. . 
5. Moscardó, 37,5 puntos.

CICLISMO

El EÍUiPO El 
C f l i E i E N I  
VOELIA A CATALOÑA

BARCELONA, 8 (Alfil). —  Han 
anunciado sú participación en la 

. próxima vuelta ciclista a Catalu­
ña- los componentes del equipo 
francés BIC, que • capitaneará el 

. abulense Julio Jiménez.
Junto al "rey de la Montaña del 

• última Tour", la formación gala 
contará con la presencia de Den 
Hartig, vencedor de la última edi- 

. ción de la Ronda Catalana, asi 
como con la de Rplf Whoisfolf, 
vencedor de una Vuelta a España. 
También.se especula sobre la po­
sibilidad de que se encuadre den­
tro del equipó galo el f r a n c é s  
Jácípíes An¿i¿fí^„q,

p^esgicia ije |,otfa§,.(íqppacpnes 
"eWanjeras de primera linea. i

U K  mu D E  P R E S T IG IO  
H I D R E  M X U R O I S .  ñ T I T U E O  
E A M O S O :  « C E I M A S » .  H O Y ,  

H E E I C D E J l  E K E P C I O M L
MARINA VLAD Y 
EM M ANUELE RIVA 
JEAN-PIERRE M ARIELLE 
ALEXAN DR A S TE W A R T

■ '9 » - á
-¿‘Íe

. ñ

W 5 -

X '» ' Y

WL - \  .

CON '
, M ICHEL P íCCO LI 
' JE A N M A R C H A T

HRCcrafi. STELLIO tORENZI

''fllK'í' DYALISCOPE
W h  CflODUCClO.;: riLMEL - XUUT1K UMIU

EL A M O R  E X C L U S I V I S T A  

D I  U  MUJER, ENFRENTADO 

A L  EG O ISM O  DEL H O M BRE

(Mire bien! ¡Algo se le olvida!
La • maleta está lista, pero no puede cerrarla sin introducir 

en ella un ejemplar .del EXTEA DE, VERANO DE

«7 FECHAS^.
Con él pasará el verano más divertido, ameno y entretenido 

.de.su.existencia.
.Para distraerse encontrará:
Centenares de ..pasatiempos, crucigramas, dameros, rompeca- 

.bezas, jeroglíficos y charadás..
■ Pwa reírse: . . .

Mültitud de chistes a tono con la temperatura, Anécdotas re­
frigeradas. Cuentecillos y golpes de humor para hablar contar, 
repetir y no parar.

Para saber lo que ha ocurrido, ocurre y ocurrirá en el mundo.
Una serie de reportajes de tono actual, relatados con gra'tía 

y amenidad, profusamente ilustrados y con do<íümentación pri* 
mérísi’ma.

Porque..., ¡ya lo sabe!
- No hay -veraneo feliz sin «7 Fechas», en su número extra de 
verano, bien guardadito en la maleta.

Le (Jurará toda su vacaciión.
jSólo cuesta 12 pesetas!
El precio de siempre, pero más divertido, ameno y cuidado 

que nunca.
Unos botones de muestra entre sus reportajes:
La pesca submarina (ese deporte vedado a los cardiacos).
Historia de un hombre llamado Rodríguez (más cuento que 

historia, a fin de cuentas).
El escándalo de la CIA, (un escándalo con r^ rcu sion es qn ,

; fA í^ i i r ^ e 'a  adquirirlol Puede SgotáíséVy'sin'élHa^rá'üsfea 
perdido su veraneo.Ayuntamiento de Madrid
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T V E

A  L O S  T O R O S  E N  Z A P A T I L L A S
La noiicia en proyecto a que me referís ayer 

no podrá tener confirmación hasta !a próxima 
temporada tauiina, ya que se trata de la re­
transmisión de corridas de toros en directo o 
diferido, que para Jos efectos son la misma co­
sa. En retdidad, por tal razón podría haber 
aplazado este comentario para momento más 
próximo al hecho; pero son tantas las cartas 
sobre el tema incitándome a que lo haga pre­
sente a quien corresponda de TV E. que no va­
cilo en dedicarle las líneas de hoy. He seleccio­
nado media docena de carias de los señores 
Vizcaíno, Alonso, Rodríguez Mira, Castro (éste 
por tercera vez), Sánz León y Pérez Pons, por­
que sus comentarios son más reflexivos y con­
tundentes. La qneja común y más digna de te­
nerse en cuenta, es la de que trasmitan corri­
das como las dos últimas celebradas respeerti- 
vamente en Avila y  en La Coruña. «Lo primero 
que TV E debe de procurar — convienen en de­
cir— , si es que no trata de escarnecer y  desacre­
ditar la flesla, es que en las corridas a trasmi­
tir se lidien verdatieros loros y no los indignan­
tes chotos afeitados que se vieron en Avila y La 
Coruña.n

También es queja común, aunque por distin­
tos motivos, la cliscontofRuidad con los locuto­
res. «No es admisible — dice el señor Vizcaíno—  
que un locutor diga que un espada entra a ma- 

'.tar «en la rectitud longitudinal del espinazo det 
toro» y  otras ridiculeces por el estilo.» Las sn- 
ticipaciones de lo que va a hacer un torero o

un toro suelen ser desmentidas por lo que des­
pués hacen en realidad e l  torero o e l  toro. T  a 
este tenor cada comunicante se expresa con 
ejemplos semejantes de equivocaciones imposi­
bles de justificar, como confundir nombres de 
diestros bien conocidos o de ganaderías fa­
mosas.

Es criterio general que partiendo de la condi­
ción fundamental de ser competente en materia 
taurina, se exija asimismo una voz clara y gra­
ta al oído, como la de un buen locutor, y un do­
minio del idionia para er^esarse sin incurrir 
en monótonas apredacioues y  en el uso reitera­
do de un mismo adjetivo que pretende ser elo­
gioso y tantas veces resnlfa todo lo contrario de 
lo que se está viendo.

Resumidas las opiniones de mis comunican­
tes sin descender a referir anécdotas lamenta­
bles, ahí va para ellos y para quienes como 
ellos estén interesados en el tema, la noticia en 
proyecto pata la próxima temporada. TV E  as­
pira a disponer no de un locutor idóneo, sino de 
un gng>o numeroso de ellos para quedarse ai 
Bu con los mejores en cantidad suficiente para 
que cada uno participe tan sóio en dos o tres co­
rridas. En principio así es la cosa, aunque pu­
diera variar. Lo más importante es saber que 
TV E  está sobre el asonto, para que los oyentes 
puedan «ir» a ios toros en zapatillas sin sobre­
saltos.

Juan’ CANALES

PROGRAMAS PARA HOY
SOBREMESA

1.30 CARTA DE AJUSTE: «Bala­
das», de Chopin.

I,-15 Presentación y  avances.
1.50 VENTANA AL MUNDO.

Hoy: I. «La Prehistoria en 
Slovenia».
Aspectos de la vida dcl hom­
bre de Neanderthal en Slo­
venia y  tipos de vida coiies- 
pondicntes a la era .luriña- 
cense.
II. «Tierras calientes y se­
cas (California».

2,15 PANORAMA DE ACTUALI­
DAD.
Junto a las secciones- de >n- 
forníación general y cultiu’ál, 
comentarios taurinos.

3,00 TELEDIARIO. .
3.30 VAMOS A LA MESA, por 

Márujá Callaved.
•3,40 ESPAÑA AL DIA, 'l .
3.50 NOVELA.

Hoy; «Orgullo y prejuicio», 
dé Jane Austen. ,
Gapitulo V III. ‘
Reparto:
Isabel: ELENA MARIA TE- 
JÉIRO.
Señora Bennet: LUISA SA­
LA.
Señor Bennet: ANGEL T E ­
RRON.
Jeimy; NURIA CARRESI. 
Bengley: VICTOR VALVER- 
DE.
Lidya: T IN A  SAINZ. 
Wickman: SANCHO GRA­
CIA.
Cai-ol: CARMEN SAENZ. 
Géorgína: MARA GOYíVNES. 
Criado; AGUSTIN- BESCOS.

4.10 SETEN TA Y  SIETE.
Hoy: «Extraña ficción».
Uno de los hombros .de Se­
tenta y siete» se ve aciisadu 
por. las circunstancias cuan­
do, está interviniendo en un. 
delicado asunto de rapto y 
chantaje.
Protagonista: Roger Smithr

5.10 Cierre. ■ ,i .

8,10 AULA TV.
Hoy; Métodos para la .feli­
cidad. Atención discursiva y 
memoria, por el padre Nar- 
tíso Irala.
Realización; Juan francisco 
Puch.

8,20 DIBUJOS ANIMAT'OS: 
«Héctor Heatcoat*.

Meditación. Cierre. 

SEGUnvDA CADENA

NOCHE

8,30 UN TEM A PARA DEBATE. 
. Hoy; La .-nueva novela. 

Participan:
Manuel García Vif.ó, ^'inti!a 
Hofia, Carlos Rojas, Andrés 
Bosch. ,

8,30 CARTA- DE AJUSTE: £1 tla- 
nienco en la guitarra de Ma­
nuel Cano.

9,00 Presentación y  avances.
9fl2 A TODO GAS. Revista del 

motor,
Presentación: José Ferrer. 
Guión; Dimas Veiga, Luis 
Bellsolel! y Miguel Tonvlló. 
Realización: Manuel Rato.

9,00 LA FAMILIA COLON.
Hoy: «Ellos quieren v:\ir».

• Recrió; ■ '
Colón: FERNANDO SIRO. • 
Márquez; ANDRES MEJU- 
TO. , •
Victoria; LALY SOLDEVl- 
LA,
Fermín: JAIME BLANCH. 
Hermano primero: JULI-0' 
PÉREZ TABERNERO. -- ■ 
Herrnáno segundo: JOSÉ 
LUIS LESPES. 
lino; ALBERTO BERCO. ■ 
Señora de Márquez; MARY 
GONZALEZ,
Doncella: MARIBEL ALTES. 
Artista invátada: PALOMA 
VALDES, en Gemina. ,

TARDE 1 I '
6,55 CARTA DE AJUSTE: «Ob-T- 

turas», por H . von Karajan., 
y,10 Presentación. 
f,i2 JARDILIN.

9.29 Avances. ,. ! -1 ^
9.30 TELEDIARIO.
9,55'Avances. 'i

10,00 SUPER-AGEÉITE 56. ' -
•iloy: «Agente doble».
E l .agente F -86 ha -Je / ñlrar 
dentro de Haos para des­
cubrir ciertos planos. A esta 
fin habrá de fingir ser uii 

-hombre dcaninado por el 
juego.
Director: Frank McDonald, 
Intérpretes: Dotn Adams. 
Bárbara Feldon.

10,30 ESTUDIO I. .
Hoy: «E l áillón vacío», de Pe- 
ter Ustinov.
Guión; J. G.‘ Nieto Citar­
les D.
Realización: Altrcilo Caste­
llón. - •

»0,I

9,30 TELEDIARIO.
9,50 Avances.
9,52 LA VISPERA DE NtJESÍRO 

TIEMPO: «Barcelona y el 
roodemismo».
E l modernismo, en 1S88, re-t 

■ presenta una época funda­
mental de la vida artística, 
cultural y social de Barce- 

■ lona. Es la época de -la Pri­
mera Exposición tJniversa!, 
del joven Picasso, do Casas 
y Gaudi; de' la evolución le-'

- -Hunista y el-suíragio univer­
sal, años de esplendor en 
que 'iá , moda también .co­
mienza a convertirse en in­
dustria,
Guión: Jorge Benet Aurcll. 
Dirección; Luis l-ont. 
(Durante este, jnes de agosto 
reponemos dos prüñbrqs tí­
tulos de este nspaoio que vol­
verá a presentarles nuevos 
programas a partir de sep- 
tiembrerj

10;20 EL AG ENTE BURKE:
:«¿Quién ■ mató a Aiexander 
Swinger?»
En im breve intervalo de 
tiempo aparecen' .asesinados 
dos hombres, sin que spa- 
rsiitcrncr-t-o exista relación 
alguna entre, o-mbos.' críme­
nes. E l ageite Burite actuará 
íxjn su habitual, agilidad, 
Díicctor: Lewis Alien. 
Iniésiiretes:'- Gloria - Hraven, 
Gary Conway, Dick Clark.

11,20 MUSICA EN LA IN TIM I­
DAD.
Eduardo Hernández Aciaín,

j i A ' n í Isaies, soprano.

h - . -
CANSO, 0,50 El programa de mañana. 11,50 CieiTe.

nsQ
LA VOZ DE MADRID
7ÍÜ: inertura . Sumario.—7,30: La pri­

m era cita.—a,30; Club de arabos.—9,00; 
¿51o p or  hoy-—9,30; Aguí j  ahora.— 
u ;25 : «Ella en la som bra» (serial).— 
1145- La canción tiene un nom bre de 
niujer.—12.00; Angelus.— 12,02: Club de 
m eáíodia.—12,35; cata en la mañana.— 
13,05: 'C opias y rom ances.—13,30; Lo 
que pretiere la Juventud.—i4,10: Euro­
p a  en ritmo.— 14,30; Conexión con Ra­
d io  Nacional.—14,50: Fantasía instru­
mental.— 15,00; E l d o e .— 15,05: Agenda 
nnanclera.—16,09; Continúa Fantasía 
instrumental.—15,30; Capricho musical, 
16,00: COnlldencias.—16,35: «Eugenia de 
M ontijo» (serial).—17,01: Im pacto musi­
cal.—17.18: Canciones a  la  orilla del 
m ar.—17,45; Páginas de...—18.00; Mien­
tras rueda la tarde.—16,30: C iU  con  el 
género c h ic o . - 19,00; Angelns.— 19,03; 
Tres guitarras y  tres voces.— 19,30: Ml- 
crb lono volante.— 20,00: Escala en Ma­
drid.—SOAIh M úsica de España.—21-.00: 
Musical e;q)rés.—21,15; Madrid, espec­
táculo.—21,50; La V oz d e  la M tsía icrl- 
tlca  taurina).—22,00; Conexl-3n con  Ra­
d io  N a cio n a l.-22,20; La anécdota dia­
ria.— 22,30; Temas dnem atogrSílcos.— 
23,15: V oces en susurro, oorOs en  la  no­
ch e y trém olo de cuerdas.—23,55; Un 
soneto de amor en la medianoche.— 
24.01: España de noche.—4,00: Sianario. 
Cierre emisión.

PENINSULAR
7,00; Apertura.—7,06: Almanaque so­

n oro  (p or Torres Enclso).—7.12; Prime­
ros  co m p a se s .-7.30: Invitación al con­
cierto (por Palacios Albifiana); «Con­
cierto de V arsovla», de Addlnsbell; 
«Danza 'española», de Orenados; «Fan- 
daz^o castellano», ‘ de Moreno Torroba; 
«Preludio a la siesta de un launo». de 
Debussy.—8,00: Faro de Madrid (anUoi- 
p o  previsión del tiem po).—8,03: Ruta 
matinal (d e  Elsa del C am po).—9,30: Loa 
lam osos (p or Sántlago Vázquez).— 
10 00: íh r o  de h&drid.—10,31: Destino; 
ellas.— 11,01; Faro de M a d r id .-11,03: La 
incubadora (por Mariano de la Banda). 
12 03- Faro de Madrid,—12,(«; Música 
d e  todos los  tiempos (María lAÜsa Díaz 
H errero).—12,31; Escaparate de éxitos.— 
13,03; Melodías de siempre ip or  Juan 
María Mantilla).—13,31: T iem po y  rit­
m o  (por Juan Marta M antilla ).--14,50: 
Minutos deportivos.—14,54; lutcrraedio 
m u s ic a l.-15,01; Vuelo 605.-15,31; Des­
l i le  de orquestas (p or Pedro Ladrón de 
Guevara).— 16,01; Faro de h la d n d .-  
16.03: Concierto en fam ilia (p or  M . Ca­
rra ): «Concierto en do m ayor para dos 
claves y  orquesta», de Ba<di (prim er 
m ovim iento); obertura tte «E l cazador 
furtivo», de Weber; «Danza, de Kats- 
oheíi, de «El pájaro de luego», de 
S traw ln sk y .-16,31; Nueva frontera.—  
17,01; lnterm edio.-17,30; la música 
que usted prefiere.—18,00: Faro de Ma­
drid.—18,30; Musical exprés.—19,CI; Club 
de baile.—20,31: M úsícá de nuestro 
tiempo.—21J)0: Paro de Madrid.—21,03: 
Madrid escala de! m undo (con  selec­
ción  de P e ír o u ) . -21,31: M úsica de núes-

E  tiem po.—22.19: R itm o en la noche.
50; Buzón del d isco (p or Beatriz R o­

sado).—23,31: Pequeño club ÍM. C an a ): 
Selección de la ópera «Carmen», de 
G e o ^  Bizet.—24,00: .M úsica de media­
noche (p or Díaz Palacios).—24,45; ^  
hora de las estrellas,—1,31: Desfile de 
orquestas.— 1,45; Lección .de m úsica en 
la  noche: «La CM icienta». de Rosslní 
(p o r  Ramírez Angel).—2,00; C lone.

NACIONAL
4,56; Apertura. B ajo  el nom bré de«-«-a»* -a— — -------

Jesús Indice de p r o g r a m a s S e r -  
victo in fo rm a tiv o .-5,05; B u é n ^  dias.
6 00- Sérvicio in form ativo.—6,09; Bue­
nos días.—7,00: S erv id o  inform ativo.— 
7,05: Buenos dias.—8,00: D iario habla­
d o  de R adio N acional.-8,20i bíot  ve­
nidos a E sp a ñ a .-9.00; Servicio iníonna- 
tivo ,—9,05; -La hora  de! hogar.—3,47: 
A lim en ta ción .-10,00; Seri'lclq ihfonnatl- 
vo.—10,05; M úsica en  mlnlattira--r-10,30: 
Palco escénico.—11,00: Servicio Infonlm- 
tivo.— 11,05: España en  vacación® .— 
12.00; Angelus y  Oración del .siglo X X . 

'S erv icio  inform etívo.— 12,10: C onderto 
popular do m ediodía: «Introduocifti y 
rondó oaprishoso», d e  Salnt-Saens; oL'.e- 
beslraum  número 3» y  «Vals núm . l.i, 
de Lish:; s c :c 'r i '' 'i  de m úsica d e  Wág- 
ner —L3,(n; .Servicio lntorm.".ti«o.— 13f)5;. 
Siníorúce R adio N aclo;n l.— .'3 ¡5 : A ero­
puerto musical.— M ,P); Ultima hora de 
la actualidad.—l4 ,30: Diario hál)!r/.‘o  da 
R adio Kaciraal.—14.50: C ita con ...— 
lh,C0; Sobremesa,—16,00: S erv .d o  infor: 
m ativo.—16,03; Discoteca 67.-16,30; Ju­
lio  V em e; «Un capitán de quince años», 
capitulo B.— 17,00: Servicio inform ativo. 
17,0.’ ; Sintonice e l program a nacional.— 
17,10: Concierto de la tarde; «Los m ú­
s icos  del rey», de Lully; rSinfoniá en 
m i bem ol», de Bach; «Suite para cuer­
da», de Janecek; «Sinfonía núm ero í» , 
d e  Lalande.— 18,00: S ervido  inform ativo. 
18,05; Temas líricos en ¡a  orquestrr.— 

,18,30: Alta fidelidad-— 13,00: Servicio in-

)a~^ste’
íorm atlvo-—21,05; M úsica en  la pista,—  
21,30; Radiogaoeta de los  deportes.—:

22,00: Diario hablado de Raii„ 
nal.— 2 2 ,2 0 ; Visita noctu rna .-á i , 
t é  concierto.—23,00: Flamenco bji,»  
ña  de Juan Breva.—23,30; Jaa ¿J L  
ma.—24,00; Servicio iníoraativoú^ 
Encuditros de música y poeslj'Jlj 
Europa de n o c h e .- 1,00 : uiutno uJ  
hablado de Radio Nacional ~ 1  >9. 1"  
b r a s 'e n  la madrugada.—1,J2; ’‘ (U 
nocturno de Radio Naclonaí.'-iH' e 
i-lcio In form a tiv o ,-2,05: Circuito' 
tum o de Radio Naclonai.— 
olo Jlfonnatlvo.—3,05; Clrc'Jlru , 
n o  de R adio Nadonah—i,Á: 
iníonnatlvo.—4,05: Circuito Qoc£uia)l 
R adio H adonal, '

MADRID
7,00; Buenos dias con niúilix.HiJ 

Matinal SER.—9,45: Paco Bulz 
ve  privado, p or  Basilio Gasseot ¡Em 
d o  Vázquez-— 12,00: Voces que Itt 
fan.—12,30: Mediodía cadeaa Süd 
13,00: La hora 13 y Sjj,*
r io  de R adio .Nacional de 
14,45: Puerta del Sol.—16,1',; ..Tni» 
velas de am or», de Antonio Lo m ,3 
pirulo 35.—16.30: «El otro anon.'í 
Rafael Barón, cap. 18.—n.Ofl. daj 
vancha», de Laura García Coieia,, 
pltu lo 28.— 17,2o: Codsullotú Ati 
17,32: «María BSagTrolia», de '  
Montes, cap. 63,—17,50; Las 
Cii.icion®.—18,32: «Los colmiitosi 
b o» , de Pedro Roger, cap. a .- ’jj 
«Donde e l viento muere», oe llsiib 
sa Piulas de Bécher, cap, n.-Ll, 
«Princesa», de José Mallorqul, op.-í 
19,45: Orquesta MatavclU.—1U,C0; !j i 
ría  de la vida.—21,30; Panor«aia.-!l^ 
N oticiario de Radio Nacional de I 
ñ s ;—22,15: Siguiendo los dq 
Eduardo Calderón.—22,2¿; aelMtaJ 
la  i;oche.—¿2.3U; Los supentius, á 
Tom ás Martín Blanco.—2»,.*0: Alhnl 
ó rq u ea ia s.-24,00: Club de ersnej 
2»,30: M úsica de mcdianoclie —ifl; I'* 
cídn de madrugada.—1,15: Jledn® 
en Radio Muiirid.—4,00: Cierre de{ 
emisora.

CENTRO
7,00: Apertura y lectura de 

mas.—7,03: Primer ptograraa.-S.ift 1* 
seo  det Prado.—8.30: 3antoral.-U- 
Cuatio consejos camino de ils u m l 
9,05: Diligencia de melodías.—W j '"  
gtese trauajando.—10,25; Noiededn^ 
cal.—10,30: D e disco en disco,-.!,! 
R itm o y c o lo r —13,03; Club de os:,J 
13,55; Novedad muslcai. • H.ih: 
de ritm os.—14,20; Progroir.» drj 
14,30: D iario hablado de Bíií;o Iuc 
na! de España.— 14,55: hovedsd f* . 
cat.- 15,03: Un disco para un 
15'50; S obrem esa .-16,03: CvnjinWT 
ó r b i t a . -16,30; La música y Mus.-:A 
Balcón para la  aarsuela.-U.ft; f-J 
am.aluz.—18.05; Música ea la “-•uf 
19,03; Canciones de ayer.-13,w >] 
voz de m ujer.—19,30: CiU eco 
do.~20,03; Concierto en las 
21,03; N oticiero sindical.-SU*:
Otón de Espafia.-21,30; Minuws « 1  
estfe llas.-2 í,50 : Programa d y e t ^  
22 00; Diario hablado de SadB íJ™ 
nal d e  España.—22,25; Novfiad *  
cal-—22,30; Musiral 67.—23.W. b  ' 
CJ^,_24,05; Hora 25.— 
programas y .cierre,

J U V E N T U D

8,00; Apertura y presenbs*' 
Exitos 67; fa n d ó n  moderna í  w  , 
11,05: Ritm os en la mananJ.-;-'.»" 
£a en la mañana,-IZ.O',: -‘ 'h;* ’ 
d on es  de Españs.—13,«5: 
p or  Charo Vlme.-14;J3: 
sica!.—14,30; Diario hablado «  »  
Nacional.— 14,46; Bltmos e^ w s® ,  
sa — 15,00; Panorama depo;a'’>, ^  J  
gel López Peña.-15,05: Sho* <¡^ 
co , por Pepe 
H ilario, p or  IHlarlo 
15,45; Pahoiama clncnw'fSJ?;" ¿1
E. A, Ridz Butrón.—16,55. íh_l“ J
18,05; Los grandes temas ^ l - _ ^  
sonido, por
Club de oyentes (discos
19,31; Cuentos y  canción» .c™.  ̂j19,31; Cuentos y  cancica» .- 
19,45; E l rosario en.1 r o s illo  cu . jjj
verendo padre don Luis 

n¿slcal.-20,30; LaPaseo mus.— . — ,. 
lecriór-i.-  21.05; Seleccfxi 
21,33: Paroram a «ea ™ , ,
A dm n e.-i'i,45 ; Fanorama d e » »  ^ 
guntia-eS-cldn), por Angel 
22,00: D -aric hablado de Hsl» .
n a l.-2 2 .I5 : Exitos

' p rogra m a s.-?1 ,00: DespediM-y
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L vaR -  (2212252,) 7 y 11: 
Cocciones Belmonte pesen- 
i ras teleguapas. Con Antonio 
K-ff V Andrés Pajares, <iLa 
■ :-K de las cinco «vedettes»!) 

nERON -  ■?- (Compa.
«revistas Manuel Paso,); Pre. 
mtación en España de la «ve- 

Lití. suramerieana Liana Du- 
t  ne- primer actor, Paquitp 
|p Osea, «BaUet» Masulll: Y  es- 
. noche, óqué?- (¡S meses de 

Jilo consecutivo! Dos ultimas 
■emanas.)
Tim _  ( Baj os Palacio de la 
t e a )  (Befrigerado.) 7,15 y 

ft- Elisa Eamirez, Plorinda Chi- 
K' con Luis Sánchez Polack 
Rol en Ellas, ellos y... la no- 

ie'(de Alfredo Varela). CDiri- 
. Lafleur.) (Cada segundo, una 
«rcajada. La comedia más dl- 
küda del año.)
BIEDIA —  Viernes próximo,
1 noche. Pablo. Sanz y Arturo 
Wpw presentan: Celos del aire 
K  José López Rubio). Con 
ngela Capilla, Asunción Vilia- 
oil Alberto Bovó, Lola Lemos 
■ jesús Enguita. (Dirección: 

¿u»enio García Toledano.) (La 
leíor butaca, 68 pesetas.) 
ÉSTIVALES DE E S P A Ñ A »  
I T l AZA M A Y O R ) .  -  Hoy, 
[045 noche. Acontecimiento ar- 
Jtótico. Nueva I I  Antología de la 
Kmela. (Dirección: José Ta- 
Iiajo.) Compañía lírica «Ama­
leo Vives». Coro Cantores de 
Ttodild, «Ballet» de Paco Alba 
J  Aurora Fons. Orquesta Sinfó- 
lica de la Radio Televisión Es­

lióla. (Dirección musical: Eu- 
jüo Marco.) Gran espectáculo. 

pO intérpretes. Música y  danzas 
[través Teatro Lírico Popular, 
ilañana: II Antología de la Zar. 
fuela. (Localidades, de 50 a 
BO pesetas. Taquillas: Plaza (Ji- 
telcs, de 11 a 1,30 mañana y de 
í a 9 tarde; Plaza Mayor, de U  

i  1,30 mañana y de 5 a 9 tarde.) 
Ilnlonnación y reserva de loca­
lidades: Teléfonos 2325208 y 
2̂3644.)
INA, —  (Revistas Colsada.) 7, 

|1: Se traspasa señora. Nueva 
npañia: (^ueta Claver, Quique 
moiras, María Victoria. (Tem- 

orada de verano. Nueva reírl- 
laclónj (80 pesetas butaca.) 
RAVILLAS. —  7, 11  (Tempo, 

ida de reposiciones.): Dueña 
señora (de Leandro Navarro 
Adolfo Torrada). (Por María 

rias, Vicente Soler y una gran 
«itnáñla.

QUINA. —  (Refrigerado.) 7, 
|t; Sola en la oscuridad. (I¿» • 
jora maestra del autor de Cri- 

len perfecto, Frederick Knott.) 
US de 200 representaciones. 

llNA VICTORíA. —  7, lí: Mi- 
wos Leal, en Los á r b o l e s  
Neren de pie (de Alejandro 
^ona). 7 últimos días. Pró- 
pmamente: La Celestina (ver- 
pon Casona),
ÍRZUEIA. -  (2214341.) (Nueva 
Wnieraolón. Temporada lírica 
wpiuar. Compañía José Luna.) 

y II; La montería (de José 
«BIOS Martín,  música del 

Guerrero). (Autorizada 
vara todos los públicos.) (Buta- 
-4- M pesetas.)

I R C O S
.  PRICE. -  (Tel. 2314607.)

¡Grandioso éxito! 
v*f>o de canciones (His- 

C  Variedades). Origi- 
f  biabrés y A, Castillo.

Con Pepe Blanco, Julita Díaz, 
Julio Carabias, Margarita Sán- 
diez, Pepe Mairena, Femando 
Vargas, «E l Titi», Irene Vilebes, 
M ary Alex, Rafael Barry, Tony 
Jadell, Dúo Alricano, Miss Ros- 
sy, Carmen Guardón, Kurt S a - 
voy, The Gastan Show, Argen­
tina «Ballet» y muchas otras fi­
guras. ¡Las más famosas melo­
días de ios últimos cincuenta 
años! ¡Un nuevo, original y di­
vertidísimo espectáculo! (Loca­
lidades, desde 25 pesetas. A la 
venta para lo s  cinco primeros 
dias.)

C I N E S
ALBENIZ. —  (Magníficamente re­

frigerado.) 6,15 tarde, 10 noche 
( Pases película: 6,30, 10,15.): 
Grand Piix (Metrocolor.) (Ja­
mes Gardner, Eva Marie Saint, 
Ives Montand). (Mayores dieci­
ocho años.) (Se ruega puntuall. 
dad.) D o m i n g o s  y festivos: 
10,45 mañana (sesión especial).

ALCALi-PALACE.—Tres habitaciones en 
Manhatan.

A L C A N T A R A .  —  6: Busquen 
al 202, El recluta. (Tolerado.)

AMAYA.—La jauría humana.
APOLO.—UpperSBven 7  El momento de 

]a verdad.
ARGÜELLES CINEMA. —  El más

«chic». 7, 9, 11,15; Emboscada 
en la bahía (Hugh O’Brian, Mic- 
key Rooney, James Mitchum). 
(Mayores de catorce años.)

ASTUR.—Caravana al Oeste y  Los jue­
ces de la  Biblia.

AVENIDA. —  ( R e f r i g e r a d o . )  
(2217571.) 7 y 11; Un golpe de 

mil millones (Rick Van Noter, 
Marilú Tolo). ( T e c h n i c o l o ' r ,  
techniscope.) (Tercera semana.)

AZUL.—Navidades en junio y  Por fa ­
vor , no  molesten.

BAHIA.—Prométele cualquier cosa y  Pe­
ligro linea 7.000.

BARCELO. —  (Refrigerado.) 7, 9, 
11,16: H o r i z o n t e s  del Oeste 
(Rock Hudson).

BECERRA.—El hom bre de la diligen­
cia  y  Klng-Kong-

BECQüER.—Upperseven y  El momento 
de la  verdad.

R R rjA R  a r t e s .—Las nieves de Klll- 
manjaro.

BENAVENTE. —  10; La familia y 
uno más (Albérto Glosas), Ré­
quiem para un pistolero. (Co­
lor.) ( Rod Cameroa). (Tolera­
das menores.)

BENLLIURE. —  (Refrigerádo.) 7, 
9, 11,15: Emboscada eii la bahía 
(Hugli O’Efrian, M i c k e y  Rob- 
•ney. James Mitchum). (Mayo- 
re.s catorce años.)

B H iB A O .-G llda .
. BRUSW ü,.- La violetera y Las nieves

. de K 'üm ’ .'ijaro. ' -
B Ü I^ Y A S .—SituacWn. desesperada.
CALLAO. —  (Refri^rado.) 7, II: 

Una cuCf-Tión de honor. (Color.) 
(La püíeula más taquillera del
o h - . ' i ' j ' . i ’ TlO.)'

CANCi.'.: lugar en el sol.
ÓANiJILJ'.VA'L Persecución implacable 

y  Moraen, un caso, clínico.
CAPl'TOL. —  (Refrigerado.) 7, II: 

Erick, el Vikingo. (Gordon M it 
chel, Giultano Gemma). (Tole­
rada.)

CARLOS t il .—El jorobado de Nuestra 
Señora d e  París.

O A R LTO N --La alegría de la vida. 
CARTAGO. —  (2577023.) Continua 

desde las 6: Molly Brown, siem­
pre a flote, 'y  Desafío en Rio 
Bravo, (Tolerado.)

CARRETAS. —  10 mañana (Refri­
gerado.): Cristina, Al borde Sel 
infierno. (Tolerado.)

CERVANTES.—La m ujer de paja  y 
Falso ídolo.

c .  U N E A T , - . E l  h ijo  del pistolero y 
Operación Cow-boy.

COiMBBA,—E l padre JCinolo y  E l ale- 
' gre m undo de Laurel y Hardy.

CONCEPCION.—Las tres caras det mie­
d o  y Morgan, un caso clínico.

CONDE D U Q U E ,-Ia  Biblia. 
CONSULADO.—El jorobado de N ueíra  

Señora de París.
COPACABANA.—Dallas, ciudad fronteri­

za y El alegre m undo de Laurel y 
Hardy.

CHUECA,—Amor B H 35 y La muerte 
silba en blues,

DOS DE MAYO. —  5: Merinos a 
la fuerza, Iqs jueces de la Bi­
blia.

EL ESPANOLETO.—El Cid. 
EMPERADOR.—l a  boda era a las doce 

y La calda del Imperio rom ane. -  
ESPBONCEDA, — Jerry Calamidad y 

Operación Lady Chaplln.
EUROPA.—El alegre mundo de Laurel • 

y  Hardy y  E l amo del mundo, 
PANTASIO.— Entre el am or y la  muerte. 
FELIPE II.—Jugando a m orir y El^süto 

del P. B, I.
FIGARO.—Entre el amor y  la  muerte. 
FlXjRCDA.—Marinos a la  fuerza y  Los 

jueces de la  Biblia.

PüENíiiRRAL. —  7, 11 ; Los ca­
balleros del Rey Arturo (Robert 
Taylor, Ava Gardner). (Scope- 
color.) (Tolerada.)

FUNDADORES.— (Fundadores, 9. 
Final (5oya.) (Teléfono 2251495.) 
Continua, 5: Upperseven, E l mo­
mento de la verdad (Miguel Ma­
teo «Miguelin»). (Color.)

GALILEO. — Los castigadores y Fllnt, 
agente secreto.

GAYARRE.—Marcado a fuego- 
GFtANADA.—Los oJos perdidos y Fiestas 

galantes.
GRAN VIA.—Un lugar en »1 sol. 
IBIZA.—La cArcel de loa líos y  El gato 

del F . B. I.
I D E A L .  —  (Refrigerado.) Conti­

nua desde las 5: Caballo sin ca­
beza, D e s a f í o  en Río Bravo. 
(Toleradas.)

IMPERIAL. —  10 mañana: Com­
plementos y Los siete vallen, 
tes.

INFANTAS.—Situación desesperada. 
INFANTE.—Los tramposos.
IMPERIO.—La maniquí roja y Aparta­

mento para tres.
IRIS-—Megatón ye-yé y La ciudad no 

es para mí.
JORGE JUAN.—Peligro línea 7.000. 
KURSAL.—Tessa y  Las nlevra de Klli- 

manjaro.
LID O --D esafío  en R io  B ravo y  Caba­

llo sin cabeza. .

LOPE DE VEGA. —  7, 11: Naná 
(Technicolor.) (Mayores dieeio- 

' cho años.) (Charles Boyér, Mar- 
tine Carol).

LUCHANA. —  (Refrigeración Ca- 
rríer.)— 7, 10,30: La alegría de la 
vida (Heing Ruhman, Liselcrtte 
Pulver).

M i n i s t e r i o  d e  t r a b a j o

[líISTITUTO NACIONAL DE PREVISION
Subdelegación General de Administración 

SERVICIO DE OBRAS
No a A ^ t , P ® * ' ®  construcción de un edificio deslina- 
I N p ™‘®torio Modulado de la S. S. y Cencía Comarcal del 

^  en MANRESA (Barcelona), :
fitiiio podrá examinarse en las (Xleina.s del Ins-

Niénen n i. *'«®lú, 56, planta 6:», o-.en las dfe su b r i^ a -. 
1 Las ^^^lona, Avdá. de José Ahtó¿o, 589.
1 <5®berán presentarse anisa de-las,tréoj lloras 
I 1 de septiembre prójimo.

Madrid, 7-de-agosto 'ds-l96f.

L U X .-E scándalo sn las suiss y  La 
otra mujer.

MADRID. —  7, 1 1 : Los trampo­
sos (Tony Leblanc, Conchita Ve- 
lasco). (Color.)

MAGALLANES. —  ( R e í r i g e r a -  
do.) 4: El padre hfcnolo y El 
a l^ e  mundo de Laurel y Har­
dy. (Tolerado.)

MARVI. — Las pistólas no discuten y 
Morgan, un caso clínico. 

METROPOLITANO.—Las dos caras del 
Dr. JeckyU y  PeUgrg línea 7.000. 

MOLA.—Pan, amor y  celos,

MONTECARLO. —  4,30; Tarzán y 
su hijo ( J o h n n y  Weismuller, 
Maureen O’Sullivan) y Los jue­
ces de la Biblia (Antón Gee- 
sink, Ivo Garran!). (Tolerado.) 

MONTERA.—Operación Lady Chaplln. 
MONUMENTAL. —  (Refrigerado.)

5: Tierra de fuego (Mark Ste- 
yens, Marianne K o c h ,  Mario 
Adorf).

MORASOL.—Los o jos perdidos y Fies­
tas galantes,

MUÑOZ SECA. —  (Refrigerado.) 
(2315141.) 10; Jugada decisiva, 
El alegre mundo de Laurel y 
Hardy. (Tolerado.)

MÜRILLO.—Currlto de la  Ci-uz y Ope­
ración Cow-boy. ____

NIZA,—Atraco en Milán y l.as dos ca­
ras del Dr. Jeokyll.

ODEON.—Leiny y  las espías y Las nie­
ves de Klllmanjarc.

OPORTO,—Trampa para un espíe y Las 
nieves de Klllmanjarc,

OFtAA.—La carga de la  Policía M on ta-' 
da y Mls’ seis amores.

PALACE.—Marcado a  fuego.
PALACIO DEL CINE,—Morgan, un caso
PALACIO DE LA MUSICA.— (R e ­

frigerado.) 6,45, 9, 11,15: Alvarez 
Kelly (Williara Holden, Richard 
Widmark). (Panavlsión. 70 milí­
metros.)

FALAFOX.—Siete mujeres para los Mac 
Gregor.

P A Z .  —  (Todd-ao.) (Refrigerado, 
con. r e g u l a c i ó n  . electróni­
ca.) 6,40, 9,30 (Película: , 5¿5, 
9,55.): Doctor Zhiv^o. (Triunfo 
mundial. 6 «Oscars». 42 sema- 
ñas. Récord de tranporada.) 

PEÑALliER.— Los ojos perdidos y Fies­
tas galantes.

PEZ.—Upperseven y el momento de la 
verdad.

PLEYEL.—Delicado delincuente y  Rene­
gado de A rizoná.'

POBÍPEYA.—Pan, amor y celos,
• POSTAS.—Upperseven y El momento de 

la  verdad.
PRINCESA, — Las nieves de Klllmon- 

jaro.
PRINCIPE PIO,—Los o jos  perdidos y 

Fiestas galantes, - - 
P R O G B E SO .^ ilda .

PRO'YECCIONES. —  ( R e f r i g e ­
rado.) 7, 10,30: Aventura en el 
Atlántico. (Triple proyección cL 
nerama.) Domingos y festivos: 
11 mañana (función especial). 
(Precios populares de verano.) 

REAL CINEMA.—West side Story. 
REGIO.— El jorobado de Nuestra Se­

ñora de p ú ls .
REX. —  (Refrigerado.) (2471237.) 

Continua. 11  mañana. Numera» 
das, 7, 10,45: La muerte tenia un 
precio.

RIALTO. —  (Refrigerado.) 7, II: 
Entre el amor y la muerte (Ro­
bert Hoffma, Lisa G a s t o n l ). 
(Technicolor.)

BICHMOND.—Una cuestión de honor. 
RIO.—Atreco en Milán y Las dos ca­

tas del Dr. Jeclryll.
RIVIERA.—Agente 007 contra f l  doctor 
ROMA. —  (2593863.) 5; T e r c e r  

Festival de Popeye, E l capitán 
Blood. (Toleradas.)

ROSALES,—Gluiietta do loa espíritus.
No y O peredón Embajada.

ROXY «A».—El jorobado do Nuestra 
Señora de Parle.

R O X Y  «B ».—Los tramposos.
SAINZ DE -BARANDA.—Loa oJOS perdi­

dos  y Fiestas galantes.
SAN CARLOS. —  5: Upperseven, 

El momento de la verdad. (Am­
bas, color, cinemascope.)

SOL.  —  10 mañana; Atraco en 
Milán (Cinemascope.), El tor­
mento y el éxtasis. (Color. Ci­
nemascope.)

SAN DIEGO.— Qué bonito amor y Loé 
rebeldes de San Antonio.

SAN R E M O .-A I borde del Intierno y  
Callejón sangriento.

SORRENTO.—E l criminal y  P4 Tigra 
se perfuma con  dinamita.

TIVOLl.—Giulletta de los espíritus. 
TORRE DE MADRID.— (2471657.) 

6,15, 10: My Fair Lady (Audrey 
H^burn, Rex Harríson). -(Tecb- 
nicolor. Superpanavisión.) (Ma­
yores catorce años.) 

UNIVERSAL CINEMA. -  Conti­
nua. 6: Pistolas secretas (Hllde- 
garde Neef).

URQUIJO.—Morgan, un caso clínico. 
VALLEHERMOSO.— ¡Qué por de golfait- 

tes! y Operación Lady Chaplln. 
VELAZQUEZ,—GUda.
VERSALLES,—Tessa y Las nieves de 

Kilimanjaro.
V IO roR IA . —  Las nieves de Klllmao- 

jaro,
V O Z .  —  (Alcalá, 184.) (2458299.) 

Continua desde las 6,30: Sitúa, 
ción desesperada..., pero m e ­
nos (Alee Gulnness),

PISCIIVA
PISCINA MARSELLA.

sitana, 13. (2691089.)
Via Lu­

l a  GENIAL CREACION DE GARY COOPER EN 
LA OBRA MAESTRA DE CECIL B. DE MILLE

* • • • «fcui.eTTe ^
O Q P J ^ - C b D D á l ^

< ^ c i e M 3 ) e A m

BOlSmiOFf

DESDE VIRGINIA A LOS GRANDES LAGOS, 18 TRIBUS INDIAS 
ATACABAN POR IGUAL A FRANCESES E INGLESES, QUE SE 

DISPUTABAN LA SUPREMACIA COLONIAL

Ayuntamiento de Madrid
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28 KNTRKTI ARRIBA.—Miércoles 9 de agosto 19̂;

La presente posición, a prime­
ra v'i.sta, parece perfectamente 
defendible para las negras, cuya 
única debilidad — su P. R-> rétra- 
sado—  puede apoyarse con CIA. 
Pero corresponde jugar a las 
blancas y una elegante maniobra 
combinativa Ies permite obtener 
rápidamente uoa ventaja deci­
siva.

' SOLÜClOM DEL NUM- Sí

TIEMPO PARA LA SOLUCION

Tres minutos, jugador de pri­
mera categoría; ocho, de segun­
da, y .quince, de tercera.

DxAU; 2. DIA!... (si 2, 
DxD,  TBR-t-: 3, AlA, TxA-v! ;  4. 
AxT ,  P7A-I- y sigue mate). 2 .., 
D7C.'.'; 3. DIA... (si 2. DxD , T 8R-f 
y si 2. T xD,  P7A+). 3..., DxT!; 
4 DxD. T8R+!; 5. AIA!. T xA + ;  
6. DxT, P7A+: 7. D2C. P8A=--D 
inale.

TORAM

TRASTEJO DE LETRAS

?

2
3

5
6

A B C ü E P G H 1 J K L M N 0
©

W
S 1

w 1
_______________________________ Estado del NO. de Europa.
5-F 2-D 4-F 3-H 6-J 4-K 2-E

3-N 4-D 1-C 5-A 3-D

2-C 4-N 6-1 4-C •3-B

4-H 5-N 6-M

5-E 3'0 5-C 3-1 1-J

3-E

6-L S-0 4-L 1-L

1-H 4-1 3-C 2-M 1-P

1-F 3-K S-J 1-1 343

6-H 5-M 6-K 543 2-A

3-A 5-K 6-E K5 5-H

Masa de leche cuajada.

Municipio de la pror incia de Lé­
rida.

Número.

Parte superior de una montaña. 

Punto cardinal.

Plural de letra.

Festivo.

Graciosos.

2-F 5-D 6-F 2-L 4 0  3-L

Ciertos animales. 

Aflicciones.

Das.
5-L 1-M 2-1 2-J 2-N

1 SOLUCION AL TRASTEJO DE LETRAS

"El padre de la gloria y de la felicidad fue siempre el trabajo.»—  
EURIPIDES.

N E X O G R A M A
Dos letrasInscribir en los cuadros las palabras que se dan, te­

niendo eu cuenta el número de sus letras y de manera 
que todas ellas queden enlazadas entre sí. Palabra base; 
NULOS.

Seis letm

FA

Tres letras

Ai 1 1
V
L 1
0 \
b

1 nI1

_ L

1 J

1 1

I I T

1

" 1 ” { 1 1

Í T T T 1 L _ L _

ORO
OIS
IDO
ECO
OIR
SAM
OIR
FUE
TER

Cuatro letras

■M»í,
i-
V
y

á \d

T 1 ].v

^ 41 StXOtiKAIVIA A N T E R IO R

rl/ uTrl

p m

i/ o\r A
T i
A s
É L

w

BE3EISQGIS1

MOÑO
ASPA
E N TE
R ETE
ASCO
FADO
IDEM
ROMA
AIRE
ABAL
ERRO
SOSO
ODIO
TEAS
OTRO
TONO
TIPO

TROTAR
CONDAL
NUMERA
INNATO
NURIAS
FONDEO
CONTRA
SANOSE
CANTAN
TENIAS
NOMINA
ARANDA
TENIAS
RENTAS
RONDAN
RENATO
SEREIS

S i e t e  íeíroi

Cinco letras

AMANSAR
TRATADA
ANTONIO
AMONAIS
REPOSAR
RESUMEN
SERONES
NITRATO
U S C IV O
PISTOLA
ASPIRAN
RAPIDEZ

ZEEl

o\rr-ili

I/i-TIrfenglDul

s!7

r 1 ' is

Üi

le

S d

NULOS
TROPA
RIÑON
RENTA
ATROZ
OSAIS
TACON
ATIZA
PINTE
ELLAS
ARGON

Ocho Ulresil

APEADERO . 

jVíiívi! íeWí'l
APARTELAS  ̂

Diez /<iws
CONCEDIDOS;

P o r  K.B.ZAS

P E R S O N A J E
O C U L T O

Las letras que figuran en el cilindro, aunqiw di!« 
corresponden a las palabras que se definen. ® . 5,̂  
labras, por su situación, quedan ocultas 
letras. Son estas letras, las que faltan, las que de 
varse a la cuadrícula para, debidamente . ,1
mar con ellas el nombre del personaje; ecoiioi_ 
liana primer Presiiíeufe de ¡a República. Nació

1: Cierta clase de liga o venda estred*
2: Soberana.
3; Fui.

SOLUCION AL PERSONÉ 
OCULTO anterior

1: APALE0L0.-2; DINERO''
1; GRAJO.-4: CARAY

Personaje:

LEOPOLDO HIJO

9TJK9

1

CAli

A s i  s a l e  
¡  c i ó n  p a
I c í a  e n  1

Ayuntamiento de Madrid




